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The Night Firm #01 – I Am the Wild

	Karpov Kinrade

	 

	Eu pensei que era comum. Mais ou menos.

Após a morte do meu irmão gêmeo, fiquei sem dinheiro e sem direção, procurando um novo começo de vida.

Foi quando eu vi o anúncio.

Foi quando eu os conheci.

Foi quando eu assinei na linha pontilhada.

Foi quando eu descobri que há mais neste mundo do que jamais imaginei.

Vampiros. Monstros. Magia. Mas eu não descobri tudo.

Eu não descobri minha própria verdade. Ainda não.

Tudo o que sei é que nos meus sonhos... Sou a mulher na natureza. Eu sou a irmã de sangue da lua.

Os irmãos Night precisam de mim, e não apenas para ajudar com seu escritório de advocacia paranormal no Outro mundo.

Eles estão sendo puxados para a escuridão.

E eu serei a luz para guiá-los.

Enumen et eten. Esteja na luz e seja luz.

Se ao menos eu pudesse permanecer viva por tempo suficiente.

Mas não sou tão fácil de matar como pensava. Posso não saber o que sou, mas sei disso.

Eu sou selvagem.

E eu serei a luz que este mundo precisa.
 

	 


Prefácio

	 

	Um poema de Neil Stevens, irmão mais novo de Lux que morreu por suicídio em 13 de julho de 2018.

	Nossas memórias são

	Como águas dançantes em minha alma

	Como um diamante emergindo de um carvão

	Como esperança, há chamas intermináveis de dor

	Como danças graciosas na chuva

	Como música sombria tocada em C

	Como uma visão distante e alternativa de mim

	Como um sonho ainda desaparecendo além da mente

	Como cores vistas por uma vez cegas

	Como uma conflagração de todos os profundos

	Como o toque de um som precioso

	Como mentiras que tributam e cobram seu preço

	Como águas dançantes em minha alma
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	O Anúncio de Procurado 

	 

	Ser uma vela não é fácil, para dar luz, é preciso primeiro queimar. ~ Rumi

	 

	Debaixo d'água, o mundo não se sente mais como ele mesmo. Torna-se mais como uma porta de entrada para outra realidade. É um lugar intermediário, a água. O mesmo com o ar. E sonhos. São todos lugares intermediários onde existe tanta possibilidade.

	Costumo ter meus melhores flashes na água. Alguns os chamariam de premonições, mas não são tão definidos assim. É mais um impulso que tem um leve formigamento. Do tipo que aprendi a ouvir.

	Foi o que me levou a virar à direita em vez de à esquerda no meu caminho para casa ontem, o que me levou a um sem-teto que eu ajudei, que depois me deu o jornal como agradecimento, que tinha um anúncio estranho para um emprego, que resultou em uma entrevista de emprego hoje.

	Dizia:

	 Necessário assistente para empresa única.

	Deve estar disposto a trabalhar à noite, viajar e morar no local.

	Estômago forte é um diferencial.

	Salário generoso. 

	Treinamento.

	Se você está lendo isso, é a pessoa que procuramos.

	 

	Tinha um número, mas nenhum nome. Quando liguei, uma mulher atendeu o telefone como uma trituradora: "The Night Firm, como posso direcionar sua ligação?"

	Eu disse a ela que estava ligando sobre um anúncio no jornal para um emprego. Ela fez uma pausa. Ficou muito quieta por um momento e depois disse: "Por favor, aguarde", com menos alegria do que antes.

	Quando ela voltou, sua voz era quase robótica. "Esteja na 333 Alley Lane às 22:00 amanhã", disse ela, antes de prontamente e sem cerimônia desligar na minha cara!

	Fiquei olhando para o meu telefone por alguns minutos, sem saber o que aconteceu ou o que devia fazer.

	Uma rápida pesquisa no Google por The Night Firm revelou apenas cremes para o cuidado da pele e um site questionável que mostrava as mulheres inclinadas com o mínimo de roupas. Eu instantaneamente decidi que não iria. Era estúpido, possivelmente perigoso, e certamente não valia a pena.

	Mas então eu desliguei meu telefone e vaguei pelo meu apartamento de dois quartos, com os móveis de segunda mão que cheiravam a cigarro e odor corporal, o tapete que veio de outra época e o casal acima de quem tenho certeza de que são dançarinos profissionais que também gostam de gemer alto durante o sexo, e mudei de ideia. Tive a sensação de formigamento e sabia que tinha que ir.

	Então, aqui estou eu, aplicando mais uma camada de rímel antes de sair pela porta em um terno que não posso pagar e voltarei amanhã, na esperança de conseguir o emprego mais misterioso de todos os tempos.

	Como você se veste quando não tem ideia de qual é o cargo para o qual está se candidatando ou algo da empresa? Imaginei que seria melhor vestir-me profissionalmente, daí o traje azul da Prada. A mulher da loja insistiu que eu o usasse, apesar da minha objeção de que os punhos de penas eram um pouco demais. Ela me garantiu que era estiloso e devo confessar que pareço bastante marcante nele. Meu cabelo escuro está puxado para um toque francês e acentuei meus olhos azuis com uma sombra preta. Lábios vermelhos dão o toque final. 

	Eles não podem me julgar pela minha escolha de apresentação quando não me deram nenhuma dica sobre quem são.

	Com um último olhar no espelho e um sorriso falso que espero parecer sincero, confiante e competente, apago a luz do banheiro e pego minha bolsa de couro bem gasta enquanto vou para a porta da frente.

	Desta vez, não abro a porta de Adam quando passo por ela, embora corra minha mão brevemente pela maçaneta, mesmo quando minha mente descobre as lembranças armazenadas lá. Memórias de antes. Memórias de nós. Sempre nós. "Somos nós contra o mundo, Evie", ele sempre dizia, seus olhos azuis, tão parecidos com os meus, olhando diretamente para minha alma de uma maneira que ninguém mais poderia. Minha mão fica mais um momento, depois desliza, e coloco as lembranças de volta na caixa mental e as empurro para longe.

	Eu claramente não superei isso. Não estou pronta para seguir em frente. Ainda assim, há algum progresso. Acho que até Jerry, meu ex-terapeuta, concordaria.

	Antigamente, porque acabamos dormindo juntos e demorei mais do que deveria para perceber o quanto aquilo era prejudicial. Ele se aproveitou de mim durante um ponto baixo da minha vida, e eu o deixei, porque estava com muita dor para dizer não a algo que se parecia bastante com amor.

	Suas verdadeiras cores sangraram em nosso relacionamento lentamente e já era tarde demais. Eu já estava sob o polegar dele.

	Eu nem choro mais todas as noites. Não sobre meu irmão e nem sobre meu terapeuta / amor / ex / idiota.

	Mas quando meu telefone toca, o pânico familiar envia uma onda de adrenalina desnecessária através da corrente sanguínea e meu coração acelera enquanto eu engulo a bile.

	Porque eu sei que é Jerry.

	E eu não estou errada.

	Eu adoraria estar errada. Só uma vez.

	 

	Por favor, querida. Me dê outra chance. Somos perfeitos juntos. Eu te amo. Isso não é suficiente?

	 

	Aperto as lágrimas que se formam nos meus olhos enquanto procuro algo que me ancore no momento presente. A maçaneta prata da porta. A gravura de Ansel Adams pendurada no corredor. A aranha rastejando no canto do teto. Eu respiro. Expiro. Entrando pelo nariz por duas contagens, saindo pela boca quatro contagens. Eu estou segura. Inteira. Um com todos. Eu estou segura. Inteira. Um com todos.

	Enquanto meu corpo e minha mente se acalmam, continuo respirando até o pânico diminuir.

	Está ficando mais fácil me recuperar desses contatos inesperados. Capturo a tela, coloco no arquivo que criei especificamente para isso e bloqueio o número. Novamente.

	O gesto está começando a parecer inútil. Ele apenas encontra um novo número. Acho que ele tem um ano de telefones queimados com o único objetivo de me assediar diariamente. Eu já excluí todas as minhas mídias sociais e desapareci de todas as maneiras possíveis. Meu número de telefone não está listado e eu troco a cada três meses. Eu me mudaria se pudesse, mas não tenho condições de pagar desde que Adam morreu. As autoridades são bastante inúteis. O que me deixa sozinha para lidar com meu ex.

	Então aqui estamos.

	Largo o telefone na minha bolsa e saio do meu apartamento, o que envolve desbloquear quatro trincos separados que eu insisti que meu senhorio instalasse para mim. Levo alguns momentos para trancar, respiro fundo e viro para encarar o meu futuro.
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	O metrô a esta hora da noite é chocantemente menos lotado do que eu esperava, para meu grande alívio. A hora do rush já passou, mas ainda assim, Nova York está superlotada a qualquer hora do dia ou da noite. No entanto, nosso trem está apenas moderadamente cheio, principalmente de pessoas que parecem estar saindo para se divertir ou voltando para casa depois de tomar uma.

	Encontro um assento o mais longe possível de todos, puxo meu caderno de desenho e lápis e procuro o tema perfeito.

	Estou prestes a me estabelecer em um belo casal mais velho, de mãos dadas e conversando baixinho com as cabeças juntas quando o vejo.

	A resposta do meu corpo a ele é física, visceral e imediata. Demoro um momento para lembrar como respirar. É como se todo o oxigênio tivesse sido sugado de mim, e quando ele se volta, eu suspiro, então tusso para encobrir o som.

	Ele não me notou - o espécime divino do outro lado do trem - e eu gostaria de continuar assim.

	Nunca vi alguém tão perfeito, tão simétrico, tão angular da maneira certa, tão bonito, mas também diabolicamente sexy ao mesmo tempo. Sinto um aperto no estômago enquanto o estudo, o despertar de algo dormente por dentro, algo que não sinto há muito tempo. Afasto esse sentimento e me concentro na arte enquanto meus dedos trabalham rapidamente para esboçar sua forma.

	Ele é alto, talvez com 1,93 a 1,96 de altura, ombros largos, cintura afunilada, todo envolto em um terno que parece personalizado sob medida para o seu corpo. Seu cabelo escuro é selvagem, passa por sua gola e complementa seus olhos verdes floresta, e eu tenho que desviar o olhar rapidamente antes que ele me pegasse olhando. Uma energia viral emana dele e enche o trem com um tipo de mágica que esconde seu traje caro.

	A mulher à sua esquerda não consegue tirar os olhos dele, e está praticamente se esforçando para se aproximar, mesmo quando o homem com quem ela está, passa os braços em volta dela possessivamente, enquanto ele lança um olhar sombrio para o estranho. Duas universitárias abrem seus lugares para ficar mais perto dele. Até os homens respondem, alguns com raiva e medo, seus corpos traindo seu desejo de ficar o mais longe possível dele.

	Não é apenas sua atratividade ou a riqueza que ele exala com todos os detalhes de seu porte e roupas. Ele não parece pertencer a um metrô de Nova York. De fato, ele não parece pertencer à bela, mas suja cidade de Nova York. Ele parece uma capa de revista editada ganhando vida, mas é difícil dizer se é uma revista da GQ ou da National Geographic.

	Eu assisto, espantada, enquanto algumas pessoas no trem se afastam dele, mesmo quando estou lutando com todos os instintos em mim para me aproximar, como se ele tivesse um campo de força ao seu redor repelindo e atraindo, empurrando e puxando. Ele está me atraindo sem nem saber. Eu poderia ser invisível para ele, mas de repente ele se tornou a única coisa em que posso me concentrar.

	Trabalho quase sem pensar, deixando a arte e a inspiração fluírem através de mim. Essa sempre foi minha libertação, minha maneira de me conectar aos movimentos criativos da vida. Eu me formei em arte depois que meu namorado da faculdade me convenceu de que um curso de arte não valeria o papel em que meu diploma foi impresso.

	Escolhi uma rota mais prática e mantive minha arte como um passatempo paralelo, uma paixão, uma obsessão secreta às vezes.

	Não me arrependo completamente da escolha. Acontece que eu sou muito boa no que faço. Às vezes, eu até gosto. Embora encontrar alegria em qualquer coisa nos últimos anos tenha sido difícil. Até minha arte tem sido mais terapia do que prazer.

	Meus dedos estão manchados de preto quando concluo o retrato. Eu olho para ele por um momento, feliz em descobrir que peguei a energia indefinível que ele tem, mesmo estando parado. É como se ele estivesse sempre em movimento, quase imperceptível, mas está lá. Um tipo de fome que o leva. Normalmente gosto de contar histórias para as pessoas que desenho no metrô, mas ele parece desafiar minha narrativa tola. Ele está contando sua própria história com cada respiração, cada movimento de sua cabeça, cada olhar para o relógio caro.

	Estou completamente perdida no desenho quando uma voz de barítono com sotaque britânico me choca de volta ao presente.

	"A semelhança é incrível."

	Olho para cima e para os olhos verdes floresta dele, e me sinto subitamente perdida nas sensações do vento e da terra, das árvores altas e do deserto. Sinto milhares de borboletas no meu estômago. Estou confusa, o que não parece comigo. "Obrigada", eu consigo murmurar, embora não consiga desviar o olhar dele.

	"Você acabou de desenhar isso? Nos últimos minutos?" Ele pergunta, empurrando a conversa relutante para frente enquanto se senta ao meu lado. Eu movo minha bolsa para dar mais espaço a ele, e agora nossas coxas estão se tocando e eu aspiro o ar como se nunca tivesse a opção novamente.

	Concordo com a cabeça em resposta à sua pergunta, meu queixo travado teimosamente no lugar. Vamos lá, se recomponha. Pare de agir como um adolescente com a língua presa.

	"Sim. É um hobby meu enquanto estou no metrô. Acho interessante de alguma forma, tentar captar a essência das pessoas." 

	Pronto. Uma frase completa. Estamos progredindo.

	Seus lábios formam um sorrisinho sorridente. "E o que você achou interessante sobre mim?"

	Consigo desviar o olhar dele e olhar para o meu desenho enquanto considero sua pergunta. Obviamente ele é muito gostoso, mas eu realmente vejo muitos homens sexy em Nova York, e ainda assim eles geralmente me entediavam com assuntos de trabalho. Não foi a incrível aparência dele que me atraiu. "Você parece sobreposto à vida", digo, como se isso fizesse algum sentido para alguém além de mim.

	Ele levanta uma sobrancelha. "Diga", ele impõe.

	Ótimo. Ok, como explicar. "Você se destaca. A maioria das pessoas se desvanece no tecido da vida. São cores misturadas ao todo, lavadas pelo pulso ao seu redor. Você ... você não se mistura. Você se destaca em nítido contraste, como se você não pertencesse inteiramente, ou talvez você seja o único que realmente pertença e todo mundo está apenas fingindo. Se ... se isso faz algum sentido. " Minha boca está seca agora e pego desesperadamente dentro da minha bolsa a minha água.

	Pego e sugo metade do conteúdo quando nosso trem para. Minhas mãos, suadas pelo estresse, não conseguem manter a aderência no plástico e escorregam das minhas mãos. Por uma fração de segundo, estou ciente de que todo o meu caderno de desenho - e meu colo - está prestes a tomar um banho do qual não se recuperará.

	Estou prestes a decidir que esse fiasco encerra qualquer chance de eu participar da minha entrevista de emprego quando o estranho ao meu lado alcança e pega a garrafa de água antes que ela derrame uma única gota.

	O movimento é tão rápido que eu nem o vejo. Eu só vejo o efeito posterior dele segurando a garrafa que uma fração de momento atrás escorregou das minhas mãos.

	Meus olhos se arregalam. "Você tem excelentes reflexos", eu digo, pegando a água de volta e colocando-a na minha bolsa depois de me certificar de que a tampa está bem presa. "Obrigado."

	Ele assente, mas não diz nada, apenas continua me encarando. "Você é uma mulher incomum."

	Eu dou de ombros. "Eu escuto muito isso."

	"Onde você está indo?"

	"Uma entrevista de emprego", eu digo.

	"Algo em arte, espero?" Ele diz.

	Eu rio. "Não, não, não. Você não ouviu? Não há dinheiro em arte."

	Ele franze a testa, mas não diz nada, então eu continuo. "Negócios", eu digo. "Eu escolhi negócios, e é para isso que serve a entrevista. Embora esteja longe do que eu realmente quero fazer, para ser honesta."

	Eu não tenho ideia do porque estou dizendo isso a um total estranho, mas, novamente, aqui estamos.

	"Não se acomode", diz ele, "confie em mim quando digo que você não quer ficar presa em uma vida que odeia". Seu olhar se fixa em mim, seus olhos explorando os meus em busca de segredos. "Segure-se nos seus sonhos, pois se os sonhos morrem, a vida é um pássaro de asas quebradas que não pode voar."

	"Segure-se nos seus sonhos", digo, terminando o poema, "pois quando os sonhos passam, a vida é um campo árido, congelado pela neve".

	Ele levanta uma sobrancelha. "Você conhece está poesia. Você é fã de Lansgton Hughes?"

	"Na verdade, não leio mais muita poesia", digo. "Mas eu tive aulas na faculdade e tenho uma boa memória."

	"Melhor do que boa, eu diria."

	O trem diminui e percebo que estamos na minha parada. Fico de pé, lamentando o rompimento do contato com a coxa dele, e ele fica comigo.

	"Parece que nós dois estamos saindo daqui", diz ele.

	Eu aceno e pego minha bolsa, depois ando pelas portas com ele apenas um passo atrás de mim. Eu posso senti-lo com cada movimento. Meu próprio corpo, na verdade, parece estar se orientando para seus movimentos, o que me incomoda, então dou um grande passo à esquerda e deixo que ele me alcance enquanto subimos as escadas e entramos no ar frio da noite.

	É um momento estranho. Não quero deixá-lo, mas não posso me atrasar para minha entrevista.

	Ele concorda. "Boa sorte", diz ele, afastando-se de mim.

	Eu não consigo evitar. Eu chamo antes que ele vá longe demais. "Espere!"

	Eu corro até ele enquanto arranco o retrato do meu caderno de desenho. "Para você. Eu costumo presentear meus modelos quando termino."

	Ele pega da minha mão, estudando e depois me estudando. "Você sempre entrega sua arte sem compensação ou reconhecimento?"

	Eu levanto minha cabeça. "Eu não faço isso por dinheiro ou reconhecimento", eu digo. "Faço-o porque isso impulsiona minha alma de uma maneira que nada mais o faz. E eu o dou porque traz alegria às pessoas. Ilumina o dia deles ao saber que alguém realmente os viu, mesmo que apenas por quinze ou vinte minutos durante um período. Todo mundo tem luz para dar ao mundo, e isso é meu. In lumen et lumen. "

	"O que você acabou de dizer?" Ele pergunta.

	"In lumen et lumen. É latim para: Na luz, da luz. Algo que meu pai costumava dizer para mim e meu irmão, que devemos sempre nos esforçar para viver na luz e ser da luz. Sempre foi um tipo de mantra para mim."

	Eu inclino minha cabeça e sorrio. "Você nunca me disse seu nome", eu digo, estendendo a mão. "Eu sou Eve."

	"Sebastian", ele diz automaticamente, trazendo sua mão para a minha.

	Quando nossas mãos se tocam, um choque de eletricidade dispara através do meu braço e entra em mim, e meus olhos se arregalam. O mesmo acontece com o dele, ou estou imaginando.

	"Bem, Sebastian, foi um prazer conhecê-lo hoje à noite. Só tenho mais uma pergunta para você antes de nos separarmos."

	"E o que é isso, Eve?"

	"Qual é a sua luz? Você sabe?"
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	Ele ainda pode estar lá, refletindo sobre minha pergunta ou me assistindo ir embora. Não sei, porque me recuso a olhar. De costas retas, peito para cima, estou confiante e inteligente e não estou trocando um emprego em potencial para um rosto bonito. Além disso, de jeito nenhum eu estou pronta para namorar após a última merda de um relacionamento. Estou suficientemente feliz, solteira.

	Eu mantenho a minha determinação. Eu não olho para trás.

	Mas não vou mentir, meus dedos estão doendo para atraí-lo novamente.

	E tocá-lo.

	Mas deixo esse pensamento inadequado de lado e continuo.

	No caminho para o escritório, um miado interrompe meus pensamentos, e eu paro e me ajoelho para dar amor a um gato malhado laranja. O gato empurra contra a minha mão, ronronando e exigindo carinho, que fico feliz em fazê-lo. Eu sempre tenho tempo para gatos, e eles sempre parecem ter tempo para mim.

	Chego ao meu destino depois de uma caminhada de cinco minutos, o gato malhado me seguindo até chegar à porta da frente. É um prédio alto de aço e vidro, com nenhuma placa na frente, além do endereço e janelas escurecidas. Muito misterioso.

	Quando entro, o mistério só se aprofunda. O lobby da frente é uma mistura de moderno e zen. Linhas limpas, decoração minimalista, tudo em bege e branco. A parede atrás da mesa da recepcionista flui com uma cascata coberta sobre pedra. Um homem e uma mulher, ambos extraordinariamente bonitos, vestidos de preto, sentam-se atrás da mesa digitando em computadores elegantes. Eles olham para cima simultaneamente quando eu ando, e fico impressionada com os olhos castanhos combinados contra a pele âmbar escura. Até a estrutura óssea deles é semelhante e, antes que eu possa me impedir, falo: "Vocês são gêmeos?"

	Cada um deles acena uma vez, brevemente, e então a mulher pergunta:       "Como posso ajudá-la?"

	Eu reconheço a voz dela pelo telefonema. "Eu sou Eve Oliver. Eu tenho uma entrevista agora."

	Não dou mais detalhes porque não tenho mais detalhes para dar.

	Ela franze a testa e depois toca um pequeno dispositivo prateado na orelha. "Ela está aqui." Ela assente. "Sente-se. Eles estarão com você em breve."

	Eu escolho um local próximo à recepção para poder investigar e ver se posso descobrir mais sobre essa empresa. Também me ocorre que eu deveria tentar perguntar. "Desculpe?"

	Os dois olham em uníssono e meu coração se encolhe com a familiaridade disso em conexão sincronizada que só se pode ter com um gêmeo.

	"O que essa empresa faz exatamente? Em qual cargo estou me candidatando?" Sinto-me estúpida por perguntar, mas me sinto ainda mais estupida por entrar na reunião sem saber nada.

	"Eles vão te dizer o que você precisa saber durante a entrevista", diz a mulher. Eu ainda não ouvi o cara falar.

	"Você não pode me dar nenhuma informação?" Eu pergunto, perplexa. "Um folheto, talvez? URL do site? Alguma coisa?"

	Ela balança a cabeça bruscamente e depois volta ao computador.

	Suspiro, desisto e tiro meu caderno de desenho. Respiro fundo e acalmo minha mente, fechando os olhos, deixando o estresse e a preocupação fluírem de mim como água. Não demorou muito para minha atenção voltar para Sebastian. Eu imagino todos os detalhes que me lembro. Os diferentes tons de verde em seus olhos. A inclinação aristocrática do nariz. Sua testa lisa e maçãs do rosto afiadas. Não abro os olhos enquanto desenho. Acho que às vezes desenhar de olhos fechados me ajuda a manter a visão.

	Não sei quanto tempo levo para terminar, mas quando abro meus olhos, estou olhando para ele. Bem, não é realmente ele, mas sua semelhança no meu trabalho. Mesmo em carvão e lápis, ele é de tirar o fôlego, e eu sou ridícula, desejando meu próprio desenho. Fecho meu caderno de desenho e checo a hora, chocada ao ver que já estou aqui há mais de uma hora.

	"Com licença", eu digo, chamando a atenção de dois pares de olhos castanhos impacientes. "Minha entrevista foi há algum tempo. Você sabe quanto tempo vou esperar?"

	"Até que eles liguem", diz ela, sem ajudar.

	"Ótimo. Obrigado."

	É depois da meia-noite, e eu joguei mais Candy Crush no meu telefone do que estou disposta a admitir, quando a mulher finalmente sai de sua mesa e gesticula para que eu a siga.

	Ela não diz nada enquanto caminhamos por corredores de mármore com pinturas modernas e sou levada a uma sala de reuniões. "Sente-se. Eles se juntarão a você em breve."

	Adorável, mais espera. Sento-me à longa mesa de mogno e olho pela janela com vista para o porto de Nova York.

	Quando ouço o clique da porta, levanto-me, ajeitando meu terno e limpando a palma da mão suada contra a jaqueta. Respirando fundo, coloco meu melhor sorriso profissional quando a porta se abre.

	Meu sorriso vacila quando vejo o homem parado lá. O homem cujos olhos me assombram desde o metrô.

	"Sebastian?"

	Meu pulso acelera e sinto um aperto no estômago. Eu queria vê-lo novamente, é verdade. Mas não aqui. Assim não.

	Não depois que acabei de confessar que realmente não quero o emprego para o qual estou me candidatando.

	Um emprego ... aparentemente ... com a empresa dele.

	 

	 


2

	A Entrevista

	 

	Embora minha alma se ponha nas trevas, ela se elevará em perfeita luz. Eu amei as estrelas com muito carinho para ter medo da noite. ~ Sarah Williams

	 

	Outro homem passa por ele e entra na sala, virando-se para Sebastian, depois olhando para mim. "Vocês dois se conhecem?" Ele pergunta. Ele tem o mesmo sotaque britânico que Sebastian.

	"Não", diz Sebastian, afastando os olhos dos meus e sentando-se o mais longe possível de mim.

	Leva um momento para realmente ver o outro homem, mas quando finalmente olho para ele, tenho que olhar duas vezes.

	Eu posso estar em uma sala com os dois homens mais sexy que já viveram. E eu nem estou exagerando.

	O homem 2 é tão alto quanto Sebastian, embora sua constituição seja mais enxuta. Seu cabelo é mais castanho claro e mais curto, cortado com estilo, e seus olhos são azul-oceano em vez do verde floresta de Sebastian, mas os dois homens compartilham as mesmas maçãs do rosto e nariz afiados.

	Ele sorri para mim, e eu estou deslumbrada com seu charme e seu queixo charmoso quando ele se apresenta. "Eu sou Derek Night", diz ele, enquanto pega minha mão para apertá-la. No momento em que nos tocamos, estou perdida em seus olhos, à deriva em um oceano sem fim, quase me afogando nele. Eu quase sinto o cheiro do spray salgado do oceano.

	Percebo que estou prendendo a respiração e respiro ar enquanto minha cabeça gira.

	Ele faz uma pausa, olhando nos meus olhos como se ele também sentisse essa conexão. Inclinando a cabeça, ele solta minha mão. "Curioso", ele diz baixinho, antes de se sentar perto de mim. "Este é meu irmão, Sebastian, mas você parece já saber o nome dele?"

	Concordo, voltando ao meu lugar. "Nós nos conhecemos brevemente no metrô algumas horas atrás." Irmãos, Isso faz sentido. Porra, eles vêm de bons genes, no entanto.

	Derek levanta uma sobrancelha para o irmão. "Você pegou o metrô?"

	Sebastian encolhe os ombros e ainda não olha para mim. Ele parece chateado, e eu suponho que é porque ele acha que está perdendo tempo entrevistando alguém que nem quer o emprego.

	Mas eu preciso do trabalho. E provavelmente posso fazer o trabalho, depois de descobrir qual é.

	Derek suspira como se estivesse acostumado ao humor mercurial de seu irmão. Ele volta seu foco para mim. "Quando nossos outros irmãos chegarem, podemos começar. Peço desculpas pela longa espera. Tivemos uma emergência com um cliente que demorou mais do que o esperado."

	Meu coração bate forte no peito com o pensamento de que há mais deles. Dois não é suficiente? "Que tipo de negócio é esse que lida com as preocupações dos clientes no meio da noite?" Eu pergunto.

	Mas antes que minha pergunta possa ser respondida, a porta se abre e mais dois homens entram. O ar ao meu redor racha com eletricidade invisível e me pergunto se sou a única que pode sentir isso. Os quatro juntos dominam meus sentidos e eu me preparo contra a mesa, meu flash zumbindo sob a minha pele e na minha cabeça, me deixando tonta.

	Derek fica de pé, sorrindo para os recém-chegados. "Tudo bem?"

	O loiro alto com olhos de um azul pálido, acena com a cabeça. "Está resolvido." Ele olha na minha direção. "Você deve ser a senhorita Oliver?"

	Eu concordo.

	"Eu sou Elijah Night." Ele não se oferece para apertar minha mão, e eu sou igual em medidas decepcionadas e aliviadas. Ele é mais alto que os outros, esbelto, e seu cabelo loiro claro é mais comprido e preso novamente em uma gravata na base do pescoço. Ele é pálido com um rosto que parece esculpido em mármore. Ele se senta na cadeira com facilidade e graça, como um animal selvagem se instalando.

	De fato, todos os quatro irmãos têm uma energia animalesca. Selvagem e indomável, apesar dos ternos caros e do exterior polido.

	O último irmão dá um passo à frente e estende a mão, uma pequena carranca no rosto. "Eu sou Liam Night", diz ele. "Bem-vinda à The Night Firm."

	Ele me estuda com olhos dourados que parecem sóis gêmeos quando apertamos as mãos. Ele é mais baixo que seus irmãos, mas apenas um centímetro ou mais, o que ainda o torna bastante alto, e ele tem cabelos ruivos escuros que estão elegantemente desgrenhados. Quando tocamos, é como tocar fogo, mas sem a dor. Uma queima profunda em minha alma, um calor que se espalha através de mim. Estou derretendo sob o calor, sob o calor dele.

	Afasto minha mão o mais graciosamente possível. "Prazer em conhecê-lo."

	Ele segura meus olhos por mais um momento, depois se senta.

	Quatro pares de olhos estão em mim e eu me sento, tentando não me mexer. O olhar coletivo dos irmãos Night é desconcertante. Cada um deles é totalmente único. Inteiramente original. E, no entanto, posso sentir a conexão entre eles. Eu posso ver a semelhança da família. Eu posso sentir isso em sua intensidade e poder.

	"Percebemos que essa é uma entrevista pouco comum", diz Derek, sorrindo. "Obrigado por concordar em vir."

	Eu concordo. "Certamente estou intrigada. Agora vou descobrir que tipo de trabalho estou me candidatando?"

	Mais uma vez, a pergunta mais crítica que preciso obter resposta, é interrompida quando a porta se abre, e uma mulher empurrando um carrinho entra. Ela é pequena, de pé com menos de um metro e meio de altura, com longos cabelos prateados presos em uma trança que percorre sua espinha. Ela veste uma túnica branca amarrada à cintura com uma faixa com nós. Seu rosto está marcado pela idade e suavizado pela bondade. Seus olhos prateados são claros e penetrantes. Quando ela me vê, ela sorri como se estivesse me esperando - como se fôssemos velhas amigas nos familiarizando novamente. Ela deixa o carrinho para pegar minha mão na dela. Sua pele é fina e macia, como papel crepom envelhecido.

	"É um prazer finalmente conhecê-la, minha querida", diz ela com um sotaque diferente dos irmãos. Mais irlandês do que britânico. "Eu sou Matilda Night, a avó desses garotos. Se eles lhe causarem algum problema, me avise.       Trouxe lanches e bebidas para todos."

	Ela dá uma olhada nos netos antes de distribuir bebidas. Os irmãos têm taças com o que parecem vinho tinto. Uma escolha estranha para uma entrevista de emprego. Ela me entrega uma xícara de chá e um prato de biscoitos.

	"Obrigada", digo, minha curiosidade sobre esse trabalho e essa família está sempre crescendo.

	Matilda dá um tapinha na minha mão e sai pela porta com o carrinho, fechando-a atrás dela, mas não antes que ela me dê uma piscadela maliciosa.

	Pego o chá, grata por algo para manter minhas mãos ocupadas, fico surpresa ao descobrir que é chai, meu favorito, com a quantidade certa de creme e açúcar. Interessante.

	"Sua avó é doce", digo para a sala silenciosa. Os irmãos trocam olhares secretos que claramente guardam camadas ocultas de significado que eu não conheço - o tipo de comunicação entre irmãos que eu costumava fazer não faz muito tempo - e a pontada de vê-la ainda viva nos outros faz com que algo em meu estômago se apegue. Aperto meus olhos fechados por um momento, colocando Adam fora da minha mente.

	"Para responder à sua pergunta", diz Derek, "o papel que você está solicitando aqui é um pouco incomum".

	Bem, há um choque.

	"Precisamos de alguém para gerenciar agendas, ajudar com os clientes e ajudar com quaisquer investigações, emergências ou eventos que surgirem".

	Eu concordo. "Ok. Quero dizer, eu definitivamente sou capaz de fazer isso, mas ..." Eu tiro meu currículo da minha bolsa e o coloco diante de mim enquanto ele continua falando.

	"E não somos uma empresa comum. Você estaria trabalhando do pôr-do-sol ao pôr-do-sol, e nossa localização muda frequentemente, então é uma espécie de posição de morador."

	"Morar? Eu teria que morar aqui? Em um prédio de escritórios?"

	"Não. Você moraria em nossa casa. Com a gente."

	"Só vocês quatro?"

	"E nossa avó e outros funcionários", diz ele.

	Meus nervos formigam e um flash me atinge com uma onda de luz que me faz quase vomitar. "Onde fica sua casa?" Eu pergunto, tentando mascarar os efeitos do meu dom. Era assim que Adam sempre chamava. Um dom. "Somos super-heróis secretos", ele sussurrava para mim quando eu chorava até dormir todas as noites após a morte de nosso pai. "Ninguém pode nos machucar."

	"Isso também é complicado", diz ele.

	"Isso é uma perda de tempo", diz Sebastian, falando pela primeira vez desde o início desta reunião.

	Derek olha para ele. "O que você quer dizer?"

	"Ela nem quer estar aqui. Ela não quer esse emprego. Ela mesma me disse. Ela está desperdiçando nosso tempo. Ela não está qualificada."

	Meu rosto queima vermelho quando o sangue corre para ele, e essa barreira mental que deveria impedir as pessoas de deixar escapar o que está em sua mente em momentos inadequados se rompe pela metade. Então eu deixo escapar. "Não sou qualificada? O que você poderia saber sobre minhas qualificações? Ou alguma coisa sobre mim? Você não perguntou sobre minha história de trabalho nem viu meu currículo. Você não tem ideia do que eu sou capaz." Fico de pé, para a surpresa de todos os quatro, e caminho até Sebastian, empurrando meu currículo na cara dele. "Quero que você saiba que sou mais do que qualificada para trabalhar para você. Na verdade, estou super qualificada.       Me formei com honras no programa de MBA de Harvard. Eu era diretora administrativa da última empresa em que trabalhei. Provavelmente seja mais qualificada do que você para administrar seus negócios, qualquer que seja o inferno. Você deveria estar trabalhando para mim. " Assim que as palavras saem eu me arrependo, mas é tarde demais. As palavras, uma vez pronunciadas, não podem ser controladas. Elas assumem a própria vida, e é por isso que é tão importante que escolhamos com cuidado quais ideias ou palavras damos à luz. Meu pai tentou me ensinar isso, mas eu claramente ainda estou aprendendo a lição.

	Sebastian empurra o currículo de lado. “E onde você conseguiu seu diploma em direito?” Ele pergunta com gelo em sua voz.

	"O que?" Eu pergunto confusa.

	"Se você é mais qualificada do que eu para administrar meus negócios, deve ter um diploma em direito. Afinal, somos um escritório de advocacia. Onde você obteve seu diploma em direito? Eu não o vejo em seu currículo."

	"Este é um escritório de advocacia?" Eu pergunto, mais confusa do que nunca. "Que tipo de escritório de advocacia faz entrevistas à meia-noite?"

	Derek lança um olhar severo para Sebastian e tira o currículo dele. "Oferecemos nossos serviços a uma clientela de nicho. Com a qual você terá que se familiarizar, caso opte por aceitar esse trabalho."

	"Quem são seus clientes? Vampiros?" Eu digo rindo, mas nenhum deles sorri. Sebastian sorri e se recosta na cadeira. Eu quero dar um tapa naquele sorriso em seu rosto lindo e perfeito. Derek estreita os lábios e olha para os outros. Isso é muito estranho. "Foi uma piada. Obviamente, não acho que seus clientes sejam vampiros.

	Ainda assim, nada além de olhares desconfortáveis e silêncios constrangedores.

	"Ela não é a única", Sebastian diz novamente, e eu sou ofendida por sua rejeição a mim, apesar das minhas qualificações, apesar da conexão que eu achava que tivemos no trem e apesar do fato de que eu nem tenho certeza se quero esse trabalho estúpido.

	Eu ignoro meu flash que está me empurrando para ficar e encarar Sebastian. "Você está certo. Eu não sou. Isso seria um grande passo em minha carreira. Talvez se sua recepcionista assustadora me desse uma ideia do que era essa entrevista, eu poderia ter nos poupado toda a perda de tempo. Bom dia."

	Pego minha bolsa e vou até a porta, abrindo-a em um movimento duro, mas depois paro e olho de volta para Sebastian, nivelando-o com o meu olhar. "Harvard", eu digo.

	Ele estreita os olhos para mim, confuso.

	"Meu diploma de direito", eu esclareço. "É de Harvard também. Eu não coloquei no meu currículo porque não tentei a Ordem, e nunca me disseram que tipo de empresa era essa." E com essas palavras finais, saio em disparada e bato a porta atrás de mim.

	No momento em que o faço, a tensão aumenta dentro de mim, zumbindo na minha pele, na minha cabeça, como aranhas chocando dentro do meu corpo. Já senti isso antes, no passado, quando ignorei meu flash, mas ele desapareceu. Eu só preciso sair deste edifício sem alma e me afastar desses homens que me enlouquecem de muitas maneiras.

	Mas a tensão não desaparece enquanto eu ando pelos corredores. Cresce. Cresce tanto que me assusta. Procuro um banheiro e vejo uma porta entreaberta no corredor. Meu cérebro parece que está inchando e lágrimas picam meus olhos com o que está por vir. Isso não acontece há tanto tempo. Não desde ... não desde aquele dia. Eu pensei que isso estava sob controle.

	Bato suavemente na porta e ela se abre lentamente. Espero ver várias coisas - um armário de vassouras, um escritório comum ou uma sala de espera, mas o que acho não é nada que deva existir neste edifício.

	É como se eu tivesse sido transportada para um castelo em uma era de magia e bruxos. A sala é sem janelas e coberta em uma parede com prateleiras do chão ao teto cheias de livros encadernados em couro que parecem estar sob o vidro de uma importante biblioteca. Outra parede tem prateleiras cheias de jarros cheios de pós, raízes e outros objetos estranhos de cores diferentes. Em um canto, há uma mesa redonda esculpida em jade e gravada em símbolos antigos. Um fogo queima no centro, embora eu não veja nenhuma fonte para alimentar as chamas. E as chamas são azuis, em vez do vermelho ou laranja padrão. Embora eu saiba que chamas azuis podem ocorrer na natureza - por exemplo, madeira saturada com sal marinho pode produzir chamas azuis - não conheço ninguém que possa recriá-lo sobre pedras sólidas como essa. Deve ser um truque de química, embora o motivo de estar em um escritório de advocacia esteja além de mim.

	O quarto cheira a especiarias, madeira e terra. Contra uma outra parede há uma mesa coberta com pergaminhos, com livros e potes alinhados sobre ela nas prateleiras. Uma grande cadeira fica no centro da sala, em frente a uma lareira de pedra em chamas, com um forte fogo queimando por dentro. Não há chaminé, não há como isso funcionar.

	"Olá, querida, posso ajudá-la?"

	Eu pulo com o som e me viro para ver Matilda parada na porta.

	A pressão no meu cérebro está aumentando. Não tenho muito tempo para encontrar um lugar privado. Droga.

	Manchas pretas aparecem na minha visão. A luz dança diante dos meus olhos enquanto a dor explode na minha cabeça. Eu só tenho tempo para dizer: "Socorro, por favor!" Meus olhos se enchem de lágrimas enquanto seguro meu cabeça e afundo de joelhos, um soluço escapando da minha garganta.

	Matilda se apressa. "Oh, minha querida, está tudo bem, meu amor. Venha agora." Ela descansa uma mão fria na minha testa. "Você está queimando!"

	Eu sei. Eu sempre queimo quando isso acontece.

	E ainda não acabou. Está apenas começando.

	Ela me ajuda a sentar, apoiando o peso do meu corpo enquanto o suor escorre pela minha pele, e eu tremo como se estivesse com frio. Eu sou fria e quente. A dor ainda não atingiu seu clímax e não estou ansiosa para quando chegar. Não vou conseguir parar o que acontece depois, e isso me assusta.

	"Eu tenho que sair", digo entre respirações, triturando as palavras através da dor.

	"Claro que você não pode sair. Não nesta condição."

	Pego minha bolsa, sabendo que não tenho tempo suficiente para sair daqui, esperando ainda ter a tira de couro que costumava carregar para o caso. Eu me atrapalho, meu caderno de desenho caindo, ainda aberto na página do desenho de Sebastian. Matilda percebe, mas não diz nada enquanto encontro o que estou procurando e enfio na boca para não gritar.

	Bem a tempo também.

	A dor quebra meu crânio, quebrando minha mente em um milhão de pedaços, me desfazendo, removendo da minha consciência qualquer lembrança de quem eu sou ou onde eu estou. Tudo o que sinto é dor. E eu mordo, gemendo, gritos abafados escapando através do couro.

	Meu corpo convulsiona, e experimento um momento de flash, e uma visão tão escura e aterradora enche minha mente que deixo o grito irromper, cuspindo a tira de couro no processo, meu corpo se debatendo.

	Algo está pressionado contra meus lábios. Um líquido quente entra em minha boca, um fio de cada vez. É amargo. Vil. Eu tusso e tento cuspir, mas uma mão segura minha cabeça e uma voz suave me acalma. "Isso vai ajudar, minha querida. Beba tudo. Isso vai ajudar, eu prometo. Coitadinha."

	À medida que mais líquido desce pela minha garganta, sinto seus efeitos. A visão desaparece. A dor diminui. O aperto do meu cérebro diminui. E eu deslizo na escuridão.
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	Ele está sempre lá, nos meus sonhos. No meu sono. Em minha mente.

	Desta vez somos crianças. Nove ou dez anos de idade. Estou na cama, suor escorrendo na testa, a dor no meu pequeno corpo. Adam está deitado ao meu lado, segurando minha mão, seu rosto contorcido de dor também, mas não é a sua dor que ele está sentindo. É a minha. "Por que isso está acontecendo?" Ele pergunta ao nosso pai, sua voz um gemido assustado.

	Meu pai coloca um pano fresco na minha testa e afasta ternamente os cabelos molhados que grudam na pele. "Todo super-herói tem que passar por dificuldades para atingir seus poderes", diz meu pai, seu sorriso triste, segredos incontáveis vivendo em seus olhos castanhos escuros. Olhos que meu gêmeo e eu não compartilhamos. Nós temos os olhos de nossa mãe.

	"Quando vou passar por minhas dificuldades?" Adam pergunta, com igual mistura de medo e emoção.

	Adam queria ser um super-herói mais do que qualquer coisa. E ele tinha certeza de que deveríamos ser exatamente isso.

	O sorriso de nosso pai escorrega, mas ele percebe a tempo e cola de volta no rosto. "Algum dia, meu garoto. Algum dia você também passará por sua própria transformação. In lumen et lumen. Lembre-se sempre de permanecer na luz."
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	Tento me apegar à visão de meu irmão e meu pai - dois homens agora perdidos para sempre - nas lembranças que parecem mais reais do que o presente às vezes, mas a consciência o rouba de mim mais uma vez. Quando acordo, minha cabeça ainda está latejando, mas não está mais se partindo em bordas irregulares. É apenas uma dor de cabeça normal. Minha boca está seca e com um gosto amargo, e estou encolhida em uma enorme cadeira diante de uma lareira. Demora um momento para os eventos anteriores voltarem à minha mente. Quando o fazem, mudo meu corpo e me levanto, mas uma onda de tontura me força a voltar para a cadeira. Está bem então. Eu tenho que levar isso mais devagar.

	Eu nunca fui atingida com uma dor de cabeça tão ruim antes. Estou com medo do tempo de recuperação desta vez. Não tenho tempo para me arrumar. Movendo-me devagar, com cautela, eu me levanto, usando as costas da cadeira como apoio. Uma onda de náusea passa por mim e depois recua. Eu tenho isso. Avanço na cadeira, minhas unhas cravando no estofamento de couro.

	Vozes no corredor me dão uma pausa. Eu forço meus ouvidos, então lentamente me levanto e me arrasto em direção à porta, pegando minha bolsa pelo caminho.

	"Ela é uma mundana. Ela nunca se encaixará neste mundo. Não vale a pena o risco!" Isso soa como Sebastian, sua voz profunda e imponente. Uma voz que lidera exércitos, pelos quais homens e mulheres seguirão em batalha e morrerão.

	"Ela é exatamente o que precisamos - você viu quem escreveu sua carta de recomendação? Você quer dizer a Richard Dwarvas que a protegida dele não é boa o suficiente para nós?" Derek faz uma pausa dramática, e eu quase rio. Rick teria rido.

	"Mesmo que ela não fosse", ele continua, "estamos sem tempo. Ele estará nos esperando no final de semana".

	"Ela é de temperamento quente e inadequado para este mundo." Eu acho que esse é Liam.

	"Você é alguém que chama alguém por ser mal-humorado", diz Derek, orgulhoso. "E se algum de vocês tiver uma ideia melhor, agora é a hora de dar voz. Precisamos dela. Vocês sabem que sim."

	"Vocês quatro precisam se acalmar", a voz de Matilda interrompe. "A garota desmaiou e está no meu escritório."

	"O que?" Sebastian diz com um rosnado feroz.

	"Oh, acalme-se, garoto. Ela ficará bem. Dei um pouco de chá para ajudar. Coitadinha. Ela sentirá quando acordar."

	Eu não preciso ouvir mais. Eu só preciso sair desse escritório de horrores. Vir aqui foi um erro gigantesco, que pretendo remediar imediatamente.

	Saindo do escritório silenciosamente, vou pelo corredor na direção oposta às suas vozes. Vejo as sombras que projetam na esquina, mas não as vejo, portanto, a menos que tenham olhos nas sombras, também não podem me ver.

	Eu faço o meu melhor para me mover com confiança pelos corredores, mas não me recuperei do meu episódio e preciso realmente estar em casa e na cama agora.

	Sou forçada a passar por um espaço de escritório aberto com cubículos, onde pessoas de terno estão ocupadas trabalhando no que parece ser um assunto importante. Há livros de direito abertos, telefonemas sendo feitos, digitação frenética em computadores modernos e elegantes que combinam com o espaço em que eles moram. Pelo menos estou vestida, embora meu rosto deva parecer pálido e meus olhos fundos. Provavelmente minha maquiagem também está manchada. Tento retocar meus olhos com a ponta do dedo indicador enquanto caminho, evitando o contato visual com qualquer pessoa que possa olhar em minha direção.

	Eu me pergunto o que acontecerá quando Matilda e os irmãos Night descobrirem que eu fui embora. Talvez nada. Certamente não sou especial no grande esquema das coisas, apesar da minha impressionante carta de recomendação. Enquanto ando por outro corredor, tentando encontrar uma escada ou elevador para me levar de volta ao primeiro andar, noto uma sala de reuniões de vidro com o que parecem clientes e advogados. A princípio, meu olhar é apenas isso, uma observação casual, mas depois me afasto, diminuindo o passo para tranquilizar meu cérebro de que não vi apenas o que acho que vi.

	Minha respiração acelera enquanto tento ficar casual e totalmente normal. Dentro da sala, uma mulher se destaca do resto e ninguém parece reconhecer sua presença. Leva um momento para registrar o que estou vendo. Ela tem longos cabelos prateados até os pés, penteados em centenas de pequenas tranças. Sua pele é negra, escura como a meia-noite, com sardas nas maçãs do rosto proeminentes que brilham prateadas como estrelas no céu noturno. Seus olhos são arregalados e grandes e são totalmente prateados. E na testa há um delicado chifre de prata.

	Eu sei o momento em que ela me vê. O momento em que nos vemos. Sua presença lava sobre mim como uma cachoeira em um dia quente, convidativo e fresco e tão refrescante. Eu ouço o suave sussurro do meu nome sendo transmitido pelo mais fraco fluxo de ar, ou talvez esteja na minha cabeça, não sei dizer. Mas quando meu nome entra em mim, sinto paz mesmo com a dor.

	Uma lágrima escorre pela minha bochecha e ela sorri, revelando grandes dentes brancos, e na minha mente eu a vejo em uma clareira esmeralda brilhante, saltitando pela grama densa, mas seu corpo não é o de uma mulher, mas um unicórnio.

	Ando como se estivesse atordoada, de alguma forma encontrando o elevador e indo até o primeiro andar. Os gêmeos olham enquanto saio e tomo um táxi, minha mente girando com tudo o que vi, mas meu coração está cheio com o breve vislumbre da mulher com olhos prateados.

	 

	 


3

	A Oferta

	 

	Eu não sou seu, não estou perdido em você,

	Não estou perdido, embora eu deseje estar

	Perdida como uma vela acesa ao meio-dia,

	Perdido como um floco de neve no mar.

	~ Sara Teasdale

	 

	Faço uma rápida parada no supermercado, dando gorjeta generosa ao taxista com dinheiro que mal posso gastar, para que ela espere enquanto eu pego os suprimentos necessários para o meu plano noturno. Deveria dormir, já que são quase duas da manhã a essa altura, mas esta é Nova York, uma cidade que está sempre acordada. E eu não durmo muito, de qualquer forma.

	Quando o táxi chega ao meu apartamento, dou uma gorjeta mais uma vez, mentalmente contando quanto - ou melhor, quão pouco - dinheiro me resta. Entro no prédio, esperando que o gerente não esteja por perto. Foi um lugar agradável uma vez, e a arquitetura ainda é de tirar o fôlego, mas a falta de cuidado a desgastou. Você pode sentir que o espírito interior desistiu da luta. Mesmo assim, os quartos não eram baratos de encontrar. Nova York é Nova York, não importa em que bairro você mora.

	No meu antigo emprego, o custo não era grande coisa. Na verdade, eu estava de olho em algo muito maior uma vez.

	Agora…

	Estou prestes a chegar ao elevador quando ouço sua voz. "Senhorita Oliver, eu esperava encontrar você. Podemos conversar em particular no meu escritório por um momento?" Ele pergunta, enquanto coloca a mão no meu cotovelo e me dá um olhar aguçado.

	Não é uma pergunta, é um comando, e eu me ressinto dele e de mim mesma pelo fato de me sentir como uma criança que se comporta mal quando ele me leva ao seu escritório e fecha a porta. Ele senta-se atrás de sua mesa e eu me levanto, dando-me uma boa visão do ponto careca em sua cabeça, a lâmpada no teto piscando contra a pele pálida. Os pais de Roger Lemon são os proprietários deste edifício, que é sua única qualificação para administrar um complexo de apartamentos. Ele tem um bigode fino no lábio fino que o faz parecer hitlerista, mas sem a gravidade para liderar um país.

	"Senhorita Oliver, seus pagamentos estão vencidos há vários meses.       Você recebeu meus avisos, eu acredito?"

	"Cada um deles", eu digo, com os dentes cerrados.

	"Então você sabe que isso não pode continuar. Teremos que tomar, ouso dizer, medidas drásticas se você não tiver sua conta em conformidade."

	Conformidade. Eu sempre odiei essa palavra.

	"Eu devo ter o dinheiro em breve. Hoje tive uma entrevista de emprego que parece promissora".

	Seus lábios finos se apertam, formando um vinco entre as sobrancelhas. "Eu simpatizo com o que você passou, mas acho que fomos pacientes por tempo suficiente."

	"Vou pegar seu dinheiro", eu digo. "Eu só preciso de um pouco mais de tempo."

	Seus olhos escuros e redondos penetraram em mim. "Você tem até o final da semana, Srta. Oliver. Se você não fizer todos os seus pagamentos - incluindo juros, você será trancada fora de seu apartamento, e todos os seus pertences serão confiscados e vendidos para pagar seu saldo. "

	Estou fervendo de raiva dentro de mim, mas não posso agir de acordo. Ainda não. "Vou pegar seu dinheiro até o final da semana", digo, depois me viro para sair, mas ele agarra meu braço e, quando me viro para encará-lo, ele lambe os lábios.

	Ele me entrega um envelope com um selo vermelho "VENCIDO". "Existem outras maneiras pelas quais você pode resolver o que deve", diz ele.

	Não é a primeira vez que ele faz essa merda, e provavelmente não será a última. Afasto meu braço de seu aperto, sabendo que seus dedos vão deixar hematomas. "Vou conseguir seu dinheiro."

	Eu posso sentir seus olhos me olhando enquanto saio, e me forço a não tremer.

	Uma vez no meu apartamento, tranco triplamente a porta atrás de mim, fecho as cortinas e vou para o meu quarto. Leva apenas dez minutos para trocar de pijama, esfregar o rosto e aquecer um cobertor na secadora. Enquanto o cobertor esquenta, vasculho minha bolsa de guloseimas e retiro meu trio romântico atual. Ben & Jerry1. Meus caras de rebote. Sempre aqui para mim. Nunca decepciona. Pego uma colher e encho um copo generosamente com vinho tinto, depois vou para o sofá.

	Mas o envelope vencido chama minha atenção, e eu o rasgo com frustração, meus olhos ardendo quando o leio uma vez e depois duas.

	Esse bastardo está cobrando uma quantidade insana de juros. Devo o dobro do que pensei, o que já era mais do que difícil obter.

	Não só vou perder minha casa, como também vou perder tudo nela.

	Depois de pegar meu cobertor, fico assistindo uma noite de filmes de terror enquanto tento processar mentalmente o que vi, ouvi e agora suspeito da minha entrevista de emprego e o que farei com esse novo prazo.

	Eu me mudaria, se pudesse. Mas não tenho dinheiro para o primeiro, o último e o depósito. Inferno, eu não tenho dinheiro para caixas para arrumar minhas coisas. E depois do ano passado, meu crédito foi perdido. A única maneira de não ficar sem-teto em uma semana é encontrar um emprego que me dê um adiantamento grande o suficiente para fazer meus pagamentos.

	Eu penso na The Night Firm. Nunca chegamos a falar em salário. Mesmo se eu estivesse disposta a trabalhar para eles. O que eu não estou.

	Tento me lembrar por que não estou, mas meus pensamentos estão confusos. Está ficando cada vez mais difícil descobrir os detalhes da minha entrevista. Eu culpo o vinho, o açúcar, a trilha sonora assustadora do filme que estou assistindo. Meu colapso maciço antes. Falando nisso, eu deveria estar me sentindo muito pior agora. Não entendo como me recuperei tão rapidamente.

	No meio do filme e da garrafa de vinho, eu quase me convenci de que minha mente estava pregando peças em mim. Estou sob um tremendo estresse há mais de um ano. Estou exausta. Provavelmente estou desnutrida. Isso pode fazer coisas com o cérebro. Eu só preciso seguir em frente. Amanhã, eu decido, reabastecendo meu copo, amanhã eu vou entrar on-line, procurar mais empregos, encontrar mais entrevistas. Vou manter apenas 9-5 listas!

	Com isso decidido, dou toda a minha atenção ao filme e fico um pouco decepcionada quando tento derramar mais vinho e apenas uma gota relutante sai. Mas eu planejei isso e comprei duas garrafas.

	Um pouco vacilante, volto para a cozinha para abrir a outra garrafa, quando sou interrompida por uma batida na minha porta e um toque da campainha.

	Isso me choca quase mais do que qualquer outra coisa naquela noite.

	      Ninguém me visita aqui, certamente não no meio da noite. Se é Roger, aquele bastardo viscoso, vou processar sua bunda por assédio.

	Na minha mente confusa com álcool, não demoro muito para me convencer de que é exatamente quem está atrás da porta. Roger pensa que se eu estiver desesperada o suficiente, ele pode me receber como pagamento. Ele parece não entender que eu literalmente preferia ficar sem casa do que deixá-lo me tocar.

	Eu coloco em meu rosto uma expressão de guerreiro feroz, depois ando até a porta e a abro, pronta para a batalha.

	"Você pode enfiar na sua bunda se acha que eu vou-"

	"Olá, Eve", Sebastian Night diz, parado no meu corredor com uma expressão irritada em seu rosto divino. "Vejo que sua explosão no escritório não é única."

	"Eu pensei que você fosse outra pessoa", eu digo, meu cérebro viciado em vinho lento. "O que você está fazendo aqui?" Cruzo os braços sobre o peito, sentindo-me subitamente constrangida nos chinelos de gato e na túnica combinando.

	Ele me entrega um envelope. "Fui enviado para lhe dar isso."

	"O que é isso?" Eu pergunto, pegando o envelope. Enquanto isso, nossos dedos se tocam, e a sensação de um terremoto balançando meu interior me domina novamente, embora não seja desagradável. É apenas intenso. Apaixonado. Paixão enterrada. Ele se encolhe com o toque, então suponho que ele sinta algo também, mas não está emocionado com isso.

	"É uma oferta de emprego", diz ele, ignorando o que está acontecendo entre nós.

	"Você está falando sério?" Eu pergunto, completamente chocada. "Depois dessa entrevista, por que eu trabalharia para você e por que você iria quer que eu trabalhe?"

	Ele encolhe os ombros, evitando os meus olhos. "Não foi minha decisão." Ele se vira para ir embora, depois faz uma pausa, olhando para mim por cima do ombro. "Mas se eu fosse você, eu queimaria esse papel e fingiria que nunca ouviu falar da The Night Firm. Fique com a luz como seu pai disse."

	Observo até que ele desapareça na esquina, depois fecho minha porta, trancando mais uma vez. De volta ao sofá, olho para o grosso envelope creme, estampado com um selo de cera. Que pretensioso, mas meio legal também. Eu quebro o selo e desdobro a carta. É manuscrita em caligrafia, tão formal que parece uma convocação de um rei, não uma oferta de emprego de um escritório de advocacia.

	 

	A Firma da Noite gostaria de oferecer à Srta. Eve Oliver o cargo de Gerente de Operações, para começar imediatamente, ou assim que a Srta. Oliver puder se valer do cargo. É um cargo em tempo integral, com remuneração e benefícios generosos. Aguardamos sua decisão.

	 

	É assinado com o nome e a assinatura de cada um dos quatro irmãos e carimbado com um "N" correspondente ao selo de cera.

	Há uma segunda página, está indicando um bônus generoso de assinatura, salário, benefícios e orçamento de gastos com roupas, alimentos e muito mais.

	Os números me fazem ofegar.

	Sento-me atordoada, olhando a carta para me certificar de que é real e não algo que estou imaginando.

	Isso é suficiente para pagar minhas contas e guardar um pouco. Embora agora eu percebi que, como é uma posição vem com a necessidade de residir no local, eu realmente não precisaria mais desse lugar. .

	Lágrimas queimam meus olhos. Este trabalho poderia me salvar da falência e da falta de moradia.

	Dois anos atrás, se você me dissesse que seria assim minha vida agora, eu nunca teria acreditado em você.

	Eu estava feliz, no topo da minha carreira, apaixonada por quem eu pensava ser um grande homem, vivendo em um apartamento de luxo no coração do elegante bairro de Nova York. Eu tinha tudo.

	Então eu perdi tudo no dia que me ligaram com a notícia do meu irmão.

	Eu não sabia disso na época. Ainda não.

	Mas certos eventos da vida têm a capacidade de despir tudo de você tão lentamente que você não percebe que isso está acontecendo até que seja tarde demais.

	Agora estou solteira, profundamente endividada, desempregada e tão infeliz quanto jamais estive em minha vida.

	Olho para o pergaminho grosso, balançando a cabeça. Isso poderia resolver todos os meus problemas.

	Nem acredito que estou pensando nisso. Aquele lugar era louco. Mesmo que eu estivesse apenas imaginando partes disso.

	Afinal, as coisas estranhas que vi aconteceram depois da minha dor de cabeça explosiva. Eu nunca tive uma crise tão ruim, mas mesmo no passado, tive momentos de ver coisas que não estavam lá. Isso pode parecer mais real, mas provavelmente devido à gravidade do episódio.

	Então, qual é realmente o problema de aceitar o trabalho? Pego meu copo de vinho, mas percebo que nunca terminei de abrir a nova garrafa. Droga.

	O pior é que alguns dos irmãos claramente não me querem lá. Especialmente Sebastian.

	E daí? Subi ao topo no meu último emprego, apesar de homens assim, não por causa deles. Eu poderia fazer isso de novo. Faria novamente.

	Considero esperar até de manhã, mas percebo que agora é meu novo dia de trabalho, se realmente vou fazer isso. Eu realmente vou fazer isso?

	Aparentemente eu vou.

	Eu ligo antes de mudar de ideia. E minha gêmea responde. "Esta é Eve. Posso falar com Derek, por favor?"

	Eu decido usar seu primeiro nome, já que o Sr. Night traria todos os garotos correndo, e eu só quero falar com quem realmente lutou para que eu estivesse lá.

	"Olá, Eve", sua voz quente diz um momento depois.

	"Eu aceito o trabalho", digo apressadamente, antes que minha coragem líquida desapareça.

	"Estou muito feliz em ouvir isso. Podemos esperar que você comece amanhã à noite?"

	"Você disse que isso requer uma situação de permanência, sim?"

	"Sim."

	"Eu posso precisar de alguns dias para arrumar meus pertences e minhas coisas. Mas tenho ... um favor a pedir."

	"O que pode ser isso?"

	Mordo o lábio, odiando ter que perguntar isso. "É possível receber meu bônus de assinatura agora?"

	"Claro, isso pode ser arranjado." Ele faz uma pausa e ouço alguns cliques no fundo. "O dinheiro foi transferido para sua conta. Você deve vê-lo agora.       Existe mais alguma coisa que eu possa fazer por você?"

	Estou pasma. Defino meu telefone como alto-falante e cliquei em abrir meu aplicativo bancário e verifiquei. Com certeza, o depósito foi feito. "Mas não lhe dei as informações da minha conta."

	Ele ri. "Você descobrirá que temos recursos significativos à nossa disposição. Você não acha que lhe oferecemos este trabalho sem fazer uma investigação completa sobre sua vida, acha?"

	"Isso é ... isso é invasivo!" Sinto-me vulnerável e violada, mas não o suficiente para retomar minha aceitação do trabalho. Não posso culpá-los totalmente. Sempre incentivei a verificação de antecedentes de novos funcionários. É claro que eles me procurariam, principalmente se eu estiver lidando com informações confidenciais de clientes ou lidando com grandes quantias de dinheiro. E se eu estou morando com eles, é um negócio totalmente diferente. Eles certamente gostariam de conhecer a pessoa que estavam levando para sua casa.

	Eu deveria ser tão diligente, mas não consigo encontrar nada sobre essa empresa ou essa família on-line, o que é estranho, e não sei o que isso significa. Como você administra uma empresa, bem-sucedida pela aparência, sem ter presença on-line atualmente?

	"Peço desculpas pela invasão pessoal, mas, dada a natureza sensível do nosso trabalho, receio que não tenhamos outra escolha a não ser, sermos meticulosos. Quanto à sua mudança, posso enviar uma equipe competente para o seu apartamento amanhã para ajudá-la a fazer as malas e mover o que for preciso. Posso fornecer um armazenamento ou, se preferir, posso providenciar o que você deseja que seja vendido e o dinheiro enviado para sua conta".

	"Hum. Obrigado. Sim, acho que seria útil."

	"Muito bom. Posso vê-la na quinta à noite, então?"

	"Sim, isso deve ser tempo suficiente."

	"Maravilhoso. Estamos ansiosos para tê-la como parte de nossa família. Vou enviar um motorista para você e seus pertences às sete da noite. Qualquer coisa que você gostaria de enviar para nossa casa, por favor, informe os responsáveis amanhã e estará aqui esperando por você."

	"Posso perguntar mais uma coisa?" Eu apressei as palavras antes de perder a coragem. Pode ser uma má ideia, mas que diabos. Estou cheia disso hoje à noite.

	"Qualquer coisa", diz ele.

	Eu explico a ele o que eu preciso e posso ouvir o sorriso em sua voz. "Seria um prazer ajudá-la com isso."

	Ele termina a ligação e eu fico olhando para o meu telefone. Eu perdi completamente a cabeça? Eu meio que sinto que perdi.

	Eu bocejo, e a adrenalina de ver Sebastian e fazer essa ligação cai sobre mim, deixando-me fraca, cansada e pronta para dormir.

	Abandono a segunda garrafa de vinho e vou para o meu quarto, caindo no meu colchão como a mulher bêbada e exausta que sou.

	Naquela noite, meus sonhos me levam a um bosque perto de um riacho. A lua está cheia e reflete na água. Uma mulher envolta em uma túnica fica na frente de um fogo ardente, seus cabelos longos e escuros - selvagens e encaracolados - chicoteiam ao vento enquanto ela levanta os braços.

	"Eu sou a mulher em estado selvagem!" Ela grita com o vento estridente. Enquanto ela fala, o vento se agita, a água se torna salobra, o fogo arde e as árvores parecem se curvar diante dela.

	"Eu sou a irmã de sangue da lua! Eu sou o chamado da noite e seus segredos. O brilho deixado por uma estrela. Eu sou tudo o que você precisa e mais do que você sabe. Eu sou o oculto que será encontrado agora. Conte a minha história. Me liberte. Eu sou a mágica que você procura. Eu sou a selvagem! "

	Quando suas vestes caem, ela fica nua, o rosto coberto pelos cabelos, as chamas dançando em sua pele pálida, movendo-se ao seu redor. Ela controla as chamas, enviando-as para a frente. Enviando-as para mim em um flash de calor e dor lancinante.

	Meu coração bate contra as minhas costelas quando acordo, ofegante, segurando meu peito.

	Deitei na minha cama, olhando para o teto, repetindo meu sonho. Parecia tão real. Tão visceral. Como se eu estivesse em pé na clareira com ela. Eu podia sentir o calor das chamas, o respingo da água do riacho. Eu podia sentir o cheiro da madeira queimando e da cobertura morta da floresta. Eu podia sentir o poder dela fluindo dentro e ao meu redor.

	Minha respiração diminui e eu verifico a hora. Ainda não são sete horas da manhã, mas sei que não vou dormir mais.

	Saio da cama e estou prestes a ir para o chuveiro, mas decido correr, apesar da ressaca, seja pela garrafa de vinho ou pela dor de cabeça, provavelmente ambas. Ainda assim, faz muito tempo desde que malhei. Eu preciso disso.

	No caminho para a porta, paro do lado de fora do quarto do meu irmão e respiro fundo. Alguns dias são mais fáceis que outros. Todos os dias são difíceis. Afasto-o na maior parte do tempo, mas quando estou em casa, permito-me um momento para nossas memórias. Um momento.

	Então deixo o prédio e começo a correr.

	Com a música tocando no meu ouvido e as batidas da calçada debaixo dos meus pés, não presto muita atenção aonde estou indo, então fico um pouco surpresa quando acabo no The Night Firm.

	Mas não estou tão surpresa quanto quando enfio a cabeça e vejo que está vazia. Não apenas não há ninguém na recepção, mas como está totalmente vazio. Nenhum sinal. Sem móveis. Sem decorações zen legais. Nenhuma fonte transbordando.

	Pego o telefone e ligo para o número do escritório. O gêmeo assustador, cujo nome eu provavelmente deveria aprender respostas. "The Night Firm".

	"Derek, por favor, é Eve."

	Ela me coloca em espera sem dizer uma palavra. Como sempre. Se eu fosse eles, colocaria alguém mais gentil na frente como o primeiro contato, mas sou apenas eu.

	"Derek Night aqui", diz ele com uma voz distraída.

	"Oi, é Eve", eu digo. "Estou hum. Estou confusa."

	"Sobre o que, Eve?"

	"Estou no escritório, apenas The Night Firm não existe mais aqui. Isso é algum tipo de fraude?" Eu pergunto.

	"Como isso poderia ser uma farsa?" Ele pergunta. "Eu te enviei dinheiro.       Geralmente, não é o contrário em uma farsa?"

	Ele tem um ponto lá.

	"Então você se mudou nas poucas horas que eu dormi?" Eu pergunto. "Como isso é possível?"

	"Com a motivação certa, tudo é possível."

	Não sei o que dizer em resposta a isso.

	"E deixamos claro que esse trabalho era realizado e envolvia viagens. Vamos aonde nossos clientes precisam de nós".

	"Essa é uma maneira altamente incomum para um escritório de advocacia fazer negócios", eu digo, que é honestamente o maior eufemismo na história do eufemismo.

	"Somos uma empresa altamente incomum, senhorita Oliver, como tenho certeza de que você notou. Mas fico feliz que você tenha telefonado. Os transportadores estarão em sua casa em duas horas. Eles devem ter tudo feito ao meio-dia."

	Parece improvável, mas não digo muito. Afinal, tudo é possível de acordo com esse cara.

	Terminamos a ligação e eu corro de volta para o meu apartamento e tomo banho antes que os motoristas cheguem.

	Se eles realmente estão a caminho, eu preciso me apressar.

	Faço uma pausa na frente do quarto do meu irmão, minha mão descansando na maçaneta fria de metal. Eu não entrei no quarto dele desde o dia em que ele morreu. Eu sei que isso parece tolice, mas é como o gato de Schrödinger2. Há uma caixa com um gato e o gato tem a mesma chance de estar vivo ou morto. Mas uma vez que você abre a caixa, a verdade está olhando para você. Enquanto eu mantiver a porta fechada, posso fingir que meu irmão ainda vive. Pelo menos em minha mente. Quando eu abrir a porta e enfrentar o vazio, tudo terminará. 

	Está na hora.

	Giro a maçaneta e fecho os olhos, depois empurro a porta.

	Seu cheiro - canela e mel - me atinge primeiro, e me choca tanto que eu desmorono de joelhos com um gemido. É como se ele estivesse aqui. Como isso é possível?

	Abro os olhos e vejo que o quarto está vazio, como esperado. Está exatamente como estava quando ele estava vivo, menos a cama do hospital que alugamos para ele. Agora, no lugar de uma cama, existem sulcos profundos nos tapetes onde as rodas foram pressionadas. Mas todo o resto está intocado. Os frascos de remédio na mesa lateral. O livro aberto deitado de bruços, segurando sua página como se ele pudesse voltar a qualquer momento. Suas meias favoritas dobradas tão perto dos sapatos.

	Uma brisa pega as cortinas de sua janela, soprando suavemente pela sala, carregando mais de seu perfume para mim. Eu poderia jurar que a janela estava trancada. Sempre esteve.

	Adam e eu brigávamos sobre isso constantemente. Ele precisava de ar fresco, mas se recusou a me deixar abrir as janelas. "Não quero cheirar o resto do mundo com o cheiro da minha morte", dizia ele.

	E assim seu perfume ficou mais forte em nossa casa, passando do amado, reconfortante e familiar, para uma versão mutante de si mesma, semelhante o suficiente para inspirar uma nova onda de tristeza, mas mais rançosa e cheia de podridão. Um lembrete do que estava por vir.

	Respiro fundo e atravesso a sala em dez passos, parando em frente à janela. Quando toco, sinto o puxão de um flash, mas ele desaparece antes que eu possa seguir o fio. A janela se fechou de repente, e sem a minha ajuda, ou a ajuda de alguém, tanto quanto eu posso ver.

	Deve ter sido o vento.

	Eu me viro para o quarto, para encarar o que resta do meu irmão. Há algumas coisas que eu não posso deixar que outra pessoa faça as malas ou até toque. Não até que eu termine.

	E então começo um item de cada vez, saboreando a memória que cada um de seus pertences me traz à tona, enquanto corta uma nova ferida no meu coração já eviscerado.

	Uma doce tortura.

	No final, eu só mantenho uma coisa.

	O anel dele.

	Ele sempre usava. Até o fim.

	Eu tinha dado a ele no dia em que nós dois nos formamos na faculdade.

	Coloco no dedo médio e saio do quarto pela última vez.
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	Não sei como isso aconteceu, mas Derek não estava errado. A transportadora teve tudo limpo ao meio-dia. Fico em um apartamento vazio, salve meus itens pessoais. Decidi não guardar nada e levar apenas o que realmente preciso e algumas lembranças.

	Um novo começo, por assim dizer.

	Deixar os pertences de meu irmão no seu quarto, foi a parte mais difícil, mas eu sei que é hora de seguir em frente. Ele iria querer que eu fizesse assim.

	Quando os motoristas saem, pego meu talão de cheques e caminho até o escritório de Roger. Ele sorri quando me vê. "Vejo que você recuperou a razão e está pronta para discutir meus termos", diz ele, com um sorriso lascivo.

	Ele lambe os lábios e eu estremeço. Aperto o punho em volta do meu talão de cheques e sorrio. "Ora, isso é tão fofo, mas você vê que eu vim para pagar o que devo."

	O rosto dele empalidece. "Bem, são ótimas notícias, mas certamente você não precisa gastar todo esse dinheiro quando há outras maneiras de satisfazer a dívida."

	Bato o cheque na mesa dele. "Aqui está o meu pagamento integral, mais juros".

	Ele olha para ele e os lados de seus lábios se enrolam. "Parece que você está com vários milhares de dólares a menos."

	"Sobre isso", eu digo, enfiando uma carta em suas mãos com o papel timbrado da The Night Firm. "Parece que não era contratualmente legal você aumentar os juros depois que assinamos um contrato. Paguei o que foi originalmente acordado. Nada mais. Também não é legal extorquir favores sexuais como pagamento por uma dívida, seu miserável bola escorregadia. Se você tiver alguma dúvida, pode entrar em contato com meu advogado. "

	Deixei-me regozijar-me quando saio de seu escritório, deixando-o boquiaberto.

	Devo um grande agradecimento a Derek por isso.
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	Amanhã minha nova vida começa. Hoje, eu vou me mimar e usar meu novo cartão de despesas para garantir que eu tenha o guarda-roupa certo para este trabalho.

	Quero aproveitar as compras, a reforma - Deus, preciso de um novo corte de cabelo há muito tempo - os mimos. Mas minha mente continua voltando para Sebastian e seus irmãos. Eles me hipnotizam, assim como me confundem. E ainda não sei realmente o que é esse maldito trabalho. Minha vida parece totalmente surreal.

	De volta ao hotel durante a noite, me esforço para ficar acordada até de manhã. É hora de me acostumar com meu novo horário de sono.

	Passo a noite desenhando Sebastian em poses diferentes. Cansada da minha obsessão, passo para outros assuntos. Primeiro, desenho Matilda inclinada sobre a mesa estranha com o fogo. Então eu desenho a cena que dança em minha mente como um sonho, de olhos brilhando prateados em um rosto de meia-noite, aquele chifre delicado no centro de sua testa.

	Eu administro três horas de sono antes de acordar à tarde. Eu percebo que estou pronta para ir. Isso é muita espera. Passo o tempo me exercitando na academia do hotel, tomando banho, comendo, assistindo filmes. Finalmente chegou a hora. Eu saio com todos os meus pertences e espero em frente ao hotel pelo motorista que Derek prometeu. Faz algum tempo desde que eu possuía um carro e nunca tive um motorista. Essa é uma mudança de status para mim.

	Uma limusine chega exatamente às sete da noite e uma jovem animada salta e sorri amplamente para mim. "Eu sou Lily. Eu serei sua motorista a partir de agora."

	Lily tem cabelo rosa punk rock, vários piercings faciais e veste um uniforme de motorista com cores neon brilhantes misturadas com gravata. É bem a combinação e se destaca fortemente contra sua pele de ébano. Sou instantaneamente atraída por sua personalidade brilhante.

	"Eu tenho motorista o tempo todo?" Eu pergunto.

	Ela ri. "Claro, boba. Você faz parte da família agora."

	Não sei o que ela quer dizer com isso, mas ela abre a porta para eu entrar e depois arruma minha bagagem no porta-malas.

	Quando nós duas estamos prontas, ela pergunta se eu quero a janela do meio para cima ou para baixo. "É à prova de som. Você terá total privacidade."

	"Não, eu gosto de conversar com você", eu digo, enquanto estudo a limusine. Eu já estive em uma antes, mas isso é especialmente bom. "Onde estamos indo?"

	"Eu não sei", ela diz timidamente.

	"Você não sabe para onde estamos indo? Então, como vamos chegar lá?"

	"O GPS é programado com o endereço atual", diz ela.

	"Endereço atual? Eles têm várias casas?"

	"Não, bem, sim, mas não foi isso que eu quis dizer. A casa muda de local conforme necessário para segurança ou trabalho."

	Um choque de horror me enche. "Eu vou morar em uma casa móvel?" Eu pergunto.

	Ela ri. "De jeito nenhum. Espere até ver. É ... realmente é difícil de explicar. Você terá que esperar para chegar lá e ver por si mesma. Isso vai impressionar sua mente."

	Ela fecha a boca com força. "Mas não devo dizer muito. Eles querem contar tudo eles mesmos."

	"Tudo como o quê?" Eu pergunto, esperando conseguir mais dela.

	"Me desculpe, eu não posso!" Ela aperta os lábios e balança a cabeça.

	Eu suspiro, deixando-a fora do gancho. Não quero que ela tenha problemas.

	"Você pode pelo menos me dizer se é uma boa família para se trabalhar?"

	Ela sorri amplamente. "Oh, sim. Granny Night me resgatou quando eu era pequena. Eu fui praticamente criada com os Nigths. Os irmãos são como meus tios. Eles podem parecer um pouco rudes no começo, mas cada um deles tem um ponto fraco que vale a pena procurar. Não desista deles. "

	É bom ouvir alguém falar bem deles. Isso me deixa menos nervosa por mudar minha vida para a deles com tão pouco aviso.

	Eu me resigno aos meus próprios pensamentos e me pergunto à toa quem será a próxima vítima de Roger. Um pensamento me ocorre, e eu ligo para Derek.

	"Olá, senhorita Oliver, confio que seu motorista está cuidando bem de você e que os responsáveis pela mudança foram úteis."

	"Oh, sim, para ambos. E me chame de Eve. Eu ... tenho outro favor - e é ... incomum."

	"Oh, estou intrigado", diz Derek.

	"Meu antigo senhorio é um desprezível para as mulheres. Eu odiaria imaginar outra mulher recebendo aquele apartamento e sendo assediada por ele. Há algo que você possa fazer para ... eu não sei, para garantir que isso não aconteça?" Nem sei o que estou perguntando e me sinto uma idiota. "Talvez, de alguma forma, garantir que seja alugado para um cara grande e aficionado ou algo assim?"

	Derek ri. "Eu gosto do seu estilo, senhorita ... Eve. Você vai se encaixar, eu acho. Eu definitivamente posso lidar com isso. Mais alguma coisa?"

	"Hum, acho que não. Você já foi mais do que generoso."

	Quando desligamos, eu checo minha conta bancária novamente para garantir que meus olhos não estavam me enganando antes, mas o dinheiro está todo lá. Sei que o cheque que escrevi será liberado em breve, mas isso ainda deixa uma economia confortável e um fundo de reserva decente, se esse trabalho for rápido para o sul. Isso me dá um pouco de espaço para respirar. Eu trabalhei tanto para construir uma estrutura financeira estável, nunca imaginando que um ano de despesas médicas pudesse acabar com tudo tão rapidamente.

	O câncer mata de várias maneiras.

	Destrói tudo na vida de uma pessoa.

	Balanço a cabeça, não querendo insistir nisso agora. Eu estou mudando as coisas. Fazendo progresso com a minha vida. 

	Eu acho.

	Eu espero.

	Fecho os olhos e me deixo tentar cochilar até sentir a limusine desacelerando.

	"Já estamos lá?" Eu pergunto, surpresa que a viagem tenha passado tão rápido.

	"Não exatamente", diz Lily. "Temos mais um passageiro para pegar." Ela diz isso timidamente, e eu percebo o porquê quando a porta se abre e Sebastian desliza para trás, com o jornal na mão.

	O olhar de irritação não aparece em seu rosto até que ele me veja.

	Naturalmente.

	Sério, o que eu fiz para irritar esse cara?

	 

	 


4

	A Motorista 

	 

	Nós nos acostumamos com as Trevas,

	Quando a luz é colocada a distância,

	~ Emily Dickinson

	 

	Suspiro quando ele escolhe um assento o mais longe possível de mim. Felizmente, há muito espaço aqui atrás, e não precisamos ficar muito próximos um do outro.

	Não que meu corpo não esteja desejando estar um pouco mais perto desse homem insanamente atraente. Mas meu cérebro não é tolo e eu estou seguir com meu cérebro por enquanto.

	Ele me dá um breve aceno de cabeça. "Espero que você não se importe, já que nós dois estamos indo para o mesmo local."

	"Está tudo bem", eu digo. "Quero dizer, obviamente. Este é o seu carro e motorista. Eu apenas aprecio o passeio. E o trabalho." Acrescento, quase como uma reflexão tardia.

	Ele resmunga e abre o jornal para começar a ler.

	"Você não acha entediante ler as notícias dessa maneira?" Eu pergunto, quando Lily liga a limusine e nos leva de volta à estrada.

	"Não, eu não."

	"Você pode encontrar tudo isso e muito mais online", eu digo, segurando meu telefone inteligente.

	Ele suspira exasperado e abaixa o papel para me encarar. "Prefiro o analógico ao digital. Me chame de antiquado."

	Lily ri com isso e não parece nem um pouco intimidada quando Sebastian lança seu olhar padrão para ela. Ela apenas ri mais. "Oh, tio Seb, pare de ser tão pirralho."

	Fico surpresa ao ouvi-la provocá-lo assim, mas não tão surpresa quanto quando seu rosto se ilumina em um sorriso e ele ri de volta. É a primeira vez que o ouvi rir, e é profundo e rouco, e deixa seu rosto ainda mais bonito. Maldito seja.

	O momento passa, no entanto, e quando ele volta seu foco para mim, sua energia muda.

	E não para melhor.

	"Olha", eu digo, pronta para resolver isso entre nós de uma vez por todas. "Eu sei que você acha que não estou falando sério sobre esse trabalho por causa do que eu disse no metrô, mas estou. Nem acho que gostaria de fazer arte como  minha carreira. Se eu tivesse que me preocupar em desenhar para os outros, por dinheiro, talvez eu não sentiria a alegria de fazer isso agora. Eu quis dizer o que disse durante a entrevista: sou inteligente, educada e engenhosa. É verdade, ainda não está totalmente claro qual é o meu trabalho... ou como seu escritório de advocacia opera de maneira eficaz se estiver aberto apenas à noite, mas posso prometer que aprenderei tudo rapidamente. Trabalho duro, estudo bastante e sempre me sobressaio no que faço. Se você me der uma chance, descobrirá que sou uma excelente funcionária ".

	Eu digo isso tudo de uma vez, e quando término, recuo no meu assento, emocionalmente gasta.

	Ele olha por um momento e depois diz: "Não pense em conhecer meus pensamentos, senhorita Oliver." E com isso ele encontra a próxima página do jornal e se afasta de mim mais uma vez. 

	Fui claramente dispensada. 

	Determinada a usar o que está provando ser uma longa viagem de carro com um companheiro desagradável, pego meu caderno de desenho e fecho os olhos. Respiro fundo e mentalmente conto para trás a partir das dez. Enquanto faço isso, sigo uma escada em minha mente, descendo, descendo até estar diante de uma grande porta vermelha. Ao abri-la, entro em um jardim secreto onde me conecto instantaneamente à minha musa. Ela brilha dentro de um salgueiro, sua forma se movendo através da casca e dos galhos, seus cabelos caindo ao seu redor em ondas verdes. Sua voz ecoa no vento e no farfalhar das folhas. 

	Ela canta para mim uma música. Eu pego e sorrio. Então abro meus olhos e desenho. 

	Não penso muito no que estou desenhando. Eu apenas deixei a voz da minha musa falar através do carvão e lápis. 

	Tudo ao meu redor fica em silêncio enquanto trabalho, e não percebo até que o desenho esteja completo que Sebastian está olhando para mim.

	Ou melhor, para o meu desenho. 

	Eu mesma o olho, agora que meu foco está voltando ao normal e minha cabeça está limpando. Quatro homens - claramente os irmãos Night - recuam, formando um círculo em torno de uma mulher, cercada por uma floresta escura e ameaçadora, com árvores que parecem vivas e famintas da pior maneira possível. Os irmãos seguram espadas desembainhadas, aço brilhando ao luar. 

	Eu sou a mulher que eles estão protegendo. 

	Estamos todos parados no centro de um pentagrama queimado na grama sob nossos pés. 

	Sebastian ainda está olhando, e eu rapidamente fecho meu caderno e coloco-o na minha bolsa, envergonhada que meu chefe tenha visto o que eu desenhei. Envergonhada que meu subconsciente tirou essa imagem da minha mente para este exercício. 

	E mais do que um pouco nervosa com o que essa imagem pode significar.

	"Como você aprendeu a fazer isso?" Sebastian pergunta. 

	"Fazer o que? Desenhar?" 

	“Bem, sim, isso também. Mas como você aprendeu a induzir um estado de transe tão facilmente?

	“Hum. Eu me ensinei. Ambas as coisas. Quando criança, eu adorava desenhar, e a obsessão nunca desaparecia. Eu recorria a qualquer coisa que pudesse com qualquer coisa que pudesse. Quando eu tinha dez anos, estava vendendo meus desenhos para os vizinhos. Meu irmão era meu parceiro de negócios e comerciante ", digo com um sorriso." Ele podia vender sapatos para um sapateiro. Ele ia de porta em porta e, quando voltava, havia vendido toda a minha arte. Até muito tempo depois, não percebi que ele era o responsável pela compra, porque ele não queria que eu desistisse dos meus sonhos.” Eu respiro fundo para me impedir de divagar ainda mais. Ele não precisa ouvir sobre a minha infância. E não preciso mergulhar em histórias sobre meu irmão agora. 

	Em vez disso, volto-me à sua pergunta original. “Quanto ao transe, é apenas um truque bobo de auto hipnose. Isso me ajuda a ter uma mentalidade mais criativa. Realmente não é nada. Qualquer um pode fazer isso. Basta pesquisar no Google um vídeo do YouTube.”

	Ele zomba disso. "Confie em mim, não é nada como você diz. E eu não assisto o YouTube.”

	Eu ri disso de uma maneira muito antiquada. – Quantos anos você tem? Noventa anos de idade? O YouTube? Ah, meu Deus. Você tem muito a aprender.

	"Sem ofensa, mas eu duvido que exista algo que você possa me ensinar", diz ele, e depois pega seu jornal e passa a me ignorar novamente. 

	"Como eu poderia achar isso ofensivo?" Eu pergunto, com uma dose aguda de sarcasmo antes de me afastar dele, cruzando os braços firmemente sobre o peito para reforçar meu argumento. 

	Eu pressiono meus lábios, mordendo minha língua para evitar dizer algo estúpido para meu novo chefe, que já não gosta de mim. O chefe com quem agora tenho que conviver. 

	No que eu me meti? Eu me pergunto, não pela primeira vez e muito provavelmente não pela última. 

	Os minutos passam devagar e a exaustão dos últimos dias penetra nos meus ossos. Quando estou prestes a cochilar, meu flash vibra na minha cabeça. Meus olhos se abrem quando meu corpo bate para frente. Meu cinto de segurança aperta em volta da minha cintura e peito, cavando minha pele mesmo através das minhas roupas, empurrando toda a respiração em mim.

	E então meu mundo está girando. Girando descontroladamente, tombando de ponta a ponta, esmagando, batendo e colidindo contra si mesmo.

	A dor morde dentro de mim, mas não sei dizer onde dói especificamente no meu corpo. Meus nervos dançam, iluminados como corrente fluindo através de fios vivos. Sinto tudo e isso se torna um tipo de nada.

	Quando consigo pensar com clareza novamente, percebo que estou pendurada no cinto de segurança, de cabeça para baixo no que resta do carro, minha cabeça girando e minha respiração curta. 

	Há uma voz, mas não consigo encontrar o rosto a que pertence.

	Ele está dizendo meu nome.

	"Eve. Eve, concentre-se em mim. Eve. Fique comigo."

	Eu pisco. Algo grosso escorre nos meus olhos, ardendo. O rosto em questão entra em foco e, embora minha mente esteja lenta, e palavras e nomes venham com relutância, como se estivessem sendo arrastados pelo alcatrão, a resposta visceral do meu corpo é instantânea. O calor me inunda e me sinto afundando nele, como areia movediça.

	"Sebastian". Minha garganta coça. "O que aconteceu?"

	"Nós batemos em um cervo. A limusine virou. Eu preciso tirar você daqui. Eu vou soltar você, mas eu preciso que você me segure. Você pode fazer isso?"

	Eu lambo meus lábios ressecados e aceno. As palavras dele parecem vir de debaixo d'água, mas acho que entendi.

	Ele me alcança, uma mão envolvendo minhas costas, a outra mão sobre minha cintura. "Você está pronta?" Ele pergunta.

	Eu aceno, depois murmuro, "Sim".

	Meu coração acelera - com medo? antecipação? - enquanto ele destrava o cinto de segurança. A gravidade assume o controle e eu caio sem cerimônia em seus braços. A remoção da pressão faz com que o sangue escorra pelas minhas extremidades, causando dor.

	Muita dor.

	Olho para baixo e vejo uma barra de metal saindo da minha perna direita. "Puta merda!" Eu grito quando minhas pernas tremem.

	Estendo a mão para puxar a vara, mas Sebastian me para.

	"É mais seguro deixar por enquanto."

	Estou lutando para respirar, minhas costelas doendo com o esforço de mover oxigênio pelo meu corpo.

	Eu enterro meu rosto em seu peito, fechando os olhos contra o que está acontecendo fora de seu abraço. O medo pulsa através de mim, contaminando meu corpo com o cheiro azedo dele.

	Tudo diminui e há um silêncio sobrenatural do lado de fora por um momento, antes que um barulho alto venha de algum lugar atrás de nós e o calor comece a penetrar no banco de trás, enchendo-o de fumaça. 

	Por um momento, contemplo minha própria morte, para que este possa ser meu último momento na terra. Acho que não estou tão assustada como deveria estar. Eu estarei com meus pais e meu irmão. Com minha família.

	Mas eu não morro. Agora não, de qualquer maneira.

	Sebastian me segura perto dele, agachado na limusine arruinada.

	"Eu preciso que você confie em mim", diz ele, sua boca pressionada contra o meu ouvido. 

	Eu concordo. 

	"Bom. Vou te colocar no chão para poder abrir a porta. Fica perto de mim."

	Concordo, ignorando o pânico crescente no meu peito e a dor se espalhando por mim.

	Meus pulmões se enchem de fumaça e eu engasgo quando ele me coloca no chão - na verdade, no teto desde que estamos de cabeça para baixo - ao lado dele, minha cabeça latejando, minha visão dançando com manchas de luz.

	Olho para a frente da limusine, onde Lily estava, mas ela não está lá. Ela foi jogada para fora do carro quando caímos?

	Sebastian grunhe, puxando minha atenção de volta para ele, enquanto ele usa suas pernas musculosas para chutar a porta. Estou prestes a dizer a ele que não vai funcionar, mas minha boca se fecha quando a porta sai das dobradiças e cai na rua.

	Eu olho com admiração e confusão, a dor dos meus ferimentos diminuindo com a distração de ver Sebastian realizar proezas sobre-humanas de força. Eu li histórias sobre isso. Sobre a onda de adrenalina que pode acontecer durante uma crise de vida ou morte. Como isso pode dar às pessoas comuns força extraordinária por alguns momentos para realizar o impossível. E Sebastian certamente é qualquer coisa, menos comum.

	Antes que eu possa processar muito mais, ele está me levantando em seus braços. Pego minha bolsa e a aperto no meu peito enquanto ele nos extrai dos destroços da limusine em chamas. E então ele corre. Espero ser sacudida como um saco de batatas, mas o movimento é suave, aparentemente sem esforço, o que é incompreensível. 

	"Espere! Lily! Não podemos deixá-la. Nós temos que voltar!"

	“Lily escapou,” ele diz, sem mostrar sinal de cansaço.” Ela sabe o que fazer. ”Temos que sair daqui.” O ritmo dele não diminui, e estou começando a me preocupar que ele tente correr até o nosso destino final.

	Enquanto a adrenalina dele pode ser eterna, a minha, infelizmente, não é. Ele para, me fazendo contorcer de dor. 

	Eu grito quando sinto a profunda ferida da barra de metal mergulhada na minha perna. 

	Sebastian olha para mim, sua testa franzida. "Você não está morrendo. Eu sei que dói, mas você vai viver. A ajuda está chegando."

	Como se na sugestão, ouço o som de um veículo se aproximando e olho ao redor para ver um sedan preto estacionar ao nosso lado. Sebastian acena com a cabeça e de alguma forma abre a porta dos fundos, me colocando gentilmente no banco de trás. Espero que ele fique no banco da frente, mas ele me surpreende ao me aproximar, tomando cuidado para não bater na minha perna machucada.

	Estou chocado ao ver que Lily é a motorista. De alguma forma, ela escapou completamente ilesa e encontrou um carro novo para nós. Definitivamente, há mais nela do que aparenta. 

	Lily entrega a Sebastian uma pequena bolsa preta, vacilando quando ela me olha bem.

	"Isso e ruim?" Eu pergunto. Sinto-me espancada, sangrenta e infeliz, então sim, provavelmente é.

	"Você ficará bem", diz ela, com um sorriso encorajador.

	Sebastian puxa um pote de gosma verde e uma tira de couro da bolsa." Isso vai doer. Muito. Mas então vai melhorar." Ele me entrega o couro e, gentilmente, puxa minha perna machucada em seu colo." Morda isso. "

	Ainda um pouco atordoada, faço o que me disse, pegando o couro e colocando-o entre os dentes, pensando se isso é realmente necessário.

	Leva apenas um momento para perceber ... É necessário. 

	Meus dentes cavam novos sulcos no couro quando Sebastian puxa a haste da minha perna e passa a gosma verde podre sobre ela. 

	A sensação vacila do fogo para o gelo quando a pomada é absorvida na minha carne e sangue. Eu me sinto infectada. Febril. A dor é tão forte que perco a noção de qualquer outra coisa.

	Ele escova meu cabelo para o lado e esfrega mais pomada no meu ferimento na cabeça. O cheiro é repugnante, e minha dor de cabeça, já no nível dez, aumenta até eu ter que fechar os olhos para não vomitar e desmaiar.

	Eu desapareço dentro e fora da consciência por um período de tempo desconhecido, até que finalmente a dor diminui e depois desaparece completamente.

	Com o fim da dor, volto a mim e abro os olhos. Soltei um suspiro profundo de alívio e testei, tentando me sentar sozinha. Nada terrível acontece. 

	Retiro minha perna do delicioso colo de Sebastian Night e fico surpreso ao ver que a ferida aberta que estava lá há alguns momentos atrás agora se uniu novamente.

	"Como?" Eu pergunto, minhas palavras me falham. 

	"Você descobrirá em breve", diz ele, embora não pareça feliz com isso. 

	“Isso é tudo que você tem a dizer? Eu vou descobrir em breve? Eu respondo incrédula.

	"Por que você aceitou este trabalho, Eve?" Ele pergunta, desviando. 

	"Você responde minha pergunta primeiro", eu replico. 

	E então eu espero. Silenciosamente. Olhos nele enquanto ele pesa o que quer mais. 

	"Há muita coisa que eu não estou lhe dizendo, embora não por minha escolha. Há risco neste trabalho. Nós fazemos inimigos. E nosso cliente mais recente é uma celebridade de alto nível em certos círculos, e isso traz riscos adicionais.. "

	"Quem é o cliente?" 

	“Você descobrirá em breve. Sua vez, Eve. Um acordo é um acordo”

	Eu concordo. "É isso. Muito bem. Aceitei o emprego porque tudo sobre quem eu sou mudou na noite em que meu irmão morreu.”

	“De câncer. Lamento ouvir isso. Minhas condolências."

	Eu limpo minha garganta e continuo. “Ele não morreu de câncer. Não diretamente - eu digo, as palavras vivas na minha garganta, como abelhas exigindo ser libertadas. Palavras que nunca falei com outra pessoa viva, mas que digo a mim mesma todos os dias.

	“Meu irmão, Adam, teve câncer, sim. Mas estava em remissão. Nós estávamos felizes. Estávamos comemorando planejando o futuro. Ou assim eu pensei. Recebi a ligação às 4h34 da sexta-feira, treze. Não é brincadeira. Na sexta-feira, 13, de todos os dias, recebi a ligação de que meu irmão havia morrido por suicídio. Ele recebeu os resultados de seus últimos exames. O câncer estava de volta. Ele me deixou um bilhete explicando tudo. Como ele sabia que isso já tinha me destruído financeiramente. Como eu colocaria minha carreira em espera para ficar em casa e cuidar dele. Como minha saúde estava ruim e eu precisava me cuidar melhor.” Com isso eu não consigo parar as lágrimas. Elas fluem, e a emoção gruda na minha garganta enquanto falo. "Como se perder meu irmão gêmeo, meu melhor amigo, minha outra metade, como se perdê-lo, tornasse minha vida mais fácil de qualquer maneira."

	O que não digo é que já sabia que ele estava morto quando a ligação chegou. Tive o pior lampejo da minha vida naquela manhã. E eu sabia.

	Sebastian não desvia o olhar da minha tristeza quando nossos olhos se encontram, e eu posso ver nos olhos dele que ele também conhece essa parte.

	Limpo minhas lágrimas e acalmo minha respiração, me centrando antes de continuar. "Depois disso, voltar à vida que eu tinha antes, bem, parecia inútil. E doloroso. Meu irmão está em toda parte na minha antiga vida. Não havia nenhum aspecto de nossas vidas que não se cruzasse de alguma maneira. Eu precisava de algo diferente."

	Sebastian solta uma risada repentina e sem humor. "Você definitivamente conseguiu o diferente."

	Nosso carro diminui a velocidade e Lily se vira para nos olhar. "Chegamos."

	Fui tão envolvida na minha história, e em Sebastian, que não percebi o cenário à nossa volta mudando.

	Estamos no meio do país, cercados pelo oceano de um lado e pela floresta do outro, e há uma casa - ou melhor, uma propriedade - iluminada por milhares de velas, com um jardim bem cuidado alinhado ao longo da estrada. um castelo real feito de pedra branca e completo com várias torres. No centro, acima da ponte levadiça, há uma janela rosada de cair o queixo feita de vitrais que brilha mesmo na escuridão. O castelo é cercado por um fosso com koi3 salpicando por dentro.

	"Isso parece algo que você encontrará na Europa em uma lista de atividades turísticas", digo por meio de uma excitação ofegante, esquecendo momentaneamente minha perna recém-curada e a evasão de Sebastian. "É aqui que eu vou morar?"

	"É", diz Lily, quando Sebastian não responde. "Bem-vinda ao seu novo lar, Eve. Bem-vinda à família."
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	A Propriedade Night

	 

	Há trevas na vida e há luzes, e você é uma das luzes, a luz de todas as luzes.

	~ Bram Stoker

	 

	Minha coluna formiga quanto mais perto chegamos do castelo. Lily puxa a limusine para a frente e Sebastian sai antes que o carro quase não tenha chance de estacionar. Como uma reflexão tardia, ele olha de volta para mim. "Lily vai cuidar de você." Então ele sai, atravessando a pequena ponte sobre o fosso como se suas calças estivessem pegando fogo.

	Eu também saio e Lily descansa as mãos nos quadris e franze a testa. "Ei, esse é o meu trabalho!"

	"Desculpe. Eu não estou acostumada com pessoas abrindo portas para mim."

	"É melhor você se acostumar com isso na sua posição."

	"O quê? Como secretária glorificada?" Eu pergunto com um tom de voz não tão sutil na minha voz.

	Os olhos dela se arregalam. "Você pensa que é uma secretária glorificada? Uau, eles realmente não lhe disseram nada, disseram? Estou surpresa que você aceitou o trabalho com o que sabe."

	"Você e eu", eu digo. "Mas eu precisava do dinheiro."

	Ela assente. "Entendi. Oh, suas coisas chegaram hoje mais cedo. Tudo foi levado para sua suíte."

	"Eu tenho uma suíte?" Eu pergunto.

	Ela ri. "Você não tem ideia do que tem!"

	A porta se abre quando nos aproximamos e Matilda sai para nos receber, com os braços abertos para um abraço. Lágrimas queimam meus olhos quando ela envolve seus braços surpreendentemente fortes em volta de mim. Eu tenho que me inclinar para abraçá-la, mas vale a pena. O abraço dela me faz sentir como se estivesse sendo abraçada pelo universo. O amor incondicional flui através de mim e eu instantaneamente amo essa velha que eu já sabia que gostava.

	Ela enxuga uma lágrima da minha bochecha e dá um tapinha na minha mão. "Não se preocupe, querida. Você está em casa agora. Com a família. Estou tão feliz que você decidiu confiar em si mesma e vir, apesar de tudo."

	Suas palavras são estratificadas com duplo significado e tenho uma forte sensação de que ela sabe mais sobre minha vida do que eu imaginava, inclusive considerando a extensa verificação de antecedentes. "Espero que você e eu possamos ser amigas", eu digo, me surpreendendo.

	"Nós já somos e sempre seremos", diz ela gentilmente. "Eu ouvi o que aconteceu no caminho para cá. Esse certamente não é o primeiro dia ideal no trabalho, é?"

	Eu meio que rio através das lágrimas e balanço minha cabeça.

	Lily está olhando preocupada de mim para Matilda, pulando na ponta dos pés. A garota nunca parece ficar parada por muito tempo. Eu a coloquei na casa dos 20 anos, embora ela pareça mais jovem.

	"Lily, querida, você lidou com a situação perfeitamente. Estamos todos muito orgulhosos de você e agradecidos".

	Lily sorri e seus olhos praticamente brilham com a alegria que o elogio inspira.

	“Você se importaria de mostrar Eve o quarto dela? Eu tenho que me encontrar com os meninos ", diz Matilda para Lily, então ela olha para mim." Eu suspeito que você vai querer alguns minutos para se acomodar e se orientar. Os meninos estão em uma reunião, mas falarão com você quando terminarem. Eles queriam estar aqui para cumprimentá-la, mas, além de discutir o que aconteceu no caminho, estaremos reunidos com um grande cliente amanhã e eles têm muito trabalho a fazer. Você também, assim que se familiarizar com o seu trabalho ".

	"Sobre isso", eu digo. "Quando vou aprender mais sobre o que meu trabalho implica?"

	"Hoje à noite. Prometo que muitas das suas perguntas serão respondidas hoje à noite. Espero que você goste da sua suíte. Eu mesma a projetei para você."

	Agradeço e sigo Lily até uma entrada maior do que alguns apartamentos em Nova York. Duas grandes escadarias terminam no segundo andar, reunidas no meio. Há uma porta à direita, uma porta à esquerda e um corredor embaixo da escada que leva a outra parte do castelo. Lily me leva para cima e para baixo por vários corredores. Tento memorizar o caminho, mas rapidamente perco a noção. Sinto que deveria estar deixando migalhas de pão para encontrar o caminho de volta.

	Paramos em uma porta que se parece com várias outras por que passamos. "Esta é a sua suíte. Basta tocar a campainha se precisar de ajuda. É um lugar grande e fácil de se perder quando você é novo."

	"Você mora aqui também?" Eu pergunto.

	Ela assente. "Você vai adorar."

	Ela se afasta, me deixando com minhas malas, mas se vira para mim antes de eu entrar na sala. "Estamos todos muito felizes por você estar aqui, Eve. Você é apenas quem eles precisam."

	Desta vez, ela sai de verdade e eu limpo minhas mãos nas calças e giro a maçaneta, entrando.

	Espero entrar em um quarto, mas na verdade entro em uma sala de estar com um sofá e uma cadeira posicionados em frente a uma lareira, com uma mesa de café entre eles. Há um pátio com uma cortina de seda creme dançando ao vento que entra pela porta de vidro aberta. Há uma mesa com meus livros empilhados e o restante está alinhado nas prateleiras ao lado. Meus itens pessoais foram dispersos pela sala exatamente como eu os teria colocado, incluindo um esboço que eu desenhei do meu irmão emoldurado no manto da lareira, ao lado da urna do meu irmão.

	Ver isso traz mais lágrimas aos meus olhos. Coloco minhas malas e vou até ela, passando o dedo pela lateral da urna, meu coração se contraindo com a dor que diariamente ameaça me dominar. Ainda não parece real e, no entanto, é muito real ao mesmo tempo. A tristeza é assim, eu aprendi. Ela vive na fronteira impossível entre real e irreal. Entre acordar e sonhar. E isso torna tudo ainda mais esmagador. Não entendendo o que aconteceu com o irmão que eu conhecia. Como seu corpo, a plenitude de sua vida, poderia ser reduzido a um punhado de cinzas.

	Eu me afasto de seus restos mortais e me concentro em explorar o resto da sala. O piso de ladrilhos pintados à mão é parcialmente coberto por tapetes grossos para aliviar o frio, e o fogo ardente na lareira aquece o espaço. Uma estante grande cobre uma parede e está cheia de livros, alguns deles meus, outros novos. Bem, velhos, na verdade, mas novos para mim. Os meus se destacam como os únicos sem capas de couro.

	Em outro canto, há uma mesa para duas pessoas com uma tigela de frutas e um jarro de suco ou vinho em cima. Há outro jarro com água e um bar com bebidas mais fortes ao lado. Entro por uma porta e entro no meu quarto, que possui outra lareira acesa com duas confortáveis cadeiras de couro à frente e uma enorme cama de dossel esculpida em uma bela madeira clara e decorada com flores de cerejeira. Um edredom grosso de veludo roxo cobre-o e eu empurro minha mão na cama e suspiro na sensação de luxo. Muito melhor do que a cama que acabei de vender. Há um guarda-roupa grande que revela todas as minhas roupas desembaladas quando a abro, além de outras roupas, vestidos e ternos muito elegantes, que eu nunca vi antes, mas todos do meu tamanho com sapatos combinando. As novas roupas são de estilo gótico e renascentista, o que é incomum, mas bonito e claramente caro, feito com os melhores materiais e tecidos.

	Estive bem no passado, confortável o suficiente para morar em um bairro agradável de Nova York, comprar roupas bonitas e ir a restaurantes quando quisesse. É verdade que tive que vender qualquer coisa de valor para ajudar a pagar as despesas médicas de Adam e me mudar para um apartamento muito mais barato, mas ainda me lembro dessa vida. Mas, ao olhar em volta, percebo que este é um outro nível de riqueza com o qual a maioria das pessoas só pode sonhar.

	O banheiro é espaçoso, com uma banheira enorme no centro dele. Uma parede do banheiro é feita de pedra e esconde o chuveiro atrás dela. Não há porta, apenas paredes de pedra e piso com uma janela com vista para o terreno, embora eu esteja alto o suficiente para não achar que alguém possa me ver daqui. Não está claro imediatamente como operar o chuveiro ou a banheira, e tomo uma nota mental para perguntar a alguém como trabalhar tudo isso.

	Volto para o meu quarto e percebo que há uma caixa debaixo da cama que não foi desembalada. Pego e encontro um bilhete sobre ele, escrito em uma escrita formal. "Eu pensei que você poderia querer desempacotar este aqui, então eu pedi que os motoristas o deixassem." Foi assinado por Sebastian. Abro a caixa e descubro que ela contém os pertences do meu irmão. Puxo o velho moletom da faculdade. Um soluço engasga minha garganta quando a ponho, abraçando-a ao meu redor. Seu cheiro certamente desapareceu depois de todo esse tempo, mas ainda posso cheirá-lo. Talvez esteja na minha mente, mas eu me apego a isso, no entanto.

	"Oh, Adam. Você era muito jovem. Isso não deveria ter acontecido."

	Há outra porta da varanda no meu quarto, e saio e percebo que as varandas estão conectadas em uma grande, com uma pequena mesa e duas cadeiras do lado de fora, e várias plantas bonitas adicionando um toque de terra ao espaço. Está escuro, mas o céu está cheio de luar e as estrelas são brilhantes. Respiro fundo o ar fresco do outono e fecho os olhos, ouvindo os sons das criaturas da noite. Eu sempre amei a noite, a escuridão, o olho da lua em mim. Nunca me ocorreu que eu acabaria em um emprego que exigia que eu morasse durante a noite, mas estou me sentindo empolgada com a perspectiva. A lua guarda os segredos que o sol não pode ver. Mas eu quero ver.

	Eu quero conhecer todos os segredos que a lua guarda.

	Eu quero ver a mulher selvagem novamente. Eu quero sentir o poder que ela possui.

	E percebo, também quero conhecer minha nova casa.

	Deslizando meu telefone no bolso e pegando meu caderno de desenho, saio do quarto e espero poder encontrar o caminho de volta. Acompanho para onde estou desenhando um mapa enquanto vou. A maioria dos quartos que tento são apenas suítes ou quartos de hóspedes, e me preocupo em encontrar alguém que morou em quartos, mas sempre bato primeiro, e até agora todos estavam vazios.  

	O lugar é enorme, e uso cada vez mais páginas do meu caderno de desenho para mapeá-lo, fazendo anotações quando encontro quartos, banheiros, salas de reunião aleatórias, salas de armazenamento. Estou indo para o andar de cima no momento, mas sei que haverá muito mais para explorar no andar de baixo. Os corredores escuros e sem janelas são iluminados por tochas nas paredes, embora não sejam chamas, mas algum tipo de lâmpada estranha. Pelo menos, presumo que seja uma lâmpada. Não há evidência real de um. Apenas uma bola de luz azul pálida que é mais fria do que quente.

	Há uma agitação de atividade acontecendo perto de uma suíte. Parece que várias pessoas estão trabalhando, mas quando olho para dentro, vejo apenas Matilda. "Alguém está vindo?" Eu pergunto, já que ela está claramente preparando esta suíte para alguém que ainda não mora aqui.

	"Ele chega amanhã. Temos que nos preparar." Ela está distraída e olha em volta como se estivesse tentando encontrar ajuda.

	"Quem é ele?"

	"Não há tempo para explicar. Conversamos mais tarde, querida." Ela saiu correndo, então eu continuo explorando, virando esquinas, estudando retratos e pinturas que revestem as paredes, até me encontrar em um corredor que não tem portas ou janelas, embora seja muito longo. No final, há uma porta vermelha, esculpida intricadamente. Eu alcanço para girar a maçaneta, esquecendo minha própria regra sobre bater, quando uma voz ladra para mim.

	"Não abra essa porta! Esta ala não foi feita para você." Eu me viro para encarar Liam, e seus olhos estão iluminados com uma raiva fervente. Esse cara tem problemas.

	"Sinto muito. Eu só estava tentando me orientar aqui. O que há na sala?" Eu pergunto.

	"Não é da sua conta."

	"É como a sua masmorra sexual ou algo assim? O quarto vermelho da dor?" Eu rio, mas ele não. Novamente. Multidão difícil.

	"Essa seria uma porta vermelha diferente", diz outra voz. Derek chega, com Sebastian e Elijah seguindo. "Parece que nosso encontro começou sem a gente."

	"Ela não tem negócios aqui", diz Liam severamente. "Isso é um erro. Ela pode estragar tudo. Ela é uma mundana."

	"Eu ouvi isso duas vezes. Mundano. O que isso significa?"

	Derek suspira. "Temos que contar a ela algum dia. Não é como se pudéssemos manter isso em segredo por muito tempo. Não com ele chegando amanhã."

	Sebastian cruza os braços sobre o peito, mas não diz nada.

	Elijah assente. "A decisão está tomada, agora precisamos fazer o melhor possível."

	Liam parece furioso, mas não diz nada quando Derek tira uma chave do bolso e abre a porta. "Há algo que você deve saber sobre nós, e esta empresa, Eve." Ele entra na sala, e eu não posso deixar de olhar.

	"Você também administra uma funerária?" Eu pergunto, porque há quatro belos caixões lado a lado na sala escura e sem janelas. "Ou esse é realmente o seu quarto de sexo e vocês são super excêntricos? Quero dizer, eu não estou julgando, cada um com o seu estilo, mas eu realmente não acho que preciso saber sobre essa parte da sua vida. Nós podemos ter alguns segredos, não acha? "

	Sebastian ri, mas é um som mais decepcionado quando ele balança a cabeça. "Você não entendeu, Eve. Esta não é uma sala funerária. Nós não estávamos bebendo vinho na sua entrevista de emprego, e há uma razão pela qual trabalhamos apenas à noite."

	"Você está…?" Eu engulo, pensando nas ramificações de tudo. A realização finalmente se instala, mas é uma pílula difícil de engolir. "Ok, entendi. Você está realmente mergulhado no estilo de vida. Quero dizer, claramente, firmemente comprometido. Estruturar seu escritório de advocacia em torno dele é bastante intenso, mas é legal. Eu conheci algumas pessoas como vampiros e mordidas. Nenhum quem tenha chegado até aqui, mas o suficiente para que eu saiba que é muito sério para alguns. É por isso que você precisa de mim? Por que você quer manter seu papel? Não sai à luz do dia e tudo isso? Tudo bem até certo ponto. Mas não quero participar. Se você me entende. " Eu mostro meus dentes. "Nada de mordida em mim e somos todos amigos."

	Sebastian joga as mãos no ar e se vira, suspirando. Elijah pressiona os lábios, e Derek faz uma careta.

	Mas não Liam. Ele aperta o punho, e o que acontece a seguir é muito rápido para eu fazer qualquer coisa para impedir.

	Antes que eu perceba o que está acontecendo, meu corpo bate na parede, arrancando a respiração dos meus pulmões, e Liam está pressionado contra mim, sua forma dura como pedra esmagando meus seios, suas mãos segurando meus pulsos com força, empurrando-os contra a parede. Um grunhido gutural, desumano, emana dele, e vejo que seus dentes estão alongados muito além do normal ou natural. Então sua boca está no meu pescoço.

	Sinto dor, fogo queimando em mim, através de mim, enquanto os dentes dele afundam na minha carne, então uma espécie de felicidade estranha passa por mim, assim como o medo, tentando encontrar uma compra em toda a confusão.  

	Não há tempo para o pânico me levar. Meu coração diminui quando meu sangue é drenado, minha cabeça gira e meu corpo se sente desconectado da minha mente, incapaz de se sustentar. Liam está me segurando neste momento. Se ele se afastar, eu desmoronarei no chão, um fantasma pálido e sem sangue.

	Meus pensamentos passam para momentos aleatórios da minha vida. Minha última briga com Jerry. O último abraço do meu pai. Minha última longa conversa com meu irmão. Raramente sabemos que momento será o último de alguma coisa. Celebramos os primeiros, mas não pensamos nos últimos. São as memórias que ficam quando todo o resto se foi. Aquelas pegadas finais na neve, cobrindo todas as outras. As últimas palavras, últimas risadas, últimas lágrimas. É apenas em retrospectiva que vemos como esses momentos foram preciosos.

	Fecho os olhos e desisto neste momento. Saboreando. Saboreando minha vida, pouco resta. Verei meu irmão em breve? Meus pais? Isso não será tão ruim. A morte é o fim e o início, tudo de uma vez. Abrange tudo.

	Alguém grita, e Liam é afastado em meio a discussões e brigas. Meu corpo desmorona no chão, mas braços fortes me pegam e me levantam. Minha cabeça descansa contra um peito musculoso. Sua respiração é pesada, sua raiva sólida e intensa.

	Sebastian.

	"Por quê?" Eu pergunto, com a falta de ar reservada para aqueles cuja vida está vazando deles. "Por que você está sempre com raiva de mim?"

	Eu forço meus olhos abertos para encontrar os dele, me encarando, sua mandíbula cerrada, seu rosto em conflito.

	Eu ouço mais discussões e alguém grita: "Tire-a daqui. Cuide dela. Nós cuidaremos de Liam."

	Sebastian resmunga e começamos a nos mover. Meu corpo está mole, como carregar macarrão, mas Sebastian não parece ter nenhum problema em controlá-lo.

	Ele me leva para um quarto com fogo e me deita na cama. Não é o meu quarto ou a minha cama, mas estou muito fora de mim para me importar.

	Sinto suas mãos no meu corpo, no meu pescoço. Água, algo frio, depois algo que pica. Então seu pulso está na minha boca e ele força um líquido espesso e viscoso na minha garganta. Eu engasgo e tento cuspir, mas ele não me deixa.

	"Beba. Você precisa disso. Confie em mim. Beba."

	Meus olhos abrem e fecham, o mundo girando em uma variedade confusa de luz e cor.

	Um pano frio na minha testa.

	Uma mão gentil afastando meu cabelo do meu rosto.

	Um corpo próximo ao meu na cama.

	"Não é com você que eu sempre estou bravo", eu ouço, enquanto minha mente se afasta e meus pensamentos se espalham em sonhos.
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	Os Irmãos Night

	 

	Sou uma floresta e uma noite de árvores escuras, mas quem não tem medo da minha escuridão, encontrará bancos cheios de rosas sob os meus ciprestes.

	~ Friedrich Nietzsche

	 

	"Ela precisa aprender. Você acha que ele será tão gentil se ela zombar dele do jeito que ela zombou de nós?"

	A voz me acorda do sono, mas não mexo ou abro os olhos. Não quero que ninguém saiba que estou consciente. Espero entender mais um sono fingido do que consegui aprender até agora enquanto acordada. Embora pedaços do mistério estejam começando a se encaixar, eu ainda não consigo entender nada. Nada do que experimentei com essa família faz sentido, na verdade.

	"Ela não estava zombando." Esse é o Derek. Eu aprecio como ele sempre me defende. Ele parece ser o único realmente do meu lado desde que fui entrevistada, e posteriormente, contratada para esse trabalho do qual estou começando a me arrepender.

	Há uma dor profunda no meu pescoço, e meu cérebro ainda está tentando juntar tudo de uma maneira que não me faça parecer louca.

	"É de se esperar", continua Derek, "que ela teria problemas para abraçar a verdade imediatamente. Temos que lhe dar tempo, não atacá-la e fazê-la temer-nos. Você quase a matou!"

	"Isso é um absurdo", diz a primeira voz. Liam.

	Flashes penetram na névoa do meu cérebro e cortam a dor na minha garganta.

	Liam, seus dentes anormalmente longos.

	Liam me prendendo contra a parede com força sobre-humana.

	Os dentes de Liam afundando no meu pescoço.

	Sangue.

	Sinto náuseas e me sento rapidamente, com medo de engasgar, devo vomitar. Vejo uma bacia de água na cômoda ao lado da cama e agarro-a, inclinando-me para vomitar, embora haja pouco no estômago para esvaziar. Ainda assim, meu corpo convulsiona e me sinto mal por quem tiver que lidar com minha bagunça.

	Minha cabeça gira, minha garganta queima e dói, como se meus músculos estivessem rasgando, e eu fecho meus olhos, gemendo de dor enquanto o inferno continua.

	Mãos frias tocam meu rosto, e eu abro meus olhos para encontrar Sebastian em pé ao lado da cama.

	"Eve", ele diz, gentilmente, mas eu recuo de seu toque, afastando-me dele até que sou empurrada contra a cabeceira da cama, o mais longe possível dele sem sair da cama.

	"Não me toque!" Eu digo a ele, as lembranças do que Liam fez comigo ainda estão frescas em minha mente. Sobreposto a outras lembranças de abuso. Dor. Traição.

	Olho para a porta, me perguntando se posso atravessar a distância antes que Sebastian possa me pegar, e ele parece ler minha mente.

	"Está tudo bem, Eve. Eu não vou te machucar."

	"Certo", digo a ele, quando a raiva lentamente começa a substituir o meu medo. "E você espera que eu acredite depois do que Liam fez comigo?"

	Ele faz uma careta. "Eu não sou Liam."

	"Não, mas você é um vampiro como ele é!" Respondo calorosamente, percebendo, mesmo quando digo, que dei um nome ao elefante na sala.

	Não há como negar a verdade da minha afirmação e, felizmente, ele não tenta. Seria apenas embaraçoso para ele se ele tivesse.

	Ele suspira e mentalmente parece contar até dez. Então, "O que Liam fez foi errado, e peço desculpas por isso. Não deveria ter acontecido. Trouxe algo para ajudar com os ... efeitos posteriores". Ele me entrega um copo de algo roxo e com gás. "Beba isso. Você vai me agradecer."

	Eu paro. "Por que eu deveria confiar em você?"

	"Porque eu só quero ajudar."

	Cuidadosamente, tomo a bebida e cheiro o conteúdo. O cheiro doce me deixa quase babando, apesar de mim mesma, então engulo em um tiro - e quase vomito de volta. Como pode algo que cheira tão bem, tenha um gosto tão horrível? Eu engasgo, mas forço a bebida vil na minha garganta, com os sussurros silenciosos de Sebastian, que tira o copo de mim quando eu termino e me entrega um pano frio para a minha cabeça.

	Olhando para ele com cautela, deitei-me.

	Ele hesita, depois gesticula para o espaço ao meu lado na cama. "Posso?"

	Eu ainda estou irritada, mas nada será ganho se ficar brava com ele. Ele tem razão, ele não é Liam. Só hoje ele salvou minha vida duas vezes, de fato. Nunca tive um período de vinte e quatro horas em que minha vida estava em perigo com tanta frequência. Ainda assim, aceno e enrijeço um pouco quando ele sobe na cama ao meu lado.

	Ele não fala por alguns minutos, e eu fecho meus olhos e aprecio o silêncio, e, admito, a sensação de seu corpo tão perto do meu.

	Isso acontece em uma onda, como a água lavando sobre mim e, enquanto isso, meu corpo vibra com energia. A dor diminui, as dores se dissipam e sinto uma espécie de euforia que me deixa relaxada e agradecida pelo alívio.

	"Você está se sentindo melhor." É uma afirmação, não uma pergunta.

	Concordo com os olhos ainda fechados, um pequeno sorriso no rosto. "Obrigado", eu sussurro.

	Seu polegar esfrega suavemente contra a minha têmpora, até a linha da minha mandíbula, traçando-a na minha clavícula. Seu toque deixa um rastro de fogo, e suspiro com o contato, embora meu coração e corpo estejam confusos com o toque dele, com as atenções novamente. E meu cérebro está tentando me convencer de que quaisquer que sejam esses sentimentos que estou sentindo pelo meu chefe, eles precisam parar imediatamente. Eu terminei com relacionamentos dinâmicos de poder doentio. Eles já estragaram muito minha cabeça.

	A euforia que eu estava sentindo desapareceu muito rapidamente e fiquei com minhas dúvidas e confusão. Sento-me rapidamente e me arrependo instantaneamente, minha cabeça girando um pouco enquanto olho em volta. "Onde eles estão?" Eu pergunto.

	"Quem?" Sebastian diz.

	"Seus irmãos. As vozes deles me acordaram. Eu os ouvi conversando."

	Sebastian faz uma careta. "Eles estão na ala direita onde eu os deixei. Este é o meu quarto, na ala esquerda. Não há como você ouvi-los conversando", diz ele. 

	"Huh. Deve ter sido um sonho." Eu me viro para encará-lo, e nossos corpos estão tão perto - e em sua cama - que isso está me deixando distraída, mas eu ignoro ou tento. "O que está acontecendo? Talvez essas vozes fossem um sonho, mas o resto não é, é?"

	"Não, não é."

	"Então, não foi a adrenalina ..."

	Sebastian franziu o cenho. "Desculpe?"

	"Após o acidente. A porta foi trancada com o estrondo. Você não apenas a chutou, mas a fez voar pelas dobradiças. Na época, eu pensei que era devido a uma explosão repentina e maciça de adrenalina, mas não foi, foi? "

	Um leve movimento de cabeça. "Não."

	"E então você correu comigo, me carregando quilômetros, como se eu não pesasse nada."

	Ele assentiu novamente.

	"Você tem caixões em uma sala trancada."

	Seu olhar perfura o meu.

	"Liam bebeu meu sangue."

	"Sim. Tudo isso é verdade. É por isso que você deveria ter recusado o emprego. Porque você ainda deveria. Não é tarde demais. Ainda não. Você pode sair agora. Eu posso ajudá-la."

	"Como assim ainda não é tarde demais? Quando será tarde demais?"

	Antes que Sebastian possa responder, a porta se abre e Elijah fica lá, com uma intensidade nos olhos. "Ele está a caminho agora!"

	Sebastian se endireita com isso. "O quê? Ele não devia chegar até amanhã."

	Elijah encolhe os ombros. "Parece que ele chegou cedo."

	"Inferno", diz Sebastian. "Ela nem sabe tudo ainda."

	Elijah olha para mim e depois para Sebastian. "É melhor que você a informe rapidamente. Ele estará aqui em vinte minutos."

	Elijah sai, fechando a porta atrás de mim, e me viro para encarar Sebastian. "Quem vem? O que está acontecendo?"

	"Temos um novo cliente", diz ele. "Um cliente importante. Quando você o conhecer, é fundamental que você tome cuidado. Ele é muito ... dinâmico. E perigoso."

	"Quem é o cliente?"

	"Se eu te dissesse, você não acreditaria em mim. Você está tendo dificuldade em acreditar no que viu com seus próprios olhos."

	"O que eu vi é impossível", eu digo.

	"Há mais coisas no céu e na terra do que se sonha em sua filosofia", diz ele, citando Shakespeare.

	"Engraçado, você não me parece o tipo de leitor de Shakespeare", digo, desviando a seriedade da situação.

	"Há muito em mim que você pode se surpreender, Eve", diz ele, e eu não posso deixar de amar como o meu nome soa em seus lábios. "Nós dois precisamos nos preparar para a chegada dele, mas primeiro, vamos ser absolutamente claros sobre o que está acontecendo aqui. Você está certa, nós - meus irmãos e eu - somos vampiros. E a The Night Firm não é apenas uma firma. É um escritório de advocacia para criaturas paranormais. Temos nosso próprio sistema de justiça e tribunal. Os humanos nunca poderiam nos controlar, por isso fazemos nós mesmos. "

	"Criaturas paranormais", eu digo, em um sussurro ofegante. "Então, existem mais do que apenas vampiros?"

	Ele concorda. "Mas você já sabia disso. Você viu outras pessoas quando saiu da entrevista, não viu?"

	É a minha vez de acenar com a cabeça, quando me lembro da mulher que vi quando saí do prédio naquela noite.

	"Eles eram reais. Assim como eu sou real. Este é um lugar perigoso para você, Eve. Você perguntou antes por que eu estou sempre bravo com você. Eu não estou. Estou bravo por você estar aqui, porque eu me preocupo. você não estará segura. Especialmente agora. "

	Tudo o que ele disse e fez desde que nos conhecemos é subitamente visto sob uma nova luz, e toda a atração e desejo reprimido que sinto vêm à tona. Meus olhos caem em seus lábios, e eu posso ver pela maneira como seu corpo fica tenso, que ele sente a energia na sala mudar também.

	Nossas mãos estão tocando, pele roçando contra a pele nos lençóis de seda. Meu quadril está pressionado contra ele.

	O pânico toma conta de mim e eu recuo. "O acidente não foi um acidente, foi?" Tudo está começando a se encaixar.

	"Não, não foi", diz ele, recuperando a compostura rapidamente. "Nós fazemos inimigos. Nossos clientes fazem inimigos. Especialmente o cliente que você está prestes a encontrar. Você estará em constante perigo se ficar."

	Está claro que ele quer que eu vá embora. Mas ... para onde eu iria? Não tenho mais nada para voltar.

	Deslizo da cama e ajusto minhas roupas. "Acho que vou me arriscar", digo, embora tenha um milhão de perguntas. "E eu provavelmente deveria me arrumar, se ele estiver a caminho." Preciso de uma desculpa para sair, porque não posso mais ficar no quarto com ele e não agir de acordo com os desejos que estão se acumulando em mim.

	Antes de sair da sala, viro uma pergunta em minha mente. "Por que você tem caixões se você também tem um quarto comum?" Eu pergunto.

	"Nós não dormimos regularmente nos caixões", diz ele. "É para emergências. Se tivermos que viajar durante o dia ou nos curar de ferimentos graves. Eles estão cheios de terra de nossa terra natal.

	Concordo, processando isso, e ele não fala para me parar quando me viro para sair.

	Ando pela mansão tentando encontrar meu quarto até esbarrar em Lily, que está com os olhos arregalados e nervosa. "Eu tenho procurado você em todos os lugares. Temos que vestir você. Vamos!"

	Ela praticamente me arrasta para o meu quarto e, uma vez lá, abre meu armário e começa a tirar os vestidos. "Precisa ser perfeito. Isso é um grande negócio."

	Não sei dizer se ela está animada ou nervosa ou ambos. Não sei bem como me sentir. Os irmãos Night parecem bastante poderosos. Quem poderia deixá-los  tão nervosos ao ver?

	Minha mente ainda está se recuperando da minha conversa com Sebastian, e agora eu devo brincar de me vestir? Sento na cama enquanto Lily mexe no meu cabelo.

	"É verdade?" Eu pergunto a Lily. Presumo que ela saiba tudo. Como ela não pôde?

	"O que é verdade?" Ela pergunta, torcendo meu cabelo habilmente em uma trança holandesa de que qualquer cabeleireiro em Nova York ficaria com ciúmes.

	"Vocês são todos vampiros."

	Ela congela e depois se move para ficar de pé, então ficamos cara a cara. "Nem todos nós."

	Um piscar de olhos.

	O cabelo rosa se foi. A pele escura mudou.

	O ser que está diante de mim está nu, com uma pele verde-musgo. Cabelos grossos como trepadeiras, adornados com flores brancas e galhos ruivos. Olhos como esmeraldas.

	O cheiro da primeira chuva da primavera me domina.

	E tão rapidamente quanto apareceu, a visão se foi.

	Lily sorri na minha frente, cabelos rosados caindo por cima do ombro. "Agora vamos adicionar um pouco de maquiagem."

	Concordo, sem saber o que acabei de testemunhar, curiosidade e medo se misturando dentro de mim. "E Matilda? Ela é uma vampira? Ou ela é ... como você?"

	Lily pega uma sombra azul e começa a aplicá-la no meu rosto, franzindo os lábios. "A vovó Matilda é outra coisa, mas essa é a história dela, não a minha."

	"É rude perguntar o que você é? Não quero ser indelicada. Isso tudo é tão novo para mim."

	Ela sorri e vejo uma sombra da criatura selvagem da floresta que ela realmente é.

	"Eu sou uma Dríade", ela diz simplesmente. "Uma criatura da floresta, a alma de uma árvore."

	Não tenho certeza se devo ficar aliviada ou preocupada. Tudo coloca mais perguntas do que respostas. "Eu estou segura aqui?"

	Ela estreita os olhos. "Os Nights não vão deixar nada acontecer com você."

	Eu zombei disso. "Liam apenas tentou me matar."

	Ela revira os olhos. "Liam pode ser um idiota às vezes. Ele é impulsivo, impulsivo e propenso a atos imprudentes. Mas se ele quisesse matá-la, você estaria morta. Isso é certo. Não, o que ele fez, foi um aviso."

	"Nada como entrar em um acidente de carro quase mortal no meu caminho para o meu primeiro dia, depois ser atacada e mordida pelo meu chefe." O sarcasmo é forte na minha voz.

	Lily suspira. "Eu sei que não faz sentido, e é uma maneira péssima de começar seu trabalho aqui, mas prometo que vai melhorar. Dê uma chance a eles."

	Eu não sei como responder, então fico em silêncio enquanto ela termina de me ajudar a vestir um vestido azul safira que combina com meus olhos e é apertado na minha cintura e queimado nos meus quadris, caindo em cascata pelas minhas pernas em camadas.

	Quando ela termina, ela se afasta para admirar sua obra. "Você parece incrível. E você tem uma pele de porcelana tão perfeita. Você poderia passar por um vampiro se você cheirasse diferente", diz ela, franzindo o nariz.

	"Uh, obrigado?"

	Ela ri. "Estou tão feliz que você finalmente saiba. Tem sido uma agonia esperar que esses manequins lhe digam tudo."

	"Eu mal acho que eles me disseram tudo", eu digo, colocando meus pés em um par de saltos que combinam com o meu vestido.

	"É muita coisa para algumas pessoas", diz ela. "Às vezes é mais fácil fazê-lo em pedaços do que ao mesmo tempo."

	Enquanto Lily me leva para fora do meu quarto, através do labirinto de corredores e em direção à biblioteca, faço uma pergunta que vem despertando minha mente desde que descobri a verdade. "Por que eles me contrataram?"

	Lily encolhe os ombros. "Seu currículo os impressionou, eu acho?"

	"Eu não me refiro especificamente. Por que eles contrataram um humano? Por que não ficar com vampiros ou ... o que quer que seja. Manter isso na família, por assim dizer. Por que expor este mundo a alguém de fora sem motivo?"

	Ela para e se vira para mim. "Eu poderia dizer quando nos conhecemos que você pertence aqui. Se eu posso sentir, eles definitivamente podem também. Além disso, você nem teria ouvido falar sobre o trabalho se não fosse a pessoa certa."

	Com isso, ela continua caminhando, mas mais uma vez fico com mais perguntas. "Como assim? Eu teria visto isso no jornal como todo mundo."

	Ela ri. "Isso é engraçado."

	Quando ela percebe que não estou rindo, ela para novamente. "Você está falando sério. Oh, querida. Há tanta coisa que você não sabe. Vovó encantou o anúncio de emprego para que apenas o candidato perfeito para o trabalho o encontrasse. Você conseguiu o emprego quando ligou para o número. Você era o único candidato ".

	Estamos andando de novo, e tento não tropeçar no meu vestido enquanto trabalho para acompanhar o ritmo rápido de Lily. "Ela encantou? Como com mágica?"

	"Sim. Ela tem todos os tipos de feitiços nas mangas. Ela até me mostrou como fazer uma poção que muda a cor do meu cabelo, o que é realmente divertido quando estou fora de casa."

	Não tenho tempo para descompactar essa declaração, quando finalmente chegamos à biblioteca onde os irmãos Night e Matilda estão esperando. Sebastian me dá um breve aceno de cabeça e um leve sorriso de encorajamento. Liam não faz contato visual comigo. Covarde. Os olhos de Elijah seguram os meus por um longo momento, e é como se uma brisa fresca dançasse contra a minha pele quando ele me olha assim. Sinto uma agitação desconfortável em meu corpo ao considerar o mais quieto dos quatro irmãos. Elias sempre parece mais contemplativo. Eu posso praticamente ver sua mente trabalhando, mesmo quando ele trava os olhos comigo.

	Derek vai para o bar, bebe uma bebida e caminha até mim. "Para seus nervos", diz ele, entregando-me o copo. "Você está bonita."

	"Obrigado", eu digo, pela bebida e pelo elogio. Uma olhada na garrafa que ele derramou mostra que este é um uísque caro. Eu saboreio cada gole, gostando do jeito que queima enquanto engulo.

	"Eu esperava ter mais tempo para explicar tudo", diz Derek, seu sorriso vacilante. "Tudo isso aconteceu mais rápido do que esperávamos. Eu queria me desculpar pelo meu irmão. Ele nunca mais fará isso. Dou-lhe a minha palavra."

	Apesar de sua promessa, ou talvez por causa disso, a raiva borbulhando dentro de mim se derrama. Eu não estou apenas chateada, eu percebo. Estou muito chateada. "Droga, ele não vai ou eu vou enfiar a perna de uma cadeira de madeira em seu coração mais rápido do que ele possa piscar!"

	Derek olha para mim com os olhos arregalados, mandíbula frouxa.

	Antes que ele possa dizer qualquer coisa, eu me viro e olho na direção de Liam.

	Ele está me ignorando deliberadamente.

	Assim não vai servir de jeito nenhum.

	Bebendo o resto da minha bebida, eu coloco o copo de cristal finamente gravado na mesa de centro e depois vou direto para Liam, ficando bem na sua cara para que ele não possa mais evitar o meu olhar.

	Eu posso sentir todos na sala olhando para nós.

	Eu enfio meu dedo em seu peito ridiculamente musculoso enquanto falo com toda a autoridade e raiva que posso reunir. "Você não tinha o direito de fazer isso, e nunca mais vai me tocar assim de novo, estou certa? Se você pensar em fazer isso novamente, eu vou estacarei sua bunda tão rápido que você vai desejar nunca ter nascido ... er ... não nascido. Ou feito morto-vivo. Tanto faz.       Você entende meu ponto. Não. Faça. Isso. Novamente. " Eu digo, pressionando minha unha com mais força contra seu peito a cada palavra. "Além disso, você me deve um pedido de desculpas. Ou eu vou embora. Eu não vou trabalhar aqui sem esse pedido."

	Ele pisca. Eu não. Eu espero. Olhos focados. Coração batendo. Meu pescoço está completamente curado, nem um arranhão, mas a lembrança da dor ainda me assombra.

	"Peço desculpas", diz ele, quebrando o silêncio na sala. Um de seus irmãos faz um som de surpresa, mas eu não desvio o olhar de Liam para descobrir quem.

	Seus olhos ardem com calor e seu peito musculoso provavelmente causou mais danos ao meu dedo do que eu.

	"Por que você fez isso?" Eu pergunto, quase em um sussurro. Por esse momento, quando seu olhar me puxa, parece que somos as duas únicas pessoas na sala.

	"Para mostrar o perigo em que você está. Tenha cuidado, senhorita Oliver. Nós somos os mocinhos, e até nós não somos tão bons."

	Ele se vira assim que Matilda entra na sala. O olhar em seu rosto é mais sério do que qualquer outro que eu tenha visto até agora. Dirigindo-se aos irmãos, ela diz. “Seu convidado chegou. Devo trazê-lo? "

	"Por favor", responde Derek. Ele olha para mim rapidamente, piscando graciosamente antes de voltar sua atenção para a entrada da biblioteca.

	A tensão na sala aumenta. Não tenho ideia do que esperar, já que todos aqui estão de boca fechada, mas sei que é algo grande.

	Minhas mãos estão subitamente suadas, mas não posso limpá-las no meu vestido, elas vão manchá-lo. Penso em limpá-las disfarçadamente na cadeira próxima, mas posso sentir o olhar de Sebastian em mim e faço o meu melhor para resistir. Um momento depois, ele me passa seu lenço.

	"Respire fundo", diz ele. "Temos nossos motivos para nos preocupar, mas você não precisa temer por nada", ele sussurra enquanto eu, com gratidão, limpo minhas mãos.

	E então todos os olhos estão na porta quando Matilda retorna, nosso convidado a reboque. "Posso apresentar o eminente conde Drácula", ela diz solenemente.

	 

	 


7

	O Convidado

	 

	Estava nas minhas falhas,

	Eu encontrei uma verdade muito mais profunda

	e é deles,

	Eu floresço: uma rosa negra.

	~ Segovia Amil

	 

	Os irmãos fazem reverências curtas, enquanto eu fico em choque quando um homem alto e flexível entra na biblioteca.

	O homem - Drácula - veste um smoking que lembra os tempos antigos. Uma capa longa, preta como carvão por fora, carmesim por dentro, arrasta-se atrás de suas botas de couro. Seu cabelo preto está penteado para trás, embora um fio caia sobre os olhos, que são quase tão escuros quanto seus cabelos. Sua pele é de um creme pálido e, embora não tenha sido forrada por anos, ele parece antigo, poderoso e sua presença enche a sala.

	É quase sufocante, estar no mesmo espaço que ele. Dou um passo para trás instintivamente, o que é um erro, quando seus olhos saltam para mim, devorando-me com um olhar.

	Me sinto nua.

	Desconfortável.

	E muito exposta em uma sala cheia de vampiros.

	Derek avança primeiro, assumindo a liderança. "Vlad, bem-vindo à nossa casa."

	Ele concorda. "Se apenas essa visita estivesse em melhores circunstâncias", diz ele, seu sotaque eslavo e sua voz profunda.

	"Vamos resolver tudo isso", diz Derek com confiança, embora eu possa sentir um lampejo de desconforto nele, apesar de suas tentativas valentes de escondê-lo.

	"E quem é ela?" Drácula pergunta.

	Derek gesticula para eu dar um passo à frente. "Esta é a nossa nova associada, Miss Eve Oliver. Eve é altamente recomendada por Richard Dwarvas e possui MBA em administração e direito pela Harvard University."

	Não sei ao certo por que ele está tentando tanto vender minhas credenciais para esse cara - para Drácula - mas aprecio o lembrete para todos os outros nesta sala de que estou muito bem qualificada para estar aqui. Além de ser super frágil e humana. E suponho, mundana.

	Ainda. Eu posso me segurar.

	Eu levantei minha mão para apertar a dele, mas ele a levou aos lábios e a esfregou com um beijo suave. "É um prazer conhecê-la. Parece que meus filhos certamente se saíram bem."

	"Filhos?" Eu digo, meus olhos piscando para Sebastian, que range os dentes e fecha os punhos.

	"Nós não somos seus filhos", diz Liam, dando um passo à frente, sua raiva em plena exibição.

	Drácula encolhe os ombros. "Seu pai biológico deu vida a você. Eu lhe dei imortalidade e poder além da medida. Qual deles parece mais um pai?"

	Clique. Peças caindo no lugar. Drácula transformou os irmãos Night. Estou tendo um momento sério de merda. Sinto como se estivesse em uma farsa, fazendo o papel da única pessoa que não sabe que a piada é sobre eles.

	Mas essa mordida no meu pescoço. Isso foi real.

	Olho para Liam, que olha para mim, como se soubesse que estou pensando nele, então ele volta sua atenção para Drácula. "Estamos pagando nossa dívida com você agora. Vamos impedir que você seja enterrado vivo por toda a eternidade, e você vai nos deixar em paz. Para sempre."

	A tensão é tão densa na sala que mal consigo respirar. Todo mundo está congelado, a respiração diminuída, esperando o que acontecerá a seguir.

	"Se você fizer justiça", diz Drácula, "nossa dívida de sangue será liquidada. Você estará livre do vínculo de pai."

	Os irmãos trocam olhares e todos concordam. Bem, quase todo mundo.

	"Eu preciso ouvi-lo dizer isso primeiro", diz Liam. "Eu preciso que ele me olhe nos olhos e diga que ele não fez isso." Liam vai até Drácula e fica a centímetros dele, com os olhos fechados. "Diga-me que você não matou Mary. Convença-me de sua inocência."

	O rosto de Drácula muda, transformando-se de calmo em monstruoso em sua raiva. E percebo que estou vendo Vlad, o Empalador, agora. Ele levanta Liam pelo punho da camisa e o empurra para frente, batendo-o contra a parede da mesma maneira que Liam fez comigo antes. Não posso deixar de me sentir um pouco contente com isso.

	Mas quando vejo a rachadura na pedra pelo impacto do corpo de Liam, eu me encolho. Ai, isso deve doer.

	Drácula rosna para Liam, os dentes alongados, cheios no modo vampiro. "Eu não matei minha esposa. Eu nunca a machucaria. Ela era meu coração e minha alma. Eu não sou nada sem ela."

	Com essas palavras, a raiva e a tristeza parecem drenar-se de Drácula, e ele deixa Liam no chão e balança nos calcanhares antes de se endireitar. Ele parece voltar à consciência de que não está sozinho, e seu rosto, antes tão cheio de emoções cruas, se aperta instantaneamente, a máscara é tão eficaz que é tentador pensar que eu apenas imaginei qualquer coisa, exceto a maneira altiva, fria e medida que ele avalia todos e tudo.

	Drácula olha para os quatro irmãos Night. "Prove minha inocência e você conseguirá o que quer. Falhe, e eu não serei o único a sofrer uma eternidade de tortura. Você tem minha palavra nisso."

	Drácula se vira para mim e se inclina. "Senhorita Oliver, um prazer." Ele muda para Matilda. "Senhora Night, boa noite." E então, com um clique de seus calcanhares, ele se vira e sai.

	Aparentemente, ele conhece o caminho de volta ao castelo.

	Assim que ele está fora do alcance da voz, a sala parece exalar a respiração que está segurando por muito tempo.

	"Isso foi um erro", diz Liam. "Nós libertaremos o monstro que matou Mary ou estaremos em guerra com o próprio Drácula. Nenhuma das opções é a ideal."

	"Não temos escolha", diz Derek dando de ombros. "Ele puxa nossas cordas até quebrar nosso vínculo de pai. Até então, estamos em dívida."

	"É assim que funciona?" Eu pergunto, quebrando o foco de todos. Quatro pares de olhos se movem para encontrar os meus, como se percebessem que ainda estou aqui. "Se você transformar alguém, poderá controlá-lo?"

	"Não inteiramente", diz Derek. "É uma compulsão difícil de resistir. E se você resistir por muito tempo, pode causar sérias dores. Mas isso requer energia de ambas as partes, portanto não é usada com a frequência que você imagina."

	"Mas ele está usando agora? Por isso?"

	Derek assente. "Ele foi formalmente acusado de assassinar sua esposa e filho por nascer e drenar o sangue dos dois".

	Eu suspiro. "Por que ele faria isso? Por que alguém faria isso?"

	O silêncio que cumprimenta minha pergunta me diz tudo o que preciso saber.

	"Se ele foi acusado, isso significa que haverá um julgamento. Vocês estão defendendo-o?"

	"Sim", diz Elijah.

	"E se ele for culpado? Você realmente trabalhará para provar a inocência dele para se salvar?"

	Liam olha para mim. "Não temos escolha. Não é a dor a causa do problema. Eventualmente, a compulsão funcionará. Ninguém é forte o suficiente para resistir, especialmente quando é o próprio Drácula. E, além disso, não é nosso trabalho determinar a culpa ou a inocência. Afinal, quem somos nós para julgar? "

	"Então vamos ao trabalho", eu digo. "Eu preciso aprofundar meu conhecimento do seu sistema legal. Por onde começo?"

	Todos me olham, e um sorriso aparece no rosto de Matilda. "Elijah, querido, por que você não leva Eve ao seu escritório e lhe dá uma visão geral, depois a direciona para os livros certos para que ela possa começar?”

	Elijah assente. "Você gostaria de se trocar primeiro?"

	Olho para o meu vestido formal e aceno. "Sim. Eu gostaria, na verdade. Obrigado."

	Não leva mais de dez minutos para eu mudar e encontrar meu caminho para o escritório de Elijah. É uma sala aconchegante com livros de parede a parede e algumas cadeiras confortáveis no centro, perto da lareira. Há uma mesa ao lado empilhada com mais livros e escadas para alcançar os livros mais altos.

	Sento na cadeira oferecida e Elijah traz uma pilha de livros e os coloca ao meu lado. "Nosso tipo é julgado de maneira semelhante ao sistema de justiça americano, por um júri de nossos pares, com uma defesa e uma acusação adequadas, e um juiz para supervisioná-lo. As maiores diferenças são as leis - o que é ilegal e o que não é - e as punições. Por necessidade, dado o poder de muitos de nós, os castigos são severos e muitas vezes permanentes ".

	Concordo com a cabeça: "Isso faz sentido, suponho."

	Ele levanta uma sobrancelha. "As punições podem parecer medievais e até desumanas para alguém que não está acostumado aos nossos costumes", ele elabora.

	"Sim, eu entendi. Como Drácula será colocado no chão enquanto ainda estiver vivo, presumivelmente de uma maneira que ele não possa escapar, por toda a eternidade."

	Ele concorda. "Entre outras coisas, sim, esse é um exemplo. Embora outras punições sejam muito mais terríveis, e muitas vezes os culpados não vivam a experiência. Os paranormais tendem a se comparar aos deuses da antiguidade e são igualmente caprichosos com nossas punições. "

	Estremeço com as imagens que me vêm à mente, mas depois as sacudo. Esta é a minha vida agora. Melhor me situar rápido. "Entendi. O que mais?"

	Ele se inclina para frente, me estudando. "Você me surpreende, senhorita Oliver."

	"Apenas Eve está bem, obrigada."

	"Eve, então. Você não é o que eu esperava."

	"O que você esperava?"

	"Não é-se comportamento", diz ele, um sorriso brincando nos lábios.

	Meu coração dispara com o olhar que ele está me dando agora.

	"Você tem uma mente afiada", diz ele. "Isso está claro. E coragem, por enfrentar Liam assim. Aquele idiota vai se matar um dia se não tomar cuidado."

	"Ele precisa se equilibrar", eu digo. "Fogo demais. Ele precisa de água para esfriar seus motores. Terra para aterrá-lo."

	"O que você acabou de dizer?"

	"Os elementos? Você sabe, como todos nós temos essas qualidades em nós, e se eles desequilibrarem, isso pode criar um excesso de certos traços de personalidade. Honestamente, vocês devem verificar o Google com mais frequência. Você pode aprender algumas dicas úteis. Coisas sobre o século XXI".

	"Sim, é claro. Bem, você tem um olhar atento, senhorita Oliver, er, Eve. Mas tenho medo de me aposentar. O nascer do sol está sobre nós, e ao contrário da mídia popular, não funcionamos durante o dia. Não neste mundo. "

	"Oh, certo." Eu permaneço como ele. "Hum, tudo bem se eu ficar e ler? Eu tenho muito o que aprender e não muito tempo para fazer isso."

	Elijah assente. "Como você quiser. Até esta noite, então." Ele toca meu braço gentilmente, deixando seus dedos deslizarem sobre a minha pele, antes de se afastar.

	Minha pele formiga onde ele fez contato, e é preciso uma batida no meu corpo para se acalmar dos efeitos de sua atenção.

	Esses irmãos Night podem ser a minha morte, em mais de um sentido.

	Tento ler, estudar a pilha de textos deixados para mim, mas minha mente continua voltando ao enigmático Elijah, seus claros olhos azuis segurando uma aguçada inteligência e conhecimento secreto. Desistindo, pego meu caderno de desenho, que levo em todos os lugares, e começo a desenhar de memória os olhos que não consigo tirar da cabeça. Eu o desenho como o vi quando entrei em seu escritório, sentado em sua mesa, um livro diante dele, sua expressão de reflexão perdida enquanto presto atenção para o barulho que faço ao entrar em seu espaço.

	Quando eu termino, estudo e sorrio. É como se ele estivesse sentado diante de mim, no meio da interrupção, pouco antes de ele estar prestes a falar. Enfio o caderno de volta na minha bolsa e concentro minhas atenções.

	Pelo resto da manhã, eu li. E deixe-me esclarecer as coisas, no caso de haver alguma confusão sobre isso, ler livros de direito é tão emocionante quanto ver a tinta secar. Os livros de leis paranormais não são exceção, embora algumas de suas leis tenham levantado minhas sobrancelhas.

	Por exemplo, existe uma lei em que os lobisomens não podem deixar suas roupas em propriedades particulares que não pertencem a eles ou em terras públicas, durante os turnos da lua cheia, a menos que solicitem uma permissão especial, que deve ser assinada por um juiz. A penalidade por violar essa lei é um ciclo de lua cheia preso em correntes de prata.

	Eu faço um bom trabalho nos livros. Uma das maneiras pelas quais consegui obter duas graduações ao mesmo tempo - tanto em MBA como em direito - foi a minha capacidade de acelerar a leitura e reter a grande maioria da informação que leio quando o estudo. Quando disse aos irmãos Night que sou inteligente, não estava sendo vaidosa ou exagerada. Eu sou um membro da Mensa, afinal.

	Por volta das três da tarde, estou no meio de um livro grosso sobre procedimentos judiciais quando recebo um flash de que sou necessária no jardim. Não faço ideia de quem ou para quê, mas não há como resistir à sensação. Eu decido dar um passeio lá fora para desfrutar de um pouco de sol e vitamina D antes do meu sono planejado.

	Há uma brisa suave que carrega o perfume de flores silvestres, e o sol é tão quente e brilhante que sinto pena dos vampiros que não conseguem mais sentir o beijo da luz do dia em sua pele. Que triste existência que deve ser, ser forçado às trevas, nunca mais experimentando a luz da natureza.

	Atravesso o jardim, passando por arbustos moldados em bestas fantásticas direto dos contos de fadas, seguindo meus instintos e admirando a arte que criava a paisagem ao redor do castelo, até ouvir algo vindo de um dos arbustos. Um miado, minúsculo e fraco, mas lá.

	Agachei-me para espiar dentro do arbusto e, preso entre dois galhos, havia um pequeno gatinho preto com grandes olhos amarelos me encarando com tristeza. Miou, novamente, ainda olhando direto em meus olhos. Tomando cuidado para não machucar a bola de pêlo, manejo-a da amora e a coloco em uma bolsa que faço do meu moletom. Faço um exame rápido no gatinho para ver se há algum ferimento óbvio.

	"Você parece inteiro", eu digo. "E parece que você é um macho."

	Ele mantém contato visual comigo e ronrona cada vez que eu o acaricio. Ele olha para mim com tanto amor e devoção que meu coração derrete, e estou determinada a mantê-lo. Espero não ter que lutar com os irmãos por causa disso, mas vou, se for preciso.

	Volto para o castelo e encontro Lily, trazendo-a para o meu plano. Depois de um grito agudo de prazer, ela sai em busca de comida e suprimentos para cuidar dele.

	O levo para o meu quarto e passo um pano quente no seu pêlo, afastando pedaços de pau e sujeira. Ele ronrona o tempo todo.

	Quando eu termino, eu seguro seu rosto no meu, acariciando-o com o meu nariz. "Você vai precisar de um nome", eu digo. "Como devemos te chamar?"

	Lily entra, carregando uma tigela de comida e outra com água, e eu pergunto a ela o nome do arbusto em que ele ficou preso.

	"É chamado Moonweed", diz ela. "Embora não seja realmente uma erva daninha. E só pode ser cultivada com mágica."

	Olho nos olhos do gatinho novamente, estudando-o. "Eu não vou nomear você como Weed. Mas eu gosto do nome Moon. O que você acha?"

	Ele ronrona e lambe meu nariz. Eu sorrio para ele. "Acho que temos um vencedor. Lily, conheça Moon."

	Ela bate palmas e depois se senta ao meu lado e lhe dá um pouco de amor. "Acho que nunca tivemos um animal de estimação no castelo antes. Especialmente um gato. Isso vai ser tão divertido!"

	"Você acha que os irmãos vão me incomodar com isso?" Eu pergunto.

	Lily encolhe os ombros. "Quem se importa? O que eles vão fazer para impedi-la? Leve-o para a vovó primeiro. Uma vez que ela está a bordo, eles são impotentes. Todo mundo pensa que administra as coisas por aqui, mas é realmente a vovó. Sempre foi."

	Eu bocejo, o dia, ou melhor, à noite, me alcançando. Lily assente simpaticamente. "É uma agenda difícil de se acostumar", diz ela. "Minha espécie é atraída pelo sol, mas felizmente também não precisamos dormir muito. Mas os humanos precisam. Descanse um pouco. Esta noite será agitada."

	Eu rio com isso e aceno, meu corpo de repente sentindo como se pesos tivessem sido adicionados aos meus braços e pernas.

	Lily puxa as cortinas do meu quarto, enviando-o para a escuridão completa, e acende o fogo para afastar o frio constante no castelo. Eu sempre sonhei em morar em um castelo quando menina, mas nunca percebi o quanto elas poderiam ser delicadas.

	Antes de Lily sair da sala, eu a chamo. "Como eu uso o encanamento no banheiro?"

	Estou ansiosa por um longo banho, uma vez que não estou tão exausta.

	Ela sorri. "Não é encanamento, é mágico." Ela faz uma série de símbolos no ar. "Use isso e você ficará bem."

	Eu pratico algumas vezes e ela assente. "Você conseguiu. Boa noite, Eve."

	Ela fecha a porta suavemente e eu me deito na cama com Moon, que se enrola no meu ombro na dobra do meu pescoço e ronrona contente.

	Leva apenas um momento para eu adormecer depois que minha cabeça bate no travesseiro.

	Naquela noite, meus sonhos escureceram. Estou na floresta, sozinha à noite. Nua. Sangrando. Assustada. Moon está preso em videiras farpadas e eu não consigo alcançá-lo. Ele está chorando, miando para sair, mas toda vez que ele se move, ele é cortado.

	Minhas mãos e braços estão cobertos de cortes sangrentos, mas não fiz nenhum progresso para libertá-lo.

	Então um homem alto se aproxima de mim, a capa preta fluindo atrás dele. É Drácula, seu rosto pálido brilhando ao luar.

	Ele anda com uma bengala negra de ébano com jade na maçaneta, seus olhos escuros absorvendo tudo.

	Quando ele me alcança, ele sorri, mas seus olhos permanecem duros, frios, calculistas. Dando outro passo, ele se coloca entre mim e Moon, depois se inclina, me cheirando. "Você cheira diferente", diz ele. "Como eles não perceberam?"

	Então ele puxa meu corpo em sua direção, suas pupilas dilatam quando ele traz minhas mãos ensanguentadas até sua boca. Sua língua sai, lambendo uma das feridas, e ele sorri. "Ah, agora eu entendo."

	Ele ri, largando meu braço, e alcança as videiras para puxar Moon. Ele não é cortado, mas parece repelir as plantas farpadas. Eu alcanço Moon, agradecida por ele estar bem, quando Drácula segura o gatinho no pescoço. Ele olha para mim por um momento. "Nunca confie em nós", diz ele, então ele estala o pescoço de Moon.

	Eu acordo com um grito, e Moon sobressai do meu ombro, miando e se esticando enquanto eu me puxo na cama. Eu o vejo se esticando e o alívio me inunda. Foi apenas um Sonho. Mas meu flash está gritando comigo, zumbindo sob minha pele de uma maneira que não posso ignorar.

	Drácula é perigoso.

	Isso eu sei.

	A questão é quão perigoso? Perigoso o suficiente para matar e drenar sua esposa e seu filho ainda não nascido?

	Perigoso o suficiente para ser uma ameaça para os Nights e para mim e Moon?

	Essa é a pergunta que preciso responder.

	E assim por diante.
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	A Lenda

	 

	Se você quer a lua, não se esconda da noite. Se você quer uma rosa, não fuja dos espinhos. Se você quer amor, não se esconda de si mesmo. ~ Rumi

	 

	Naquela NOITE, acordo de um sono inquieto, cheio de sonhos estranhos, enquanto meu subconsciente tenta processar tudo o que aprendi.

	Moon está explorando nossa suíte e o fogo no meu quarto está acabando, deixando a sala com um frio profundo. Decido que é hora de testar o encanamento mágico e tomar um banho.

	Eu cuido dos meus negócios matinais, então paro diante da banheira grande e desenho os símbolos no ar que Lily me mostrou. Imediatamente, a água quente começa a encher a banheira. Eu testo com a mão e suspiro com o calor, depois rapidamente tiro a roupa e entro. É uma experiência inebriante, brincando com magia.

	O calor me enche, penetrando em uma camada de frio que eu pensei que nunca sairia. Eu adiciono óleos perfumados no banho e esfrego meu corpo com uma esponja macia, depois deito com os olhos fechados, desfrutando a paz. Meu relaxamento é interrompido quando ouço Moon assobiando para algo na outra sala. Saio da água que ficou quente durante todo o banho - para minha surpresa - e envolvo uma túnica grossa em volta de mim antes de me dirigir ao meu gatinho para ver o que o está perturbando.

	Não há nada óbvio fora do comum, mas a cama está feita e o fogo aceso, trazendo calor de volta ao espaço. Isso não parece tão estranho por si só, exceto que na noite passada eu tranquei a porta do meu quarto por dentro, e ainda está trancada.

	Ninguém poderia ter conseguido fazer essas coisas, e Moon ainda está sibilando com algo que eu não posso ver.

	Pego o gatinho bravo e o acalmo enquanto me visto, depois nós dois fazemos o nosso caminho para a sala de jantar para o café da manhã.

	Matilda, Lily e os quatro irmãos Night já estão sentados ao redor da mesa grande. Cada um dos irmãos tem um cálice de líquido carmesim. Sangue, presumivelmente. Eu tremo com o pensamento e me pergunto de onde veio. E embora eles não comam comida de verdade, o centro da mesa está cheio de travessas de bacon, frutas, iogurte, granola, ovos, panquecas e biscoitos, uma jarra de suco de laranja e um bule de chá acabado de fazer.

	"Somos as únicas pessoas que moram aqui?" Eu pergunto, maravilhada com a infinidade de opções diante de mim.

	"Drácula também é um convidado temporário, mas geralmente sim, por quê?" Pergunta Lily.

	"Algum de vocês esteve no meu quarto mais cedo?" Eu pergunto.

	Todo mundo diz que não e continua com as conversas.

	Enquanto Moon dorme no bolso do meu cardigã, tomo uma xícara de chá e lavo algumas frutas, iogurte e granola antes de me sentar entre Matilda e Elijah, minha mente ainda no mistério da minha cama feita e o fogo atiçado.

	Elijah sorri para mim. "Eu vi você devolveu os livros que eu lhe cedi.       Desistiu? Eles podem ser muito velhos."

	Balanço a cabeça, engolindo uma mordida antes de responder. "Não. Quero dizer, sim, eles estão velhos com certeza. Mas não, eu terminei todos eles e estou pronta para mais."

	Os olhos dele se arregalam. "O que você quer dizer com terminou?"

	"Quero dizer, acabei com eles. Você sabe, os li."

	"Todos eles?"

	“Claro, todos eles. Espere que eu os tenha colocado de volta nos lugares certos. Eu dou de ombros. "Enfim, eu preciso de mais." Estou dizendo tudo isso entre mordidas, porque percebi com toda a emoção da noite passada, acabei não jantando e estou morrendo de fome.

	"Como isso é possível?" Ele pergunta.

	Nesse ponto, todo mundo na mesa também está prestando atenção, então explico sobre minha leitura rápida e minha memória fotográfica. "Você não se perguntou como eu consegui tantos diplomas em uma idade tão jovem?" Eu pergunto.

	E percebo que ninguém na mesa sequer considerou o fato de eu realmente ter a idade que pareço. Eu não vivi várias vidas. Apenas uma.

	"Então, em vinte e cinco anos - e você começou como uma criança, sim?" Elijah pergunta, com toda a seriedade.

	Eu ri tanto que cuspo chá e fico vermelha quando o limpo. "Sim. Claro.       Você não se aproxima dos humanos com muita frequência, não é?"

	"Já faz um tempo", diz ele com um sorriso suave. "Então, naquele tempo, você teve que crescer até a idade adulta e ainda conseguiu seus diplomas?" Ele pergunta, novamente, esclarecendo.

	"Sim", eu digo, sorrindo para a estranheza dessa conversa.

	Ele me dá uma avaliação apreciativa. "Você é realmente um achado, Srta. Eve Oliver. Bastante achado. Mas tenho dificuldade em acreditar que você reteve esse conhecimento. Isso seria extraordinário."

	"Teste-me", eu digo. Este foi o meu jogo favorito na faculdade e pós-graduação. Meu colega de quarto e eu íamos a bares da faculdade e começávamos a conversar sobre nossas aulas. Inevitavelmente, alguns sabem que tudo isso é revelado e tentam nos instruir sobre o que isso e aquilo significam quando escreviam isso ou aquilo. Nós o desafiaríamos a um duelo de conhecimento. Nós encontraríamos um livro (ou ele forneceria um, o que geralmente o deixava ainda mais confiante), eu o leria, então nossos amigos nos questionariam sobre o conteúdo. Eu citaria passagens completas. Ele iria atrapalhar. Eu ganharia $ 100. Ele iria me chamar de puta.

	Bons tempos.

	Elijah aceita minha oferta e começa a me questionar sobre a história e as leis da comunidade paranormal.

	Lily sai da mesa primeiro. Impressionada, mas entediada. Então Matilda, que beija minha cabeça e sussurra algo em outro idioma no meu ouvido.

	Liam e Derek são rápidos em seguir. Sebastian fica mais tempo, surpreendentemente. Ele está me estudando enquanto recito e dou minha opinião sobre passagens inteiras em seus complexos livros de direito e história. Mas até ele fica entediado e vai embora.

	Por fim, Elijah faz uma pausa, inclinando a cabeça. "Extraordinário. Faz muitos, muitos anos desde que conheci alguém com uma mente como a sua."

	Isso anima minha atenção. "Realmente, quem foi o último?" Eu pergunto.

	"AE", ele diz. "Al tinha uma mente brilhante. Eu implorei que ele me deixasse transformá-lo antes de morrer, mas ele recusou, insistindo que toda a vida deveria passar de pó ao pó. Mas foi um desperdício."

	"AE?" Eu pergunto.

	"Albert, na verdade. Ele odiava quando eu o chamava de AE. Albert Einstein."

	Minha boca cai. "Você conheceu Albert Einstein?"

	Ele sorri. "Sim."

	Eu não sei o que está me dando o zumbido de corpo inteiro agora. O fato de eu estar sentada em uma casa com seres que viveram com alguns dos talentos e mentes mais incríveis que nosso mundo já viu, ou o fato de que ele apenas me comparou favoravelmente com Albert Einstein.

	Eu me sinto tonta de qualquer maneira, e é legal.

	Nesse momento, meu telefone toca e eu respondo por instinto, embora o número não seja um que reconheça.

	"Alô é Eva", eu digo, segurando um dedo em Elijah, que assente.

	"Você finalmente respondeu."

	Jerry.

	Embora eu só esteja na minha nova vida há alguns dias, minha vida antiga já parece anos-luz de distância. Como um sonho antigo, luto para lembrar, mas acho os detalhes confusos, na melhor das hipóteses.

	"Você precisa parar de me ligar", eu digo. "De quem é esse número?"

	"Não importa. Você continua me bloqueando, então eu tive que encontrar uma maneira de conseguir. Fui ao seu apartamento, mas eles disseram que você se mudou. Essa é uma reação extrema, impulsionada pela dor. Uma que você vai se arrepender. Falei com o gerente do prédio. Ele e eu concordamos que seria melhor se você voltasse. Ele devolverá seu dinheiro e você poderá ficar com seu apartamento. Podemos ajudar você, Eve. Você já teve mais episódios? "

	Franzo o cenho, a raiva borbulhando em mim. "Como você se atreve! Como você se atreve a aparecer na minha casa! Como você ousa falar com alguém em meu nome ou implica que eu não sou estável o suficiente para tomar minhas próprias decisões. Eu não reportei você para poupar sua carreira, mas ainda há tempo para mudar isso, Jerry. O estatuto de limitações não expirou. Tenho diploma de direito, se você se lembra. Conheço meus direitos e sei o que aconteceria com você se todos descobrissem o que você é.  O que tem feito com seus pacientes. " Eu deixei minha ameaça pairar no ar, permanecendo lá como um cheiro ruim. Quero que ele se sinta desconfortável no silêncio. Quero que ele imagine como seria sua vida se eu seguisse minha ameaça.

	"Eve, você não quer fazer isso", diz ele, sua raiva transbordando para a superfície. Eu sei o que aconteceria se eu estivesse presente.

	Raiva explosiva. Ele me atacaria, verbal e fisicamente. Depois, ele se desculparia, justificaria, contaria histórias sobre sua infância abusiva, qualquer coisa para evitar enfrentar o que havia feito e quem ele é. Ele nunca consegue olhar para o seu verdadeiro reflexo e ver o monstro que ele é embaixo do belo exterior.

	"Estou desligando agora e bloqueando esse número. Não entre em contato comigo novamente. Vou ligar para a polícia, se você o fizer." Encerro a chamada e bloqueio o número, mas não antes de fazer as capturas de tela. Minhas mãos estão tremendo e minha respiração está difícil.

	Eu quase pulo da minha pele quando Elijah coloca a mão na minha.

	"Está tudo bem", diz ele com uma voz calma e suave, como uma brisa suave em uma noite quente. "Você está segura."

	Meu ataque de pânico se instala em algo mais gerenciável à medida que uso as ferramentas que aprendi - ironicamente, com o próprio Jerry. Eu acho algo para olhar. O padrão de madeira da mesa da sala de jantar, com suas variações e imperfeições que a tornam ainda mais perfeita. Algo para ouvir. O clique do relógio do avô na próxima sala. Algo para sentir. Aperto a mão de Elijah com mais força, notando como sua pele é macia e como seus dedos são longos e elegantes. Algo para cheirar. Inspiro e sou recompensada com o cheiro de café fresco na cozinha. E algo em que pensar - meu lugar feliz. Meu santuário.

	Com a mão de Elijah ainda na minha, mergulho na minha mente, controlando minha respiração quando a escada em espiral entra em foco. Eu sigo para baixo, para baixo, para baixo, até que a porta vermelha apareça. Abro e sorrio, relaxando no belo ambiente em que agora me encontro. Natureza. Água corrente. Chilrear dos pássaros. O sol está brilhando. Flores balançando na brisa suave. E ela. Minha musa.

	Ela me alcança com um braço longo, me toca com as pontas dos dedos e esfrega-os suavemente no meu rosto. O vento sussurra em seus galhos e ouço uma mensagem para mim neles, mas não consigo entender as palavras específicas. É só um sentimento. Eu me acomodo com esse sentimento e abro os olhos.

	Elijah está esperando pacientemente, sua mão ainda segurando a minha, seus olhos procurando os meus. "Você é muito habilidosa nisso", diz ele.

	"Passei por um mau período", digo. "Isso ajudou. Ainda ajuda."

	"E aquele homem que ligou?" Ele franze a testa, linhas de preocupação se formam em seu rosto suave.

	"Meu ex. E ex-terapeuta."

	"Precisamos lidar com ele?" Elijah pergunta.

	"Com quem é precisamos lidar?" Sebastian pergunta, voltando para a sala de jantar, seus olhos procurando os meus quando entra.

	"O ex de Eve está incomodando ela", diz Elijah, com clara malícia.

	O rosto de Sebastian endurece e seus olhos se fixam nos meus. "De que maneira ele está te incomodando?" Suas palavras são lentas e controladas, mas há um poder por trás delas e eu quase quero rir do pepino em que Jerry se encontraria se eu soltasse os irmãos Night nele.

	"Ele acabou de ligar. Não é grande coisa."

	Elijah me lança um olhar e franze a testa. "Isso fez você entrar em pânico. Ele machucou você?"

	Dos quatro irmãos, Elijah é, em muitos aspectos, o mais fácil de conversar. Ele tem uma calma e gentileza que falta nos outros, mas isso não tira a força bruta de seu carisma ou poder. Ele é tão hipnotizante quanto perigoso, tenho certeza. Eu certamente vejo esse perigo nos olhos dele agora, e mesmo que não seja direcionado a mim, ainda me faz estremecer.

	Sebastian coloca a mão no meu ombro, e sua estabilidade e solidez me centralizam. Eu me inclino para ele, saboreando o toque, fechando meus olhos enquanto penso em lembranças que eu prefiro não revisitar.

	"Eu o conheci enquanto meu irmão estava doente. Eu estava tendo ataques de pânico e eles estavam interferindo no meu trabalho e na minha vida o suficiente para preocupar Adam. Ele me convenceu a procurar um terapeuta, pensando que isso ajudaria. No começo, ele o fez. Jerry era bom em seu trabalho. Conversamos sobre medicação, mas eu consegui lidar com alguns truques de auto hipnose que aprendi on-line e ferramentas que ele me ensinou a me centrar de volta em meu corpo e no momento presente. Eu deveria ter parado de vê-lo então, quando meu pânico estava sob controle ", eu digo.

	A mão de Elijah aperta a minha e Sebastian aperta meu ombro em apoio.

	"Mas as coisas eram tão difíceis. Eu estava constantemente cortando meu horário a tal ponto que tive que tirar uma licença porque Adam piorou. Minha conta bancária foi esgotada, mas as contas não estavam diminuindo. Pensei em ter alguém para conversar, para ser útil. Ele se aproveitou disso. Vejo isso agora. Ele explorou minha vulnerabilidade e a necessidade de alguém para intervir e ajudar a suportar parte da carga que eu estava carregando. Começou de maneira inocente, na cafeteria que me levava para almoçar ao lado, o que levou a outro plano para o jantar na semana seguinte. Lentamente, ele foi crescendo em mim, até que eu me convenci de que tudo o que estava sentindo era real e que havia encontrado meu príncipe encantado. Então ficou feio. "

	Respiro fundo, tomo um gole de suco de laranja e eu continuo. "Ele atacava por pequenas coisas , depois se desculpava e me compensava com presentes luxuosos que não podia pagar. Então o estresse do dinheiro criaria outro ciclo de abuso. Ele me sufocava, menosprezava, torcia meus dedos." até que quase se rompimento. Ele nunca me bateu. Por isso, não achei que fosse abuso. Pelo menos a princípio. "

	Há um rosnado baixo emanando de Sebastian, e Derek e Liam retornam, mas eu continuo.

	"Mas Adam entrou uma vez quando ... quando estávamos brigando, e ele perdeu a cabeça com o que estava acontecendo. Quase espancou Jerry até a morte. Ele acabou no hospital com pontos - Jerry, não meu irmão - e eu o tirei da minha vida, a partir de então. Quando Adam morreu, eu quase cedi e o liguei de volta. Eu estava tão sozinha e Adam tinha sido meu único amigo de verdade. Mas resisti, sabendo que Adam ficaria tão irritado se eu tivesse feito isso. Jerry não me deixa em paz. Embora a solução seja fácil o suficiente neste momento. "

	Surpreendo todos, levantando e jogando meu telefone no chão, depois batendo com os pés. Espero uma pulverização dramática de vidro e metal quando o telefone quebrasse, mas estou decepcionada. Nada aconteceu. Nem mesmo uma rachadura.

	"Sério?" Eu pergunto, pegando e examinando. "Larguei meu último telefone na minha cama e ele sofreu mais danos do que isso."

	Liam estende a mão. "Posso?" Ele pergunta.

	Eu entrego a ele, e para meu choque e espanto, sua mão acende fogo, chamas descem da palma da mão e engolem o telefone em chamas douradas. O telefone derrete na mão e ele o joga sobre a mesa e pega um guardanapo para limpar a palma da mão.

	Estou olhando fixamente para Liam, mas ninguém mais parece impressionado. "Isso é algo que você pode fazer? Criar fogo na sua mão?"

	Liam olha para mim, mas não é ele quem responde. De fato, não é um dos irmãos Night. É o próprio Drácula, mas hoje ele está vestindo jeans e camiseta de banda, e eu dou uma segunda olhada porque é tão incongruente com sua aparência ontem que mal consigo imaginá-lo como o mesmo homem.

	Drácula rouba a sala apenas com sua entrada. Sua voz chama atenção. “Eles não te contaram? Eles sempre foram muito modestos com seus dons.

	Ele se aproxima de mim, cheirando delicadamente o ar enquanto se aproxima. Eu me pergunto nervosamente se lembrei de usar desodorante. E então me pergunto por que me importo com o que esse idiota pensa. E depois volto a ficar nervosa. Isso é cansativo. 

	Mas não serei atraída. Não por ele. Não lhe dou a satisfação de perguntar o que ele quis dizer. Ele colocou a armadilha, mas eu não vou entrar nela. Há muito tempo aprendi o valor do silêncio. 

	Eu mantenho minha boca fechada e espero. 

	Depois de vários momentos em que tenho que balançar a cabeça com frequência para alertar um dos irmãos para que não quebrem o silêncio primeiro, Drácula levanta uma sobrancelha e continua. "Você é um tesouro", diz ele, com um brilho nos olhos que me deixa desconfortável. 

	"Um frequentemente subestimado", digo, deliberadamente capturando o olhar de cada um dos irmãos. 

	"Sim", diz Drácula. “Muito bem então. Os irmãos Night não são apenas vampiros comuns. Não. Não há nada neste clã que seja comum.

	Liam rosna sob sua garganta, seus músculos contraídos e sua postura mudando para o modo de ataque. Elijah coloca a mão no ombro do irmão e se inclina para sussurrar algo em seu ouvido. Isso parece diminuir a raiva de Liam em um ou dois graus, o que diminui parte da tensão de todos. Mas está claro que os irmãos não querem que Drácula me diga o que ele vai me dizer. 

	É igualmente claro que Drácula não dá a mínima e vai me dizer assim mesmo. 

	Então eu espero. 

	“Os irmãos Night”, continua ele, seu dedo longo e elegante erguido para descansar contemplativamente contra o queixo, “já foram druidas sagrados da Santa Ordem, uma seita secreta dedicada ao chamado mais alto dos deuses da natureza. Mas eles foram banidos da Ordem e amaldiçoados com a Maldição Imperdoável. Cada um deles foi marcado com os aspectos mais sombrios e malignos dos elementos que mantinham em reverência - terra, ar, fogo e água - condenando-os a uma vida de dor e machucando todos aqueles aos quais juraram ajudar a alma. O conflito interno de seus novos demônios os enlouqueceram!

	Sebastian se encolhe com suas palavras, as mãos cerradas ao lado do corpo. 

	“Eles fizeram um pacto de suicídio e fizeram o possível para acabar com suas vidas. Eu os encontrei pouco antes dos últimos vestígios da vida terem deixado seus corpos. Eu os salvei. Os transformei. Tornando-os praticamente imortais, embora ainda possam ser mortos nas circunstâncias certas. Eu não queria que eles caíssem em seus instintos mais básicos e tentassem se autodestruir novamente, então os obriguei a nunca tentar nada que pudesse levar ao suicídio ou morte iminente e previsível. Eu os compeli a viver.

	Derek desvia o olhar, os ombros caídos. Liam se recusa a fazer contato visual com alguém. Elijah está estudando um livro em seu colo, embora eu suspeite que ele não esteja realmente lendo. 

	Apenas Sebastian me olha nos olhos, com um pequeno aceno de cabeça. Ele quer que eu saiba a verdade. Ele não quer mais se esconder de mim. 

	As implicações do que ele disse se instalam em mim em camadas. A primeira é que eles estão sob compulsão constante, o que, para meu entendimento, é um dreno para todos. Eu não consigo imaginar ter uma compulsão correndo 24 horas por dia, sete dias por semana, para sempre. Isso precisa criar uma bagagem séria. 

	Segundo, que os irmãos são antigos druidas mágicos. Então eles têm magia. Talvez não tanto quanto possuíam antes, mas um pouco. 

	E Drácula os reuniu como bonecas e ordenou que continuassem vivos, mesmo quando suas vidas se transformaram em seus piores pesadelos, dia após dia. 

	Que dor eles devem sentir? E a quanto tempo eles suportam isso?

	Num piscar de olhos, suas personalidades entram em foco, e eu posso ver as feridas escondidas sob a raiva em Liam, a teimosia em Sebastian, o intelectualismo estoico em Elijah, e o carisma paquerador de Derek.

	Cada um deles carrega suas tristezas à sua maneira.

	E me pergunto se parte do meu trabalho é ajudar a aliviar essas tristezas.

	Se ao menos eu entendesse como.
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	O Empalador

	 

	Veja como uma única vela pode desafiar e definir a escuridão. ~ Anne Frank

	 

	A atmosfera é desconfortável na sala de jantar quando Drácula termina de expor os irmãos e seu passado secreto.

	Estou pensando na parte druida. Se cada um deles representa um elemento, então Liam é obviamente fogo. Eu estudo os outros três, imaginando o que eles são. Meus olhos pousam em Sebastian e me lembro do desenho que fiz dele quando nos conhecemos, com uma cadeia de montanhas atrás dele. Ele deve ser terra, com sua teimosia e inflexibilidade. E Elijah é o pensador, o intelectual, cheio de ideias ... que o levariam ao ar. O que deixa a água para Derek. Eu me pergunto como tudo isso se manifesta negativamente. Com fogo e terra é fácil ver, mas água e ar? Vou ter que prestar mais atenção aos quatro. Como se meus pensamentos já não fossem totalmente consumidos por eles. 

	Derek limpa a garganta e caminha até a entrada da sala de jantar. "Vamos todos nos retirar para a biblioteca onde podemos discutir o caso e começar? O julgamento começará em breve. Precisamos estar prontos."

	Todos saímos silenciosamente pela porta e seguimos Derek até a biblioteca. É quando Moon acorda e começa a miar no meu bolso. Todo mundo se vira para me encarar.

	"Você está ciente de que seu suéter está miando?" Elijah pergunta.

	"Sim, sobre isso..." Pego o gatinho, que assobia ferozmente para os irmãos. "Eu o salvei ontem do mato Moonweed. Estou ficando com ele."

	Eu olho para cada um deles, desafiando-os a me desafiar.

	Nenhum faz.

	"Muito bem", diz Derek. "Mas ele tem que ficar no seu quarto enquanto estamos trabalhando. Gatos não gostam de vampiros."

	Eu expiro, aliviada por ter sido tão fácil, e uso um sino na biblioteca para chamar Lily, que está mais do que feliz em pegar o gatinho e ficar de olho nele durante a noite.

	Matilda entra empurrando uma bandeja de taças cheias de sangue e uma jarra de chá com creme e açúcar para mim, depois pisca para mim quando sai.

	Cada um de nós se senta - eu escolho uma cadeira que me dá uma boa visão de todos sem atrapalhar - e pego um bloco de anotações e uma caneta, pronta para fazer anotações.

	Derek pega um arquivo e o coloca na mesa de café entre ele e Drácula. "Este é o relatório da polícia", diz ele. "Às 2h23 do dia 4 de novembro, sua esposa, Mary, foi encontrada morta em sua casa. Ela foi drenada de sangue. A criança - um menino - foi decapitada e drenada de sangue. Mary ainda estava viva quando tudo isso aconteceu. Ela morreu por último.

	A tristeza disso me assusta, e eu estudo os rostos dos homens na sala, procurando pistas emocionais.

	A mandíbula de Drácula está cerrada. Liam está cheio de raiva velada. Derek e Elijah são todos negócios. Sebastian é ... bem, Sebastian. 

	"Você está sendo acusado de duas acusações de assassinato, duas de drenagem ilegal de sangue e duas de violar a Lei dos Vampiros Não Violentos", diz Derek.

	Eu já estou abalada com a minha imagem mental desse crime, mas ele puxa um cristal e diz algo em latim. Diante dos meus olhos, uma imagem, como um holograma, aparece e começa a se mover. É um quarto coberto de sangue, com o cadáver de uma mulher e o bebê decapitado que ela deu à luz recentemente, deitado no centro de tudo.

	Encontro a lixeira mais próxima e esvazio o estômago.

	Como se fosse uma deixa, Matilda chega com uma toalha fria e uma nova lixeira. Eu levanto uma sobrancelha para ela, e os homens na sala estão todos trancados em algum tipo de disputa de poder e nem parecem perceber que estou aqui perdendo meu café da manhã.

	"Vou te perguntar mais uma vez, Vlad. Você a matou?" Diz Derek.

	"Eu não matei minha esposa e filho", ele responde com os dentes cerrados, os olhos fixos na imagem projetada. "Mas matarei a pessoa que o fez. Eles sentirão a ira de Vlad, o Empalador, como ninguém jamais sentiu, e conhecerão a dor antes que eu os deixe morrer. Se eu os deixar morrer."

	Há um brilho cruel nos olhos dele que causa arrepios na espinha. Não é difícil imaginá-lo responsável pela morte de dezenas de milhares de pessoas, como a história diz sobre ele na Romênia em 1462. Se ele estava defendendo sua região de origem ou era só um monstro verdadeiramente sádico, a história não pode concordar, mas olhando para ele agora, eu posso imaginar os dois. Ele pode estar lutando por uma causa maior, mas também se deleitava com o derramamento de sangue, saboreando ao arrancar as cabeças de seus inimigos e bebendo o sangue deles quando derramado de seus crânios. Ele gostou, e ainda gosta.

	"Então conte-nos o que aconteceu", diz Elijah, sacudindo o cristal. "Como alguém conseguiu matar sua família em sua própria casa e sair sem que você os conhecesse ou os visse?"

	A coluna de Drácula endurece. "Na noite em que aconteceu, saí para encontrar alguém para me alimentar - dentro das regras e estatutos estabelecidos, é claro - e quando voltei, encontrei-os mortos. Meu mordomo não viu nem ouviu nada, e não deu pistas. Mais nada apareceu desde então. Eu sou o único suspeito, tanto quanto posso dizer. "

	"Vamos precisar de uma lista de seus inimigos", diz Derek, anotando em seu bloco de anotações.

	Drácula ri. "Será uma lista mais longa do que temos tempo para investigar", diz ele.

	Derek suspira. "Se você não cooperar em sua própria defesa, não podemos ajudá-lo. Preciso de uma lista de qualquer pessoa que possa ter tanto ressentimento contra você, ou Mary, para que buscassem vingança. Uma lista de quem trabalhou para você na época. Pessoal doméstico. Qualquer pessoa que tenha acesso a Mary ou a sua casa. "

	O conde suspira e vasculha a pasta ao seu lado. Ele entrega um arquivo para Derek.

	"Isso deve ter tudo o que você precisa."

	Derek abre e digitaliza o conteúdo, depois assente e fecha o arquivo. "Começaremos nossa investigação primeiro conversando com os médicos legistas e visitando a cena do crime. Precisamos do nome e informações de contato da pessoa ou pessoas de que você alimentou naquela noite, bem como de qualquer pessoa que possa fornecer um álibi ou testemunho em seu favor."

	Drácula balança a cabeça. "Eu não tenho álibi, ninguém útil de qualquer forma. Eu estava procurando sangue. Eu não pedi o nome e o número. Me alimentei, limpei a memória e fui embora. Eles não ajudarão."

	Sebastian muda de posição. "Nós ainda precisamos saber onde você esteve. Uma contabilidade de cada minuto. Outras pessoas podem ter visto você naquela noite e podem ser capazes de garantir seu paradeiro."

	"Você pode trazer testemunhas humanas para seus tribunais?" Eu pergunto, falando pela primeira vez.

	Todos os olhos se voltam para mim. Elijah responde. "Não especificamente. Mas podemos usar um coletor de memória - como o que você acabou de ver - para capturar a memória da noite em questão, e isso é admissível como testemunha ocular".

	Estou dividida entre ficar impressionada e consternada. "Então você rouba memórias de pessoas sem seu conhecimento ou consentimento?"

	"Não exatamente", diz Elijah. "É mais como se estivéssemos captando a impressão da memória que restou. Se for forte o suficiente, nos dará uma indicação clara do que aconteceu." Ele gesticula para o cristal que eles acabaram de ativar um momento atrás. "Essa memória foi tirada de um dos Executores que responderam pela primeira vez ao assassinato."

	"Então você não pode fazer isso com Drácula? Pegue as memórias dele para provar o que aconteceu?"

	"Os paranormais podem adulterar impressões de memória, de modo que não são admissíveis no tribunal, a menos que sejam depoimentos de especialistas usados para estabelecer os fatos do caso, como um Enforcer ou a memória do médico legista", diz Derek. "Caso contrário, apenas memórias humanas poderão ser usadas. Faremos uma captura de memória da cena do crime, mas é improvável que produza algo útil, pois não temos impressões de memória não paranormais para extrair."

	"Esse é todo o seu plano?" Drácula pergunta. "Jogue um pouco de mágica e espere o melhor?"

	Derek faz uma careta para seu pai. "Faremos tudo o que pudermos para vencer este caso. Queremos ser libertados de você tanto quanto você deseja ser libertado dessa bagunça. Talvez mais. Mas temos que trabalhar com o que temos, que, no momento, não é muito. "

	"Muito bem", diz Drácula, de pé. "Vou encontrar uma testemunha para você. Enquanto isso, você encontrará evidências que me provem inocente e identifiquem o assassino." Esta é uma afirmação, não uma pergunta, e com uma curva brusca ele sai da biblioteca.

	Derek se levanta. "Elijah, você e eu trabalharemos na papelada que temos que arquivar para o tribunal." Ele olha para Liam em seguida. "Coloque seu ouvido no chão, irmão. Veja se alguma de nossas fontes sabe alguma coisa sobre o assassinato ou a natureza de seu relacionamento."

	Liam assente. "Vou relatar mais tarde", diz ele, saindo da sala.

	Derek olha para mim e Sebastian. "Eu preciso que vocês dois conversem com os médicos legistas e examinem a cena do crime por qualquer coisa que os Executores possam ter perdido."

	Sebastian olha na minha direção, mas seu rosto é imparcial, e eu não consigo ler suas emoções. Eu, por exemplo, estou nervosa e empolgada por receber um trabalho de campo. Presumi que ficaria presa em um escritório o dia todo, fazendo um trabalho paralegal.

	Elijah sai e Derek se aproxima de mim com uma careta no rosto.

	"Você está confortável fazendo isso?" Ele pergunta. "Eu sei que você está sendo jogada de cabeça nisso. Pode ser esmagador."

	"Pode ser", eu admito. "Mas eu estou pronta. Eu quero ir."

	Estou prestes a me virar quando paro. "Existe alguma chance de fazermos um desvio no caminho de volta? Eu preciso de um novo telefone celular desde que Liam derreteu o meu. E eu vou precisar de um novo número, para que Jerry não possa me ligar novamente."

	"Sobre isso", diz Derek. "Vamos nos mudar e, para onde vamos, você não precisará de um telefone celular".

	"Estamos nos mudando? Agora? Eu não entendo."

	Derek olha para Sebastian. "Você verá o que quero dizer em breve. Existe mais alguma coisa que eu possa fazer por você? Estou, como sempre, à sua disposição."

	"Não, eu estou bem." Respostas. Tudo que eu quero são mais respostas. Mas sinto como se tivesse encontrado uma lâmpada mágica com um gênio que está me concedendo todos os meus desejos, e embora essa nova vida venha com uma forte dose de perigo e mistério, vale a pena. Algo sobre tudo isso se encaixa loucamente. Eu sinto que é aqui que pertenço.

	Derek pega minha mão, e o toque arrepia minha espinha. "Nunca hesite em me avisar se você precisar de alguma coisa." Seu olhar segura o meu por muito tempo, e eu desvio o olhar primeiro, o sangue subindo para minhas bochechas.

	"Obrigado", eu digo sinceramente, me forçando a olhá-lo nos olhos. "Por tudo que você fez por mim. Eu aprecio isso. Eu ... eu tenho medo que você se arrependa de me contratar. Porque eu sou ... mundana."

	Ele faz uma careta. "É ... incomum, especialmente porque trabalhamos dentro do sistema jurídico de nossa comunidade. Mas não é inédito. Existe um precedente se eu precisar justificar sua presença. Eu sei que Lily lhe contou sobre o feitiço no anúncio. Você pode pensar que não poderia ter visto, sendo humana, mas viu, e é isso que importa. Você deveria estar aqui, Eve Oliver. Isso está claro. "

	Ele diz isso com tanta convicção e autoridade que sei que acredita no que está dizendo e lutará por mim. Eu posso ouvir em sua voz. Vejo no duro conjunto de sua mandíbula. Ele realmente acredita que eu pertenço aqui.

	Eu sorrio e aperto sua mão. "Se você tem certeza."

	Ele concorda. "Eu tenho certeza, Eve."

	Sebastian se aproxima de nós, as mãos nos bolsos. "Pronta?" Ele pergunta, embora não pareça muito feliz por fazer isso, seja porque estou indo ou para onde estamos indo, não posso dizer. De qualquer maneira, estar com o senhor mal-humorado será menos do que incrível se ele estiver de mau humor o dia todo.

	Eu amarro meu braço no dele e sorrio meu sorriso mais encantador para ele enquanto ele nos leva para fora da biblioteca. "Convenhamos, você não pode passar a vida toda rosnando e fazendo careta para todo mundo. Você realmente precisa relaxar e aproveitar mais a vida."

	Ele bufa com isso. "Relaxar? Esse é o seu conselho para mim enquanto investigamos o caso de assassinato de maior destaque na comunidade paranormal?"

	Eu concordo. "Esse é exatamente o meu conselho. Sempre haverá algo que nos dá uma desculpa para sermos infelizes. Nosso trabalho é encontrar as razões para sermos felizes. Fazer da alegria e da gratidão mais um hábito do que miséria e quantidades excessivas de estresse e preocupação." "

	Ele olha para mim, seu rosto ilegível. "Você é muito sábia para um ser humano tão jovem", diz ele.

	Eu faço uma cara exagerada e enrugada. "Eu não sou tão jovem. Sheesh. Vocês, velhos, acham que todo mundo é jovem."

	"Caras velhos?" Ele pergunta, sua boca voltada para um pequeno sorriso apesar de si mesmo.

	"Você é homem, sim?" Dou-lhe um olhar avaliador com um pouco de flerte.

	Ele revira os olhos. "Sim, eu sou homem."

	"E você é velho, sim?"

	Ele olha para mim por um momento, mas depois assente. "Suponho que, de acordo com alguns padrões, você poderia me considerar envelhecido."

	"Alguns padrões? Pelos padrões de quem você não seria considerado antigo?" Eu pergunto.

	"Dragões", ele diz sem hesitar. "Para eles, todo mundo é jovem."

	Eu quase engasgo com essa informação. "Existem dragões?" Eu pergunto.

	Ele concorda. "Existem dragões, sim, e muitas outras criaturas. Isso não estava nos livros que Elijah te deu?"

	Balanço a cabeça. "Não. Eram apenas livros de direito secos, chatos."

	"Eu tenho um livro para você. Se você quiser lê-lo." Ele diz isso quase timidamente, e eu estou intrigada.

	"Definitivamente. Eu definitivamente quero ler. Obrigado."

	Ele assente e me leva por um corredor que eu não tinha visto antes. Um arco forrado de musgo, galhos e trepadeiras subindo pelas paredes. Lily se junta a nós, embora eu não a veja chegar ou de que direção ela vem.

	"Nós não estamos indo para a limusine?" Eu pergunto.

	Ele balança a cabeça. "É hora de mudar o castelo."

	"Mover o ... castelo?" Lembro-me de Lily mencionando algo sobre a mudança de local deles. "É isso que Derek quis dizer quando disse que estamos nos mudando?" Eu pergunto.

	Ele resmunga, como se isso me dissesse tudo o que preciso saber.

	Eu reviro meus olhos. "Líly? Cuidado ao elaborar?"

	"Claro, chefe", diz ela ansiosamente. “Meus tios têm clientes em todo o mundo. Vamos aonde for necessário. E agora, somos necessários no Outro Mundo.

	"O Outro Mundo?"

	“É onde eu nasci. Onde a maioria dos paranormais nasceu hoje em dia. Ela faz uma pausa, perdendo a compostura alegre por um momento. “Minha árvore ainda era jovem no dríade, quando uma sereia de terra com tendência a incêndio criminoso iniciou um incêndio que queimou por quinze dias. Minha casa foi destruída pelas chamas, matando minha família e quase me matando. Mas a vovó Matilda salvou uma semente da minha árvore, uma semente da minha alma. Ela me salvou. E quando ela plantou a semente no castelo, ela floresceu, e eu também. Ela terminou com sua espontaneidade, e abriu uma pesada porta de madeira.

	Minha próxima pergunta ficou presa na garganta ao ver o que há diante de nós. Uma árvore enorme cresce no centro da sala, casca branca como a neve, raízes cavando o chão de vidro, espalhando-se infinitamente na escuridão abaixo. Folhas de todas as cores, esmeralda e vermelho, laranja queimado e roxo profundo, alcançam o teto, exceto que não há teto, mas um redemoinho de estrelas e nuvens rodopiando acima.

	Eu estou congelada. Transfixada pelas imagens impossíveis.

	Sebastian aperta minhas mãos e dá um passo à frente no chão de vidro, que permanece firme sob seu corpo pesado. "Vai dar tudo certo", diz ele.

	Eu aceno com um sorriso e me junto a ele na sala. A partir daqui, não consigo ver onde o mundo acaba e me sinto suspensa, flutuando no céu noturno, a árvore brilhando como a lua.

	“É preciso muita energia para mover um objeto do tamanho do Castelo Night e das propriedades vizinhas”, diz Sebastian, levando-me à base do Árvore. "A árvore de Lily fornece o combustível."

	Eu olho para ela com compaixão. "Isso é difícil?"

	Ela balança a cabeça. “A magia da dríade deve ser usada. Viajar é como uma montanha-russa para mim. Mas acho que ficaria cansada se minha árvore se tele transportasse várias vezes em pouco tempo.

	"Então, como isso funciona?" Eu pergunto. "Precisamos fazer algo especial ou ..."

	"Lily é a única pessoa que precisa estar aqui. Mas se você colocar a mão na casca, poderá sentir o poder", diz Sebastian, colocando a palma da mão contra a árvore. Faço o mesmo, e quando toco na madeira, uma sensação de conforto fácil me preenche, como beber chá quente perto da lareira em uma noite fria.

	"Vocês dois estão prontos?" pergunta Lily, com as mãos contraídas, o rosto cheio de antecipação.

	Sebastian assente.

	"Pronta", eu digo.

	A dríade coloca a mão na árvore e as estrelas acima começam a girar em torno de nós, cobrindo minha visão com uma luz ofuscante.

	Eu fecho meus olhos.

	E um flash vem sobre mim.

	Três figuras estão em um penhasco. Seus rostos escondidos na escuridão. Eu mal consigo distinguir suas formas durante a noite, até que um raio atinja, e elas parecem sombras famintas e cruéis. A chuva cai forte e espessa, e um mar tempestuoso roda abaixo deles.

	Eu não consigo respirar.

	Eu mal consigo pensar.

	Eu estou aqui. De pé na praia, na base do penhasco.

	Uma das figuras salta, a capa ondulando no vento furioso. Eles pousam diante de mim, um raio cai, e eu vejo o rosto deles, são rostos bonitos, com lábios vermelhos de sangue. Um que está diante de mim, tem olhos como o oceano, cabelo escuro como a noite. Sei que é uma mulher, e ela se aproxima e me agarra pela garganta. Suas unhas rasgam minha carne. "Você deveria ter morrido com sua mãe."

	Eu grito.

	E braços fortes me alcançam, me segurando perto.

	Uma voz suave sussurra para mim.

	"Shh ... você está segura. Você está segura, Eve. Ninguém vai te machucar."

	Ele me segura com firmeza, minha cabeça está contra seu peito. Minhas lágrimas molham sua camisa.

	Eu tento ajustar minha respiração para combinar com a dele. Retardando, estabilizando.

	Um calor flui através de mim e minha cabeça se enche de imagens das montanhas e árvores altas alcançando o céu. Sinto meu corpo assentar na terra, como se minha alma estivesse sendo aterrada, amarrada suavemente a algo forte e resistente, algo imóvel.

	Eventualmente, meu tremor para, minha respiração se normaliza e o pânico diminui, deixando em seu rastro uma enorme dor de cabeça.

	Abro os olhos e vejo que estou deitada nos braços de Sebastian na base da dríade. O turbilhão de estrelas se foi. Lily fica desconfortavelmente ao lado.

	Agora que estou me sentindo um pouco melhor, a vergonha me inunda e me afasto de Sebastian e enxugo os olhos. "Sinto muito ... por isso. Eu recebo ataques de pânico de tempos em tempos, embora pareçam estar ocorrendo com mais frequência recentemente. Acho que as luzes dispararam algo-"

	"Você não tem nada pelo que se desculpar. Este não é o seu mundo. E é perigoso. Você é inteligente por ter medo."

	Franzo o cenho, olhando para os dois. "É isso mesmo. Não tenho medo. De nada disso. Sei que deveria estar. E continuo esperando que chegue, mas até agora, nada. Se sinto alguma coisa, e pareço estar em casa. Como se eu finalmente tivesse chegado." Como se eu voltasse para casa depois de ficar longe por muito tempo ".

	Olho para a escuridão sem fim abaixo de mim, para as raízes que chegam ao nada. "Adam e eu nunca sentimos que pertencíamos a lugar algum. Nosso pai fez o possível para nos fazer sentir especiais, já que não éramos muito normais. Mas depois que ele morreu, foi difícil. Fomentar casas e agendas e expectativas de outras pessoas em relação a nós." E então Adam morreu e foi como o último cabo que tinha sido cortado. Eu estava flutuando até encontrar esse emprego. Esta vida. "

	"Seu pai parece que era um homem especial", Sebastian diz suavemente. "A assistência social deve ter sido difícil."

	"Ele era", eu digo. "E a maioria dos pais adotivos não eram pessoas más. Mas eles não entendiam a nós ou nosso relacionamento. Eles não entendiam por que nunca nos encaixávamos".

	Olho para ele novamente, nossos olhos se fechando. "É estranho que este seja o lugar que eu finalmente sinto que pertenço?" Eu pergunto.

	Ele encolhe os ombros. "Quem pode dizer o que é estranho ou não? A vida é cheia de sonhos impossíveis, muitas vezes envolvidos no comum."

	"Você é muito sábio para um vampiro tão velho", eu digo, provocando-o com suas próprias palavras.

	Uma risada silenciosa escapa de sua boca. Relutantemente, eu acho. "Touché", diz ele.

	Eu rio e levanto, alisando minhas roupas com as mãos. “Então nós fizemos isso? O castelo viajou?

	Lily sorri. "Veja por si mesma." Com uma mola a seu passo, ela nos leva pela porta que viemos e pela entrada da frente do castelo. Quando saímos, eu suspiro.

	Luzes verdes dançam no céu escuro. Cintilando e enrolando como uma cobra. "As luzes do norte", eu sussurro.

	"Talvez", diz Sebastian. "Aqui chamamos de Respiração do Dragão".

	Eu estudo as formas no céu, como fogo verde entre as estrelas. “Estamos perto do hemisfério norte ou do sul? Não parece muito frio.

	Sebastian encolhe os ombros. “Ninguém sabe, salvo os dragões. Eles criaram o Outro mundo como um porto seguro para todos os paranormais da terra. Elijah suspeita que estamos perto da Antártica.

	"E você?"

	Ele balança a cabeça. “Pessoalmente, acredito que estamos em um mundo completamente diferente. O céu aqui nunca muda. É sempre assim, tanto escuridão quanto luz. Um lugar onde as criaturas da noite e as do sol podem viver em equilíbrio.

	Ele me guia para frente. Onde antes havia uma entrada de automóveis, agora a terra está coberta de ruas de paralelepípedos e, em vez de uma limusine preta, uma carruagem escura nos espera. E não apenas qualquer carruagem, mas uma adequada para um homem da riqueza de Sebastian, com linhas elegantes e uma moldura de mogno polida, puxada por uma equipe de quatro cavalos. Algo sobre os animais majestosos não parece certo, no entanto, e quando me aproximo, entendo o que é.

	Os cavalos têm seis pernas cada e crinas de cabelos prateados e dourados!

	Depois do fosso, luzes douradas flutuam no céu como vaga-lumes. Sei que são lanternas, iluminando edifícios arrancados de um século diferente. Mansões pertencentes à França medieval. Villas remanescentes da Espanha. Catedrais góticas com ângulos agudos e vitrais.

	O céu fica úmido e a chuva começa a cair, encharcando-nos, mas eu não ligo. Estou muito fascinado pelo que estou vendo.

	Lily abre a porta da carruagem e Sebastian me ajuda a entrar.

	"Pronta para experimentar o Outro Mundo?" Ele pergunta com uma piscadela.

	Concordo, minha mente explodindo com as possibilidades do que minha vida se tornou.
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	O Necrotério

	 

	Morte, não se orgulhe, embora alguns tenham te chamado

	Poderoso e terrível, pois és assim;

	~ John Donne

	 

	Lily dá um grito agudo no banco do motorista do lado de fora e a carruagem se move com apenas um sobressalto.

	Sebastian fica quieto enquanto viajamos por estradas de paralelepípedos, e eu não perturbo o silêncio dele com o milhão de perguntas zumbindo em minha mente. Em vez disso, olho pela janela da carruagem, maravilhada quando deixamos a propriedade dos irmãos Night e entramos na cidade. As luzes do norte, ou Dragon's Breath, como eles chamam, lança raios de cor contra as ruas escorregadias pela chuva. Os prédios ao nosso redor parecem algo diretamente de uma vila da Baviera, com telhados pontudos e persianas coloridas. Eles são empurrados para perto da beira das ruas de paralelepípedos, deixando passagens estreitas de ambos os lados para pedestres.

	E, apesar da hora tardia, há pessoas fazendo uso deles também. Passamos por vários casais na direção oposta a que estamos, como se voltássemos de um evento noturno. Eles estão vestidos com um estilo que me lembra as modas da Inglaterra vitoriana, coletes, casacos e chapéus formais para os homens, saias de cintura estreita e gorros para as mulheres. Muitos deles parecem tão humanos quanto eu, mas quando os examino mais de perto, vejo evidências de sua herança sobrenatural, desde a contração de uma cauda que espreita por baixo do sobretudo de um homem até o brilho das pupilas verticais nos olhos amarelos de uma mulher que olha para mim quando passamos rapidamente.

	É quase demais para absorver.

	Passo a mão pelo meu cabelo úmido, tremendo um pouco enquanto tento envolver minha mente em torno do novo mundo do qual agora inexplicavelmente faço parte.

	"Todo mundo vive junto pacificamente?" Eu pergunto, finalmente quebrando meu silêncio.

	"Tão pacificamente quanto os humanos", Sebastian responde.

	"Certo. Então é um não."

	"Temos nosso sistema de justiça, como você sabe", diz ele, finalmente se virando para olhar para mim. "E há comunidades de paranormais aqui, com suas próprias regras e leis. No geral, funciona. Mas temos nossos conflitos e guerras ocasionais, às vezes entre raças diferentes, às vezes entre nossas próprias fileiras. Se é um conflito interno, os dragões geralmente deixam a comunidade para cuidar de si mesmos, desde que não se espalhe para o resto do Outro Mundo. Se for entre facções, os dragões se envolverão e arbitrarão antes que as coisas fiquem fora de controle. "

	"Dragões. Esses são juízes, certo? E eles são como dragões de verdade? Grandes dragões voadores?"

	"Sim. Grandes dragões voadores. Existem seis. Um nascido de cada um dos elementos que moldam este mundo."

	Eu mudo na carruagem enquanto passamos por uma colisão e meu quadril bate em uma borda afiada de madeira. Isso vai deixar um machucado. "Eu pensei que havia apenas quatro elementos? Terra, ar, fogo e água?"

	"Em nosso mundo, existem mais dois. Luz e trevas. Vampiros nascem das trevas."

	"Faz sentido", eu digo. "Então, os dragões governam tudo?"

	"Eles criaram este mundo. Eles se uniram para criar um lugar que protegesse paranormais e humanos".

	"Como nos julgamentos das bruxas? Esse tipo de coisa?"

	Ele sorri. "Você não pegou bruxas de verdade durante o massacre", disse ele. "Todos os mortos eram humanos. As bruxas são poderosas demais para serem apanhadas em uma confusão tão humana".

	"Certo. Bem, eu sou contra a caça às bruxas, só para constar."

	Ele concorda. "As bruxas terão prazer em saber disso."

	A carruagem diminui e depois para em frente a um cemitério. A chuva diminuiu para uma ligeira névoa do ar, e a névoa abraça a terra ao redor das lápides de aparência antiga, estabelecendo um tom sinistro.

	Lily abre a porta da minha carruagem e oferece a mão para me firmar enquanto eu saio. Estou prestes a dizer a ela que posso lidar sem ajuda, mas então escorrego e quase caio de bunda na lama. Ela me resgata com um braço forte em volta da minha cintura, me surpreendendo de novo com sua destreza e força.

	"Obrigado", eu digo, com um sorriso.

	"Demora um pouco para se acostumar", diz ela, e não sei se ela quer dizer andar de carruagem ou ver outros mundos mágicos, ou ambos. Eu vou com os dois.

	"Por que estamos em um cemitério?" Eu pergunto. "Eu pensei que estávamos indo para o escritório do legista?"

	"Estamos", diz Sebastian, sem mais comentários, enquanto começa a andar.

	Eu sigo, mas Lily fica para trás com a carruagem, dando um pequeno aceno e piscando enquanto nos afastamos. "Não tenha medo", diz ela. "Eles são inofensivos."

	"Bem, isso não é ameaçador", eu digo baixinho. Eu alcanço Sebastian e agarro seu braço. "Do que eu não deveria ter medo?" Eu pergunto. "Quem é inofensivo?"

	"Você verá em breve."

	Ugh. Se eu receber essa resposta de mais um irmão Night, vou dar um soco em um deles.

	"Nenhum de vocês pode realmente responder perguntas de maneira direta? Faz parte da sua maldição ser tão irritantemente vago?"

	Ele resmunga com isso. "Não deveríamos ter que explicar esse mundo para você. Você já deveria fazer parte dele. Não sei como você viu o anúncio ou conseguiu esse emprego, mas é um erro gigantesco."

	Isso machuca, mas eu tento não mostrar. "Bem, por acaso, eu vi o anúncio e consegui o emprego. Então agora eu preciso que vocês respondam minhas perguntas e me digam uma merda, ou será muito difícil fazer o meu maldito trabalho."

	Estamos atravessando o cemitério lamacento em direção a um mausoléu. É uma estrutura enorme, muito maior do que eu esperava. O imponente edifício gótico lança uma longa sombra sobre os mortos com suas colunas agrupadas, pináculos pontiagudos e contrafortes voadores. Os vitrais dão cor adicional à respiração do dragão em uma exibição mágica quando nos aproximamos da entrada.

	Sebastian faz uma pausa entre as duas gárgulas de pedra esculpidas que guardam a porta.

	Espero, sem saber o que estamos fazendo. "Nós estamos entrando ou ...?"

	"Vamos. Em um momento. Depois que tivermos permissão." Sebastian limpa a garganta e diz algo em um idioma que não reconheço.

	Parece meio que "oobolacky jambonick kay". Mas, na verdade, estou totalmente adivinhando sobre isso.

	Com suas estranhas palavras, um som como pedra de moer assusta um par de pássaros empoleirados em uma das árvores sem folhas perto de nós. E então as gárgulas piscam!

	Eu também pisco, pensando que talvez eu tenha imaginado. Mas não, as gárgulas de pedra estão definitivamente se movendo. Um boceja, a boca se abrindo e se esticando, revelando dezenas de grandes dentes de pedra. 

	Meu flash está piscando em minha mente, mas não parece um aviso de perigo tanto quanto algo favorável para o qual estou sendo alertado.

	"O que o Filho da Noite procura no lugar dos mortos?" Uma das gárgulas pergunta, sua voz como cascalho.

	"Saudações, Akuro. Buscamos a sabedoria dos Infratores em nossa investigação de uma morte injusta", Sebastian responde.

	A segunda gárgula então pula de seu pedestal, as asas abertas, a cauda enrolada em volta de si enquanto cai diante de mim. Tem pelo menos seis metros de altura e um rosto feroz cheio de dentes afiados. É quase idêntico à outra gárgula, com apenas diferenças sutis que a maioria sentiria falta de um olhar casual. Ele abaixa a cabeça para me cheirar.

	Inspiro profundamente, e os aromas de pedra, terra e ar misturados com cedro me atingem.

	"Eu sei que ela é humana, mas ela está sob minha proteção", diz Sebastian. "Ela trabalha para a The Night Firm."

	Com suas palavras, ambas as gárgulas começam a tremer e emitem um som que se assemelha a rochas sendo jogadas em uma pedra. Demoro um momento para perceber que eles estão rindo!

	Sebastian franze a testa, claramente perplexo com a reação deles.

	"Os Filhos da Noite têm muito a aprender", diz a gárgula na minha frente. A voz dessa pessoa é mais clara, mais feminina.

	Os olhos de cada uma das gárgulas são do tamanho da minha cabeça, e eu tenho dificuldade em saber em quem procurar, pois ela se abaixa ainda mais para fazer contato visual comigo.

	"Diga-me o que você sabe", ela ordena.

	De alguma forma, eu sei que é ela.

	Estou prestes a dizer que não sei do que ela está falando, que não sei de nada, quando a boca dela repousa gentilmente na minha testa e uma visão me ultrapassa. Não estou mais no cemitério, mas na montanha mais alta que se possa imaginar. No pico, as duas gárgulas estão juntas, e a que falou comigo dispara no ar, voando mais alto, mais alto, mais alto. Ela grita quando algo dentro dela empurra para fora, e uma gárgula bebê desliza ao vento, caindo nos braços da outra gárgula.

	Eu vejo a gárgula do bebê, sinto dentro dela, e então a visão desaparece tão rapidamente quanto veio. Caio, minhas pernas fracas demais para me sustentar, e sinto braços fortes me pegando antes da terra.

	"O que você fez com ela?" Sebastian exige, se aproximando e me alcançando.

	Coloco uma mão moderada em seu braço. "Estou bem."

	Com sua ajuda, levanto-me, apoiando-me nele para equilibrar-me, enquanto olho nos olhos - ou pelo menos em um dos olhos - da gárgula feminina diante de mim. Sebastian suspira quando coloco a mão no rosto da gárgula suavemente. "Seu filho nascerá no topo de uma montanha e estará saudável, seguro e bonito."

	A gárgula assente, bufando no meu rosto. "Obrigado, Sábio, por essa bênção."

	Com isso, as gárgulas retornam aos seus postos e retomam seu sono de pedra quando a porta diante de nós se abre.

	"Sobre o que era tudo isso?" Eu pergunto, meu coração disparado no peito.

	"Eu não sei", diz ele, lançando um olhar desconfiado para as gárgulas antes de nos levar ao salão escuro do mausoléu. "Akuro e Okura são guardiões dos mortos desde que me lembro. Mas eles nunca se comportaram assim antes." Ele olha para mim com admiração e confusão. "Como você sabia que ela estava grávida? Gárgulas raramente se reproduzem. Isso não acontece há milhares de anos, que eu saiba."

	Eu dou de ombros. "Quando ela me perguntou, eu tive uma visão e sabia. Sempre tive palpites sobre as coisas, e às vezes tenho ideias sobre as quais escrevo, mas nunca nada tão claro ou sobre alguém que não seja eu. Sempre presumi que estava apenas inventando. " Minha mente pisca para a visão dos irmãos me defendendo contra a floresta do mal. Eu assumi que era apenas uma fantasia, mas e se não fosse?

	"Quem é você, Eve Oliver?" Ele pergunta, seu braço ainda em volta da minha cintura, caso eu desmaie novamente.

	Dou de ombros novamente, me sentindo estúpida. "Eu não sei como responder a isso. Sou apenas eu."

	"De fato", diz ele, cético.

	"De fato", repito, com uma ponta de raiva na minha voz. "Você acha que estou mentindo para você?"

	"Não. Mas acho que há mais em você do que é imediatamente evidente."

	"Isso não é verdade para todo mundo?" Eu pergunto. "Nenhum de nós é o que aparentamos pela primeira vez. Todos temos camadas, profundidade, dores secretas e desejos ocultos que moldam sutilmente quem somos. Por que você jamais presumiria conhecer alguém com tão pouco esforço?"

	Afasto-me dele e respiro fundo. "Eu posso andar agora. Vamos?" Eu digo, antes que ele tenha a chance de responder. Ainda estou abalada com o que acabou de acontecer e realmente não quero falar sobre isso com o cético Sebastian, pelo menos não até ter a chance de pensar nas coisas.

	Ele ainda está me olhando estranhamente enquanto entramos nos corredores escuros. Cheira a morte e poeira, flores velhas e mármore frio, e cada passo que damos ecoa no espaço amplo e escasso.

	Até nossa respiração soa muito alta enquanto eu ando ao lado dele. Ele parece saber para onde está indo, então eu fico perto enquanto olho em volta, tentando absorver tudo. As paredes, teto e piso são todos feitos de mármore branco. Não há fotos, móveis, nada além de portas em arco com portas pesadas aparecendo de vez em quando. "Para onde as portas levam?" Eu pergunto.

	"Vários lugares. Salas de exames. Armazenamento. Armário de vassouras."

	Dou uma olhada dupla para ver se Sebastian está realmente fazendo uma piada, mas não sei dizer. O rosto dele é estoico. E eles provavelmente precisam de armários de vassouras aqui. Então ele poderia estar sendo muito literal. Mas talvez eu note um canto de sua boca se contorcendo levemente?

	O homem é enlouquecedor.

	Paramos diante de uma grande porta dupla em arco e Sebastian a alcança com muito cuidado. "Fique atrás de mim", ele diz suavemente, enquanto abre a porta.

	Faço o que me disse, porque não sou burra e meus instintos de sobrevivência estão vivos e bem.

	A porta se abre e eu sinto as chamas antes de vê-las. Quente e dançando nas bordas do mármore, lançando luz dourada por toda parte.

	Sebastian limpa a garganta e o fogo se apaga, embora a sala ainda esteja incomumente quente quando entramos, e gotas de suor se juntam na minha pele, deslizando pela minha espinha desconfortavelmente.

	Meus olhos se arregalam. De certa forma, parece um necrotério comum, com corpos sobre as mesas, mas é aí que a semelhança termina. O resto do lugar parece algo fora do laboratório de um cientista louco, com aparentemente quilômetros de tubos de vidro conectando copos de líquido borbulhante e um aparelho estranho cujo propósito não posso discernir imediatamente. Frascos de amostras alinham-se nas prateleiras de vários armários e, aqui e ali, acho que consigo ver algo se movendo dentro deles.

	Mas eles não são a parte mais notável nem atraente da sala, nem de longe.

	Não, essa honra é reservada para os dois homens em chamas diante de nós.

	Ambos estão debruçados sobre uma mesa, o corpo de algo que parece um cruzamento entre um veado e um homem diante deles, com o peito aberto quando os dois homens em chamas sondam, cutucam e puxam coisas da cavidade que criaram.

	Aperto os olhos e percebo que eles não estão pegando fogo, eles são literalmente feitos de fogo. É uma parte deles. São eles. Um dos homens olha para nós, seus olhos como pequenas bolas de fogo queimando intensamente em seu rosto de chamas. "Oh, que rude de nós!" ele diz com uma risada e um aceno de mão.

	Imediatamente, as chamas que envolvem os dois desaparecem e, quando eu pisco, elas se transformam em homens de aparência normal. Não exatamente normal, porque sua pele exposta ainda é de cor laranja-avermelhada queimada e seus olhos ainda brilham como fogo. Ambos têm cabelos ruivos, mas um homem é maior, mais musculoso que o outro, que é mais baixo e mais magro. Eles estão vestidos com jalecos brancos idênticos.

	O mais baixo se aproxima de nós e estende a mão para apertar a minha. Quando eu hesito, ele olha para a mão e só então percebe que está coberta de sangue e tripas. "Desculpe por isso, realmente. Faz uma semana."

	Ele caminha até a pia e lava as mãos. "Elal, diga-lhes como a semana tem sido!" Suas palavras são exageradas e ele balança os quadris para enfatizar.

	O grandalhão, Elal, cobre o corpo em sua mesa com um lençol e tira o casaco, revelando a camisa branca e a calça que ele está vestindo por baixo. Milagrosamente, e ao contrário do jaleco, suas roupas estão livres de manchas de sangue. "Foi uma semana, como Ifi disse. Os lobisomens têm um problema em suas mãos. Um deles está deixando cadáveres não comidos pela metade, tanto no Mundo Mundano quanto no Outro Mundo. Os dragões vão se envolver e os vampiros, é claro, adoram isso. Sem ofensas", diz ele, olhando para Sebastian.

	Sebastian assente. "Nenhuma ofensa. Todo mundo sabe que não há amor perdido entre os nossos tipos."

	"De fato", diz Elal, assentindo.

	Ifi se junta a nós três, sem jaleco, e não há um pingo de sangue nele. Ele envolve um braço em volta da cintura de Elal, enquanto estende a mão para apertar a minha. "Vamos tentar isso de novo, não é? Eu sou Ifi, Ifrit, do Alto Reino de Furor, senhor do sertão flamejante, filho da própria grande chama."

	Eu levanto uma sobrancelha e aceito sua mão, que é quente ao toque. "Sou Eve Oliver, diretora administrativa da The Night Firm."

	Elal e eu apertamos as mãos. "Eu sou Elal", ele diz simplesmente.

	"Nenhum outro título?" Eu provoco.

	Elal ri. "Ifi inventou isso. Ele gosta de como isso soa para estranhos."

	Ifi faz beicinho e bate em Elal com os quadris. "Não é tão divertido quando você conta a eles. Além disso, eu sou o filho da Grande Chama."

	Elal revira os olhos. "Como todo Ifrit nascido da Chama. Isso não é digno de nota." Mas então Elal olha para quem suponho que seja seu parceiro romântico e seu rosto se suaviza. "Mas você é a chama do meu coração, e sempre será. Você é o único que pode reivindicar esse título em todos os mundos."

	A carranca de Ifi se transforma em um sorriso beatífico e os dois compartilham um momento, e um beijo, até Sebastian, o desmancha prazeres, limpar a garganta.

	"Desculpe terminar as preliminares, rapazes, mas vocês já fizeram a autópsia de Mary Dracule, esposa de Vlad Dracule, sim?"

	Os dois Ifrits se entreolham, franzindo a testa. Ifi responde primeiro. "Sim. Sim. Ela e o filho."

	Eu estremeço com a memória da projeção da cena do crime. Tão horrível e sem sentido.

	"Precisamos saber tudo o que você encontrou", diz Sebastian.

	Eles acenam com a cabeça e Elal aponta para a porta de uma unidade de refrigeração do outro lado da sala, que se abre a seu comando e despeja uma mesa de exame, completa com uma forma coberta de tecido, que rola rapidamente para o lado sem emitir nenhum som. Juntos, os dois agentes funerários se abaixam e puxam o lençol, revelando o corpo de Mary e seu bebê recém-nascido. Fico surpresa ao ver que os dois foram reunidos na sequência da autópsia com cuidado preciso. É impossível ver até onde eles foram cortados.

	"A criança foi morta primeiro, enquanto ela assistia, provavelmente", diz Elal, sobriamente.

	"A cabeça da criança foi arrancada e seu sangue drenado", diz Ifi, continuando. "Mary foi então drenada de seu sangue e deixada para morrer".

	Minha sobrancelha se levanta com isso. "Então o assassino pode ter saído antes dela morrer?"

	Sebastian olha para mim e faz um aceno imperceptível. Oh, finalmente fiz algo para talvez impressioná-lo?

	"Ou o assassino a viu morrer lentamente", diz Elal. "Mas a criatura que a matou não a drenou completamente. Eles partiram o suficiente para que ela pudesse sangrar sozinha, segurando os pedaços de seu filho morto nos braços como ela fez."

	O vômito queima o fundo da minha garganta e engulo. Isso é hediondo. "Você disse 'criatura'. Então não é necessariamente um vampiro?" Eu pergunto.

	"Um vampiro seria o culpado mais provável, mas existem algumas inconsistências incomuns", diz Elal.

	"Como o quê?" Sebastian pergunta.

	"O sangue dela não está sendo totalmente drenado, por exemplo. Seria necessário muito autocontrole para um vampiro deixá-la viva assim", diz Ifi. "E as feridas foram cortadas, por isso é difícil dizer exatamente o que a matou."

	"E quanto à paternidade?" Sebastian pergunta. "Você conseguiu confirmar se a criança é de Vlad?"

	Elal balança a cabeça. "Acho que esse teste vai demorar mais tempo. Vamos entregar esses resultados a você e à promotoria assim que os tivermos."

	Sebastian não parece feliz com isso, mas o que ele pode fazer?

	"Você conseguiu extrair o desejo da morte dela?" Sebastian pergunta, como se este fosse um pedido totalmente normal e comum.

	"Desejo da morte?" Eu pergunto, quando parece claro que ninguém vai oferecer uma explicação.

	"Nós somos Ifrit", diz Elal.

	"E?" Eu pergunto.

	Ifi sorri para mim. "Oh, querida, você é tão nova que é quase doloroso, de um jeito delicioso. Nós somos Ifrits. Gênios do fogo. Elal e eu temos o dom especial de descobrir o desejo de morrer dos recém-falecidos."

	"O que você faz com os desejos deles?" Eu pergunto, imaginando os enormes problemas que poderiam ocorrer se o desejo de morrer de cada pessoa fosse atendido.

	Ifi encolhe os ombros. "Geralmente, nada. A maioria dos seres é totalmente criativa e chata. Às vezes, passamos para as autoridades e deixamos que manejem as coisas. E às vezes", diz ele, com um brilho nos olhos ", às vezes, se for interessante o suficiente, garantimos que sejam atendidos."

	"Tudo legalmente, é claro", Sebastian diz rispidamente.

	"Claro, Sr. Night", diz Ifi, aproximando-se de Sebastian sedutoramente. "Sempre legal."

	Ifi mexe no nariz de Sebastian como um estudante, depois ri e volta para o lado de Elal.

	"Tudo bem, o suficiente para abrigar macacos", diz Elal. "Mostre a eles o desejo."

	Ifi suspira dramaticamente. "Tudo bem, tudo bem. Volte um momento. Não gostaria de machucar ninguém. Humanos e vampiros são tão delicados quando se trata de fogo."

	Sebastian endurece ao meu lado e me puxa para trás enquanto Ifi explode em chamas.

	O fogo queima ao nosso redor, e eu suo abundantemente, o ar quente é pesado em meus pulmões.

	Ifi começa a cantar em um idioma que eu nunca ouvi. Sua voz parece alimentada com magia. Ele fica coberto de outras vozes, a vibração delas sacudindo a sala. Eu agarro o braço de Sebastian para evitar cair, e ele me prepara quando tudo chacoalha. Eu me preocupo que o edifício desmorone em cima de nós. Olho para o vampiro ao meu lado com olhos frenéticos, mas ele parece calmo, como se fosse algo muito normal.

	Eu respiro e me acalmo também. Um chiado alto enche o ar. Chamas dançam contra as paredes e tetos de mármore. E então o corpo de Mary Dracule começa a tremer enquanto chamas fluem para dentro dela, animando-a por dentro.

	Ela se senta e se vira para nós, cor enchendo suas bochechas, luz e alma enchendo seus olhos. Ela trava seu olhar com o meu, um apelo no rosto enquanto aperta o bebê morto no peito.

	"Salve-os. Salve meus bebês. Por favor! Salve-os!"

	E com isso, ela cai de volta à mesa com um ruído alto. O fogo deixa seu corpo, fluindo de volta para Ifi, que cambaleia para o lado e, por sua vez, é pego por Elal. Ifi retorna à sua forma mais humana e a temperatura na sala cai cerca de trinta graus, embora eu ainda esteja suando abundantemente. Também estou tonta, seja por causa do calor, do fogo ou da mulher morta voltando à vida, não posso dizer com certeza.

	Com tudo acontecendo, leva um momento para as últimas palavras de Mary se registrarem.

	"Os desejos agonizantes são considerados confiáveis?" Eu pergunto.

	Elal assente. "Geralmente. Podemos dizer se o espírito de alguém está muito quebrado para fazer sentido. Por que você pergunta?"

	"Porque Mary só tem um filho. Então, por que ela queria que seus bebês - no plural - fossem salvos?"
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	A Cena do Crime

	 

	Quem não ousa agarrar o espinho nunca deve desejar a rosa. ~ Anne Bronte

	 

	O ar frio da noite chuvosa me atinge quando saímos do mausoléu. As gárgulas, Okura e Akuro, não ganham vida para nos cumprimentar novamente, mas sinto os olhos de Okura em mim enquanto nos afastamos, e juro que ela piscou para mim.

	"O que você acha que isto significa?" Eu pergunto, referindo-me ao desejo final de Mary Dracule.

	Sebastian encolhe os ombros. "Talvez ela tivesse um filho no passado que ninguém soubesse? Vamos ter que investigar. Talvez algo na cena do crime nos dê uma pista."

	Lily nos cumprimenta com um sorriso alegre quando voltamos para a carruagem. "Eles não são incríveis?" Ela diz, pulando.

	"As gárgulas ou os Ifrits?" Eu pergunto.

	Ela considera. "Bem, ambos, mas principalmente eu quis dizer os Ifrits. As gárgulas não falam muito."

	"Eu nunca conheci um Ifrit antes", eu digo, o que é verdade para todos eles, na verdade. Primeira dríade, vampiro, Ifrit e gárgula. E seja o que for Matilda.

	"Eles são divertidos. Você deveria vir dançar com a gente algum dia. Eles conhecem os melhores lugares para se divertir."

	Sebastian bufa com isso, e desta vez estou do lado do vampiro chato. "Essa provavelmente não é a minha cena", digo diplomaticamente.

	Entramos na carruagem e Lily nos leva pela cidade em direção à casa de Drácula.

	A cidade bem compactada fica mais espalhada quanto mais tempo dirigimos, transformando-se em terras agrícolas e, em seguida, em propriedades maiores.

	A carruagem para e eu olho pela janela e vejo uma vila de estilo espanhol espalhada por acres de terra bonita, lindas de morrer. "Isso é incrível", eu digo. "Claramente Drácula vive no lado direito das pistas."

	"Lado direito?" Sebastian pergunta.

	"É uma expressão. Ele é rico."

	"Os vampiros são muito bons em adquirir riqueza", diz ele.

	"Suponho que isso se aplique a você também?" Eu digo, pensando em seu castelo, carros e todas as coisas.

	"Sim", ele diz simplesmente.

	"Então por que você ainda trabalha como advogado? Você poderia apenas se aposentar com sua riqueza, não poderia?

	"Poderíamos. Mas até os vampiros precisam de um propósito. Ser imortal é muito tempo para se viver, e para que essa vida tenha significado, precisamos de um trabalho que nos ocupe e que faça a diferença."

	"Isso faz sentido", eu digo. "Mas por que a lei? Especificamente, por que defesa?"

	"O sistema legal paranormal pode ser meticuloso. Os dragões geralmente são juízes decentes, pois são considerados sábios e duram até mesmo pelos padrões da nossa comunidade. Mas sua perspectiva pode se distorcer como resultado e podem ser excessivamente severos em seus julgamentos. É nosso trabalho garantir que nossos clientes sejam submetidos a um julgamento justo. Que eles não sejam punidos desnecessariamente além do que é razoável pelo crime que cometeram, ou, se inocentes, que não sejam punidos. "

	"E Drácula? Você realmente acredita que ele é inocente?" Eu pergunto.

	Ele encolhe os ombros. "Eu não sei. Eu não acho que ele mataria Mary, mas, novamente, não tenho certeza se estou sendo imparcial quando se trata dele. Como tenho certeza de que você percebeu, nossa história com ele é complicada. "

	"Sim, isso é bem claro."

	Lily abre minha porta e eu deslizo para fora, com Sebastian seguindo. Percebo uma catedral em ruínas, em frente à mansão de Drácula. Uma poderosa estrutura de pedra cinza, suas duas torres gêmeas quase atingindo o sopro do dragão. Metade do teto está desmoronada e gárgulas lascam-se sobre o que resta, com o olhar velho e cansado.

	Sebastian segue meus olhos. "O local está em mau estado há tanto tempo, a maioria chama de Catedral Quebrada agora", diz ele.

	"Como era chamado antes?"

	Ele encolhe os ombros. "Eu não participo muito de religião."

	De alguma forma isso não me surpreende. "E que tipo de religião existe no Outro Mundo?"

	“O mesmo que no Mundo Mundano. As catedrais estão abertas a todas as religiões transportadas para este lugar.”

	Concordo com a cabeça e seguimos para a vila. É ainda mais impressionante de perto. Há um belo jardim no pátio por onde passamos, e Lily grita ao ver as flores que desabrocham sob as luzes mutantes do sopro do dragão. "Este lugar é incrível", diz ela, claramente encantada.

	"Lembre-se, estamos aqui para investigar um assassinato, não para tomar chá da tarde", diz Sebastian.

	Eu franzo o cenho para ele. Ele realmente precisa aprender a relaxar às vezes.

	Lilly não se ofende. "Eu sei, tio Seb. Só acho que é bonito aqui. Isso é tudo."

	Olhos amarelos nos olham por trás de um arbusto, e eu me ajoelho e faço um som de clique, atraindo um belo gato egípcio que ronronou para mim, mas sibilou para Sebastian. Dou um pouco de amor à coisa doce e depois fico de pé quando alguém sai para nos cumprimentar. Considero que seja o mordomo do Drácula.

	"Você deve ser da The Night Firm?" Ele pergunta.

	Nós assentimos.

	"O conde disse para esperar você. Por favor, siga-me."

	O gato foge quando o mordomo nos leva através de uma sala de estar aberta e subindo para uma suíte master maior do que alguns apartamentos em que eu morei. Seria um quarto maravilhoso se não fosse pelas manchas de sangue que encharcavam a cama e manchavam a seda branca.

	"É aqui que a amante e seu filho foram mortos", diz o homem em voz baixa.

	"Qual o seu nome?" Eu pergunto.

	Ele olha surpreso. "Leonard", ele responde.

	"Obrigado, Leonard. Seria possível tomar um chá e sangue? Lily pode ajudá-lo."

	Ele olha para mim com uma expressão de alívio. "Claro. Sim. Eu posso fazer isso. Vocês dois ficarão bem aqui?"

	Eu aceno, sorrindo, e ele deixa Sebastian e eu sozinhos no quarto sangrento com um olhar de alívio. Lily o segue.

	"Vamos precisar da captura de memória dele", diz Sebastian, uma vez que eles se foram.

	"Ele é humano?"

	"Não, então não pode ser usado em tribunal, mas pode nos fornecer informações úteis de qualquer maneira. Mesmo que sua memória tenha sido alterada, isso por si só pode ser uma pista."

	"Você pode dizer se ele a adulterou?"

	"Podemos, sim. Geralmente. Alguém tem que ser realmente hábil em manipulação de memória para nos enganar. Estamos fazendo isso há muito tempo."

	Concordo com a cabeça e estudo o quarto, imaginando os momentos finais da vida de Mary, sangrando na cama, com o bebê morto nos braços. Quem fez isto?

	"Não há câmeras de vigilância?" Eu pergunto.

	"Não, não usamos tecnologia desse tipo aqui. Foi por isso que eu disse que você não precisaria de um telefone novo. O Outro Mundo é ... lento para mudar. A tecnologia é desaprovada. Não há torres de celular ou eletricidade. Tudo é alimentado por magia ".

	"Huh. Uau. Você prefere aqui?" Eu pergunto.

	Ele encolhe os ombros. "Existem vantagens e desvantagens. Certas tecnologias são úteis e são consideradas contrabandos aqui. Você pode ter problemas legais por possuir uma escova de dentes elétrica. Mas aqui não estou sujeito aos caprichos do sol e não tenho que esconder quem e o que eu sou."

	"Ainda bem que você tem um castelo mágico que pode ir a qualquer lugar."

	Ele sorri. "Sim, é uma coisa boa."

	Eu digitalizo ao redor da sala, focando novamente em nossa tarefa. "Então, o que estamos procurando?"

	"Qualquer coisa que possa nos dar uma dica da vida de Mary. Ela tinha outros amantes? Outras crianças? Inimigos? Alguma carta? Diários?"

	Eu concordo. "Preciso usar luvas ou evitar tocar em alguma coisa?"

	"Não. A área já foi examinada pelos Executores."

	Vou para o armário dela enquanto Sebastian verifica a penteadeira e as mesas de cabeceira.

	Tudo nesta sala e no armário parece pertencer a ela. "Drácula dormia em outro lugar?"

	"Sim. Eles tinham quartos separados. Podemos olhar lá a seguir."

	Eu tremo só de pensar em atravessar os itens pessoais do Drácula. Isso é tão selvagem que minha cabeça não consegue compreender completamente. E, no entanto, é impressionante a rapidez com que podemos nos adaptar às novas circunstâncias da vida, por mais estranhas que sejam. Somos notáveis em termos de sobrevivência, para uma espécie com tão pouca proteção física.

	Mary tem muitos vestidos extravagantes que mostram pouco ou nenhum desgaste, indicando que eles raramente eram usados. O mesmo acontece com os sapatos e os chapéus que encontro. Só quando chego à gaveta de baixo da cômoda é que encontro as roupas que ela preferia, são mais casuais. Calças e blusas de algodão. Roupas confortáveis, que não são estilosas ou apropriadas para o Outro Mundo, pelo que vi.

	"Mary gostou de morar aqui? Estar com um vampiro?" Eu pergunto, voltando para o quarto segurando jeans e uma camisa da banda Grateful Dead.

	"Eu não sei. Ela e eu não éramos próximos. Mas ela não teria permissão para usá-las em público." Ele desvia o olhar, e eu deixo por enquanto.

	Continuamos procurando no quarto dela por mais algumas horas. Não encontramos nada e estamos prestes a desistir quando um flash me dá uma pausa. Vou até a lareira e passo a mão sobre as pedras, procurando algo, mas não sei o que. Até agora nada. Frustrada, empurro uma cadeira e fico de pé sobre ela, equilibrando-me contra a parede enquanto sinto ao longo das pedras que não consegui alcançar sozinha.

	"O que diabos você está fazendo, mulher?" Sebastian diz, agarrando meus quadris e quase me fazendo cair da cadeira.

	"Estou checando uma coisa."

	Eu ignoro o calor de suas mãos nos meus quadris, seus dedos cravando na minha carne, enquanto me esforço para alcançar as pedras do topo. Finalmente, minha persistência é compensada. Uma das pedras está solta. Eu luto para puxá-la para fora e depois alcanço o buraco escuro e sorrio quando minha mão toca uma caixa. Eu a pego e coloco a pedra no lugar.

	Sebastian me ajuda a descer, e ainda tem as mãos na minha cintura enquanto eu seguro a caixa para mostrar a ele. "Ela estava escondendo isso. Vamos descobrir o porquê."

	Não demoramos muito para perceber que Mary estava escondendo um segredo.

	Levanto uma carta e leio:

	 

	Meu querido amor

	Dói-me ficar longe por tanto tempo, não abraçá-lo, acariciá-lo ou ver seu rosto todos os dias.

	Quando podemos ficar juntos de novo?

	 Sua,

	L 

	Lemos um pouco mais, e todas as cartas são semelhantes. Nenhuma é datada. Nenhuma está assinado com nada além de um L.

	"Quem é L?" Eu pergunto, colocando as cartas de volta na caixa.

	"Eu não sei", diz Sebastian, franzindo a testa. "Como não sabemos quando foram escritas, elas podem não significar muito".

	"Existe uma maneira de determinar quantos anos eles têm? Ciência ou magia ou ..." Dou de ombros, ainda tão nova neste mundo que ainda não sei as perguntas certas a fazer. Na ausência de saber o que é possível, escolho acreditar que nada é impossível. Ele mantém mais opções abertas dessa maneira.

	"Elijah pode ter um contato que possa ajudar. Podemos verificar depois que terminarmos aqui."

	Depois de esgotar todas as opções no quarto de Mary, passamos para o de Drácula. Apesar de haver menos sangue, de repente estou ansiosa por entrar no espaço dele.

	Seu quarto é mais claro do que eu esperava, com cinza e branco o esquema de cores dominante, entre salpicos de turquesa. "Eu esperava que a cor preferida dele fosse vermelha", eu digo.

	Sebastian ri. "Essa é a vibração que ele transmite."

	Existem algumas surpresas no quarto de Drácula.

	Primeiro, encontramos uma pilha de romances ao lado da cama. Eu levanto uma sobrancelha. "Preferência incomum de leitura pelo vampiro mais famoso do mundo", eu digo.

	Sebastian encolhe os ombros. "Ele sempre gostou do romântico. Isso explicaria seu sucesso com as mulheres".

	Também encontramos um diário escrito em sua mão. Olho através dele e depois o levanto. "Isso pode ser perspicaz", eu digo.

	Sebastian assente em resposta.

	Além dessas duas coisas, porém, encontramos pouco mais de nada.

	Sebastian olha em volta uma última vez e parece chegar à mesma conclusão que eu. "Hora do mordomo."

	Tenho que admitir que estou morbidamente ansiosa por esta parte da investigação. Como uma captura de memória funciona? O que isso faz? Eu vi o resultado final, mas estou ansiosa para aprender o resto.

	Encontramos Leonard na cozinha com Lily, onde os dois estão conversando durante o chá.

	Ele pula quando entramos, o rosto empalidecendo. "Desculpe-me. Eu estava prestes a lhe trazer refrescos", diz ele, torcendo as mãos, esticando claramente a verdade, pois não há refrescos preparados.

	Eu dou um passo à frente. "Estou me sentindo um pouco enjoada depois de estar naquele quarto. Eu não poderia comer nada. Mas obrigado por sua gentileza."

	Ele sorri aliviado, e o estresse na sala diminui palpavelmente enquanto ele suspira.

	"Tem sido difícil viver aqui desde a morte dela", ele admite. "Ela era uma amante justa e gentil. O que aconteceu com ela foi uma abominação."

	Sebastian puxa uma corrente de ouro do bolso. Um cristal claro incrustado em uma base de ouro está pendurado nele e posso ver desenhos intrincados gravados em suas várias faces. "Suponho que você não se importe em compartilhar suas memórias na esperança de que isso nos ajude a descobrir quem fez isso?" Sebastian diz para Leonard.

	O mordomo assente. "Claro que não. Você pode ter tudo em mim. Embora eu não saiba se isso será útil. Gostaria de saber algo, mas sou inútil. Absolutamente inútil." Ele torce as mãos novamente, o rosto enrugando em desespero.

	Estendo uma mão e coloco na dele. "Você nunca sabe se uma pequena pista pode levar a algo. Pode até não ser uma memória que você perceba ser importante. Não desista da esperança. A luz deve revelar a verdade. In lumen et lumen."

	Minhas palavras parecem acalmá-lo e sua agitação para quando ele fica mais ereto. "Estou pronto", diz ele, com o máximo de coragem possível.

	Sebastian coloca o cristal na frente de Leonard, dá um passo atrás, depois pronuncia a palavra revelare.

	O cristal começa a brilhar, lançando estilhaços de arco-íris contra o piso de azulejo polido e as bancadas, e então uma imagem aparece diante de nós, como a que eu vi anteriormente. É a perspectiva do mordomo durante o dia, limpando, adquirindo sangue, cozinhando e cuidando de Mary. É surpreendente vê-la viva, vê-la rindo e sorrindo e ouvir sua voz através de sua mente e lembranças. Isso torna a memória de seu corpo muito mais trágica.

	Ver Mary através dos olhos do mordomo deixa uma coisa muito clara.

	Ele a adorava. Adorava-a. Você pode sentir isso em todos os olhares que ele dá a ela. É quase sufocante. Ele faria qualquer coisa por ela. Isso está claro. O que eu quero saber é que ele faria alguma coisa com ela se seus afetos fossem rejeitados? Seu nome começa com um L.

	Sebastian diz "ante" e as cenas aceleram, como avanço rápido. Observamos tudo isso e eu trabalho para obter o máximo de detalhes possível, mas não vejo nada fora do comum. Leonard estava certo, ele não viu nada de útil, pelo menos não que eu possa dizer.

	"Obrigado, Leonard", digo quando Sebastian remove o cristal e o embala. "Isso foi extremamente útil."

	Seus olhos brilham com isso. "Isso foi?"

	"Claro. Mary ficaria orgulhosa."

	Ele sorri.

	"Só mais uma coisa", eu digo. "Você se importaria de nos dar uma amostra de redação? Estamos pedindo a todos que os forneçam para o caso de precisarmos deles mais tarde".

	"Não, claro que não. O que você quer que eu escreva?" Ele pergunta, recuperando uma página de anotações e uma caneta de uma gaveta próxima.

	"Ah, eu não sei. Que tal - eu amo estar de férias, mas odeio ficar longe de casa por tanto tempo?" Sugiro, pensando na nota anterior e tentando combinar algumas das palavras sem torná-la óbvia demais.

	Leonard não questiona a linha, apenas a interrompe com um rápido floreio e entrega o papel sem dizer uma palavra.

	Deixamo-lo com uma lágrima nos olhos e um coração pesado. É apenas o pesar que pesa sobre ele? Ou ele também carrega culpa? Ele é o homem por trás das cartas?

	Uma vez lá fora, Sebastian faz uma pausa para olhar para mim. "Suas memórias não foram úteis."

	"Eu sei", eu digo.

	"Então por que você disse a ele que elas foram?"

	"Um, porque ele precisava ouvir. E dois, porque você não pode determinar o valor de algo tão rapidamente. Existem muitas maneiras de determinar algo - ou o valor de alguém". Eu o encaro incisivamente. "Nesse caso, sua disposição de renunciar a suas memórias nos ajudou, mesmo que as próprias lembranças não o tenham feito".

	"Como assim?" Sebastian pergunta.

	"Porque ele estava claramente obcecado por Mary. Ele poderia ter escrito essas cartas. Foi por isso que lhe pedi a amostra, apenas para ter certeza. Ele poderia matá-la com uma raiva ciumenta. Mas, a menos que suas memórias tenham sido adulteradas, ele estava disposto a nos deixar entrar em sua mente. Ele provavelmente não fez isso. Essa é uma informação útil e reduz ainda mais a nossa reserva de suspeitos, não é? "

	Ele concorda. "É um pensamento impressionante, Eve. E você está certa. Se as memórias dele não foram alteradas, ele provavelmente se eliminou como suspeito. Embora isso não signifique que ele não tenha escrito as cartas."

	"Verdade. Que tipo de informação podemos obter sobre elas?" Eu pergunto.

	"Esse é o departamento de Elijah. Ele tem um contato, mas eles só trabalham com ele."

	Algo interrompe minha atenção, passando rapidamente pela periferia da minha visão e vejo o gato que vi anteriormente, deslizando atrás de um arbusto. Coloquei a mão no peito de Sebastian para fazer uma pausa, sem tirar os olhos do felino, uma ideia infiltrada.

	"Essas coisas de captura de memória. Elas funcionam com animais?"

	"Elas podem funcionar com qualquer coisa viva", diz Sebastian. "Exceto plantas. Tentamos isso uma vez. Uma planta testemunhou um assassinato e pensamos que poderíamos ter uma lembrança. Isso ... não foi bem."

	Parece uma história para outra hora, então eu continuo. "O gato que vimos antes ainda está aqui. O que provavelmente significa que fica muito tempo ao redor da vila. E se pegarmos sua memória e vermos o que ele sabe?"

	Sebastian inclina a cabeça. "Isso é brilhante demais. Se ele ficar quieto o suficiente. Gatos normalmente não gostam muito de vampiros."

	"Por que isso?" Eu pergunto, lembrando que seu irmão disse a mesma coisa quando encontrei Moon.

	"Talvez eles se lembrem de como nos alimentamos deles quando os humanos eram escassos. Especialmente durante tempos de peste e fome".

	"Eca. Nojento." Eu mudo e agacho de joelhos. "Fique longe então. Me dê um minuto. E me dê o coletor de memória."

	"Você não sabe como usá-lo."

	"Eu preciso de mágica?" Eu pergunto.

	"Não", ele diz.

	Estendo minha mão, palma para cima. "Então eu sei como usá-lo."

	Ele suspira e coloca o cristal na minha mão. Espero que ele se afaste e depois me arrasto para frente, fazendo estalidos com a língua. "Hey gatinha. Venha dizer oi."

	O gato espreita para fora dos arbustos e depois caminha para a frente. Eu estendo minha mão e a deixo vir para mim. Esfrega contra a minha mão, depois o meu braço.

	Logo o gato está no meu colo ronronando alegremente enquanto coço o queixo e faço sons de arrulhar.

	Lentamente, coloco o Memory Catcher na frente dele e repito a palavra que Sebastian usou anteriormente. Mais uma vez o cristal brilha, então as imagens começam a aparecer. A perspectiva de um gato é mais difícil de analisar. Eles não estão interessados nas coisas que deveríamos ver, e por isso tenho muitos pequenos espaços escuros e alguns ratos. Eu sussurro “ante” e as imagens aceleram, mas ainda não mostram nada de interessante. Enquanto a visão do gato percorre outro par de pés, estou prestes a encerrar a noite quando Sebastian dá um passo à frente.

	“ Proibir!” ele diz, congelando a memória.

	“O que é isso?” Eu pergunto.

	Ele aponta para a imagem, que mostra um par de pés em sapatos caros. “Já vimos os pés de Mary, Leonard e Dracula até agora. Esses pés não pertencem a nenhum deles.”

	Após uma inspeção mais detalhada, vejo que ele está certo, embora eu não tivesse notado isso antes. “Então, de quem são os pés?” Eu pergunto.

	“Eu reconheço os sapatos”, diz Sebastian, virando a cabeça em minha direção. “Eles pertencem a Liam.”
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	O Confronto

	 

	Aquele que rejeita o amor, por sua vez, será excluído do amor, e no limiar dela jaz uivando na escuridão. ~ Alfred Lord Tennyson

	 

	Suponho que estamos voltando para o castelo, mas Sebastian faz Lily parar em um pub na esquina com uma placa de madeira pendurada do lado de fora que diz “O Anão Nu". Ele abre a porta para mim e eu entro em um local barulhento cheio de fumaça e de risadas estridentes.

	O pub em si é decorado com paredes com painéis de madeira escura e piso de ônix preto com pouca iluminação vermelha, dando a ele uma vibração estranha. Sebastian encontra um assento no canto de trás, perto da grande fogueira, que faz um trabalho decente em manter o local quente, apesar dos assentos um pouco úmidos e cheirosos de mofo. É o mais privado que podemos estar nesse lugar.

	"Supus que você estivesse com fome", diz ele, enquanto entra no estande.

	Sento-me em frente a ele, apreciando o calor e o cheiro de pão fresco vindo da cozinha. Meu estômago ronca e ele sorri com a confirmação.

	Um homem vem para anotar nosso pedido e eu tenho que estudar meu rosto para não deixar meu queixo cair. Ele é humano da cintura para cima, mas da cintura para baixo, ele é todo cavalo. Ainda assim vivo e respirando, é um centauro.

	"O que eu posso conseguir para vocês dois?" Ele olha para Sebastian por um momento e diz: "Sangue?"

	Sebastian assente, então os dois olham para mim.

	Porém, nunca recebemos cardápios e não tenho ideia do que eles servem. "Hum, o que você sugere?" Eu pergunto.

	"O ensopado é bom. Legumes ou carne. Com pão fresco."

	Estou prestes a pedir a carne, mas Sebastian balança a cabeça. "Pegue o de legumes", diz ele.

	"Ok, eu vou pegar o ensopado de legumes, pão e um pouco de água, por favor."

	"Não água. Nós dois tomaremos um copo de suco de elfo", diz Sebastian, fazendo com que o centauro levante uma sobrancelha e sorria.

	"É pra já”

	Quando ele sai, eu encaro Sebastian. “Por que não a carne?” Eu pergunto.

	“Eles costumam usar fontes de carne que os humanos considerariam desfavoráveis”, diz ele.

	“Oh. Hum. Ok. Tais como?”

	“Todo tipo de animal. Contanto que não fale ou mude, é um jogo justo”, diz ele. “Gatos, cachorros, cavalos, porcos, cabras, vacas, galinhas. São todos iguais aqui.”

	Meu estômago gira e esse cheiro delicioso agora inspira uma onda de vômito a subir na minha garganta. “Em teoria, eu entendo. Os porcos são mais espertos que os cães. Então, por que comemos um e não o outro? Mas, na prática, é muito enraizado. Não posso.”

	Ele concorda. “Vocês, humanos, tornam-se bastante apegados aos seus animais domesticados. Mas inconsistentemente.”

	“É verdade. Parece que estou me tornando vegetariana enquanto estamos aqui.”

	O centauro volta com pão e duas bebidas com gás azuis.

	“O que é suco de elfo?” Eu pergunto, estudando minha taça de vidro.

	“Uma mistura incrível e rara feita pelos Elfos da Floresta a partir de uma fruta difícil de cultivar encontrada nas montanhas mais altas. Esta é a única taberna na cidade que pode servi-la”, diz ele.

	Tomo um pequeno gole primeiro, depois suspiro de prazer e bebo mais profundamente. É uma mistura perfeita de doce e azedo e faz minha visão nadar apenas o suficiente para desfrutar. “Esta é a melhor coisa que eu já provei”, eu digo, com um sorriso mais relaxado do que o dia todo.

	Sebastian devolve o sorriso, bebendo sua própria bebida, que é do mesmo azul, mas enquanto bebe, ela começa a ficar roxa quando se mistura com um vermelho no centro. “O seu tem sangue?” Eu pergunto, apreciando o turbilhão de cores em seu copo, apesar de mim.

	“Sim.” Ele diz.

	Eu concordo. “Faz uma cor legal.”

	Ele levanta uma sobrancelha e continua bebendo enquanto olho em volta, estudando os outros clientes.

	Há um casal que parece estar no primeiro encontro. Escolha difícil de lugar, cara. Ela não parece feliz. Ela chama minha atenção e compartilhamos um olhar conhecedor e um sorriso triste. Fico apenas um pouco surpresa quando olho mais de perto e percebo que seus olhos não são humanos, mas sim como os de um peixe. Então noto que o brilho de sua pele não é um truque de luz, mas um reflexo das escamas iridescentes de sua pele.

	“Isso é ...” Eu pergunto a Sebastian, minhas palavras treinando.

	“Uma sereia? Sim. Embora ela não seja capaz de permanecer na terra por muito tempo.”

	“O que é o cara com quem ela está?” eu pergunto.

	“Lobisomem”, ele diz com desgosto. “Jogo estranho. Duvido que dure.”

	Eu bufo com isso. “Eu concordo, mas não por causa da diferença de espécies. Ele não está impressionando ela.”

	“Não é de surpreender. Ele é um lobisomem, afinal. Eles são um bando bastante brutal.”

	O centauro chega com a minha comida e eu bato minha colher no ensopado grosso. “Você tem certeza que isso é seguro?” Eu pergunto.

	“Tenho certeza.”

	“E estes são vegetais normais? Nada de estranho ou se ciente?” eu me sinto como um advogado de verdade, encontrando as brechas em tudo.

	“Sim, vegetais normais. Você tem a minha palavra.” Ele tem um brilho divertido nos olhos e eu olho para ele com desconfiança, mas depois decido aceitar sua palavra. Dou uma pequena mordida, provocando-a com os dentes e a língua. “É bastante mastigável”, digo, quando finalmente consigo engolir. “Como um pneu.”

	Sebastian ri. “Então não é fã.”

	Eu empurro a tigela para longe. “Não muito.”

	Eu estudo o homem na minha frente enquanto bebemos nosso suco de elfo e mordisco pão. Seus olhos verdes são intensos, seu corpo cheio de energia.

	“Por que Liam estaria visitando Drácula?” Eu pergunto, voltando nossa atenção para o caso.

	“Ele não faria”, diz Sebastian, cerrando os dentes e cerrando o punho.

	“Você não acha ... você não acha que Liam é o escritor das cartas, não é?” Eu pergunto.

	“Eu não sei. Pelo bem deste caso, meu irmão e todos os envolvidos, certamente espero que não.”

	É uma volta tensa quando terminamos nossas bebidas e Sebastian entra no castelo. Eu me preparo para o confronto que sei que está prestes a acontecer.

	Encontramos Liam em seus aposentos pessoais, a cabeça inclinada sobre a mesa enquanto ele escreve em um diário. Ele a fecha com força quando entramos, e amaldiçoa enquanto derruba um frasco de tinta em uma pilha de papéis. “O que você quer?” Ele rosna, evitando o contato visual comigo.

	Sebastian não diz nada, mas pega o cristal e projeta a memória do gato. “Esses são os seus sapatos”, diz ele, apontando para os pés de Liam. Com certeza, os sapatos combinam.

	“Sim?” Ele pergunta.

	“Então, essa memória ocorreu dentro do quarto de Mary Dracule. O que diabos você estava pensando, Liam? Você estava tendo um caso com a esposa de nosso pai?”

	Liam endurece, depois se levanta. Eu dou um passo para trás, não querendo ficar entre dois irmãos vampiros, mas também não querendo perder nada importante. Um flash formiga na minha mente e flui pelo meu corpo como eletricidade. Algo está acontecendo.

	“O que eu faço é da minha conta, não da sua”, assobia Liam, com o rosto a centímetros de distância do irmão.

	Sebastian ri ironicamente. “Sério? Porque isso com certeza parece que é da nossa conta agora!”

	“O que é da nossa conta?” Derek pergunta, entrando com Elijah ao seu lado.

	“Reunião privada. Vá embora”, diz Liam.

	“É assim que você cumprimenta seu irmão?” Derek pergunta com um sorriso encantador, nem um pouco desconcertado pela atitude de Liam. “Eu vim descobrir se você localizou alguma coisa sobre quem pode ter feito isso para nosso amado pai, mas parece que eu entrei em algo muito mais suculento. Por favor, diga.”

	Liam balança a cabeça para Elijah. “E o que você está fazendo aqui?” Ele pergunta, ignorando a pergunta de Derek.

	Elijah segura um diário. “Pesquisa. Eu precisava pegar emprestado um livro e cheguei ao mesmo tempo que Derek.”

	“Que conveniente”, ele diz, depois me encara como se a culpa fosse minha. “O que você fez?”

	“Eu? Nada. O que eu poderia fazer?” eu pergunto.

	Ele zomba. “Como se você não soubesse.”

	Agora todos na sala estão confusos. “Do que você está falando?”

	“Você achou que poderia esconder a verdade de nós?” Liam pergunta.

	Ele muda de posição e vem para mim. Os outros irmãos se aproximam, presumivelmente para me proteger se o cabeça quente aqui a perder novamente.

	Sebastian olha para mim, então agarra o braço de Liam. “Pare de tentar mudar de assunto. É bom que todos estejam aqui, para que eu não precise repetir.” Ele se vira para se dirigir a Derek e Elijah. “Liam, aqui, vem fazendo visitas a Mary pelas costas de Vlad. Também encontramos cartas de amor que ela havia escondido, assinadas pela letra L. Estou tentando determinar se ele estava tendo um caso com ela.”

	“Eu não estava”, diz Liam.

	“Mas você estava visitando ela?” Derek pergunta, cruzando os braços sobre o peito.

	Há uma longa pausa, e está claro que Liam está debatendo quanto da verdade deve nos dizer.

	“Deixe-me ajudá-lo”, diz Sebastian, “temos evidências de que você estava na casa deles.”

	“Que tipo de evidência?” Derek pergunta.

	“Uma memória”, diz Sebastian.

	Liam zomba. “Essas são facilmente manipuladas e você sabe disso.”

	“Era a memória de um gato”, digo, falando pela primeira vez. “A menos que os gatos neste mundo sejam algo bastante interessante, duvido que tenha sido adulterado.”

	“Mostre-me”, diz Derek, franzindo a testa e olhando desconfiado para Liam.

	Sebastian reproduz a memória, parando nos sapatos de Liam.

	Derek e Elijah se inclinam, estudando a projeção congelada.

	“Sua propensão a roupas personalizadas pode ser sua ruína, afinal”, Elijah diz secamente para o irmão irritado.

	Liam finalmente concorda com a cabeça. “Sim, eu estava lá. OK? Eu estava lá. Mas não pelas razões que você pensa.

	“Por que então?” Derek pergunta: “O que poderia justificar você ir contra o nosso pai assim?”

	Liam recua e caminha em frente à lareira. “Não é o que parece. Mary estendeu a mão para mim. Ela precisava de ajuda e não sabia mais a quem perguntar.”

	“Com o que ela precisava de ajuda?” Eu pergunto.

	Liam olha para mim novamente. “Seu bebê. Ela estava preocupada com a gravidez e precisava de um curandeiro. Então ela me ligou.”

	“Você é um curandeiro?” Eu pergunto, o espanto claro na minha voz.

	“Eu era”, diz ele. “Antes da maldição. Ela pensou que desde que eu sou um vampiro que era curandeiro, eu poderia ajudá-la. Ela estava muito doente e preocupada por não sobreviver à gravidez.”

	Uma pausa desce na sala enquanto os irmãos tomam as medidas um do outro.

	“Por que arriscar?” Elijah pergunta. “Por que arriscar tudo pela esposa de Vlad?”

	“Fiz um juramento, diante dos bosques sagrados de nossos ancestrais.” Sua voz é lamentosa, quebrada. “Prometi curar os necessitados. Como eu poderia recusá-la?

	“Quem mais sabe?” Derek pergunta, e eu posso ver sua mente trabalhando, tentando descobrir a melhor forma de conter isso no meio do julgamento.

	“Ninguém”, diz Liam. “Estávamos além do cuidado.”

	“Por que se encontrar na casa dela?” Eu pergunto. “Por que não em outro lugar, onde você era menos propenso a ser pego?”

	“Isso não é da sua conta”, Liam sussurra para mim.

	Derek abre a boca, mas eu bato nele. “Na verdade, é. Eu trabalho aqui. Estou trabalhando na equipe de defesa. Isso faz com que seja da minha conta, independente de se você gosta ou não.”

	A boca de Derek se fecha e Sebastian sorri, apesar de tudo. Elijah levanta uma sobrancelha e faz um breve aceno de cabeça em encorajamento.

	Liam, vendo que ninguém mais virá em sua defesa, cede. “Vlad a mandou para casa. Ele alegou que era para a segurança dela e do filho que ainda não nascera, mas ele era apenas ciumento e paranoico.”

	“Parece que ele tinha razão em sua em sua paranoia, assumindo que ele é tão inocente quanto afirma", diz Sebastian.

	Liam apenas resmunga com isso.

	"E as cartas?" Eu pergunto.

	Liam faz uma careta. "Que cartas?"

	Sebastian tira as missivas de sua mochila de couro e as entrega ao irmão, que as estuda. "Eu não tenho ideia do que são", diz Liam com o que parece ser uma verdadeira confusão.

	"Você não escreveu?" Eu pergunto.

	"Não, eu não escrevi. Por que você acha que eu tinha?"

	Eu reviro meus olhos. "Sério? Porque você estava lá. Em segredo. Eles estão assinados com um L. E você está agindo muito na defensiva."

	Ele empurra os papéis de volta nas mãos de Sebastian. "Eu não escrevi. Nunca os vi antes."

	Eu inclino minha cabeça e o estudo. Não sei se ele está dizendo toda a verdade, mas não acho que esteja mentindo sobre as cartas. "Você tem alguma ideia de quem pode ter escrito elas?" Eu pergunto.

	Ele balança a cabeça. "Eu não posso nem imaginar quem poderia ter. Ela estava bem isolada."

	Ótimo. Um beco sem saída.

	"Precisamos conter isso", diz Elijah. "Se a promotoria descobrir essas informações, isso tornará nossa defesa muito mais complicada".

	Sebastian assente. "Concordo. Vou colocar a captura de memória em nosso cofre. É imaterial de qualquer forma. Mas ainda precisamos analisar essas cartas. Precisamos descobrir quem as escreveu e quando."

	Elijah dá um passo à frente. "Então você vai precisar da minha ajuda."

	Sebastian os entrega ao irmão. Elijah olha para eles, depois olha para mim. "É tarde demais para uma visita ao meu contato. Mas Eve, você gostaria de se juntar a mim amanhã à noite? Pode ser educativo para você."

	"Sim, eu adoraria isso, se não for necessária em outro lugar?" Olho em volta, sem ter certeza de quem devo obter permissão ou orientação.

	Derek fala primeiro. "Essa é uma excelente ideia. Você deve passar um tempo com cada um de nós, a fim de obter uma imagem completa do que fazemos e como é o Outro Mundo. Por enquanto, vamos todos jantar e nos preparar para um bom dia de descanso ".

	"Onde está Drácula?" Eu pergunto, enquanto sigo os irmãos até a sala de jantar.

	"Ele não encontrou você na casa dele?" Derek pergunta.

	"Não", diz Sebastian. "Foi apenas o mordomo."

	"E o gato", eu digo, com um sorriso.

	Sebastian segura meu olhar por um momento, depois sorri. "E o gato. Eve tem jeito para lidar com os felinos."

	"Por falar em gatos", diz Lily, vindo do corredor em nossa direção, "esse carinha tem sentido sua falta."

	Eu grito e estendo minhas mãos para Moon, que brinca contra mim, ronronando quando o tenho na mão.

	"Você não vai trazê-lo para jantar, vai?" Elijah pergunta, com uma careta.

	"Ele também precisa comer, não é, rapazinho?" Eu digo, acariciando seu nariz. "Além disso, ele sente minha falta."

	O jantar é um assunto tranquilo. Apenas Lily, Matilda e eu comemos comida. Os irmãos, é claro, deleitam-se com sangue, e Moon desfruta de sua comida de gato em um pequeno prato aos meus pés. Ninguém está com disposição para conversar, embora Liam continue lançando suspeitas, olhando para mim, por razões que eu não entendi. Fico aliviada quando o jantar termina e me retiro rapidamente para o meu quarto, exausta e com muito peso em minha mente.

	Moon se enrola no meu colo enquanto me sento na frente do fogo com os olhos fechados. O calor aquece meu rosto e minhas mãos, que são perpetuamente frias pelas correntes de ar no castelo. Ao longe, ouço a música de um violino tocando uma melodia assustadora. Minha pele vibra com o meu flash enquanto a música desliza para dentro de mim, me chamando.

	Até meu gatinho percebe, pulando do meu colo e caminhando até a porta com curiosidade.

	Levanto-me, enrolando-me no cobertor de malha da minha cadeira e sigo as notas pelos corredores. Sinto uma presença atrás de mim e me viro, esperando ver Lily ou Matilda, mas ninguém está lá.

	Continuo andando e, novamente, sinto que estou sendo vigiada ou seguida. Eu me viro novamente e pego a dica de um vestido branco virando a esquina. Eu sigo, gritando, mas quando olho, ninguém está lá.

	Perplexa, retomo minha busca pela bela música e me encontro diante de uma porta pesada que está entreaberta. Bato suavemente, embora deteste interromper o jogo magistral.

	A porta se abre apenas o suficiente para eu ver dentro.

	Fico surpresa ao ver que o homem por trás da música mágica não é outro senão a cabeça quente de Liam Night, desgraça da minha existência e dor perpétua no pescoço ... literalmente.

	Emoções de irritação e admiração guerreiam em mim enquanto sua música me encanta. Seu corpo balança com a melodia, seus olhos estão fechados, sua concentração apenas em seu instrumento. Ele está nu e sua parte superior do corpo é musculosa e brilha na luz prateada do sopro do dragão brilhando através da grande janela em que ele é mostrado em silhueta. Ele trabalha seu violino como um verdadeiro mestre, persuadindo cada nota como um amante, levando seu parceiro ao clímax.

	Quero me afastar e sair, colocar o máximo de distância possível entre mim e esse bastardo arrogante, mas a música dele me paralisou. Sinto-me enraizada no lugar, paralisada pelas emoções complexas que essa peça desconhecida evoca.

	Quando a música termina, o silêncio vem devagar enquanto as últimas notas se desvanecem. Sou levada de volta a mim mesma e coro um vermelho escarlate quando me viro para sair, mas não sou rápida o suficiente.

	Ele abre os olhos e me vê antes que eu possa escapar.

	"Pare. Por que você está aqui?" Ele rosna, segurando o violino na mão esquerda, o arco na direita, enquanto se aproxima de mim. Ele parece despreocupado com sua nudez, mas não sei onde deixar meus olhos pousarem.

	Eu sei onde eles querem pousar.

	"Eu ouvi alguém tocando e queria estar mais perto da música", digo, odiando o quão insignificante me sinto perto dele.

	Ele não parece saber o que fazer com essa resposta, então se afasta.

	Isso me dá outra visão atraente que eu não deveria estar percebendo.

	"Que peça foi essa?" Eu pergunto, sem saber por que quero continuar essa conversa enquanto forço meus olhos a ficarem na parte superior das costas dele e não em baixo.

	"Algo que eu escrevi", ele diz com relutância, e meu coração bate forte no peito com essa ternura inesperada que surge nele quando ele toca.

	"É lindo", digo honestamente. "Sinto muito incomodá-lo. Vou deixar você em paz."

	"Espere", diz ele, virando-se. Ele franze a testa, olhando para mim. "Você realmente não sabe?"

	"Não sabe o que?" Eu pergunto.

	"O que você é?"

	Engulo em seco, descontente com a direção que esta conversa está tomando. "Eu sou humano. Uma mundana, como você chama. Não me lembro disso com frequência suficiente?"

	"Mas você não é realmente, é? Pelo menos não totalmente. Você pôde ler o nosso anúncio."

	"Sim. Isso foi estabelecido."

	Ele coloca o violino em seu suporte e pendura o arco, depois se vira e caminha em minha direção. Meu gatinho mia e se esconde atrás das minhas pernas enquanto Liam chega tão perto que posso sentir a respiração dele no meu rosto. Seu corpo emana calor e seus olhos ardem com paixões mal contidas, embora seja difícil dizer se por prazer ou dor. Eu só senti dor dele até agora.

	"Você não poderia ter lido nosso anúncio como mundana. Eu não sei por que você cheira a um", diz ele, inclinando-se para inalar meu pescoço, sua boca a uma largura de cabelo da veia pulsando em meu pescoço. "Mas eu te provei, Eve Oliver. Você não é humana. Há poder em você. Profundo, escuro e selvagem. Você é perigosa", diz ele, sua voz um rosnado baixo. "Quem te enviou?"

	"Quem me enviou?" Eu pergunto, repetindo sua pergunta. "Ninguém. Culpe o destino, se você quiser."

	Ele dá um passo para trás, seus olhos se estreitando em mim desconfiados. "Você me confunde. E eu não gosto de me confundir."

	"Eu não gosto de ser mordida contra a minha vontade. Acho que a vida é áspera às vezes, não é?" O sarcasmo está de volta na minha voz, naturalmente. Porque isso nunca piorou um problema.

	"Você é inocente. O que a torna inocente de sua própria herança. Ou extremamente bem treinada na arte do subterfúgio". Seus olhos dourados encontraram os meus como se tentassem ler minha alma.

	"Hum, eu vou com inocente, eu acho. Essa parece a aposta mais segura." Mordo meu lábio quando algo vem a mim. "Como você sabe que eu não sou mundana? Por que você bebeu de mim? Como isso lhe disse alguma coisa? O que você acha que eu sou, se você não acredita em mim?"

	"Você não é nada que eu já tenha provado antes, então não posso lhe dar um nome. Mas senti o poder quando a provei. Tenho sentido dentro de mim desde aquele momento. E não mostra sinais de desaparecer. Se outros vampiros souberem qual o efeito que você poderia ter sobre eles, seria servida como aperitivo e prato principal em um buffet de vampiros. Não sobraria o suficiente para você se identificar. "

	Suas palavras causam arrepios na espinha e eu me preparo contra a ameaça implícita, mas ele ainda não terminou.

	"Você precisa descobrir quem você é antes que alguém descubra primeiro. O Outro Mundo não é um lugar seguro para alguém que tem um gosto com você. Cuidado com as costas."

	"Sim, bem, obrigado pelo aviso, eu acho. Eu vou ficar de olho nas hordas de vampiros que querem me drenar. Tenho certeza de que atenção será tudo o que preciso para vencer os seres que são muito mais fortes, mais rápidos e mais poderosos que eu. " O sarcasmo escorre da minha voz e, embora eu seja grata pelo aviso e pelo conhecimento, estou irritada com o quão inútil é. Se os vampiros me querem, no final do dia ou da noite, não há muito que eu possa fazer para detê-los.

	Pelo menos ... nada que eu saiba. Mas e se houver mais coisas que eu não sei? Porque isso é absolutamente verdade. Há uma tonelada de merda que eu não conheço e falta de conhecimento pode me matar.

	Eu sei com quem tenho que conversar.

	Liam já virou as costas para mim enquanto pega seu violino e se prepara para tocar novamente - ainda nu como o dia em que nasceu. Os vampiros claramente não têm modéstia. Ou este não, pelo menos.

	Desvio os olhos e saio da sala fechando a porta firmemente atrás de mim antes que sua música me puxe de volta.

	Eu procuro profundamente dentro de mim um pulso ou flash de algum tipo para me ajudar a descobrir onde posso encontrar a avó Matilda. Mas acontece que eu não preciso de um flash. Moon já está na trilha, e eu sigo a pequena coisa até chegarmos à suíte da velha. Bato uma vez e a porta se abre por vontade própria.

	Matilda está inclinada sobre o fogo, mexendo algo em uma panela de ferro. "Entre e feche a porta, minha querida. Os corredores são sempre tão frios. Eu continuo dizendo aos meninos para melhorar o sistema de aquecimento, mas eles estão sempre muito ocupados."

	Ela fala enquanto se mexe, e Moon e eu vamos até ela. "Desculpe incomodar tão tarde, mas...”

	"Você tem perguntas", diz ela, de pé e se virando, passando as mãos em um avental preto em volta da cintura. "Tantas perguntas, zumbindo em sua mente como um enxame de vespas."

	Ela pega duas tigelas com alças e enche as duas, entregando uma para mim. Eu fungo e sorrio. "Cidra de maçã?"

	Ela assente e se senta em uma das cadeiras diante do fogo, gesticulando para eu fazer o mesmo.

	Sua suíte é uma sala muito grande, onde sua mesa, estantes, prateleiras de trabalho, cama, guarda-roupa, pequena mesa de jantar e cadeiras compartilham o mesmo espaço.

	"Sente-se, querida. Está na hora de conversarmos."

	Faço o que sou instruída e saboreio a sidra, apreciando o sabor doce e terroso dela.

	"Quando Liam me mordeu, ele disse que poderia dizer que eu não sou totalmente humana, mas ele não sabe o que eu sou. Você sabe?"

	Matilda olha fixamente para o fogo, como se contenha as respostas para todas as perguntas. O fogo me faz pensar em Liam, no calor de seu corpo, na maneira como seus músculos se moviam enquanto tocava violino em um transe quase febril.

	Quando ela fala novamente, é com uma voz diferente. Matilda, mas não Matilda. Uma voz profética. Uma voz que me dá calafrios. Uma voz que reconheço, assombrará meus sonhos.

	Seus olhos estão acesos com as chamas dos fogos enquanto ela diz: "Sob o silêncio do sino de ouro, o lobo caçará o cordeiro e as pedras se alimentarão do sangue que flui livremente".
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	como uma rosa negra, sua escuridão era maravilhosamente fatal.

	~ e. Corona

	 

	Matilda e eu ficamos em silêncio, bebendo nossa sidra, por um longo tempo. Penso nas palavras dela, mas não posso expressar a voz das muitas perguntas que passam por mim. Eu estou muito cansada. Cansada demais da maneira como todos falam em quebra-cabeças. Nem tenho certeza de que eles percebem que estão fazendo isso. Para eles, é assim que se comunica. Para mim, é totalmente enlouquecedor.

	Quando eu volto para o meu quarto, pretendo ir direto dormir, mas a imagem de Liam tocando violino me deixa encantada. O sangue sobe às minhas bochechas quando eu me lembro dele enquanto ele olhava, de pé contra as luzes da respiração do dragão, seu corpo inteiro em exibição.

	Não consigo tirá-lo da minha cabeça, então pego meu caderno de desenho e começo a desenhar.

	Uso sombreamento e manchas para capturar os músculos contornados de seu peito e o movimento de seu corpo, enquanto ele permite que a música o consuma. Eu desenho com detalhes intrincados, com pensamento em movimento e som. Seu poder, sua raiva, seu fogo e paixão, todos capturados na intensidade de sua expressão e na maneira como ele segura seu instrumento, como se estivesse falando através de sua música, despejando partes dele nele.

	Eu o estudo quando está completo, sugando minha respiração. Eu praticamente posso ouvir a música dele enquanto olho para o desenho.

	Uma vez que a imagem está fora do meu sistema, caio na cama e durmo sem descanso, assombrada por sonhos, visões e vozes de desgraça. Levanto-me várias horas depois, com bolsas debaixo dos olhos e nós no cabelo, de sacudir e virar.

	Há um banho quente para mim quando eu me levanto, cheio dos mesmos óleos perfumados que usei antes. Mais uma vez, estou perplexa. Eu tranquei minha porta. Ninguém poderia ter entrado.

	Este castelo está começando a me assustar.

	Não estou com fome, então, em vez de ir para a cozinha depois do banho, vou para a biblioteca e pego as cartas que encontramos no quarto de Mary. Nós nunca perguntamos a Drácula sobre eles e, por instinto e um pouco pelo meu flash, eu decido que é melhor falar com ele sozinha.

	Seu relacionamento com os irmãos é muito complicado. Nenhum deles está se vendo claramente.

	Lembro-me da suíte que Matilda estava preparando para a chegada de Drácula, e vou para lá, minhas mãos suando de nervosismo.

	Encontro o lendário vampiro sentado diante de um piano de cauda, seus dedos longos e afunilados deslizando sobre as teclas, tocando uma música triste e melancólica em um tom menor. É assustador, e eu paro, não querendo incomodá-lo. Quando ele termina, seus ombros caem para frente e ele parece perdido em sua própria dor. Bato gentilmente, e ele se vira bruscamente, todos os sinais de tristeza desaparecem. Em seu lugar, há uma curiosidade fria enquanto ele me estuda.

	"Senhorita Oliver, entre. Eu esperava que tivéssemos um momento a sós juntos em algum momento."

	Faço uma pausa, lamentando momentaneamente minha impulsividade por vir aqui sozinha. Mas então eu me forço a dar um passo à frente. Depois de Jerry, jurei a mim mesma que nunca mais deixaria outro homem me intimidar.

	Isso inclui Drácula.

	Sorrindo, me sento em uma cadeira confortável perto da lareira. Ele se senta à minha frente e derrama sangue em um cálice. "Eu ofereceria algo para você beber, mas ..."

	"Eu estou bem", eu digo, franzindo o nariz. "Eu só tenho uma pergunta para você, se você não se importar."

	"Por todos os meios", diz ele, inclinando-se para trás elegantemente enquanto bebe sua bebida.

	Ele tem uma quietude real sobre ele que deixa meus nervos em alerta. Pego as cartas e as coloco diante dele. "Você já viu isso?" Eu pergunto.

	Ele os pega e os estuda, franzindo a testa enquanto o faz. "Não. Por quê? Onde você os conseguiu?"

	Eu engulo, nervosa com a resposta dele. "Do quarto de Mary."

	Ele pousa os papéis e olha para o fogo, sem dizer nada, sem oferecer nada.

	"Você acha que Mary estava traindo você?" Eu pergunto diretamente.

	Sua resposta me surpreende. "Eu não sou um homem fácil de amar. Eu sei disso. Especialmente para alguém como Mary."

	"Como assim, uma como ela? Um humano?"

	Ele dirige seu olhar para mim. "Sim. Ser humano é parte disso. Os seres humanos têm uma bússola moral diferente daquela de nós que somos imortais. A vida tem um sabor diferente quando dura apenas alguns anos. Para nós, o tempo é imaterial. Mas mais do que isso, Mary era uma alma sensível. Ela nem sempre podia lidar com o perigo inerente ao Outro Mundo ".

	"Você nunca pensou em transformá-la?" Eu pergunto.

	"Claro. Ela era o amor da minha vida. Mas queríamos um filho juntos", diz ele. "Se ela fosse vampira, não poderíamos ter um. Eu a viraria depois que nosso filho nascesse. Teríamos passado a eternidade juntos."

	Sua voz falha no final disso, e ele se afasta, colocando seu rosto em algo ilegível.

	"Sinto muito por sua perda", eu digo, em pé. "Vou deixar você em paz. Obrigado por responder minhas perguntas."

	Ele não fala novamente quando saio da sala e desço as escadas em busca de Elijah. Estamos destinados a ver o contato dele hoje à noite sobre as cartas. Espero que eles possam lançar mais luz sobre o mistério ou pelo menos nos direcionar para outro possível suspeito. Dúvida razoável. Mesmo no Outro mundo, é tudo o que precisamos.

	Derek se junta a mim enquanto olho para a outra papelada que temos do caso.

	"Alguma coisa veio até você?" Ele pergunta.

	Falo sobre minha conversa com Drácula e ele franze a testa. "Isso foi arriscado, mas corajoso. E útil, suponho. Ele não fala muito abertamente conosco."

	Matilda entra, nos interrompendo. "Você tem um visitante. A promotoria está aqui com uma oferta de acordo. Na sala de estar."

	Meu coração bate contra o meu peito enquanto sigo Derek pelo corredor.

	Ainda não ouvi nada sobre a acusação e não tenho ideia do que esperar. Outro tipo de criatura que ainda não encontrei?

	Estou imaginando todo tipo de criatura. Gnomos. Gigantes. Sprites e fadas.

	Eu não estou esperando uma linda mulher alta e loira. O cabelo dela está perfeitamente penteado, nem um único fio fora do lugar. O mesmo acontece com o resto dela, da maquiagem às unhas e à expressão perfeitamente educada de irritação pelo trabalho que ela veio fazer. Ao contrário da maioria das mulheres que vi no Outro Mundo, ela está usando um estilo mais adequado para os homens. Calças e uma capa. Ela acena para Derek e depois olha para mim com uma careta.

	"Moira, esta é Eve Oliver, nossa diretora administrativa. Eve, Moira Van Helsing, promotora principal no caso de Vlad", diz Derek, a título de apresentação.

	"Van Helsing?" Eu digo. "Como na Van Helsings?"

	"Sim", diz Moira, com tanta força que parece um tapa. "Agora, se pudermos entrar nos negócios? Derek, eu tenho uma oferta. Uma generosa, devo acrescentar", diz ela, com clara aversão.

	"Acho que não foi ideia sua", responde Derek, com uma risada.

	Ela o encara. "Você sabe que não. Mas sou forçada a fazer a oferta. Se Drácula se declarar culpado e entregar suas posses ao conselho, sua punição será reduzida para dez mil anos no subsolo, em vez de toda a eternidade."

	Derek ri sarcasticamente. " Apenas dez mil anos. Quão verdadeiramente generoso. Você sabe que meu cliente nunca vai concordar com isso."

	"Espero que ele não concorde", diz ela, "porque o pegamos pelas bolas e eu pessoalmente gostaria de vê-lo pagar".

	"Eu retransmitirei a oferta de qualquer forma", diz Derek, ignorando seu último comentário. "Mais alguma coisa?"

	"Não, isso foi tudo. Você tem até amanhã para aceitar."

	"Devidamente anotado", diz ele. "Posso acompanhá-la para fora?"

	"Eu posso encontrar o meu próprio caminho", diz ela, saindo da sala de estar e indo direto para a porta da frente.

	Depois que ela se foi, eu me viro para Derek quando voltamos para a biblioteca. "Talvez devêssemos aconselhá-lo a aceitar", digo com relutância.

	Ele levanta uma sobrancelha. "Você não acha que podemos vencer?"

	"Com o que temos atualmente? Não estou confiante."

	Ele sorri. "Talvez isso melhore sua confiança, então. Recebemos notícias da ex-mulher de Vlad. Ela concordou em se encontrar conosco. Vlad tem certeza de que será uma excelente testemunha de defesa."

	"Quando?"

	"Agora", diz ele.

	Drácula entra na biblioteca e faz uma pausa quando ouve o que estamos discutindo. "Lilith e eu tínhamos um vínculo especial", diz Drácula, e leva um momento para o nome se registrar.

	"Lilith?" Eu pergunto. " A Lilith?"

	Drácula assente. "Eu era humano quando nos conhecemos e nos apaixonamos. Ela, é claro, foi a primeira de nossa espécie, criada pela própria Noite, quando um raio de lua atingiu uma rara rosa negra no momento certo, e essa rosa se transformou em uma mulher bonita, pálida como a luz da lua, lábios vermelhos como sangue, cabelos negros como a própria noite, dentes afiados como espinhos. A primeira vampira. E a primeira mulher, antes de Eva. O verdadeiro amor de Adão. "

	Ele nos deixa encantados com suas palavras, com sua voz, tão hipnótica e melodiosa. "Mas Adão a traiu, e ela o deixou no jardim, sozinho, enquanto vagava pela terra em busca de outros como ela. Quando ela não encontrou nenhum, e quando os humanos começaram a povoar o mundo, ela percebeu que teria que transformá-los, para criar sua própria família. E foi o que aconteceu. O primeiro foi morto por seu irmão ciumento. Eles eram amantes por muitos séculos. Depois, muito depois, foi minha vez, mas, infelizmente, queríamos coisas diferentes na vida. Eu queria filhos, e assim nos divorciamos, e eu conheci Mary e dei a ela o que restava do meu coração frio e morto-vivo. "

	Então Lilith é a mãe de todos os vampiros. E eu estou prestes a conhecê-la.
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	Uma vez tomada a decisão de visitar Lilith, não perdemos tempo. Derek e eu subimos na carruagem e Lily nos coloca a caminho sem um momento a perder.

	Olho pela janela quando deixamos as terras baixas para trás e subimos as montanhas a leste. A estrada é estreita, com um penhasco incrivelmente íngreme caindo para um lado enquanto fazemos o nosso caminho para os picos escuros à nossa frente, e de repente estou agradecida por nossos cavalos de confiança terem um par extra de pernas cada um para manter seus pés seguros enquanto Lily os leva adiante.

	Depois do que parece uma eternidade - pelo menos para meus nervos confusos pela altura - passamos por um estreito desfiladeiro e emergimos em um vale varrido pelo vento no alto das montanhas. Uma vila em estilo mediterrâneo se espalha pelo gramado à nossa frente, luzes acenando de suas janelas como mil fogos cintilantes. Dezenas de criados trabalham no local, cuidando de rosas e lavanda, cortando arbustos nas formas de dragões e cavalos. A ponta da cauda de um casaco escuro chama minha atenção, depois desaparece instantaneamente atrás de um pilar de pedra branca. Eu não ficaria surpresa se estivermos sendo vigiados.  Afinal, uma mansão como essa deve ter segurança.

	Lily para a carruagem na frente de uma grande porta vermelha, e logo Derek e eu estamos sentados em uma espaçosa sala de reuniões no interior do edifício principal, enquanto os servos de Lilith nos trazem bebidas. Tudo tem uma camada de ouro, aro ou moldura, e eu me sinto um pouco como se tivesse sido transportada dentro de uma estátua do Oscar.

	A própria Lilith não é nada menos que divina. Seu longo cabelo preto é usado em cachos apertados com contas douradas nas costas. O pó de ouro nas pálpebras destaca o ouro nos olhos de tigre, e o batom dourado brilha contra a pele pálida. Seu vestido é de um ouro combinando, escorrendo por seu corpo magro como uma cachoeira de luz solar. Olhar para ela é olhar para algo sagrado.

	"Ele era um marido terrível", diz Lilith francamente sobre Drácula, para decepção de Derek e minha. "Ele tinha uma sede sem paralelo, que é minha culpa, na verdade. Eu conhecia o tipo de homem que ele era, o sangue de seus inimigos fluía em suas mãos. Eu apenas superestimei minha capacidade de controlá-lo. Ele era violento, propenso a lampejos de temperamento que exigiam que eu usasse compulsão nele. Ele nunca poderia me prejudicar, é claro, mas pelos deuses que tentava. " Lilith toma um gole delicado de sangue de um cálice de aro de ouro antes de continuar. "Estou convencida de que ele matou sua esposa e filho."

	Derek suspira e olha para mim. Eu dou de ombros. Nós dois sabemos o que isso significa. Não só ela não será uma boa testemunha para nós, ela será uma grande testemunha para eles.

	Então ela sorri. "É isso que você teme que eu diga, quando a promotoria me chamar para a banca?"

	Derek pisca e eu estreito os olhos. Ela está brincando com a gente.

	"Eu poderia dizer isso", diz ela, recostando-se graciosamente e cruzando uma perna sobre a outra. "Há verdade em minhas palavras. Todos carregamos dentro de nós sombras de escuridão e luz. Quão divertido esse mundo monótono seria sem ele?" Ela olha para os meus dedos. "Você sabe, minha querida, não é? Um artista, mais do que ninguém, aprecia os tons de cinza."

	Olho para os meus dedos, mas não consigo ver nenhuma mancha visível de carvão neles. "Quão-"

	"Você tem os olhos e as mãos de um artista", diz ela, inclinando-se para a frente. Ela pega um pergaminho e o entrega a Derek. "Os Van Helsing estão em busca de sangue. Eles querem que eu diga o que acabei de dizer. Com tanta emoção e torção das mãos quanto posso reunir."

	Eu me perguntei quando veria a corrupção se aproximando. Você não pode ter um sistema legal sem corrupção. É em parte porque escolhi negócios e não direito. Ambos são corruptos, mas pelo menos os negócios não tentam fingir que estão defendendo algo sagrado.

	"O que você disse a eles?" Eu pergunto.

	"Eu não decidi", diz ela. "Há tantos lados no homem que você chama Drácula. Quem sou eu para dizer qual é a verdade?"

	"Qual é o outro lado?" Eu pergunto.

	Ela pisca. "Tudo a seu tempo. Primeiro, me diga, o que você é?" Seu olhar está preso no meu e eu o seguro, jogando esse jogo de vontades com o vampiro mais antigo do mundo.

	Lilith sorri para mim como um gato brincando com um rato e ela se aproxima, deslizando contra mim no sofá, passando o braço em volta dos meus ombros. "Você é uma criatura curiosa, não é?" Ela desliza um dedo pela minha bochecha com tanta delicadeza que quase não sinto, depois lambe o dedo, fechando os olhos.

	"Curioso. Você é um pequeno mistério saboroso, não é, minha querida? O que eu não daria por apenas um gosto verdadeiro, para ter certeza...”

	Derek se levanta e me puxa contra ele, deixando Lilith no sofá sozinha. "Isso é o suficiente. Você conhece as regras, Lilith."

	Ela lambe o dedo mais uma vez e fica de pé, suspirando. "Eu não ia machucá-la, Derek. Não sem consentimento. Vocês, irmãos Night, são todos muito sérios."

	"No entanto", ela continua, virando-se para nós com outro sorriso malicioso. - Farei um acordo com você. Dê-me uma amostra do seu sangue de bom grado, minha querida, e contarei à corte a história de um homem leal e gentil que era o amor da minha vida. Mas tinha o desejo de ter filhos. Eu não poderia dar a ele, senão teríamos passado a eternidade juntos, mas eu o amava demais para afastá-lo de seu destino de paternidade e, portanto, eu o libertei. Ele seria um pai forte e ainda terno, assim como foi um bom marido. Terei o júri e o juiz comendo das minhas mãos. O que você diz? "

	"Qual história é a verdadeira?" Eu pergunto. Ambos são totalmente convincentes.

	Ela ri. "A verdade? Todas elas. E nenhuma delas. Cada um de nós é uma verdade para nós mesmos."

	Sei que estou disposta a dizer que sim, apesar do aviso que Liam me deu, apesar da minha repulsa à ideia, apesar do fato de eu não saber que jogo ela está jogando. Estou disposta a fazê-lo, se isso ajudar o nosso caso. Porque o testemunho dela pode nos ajudar ou quebrar. E se isso nos quebrar, os irmãos Night serão atormentados para sempre.

	Derek deve ver o quão perto estou de me oferecer, porque ele fica entre nós mais uma vez e balança a cabeça. "Sem acordo. Você sabe que não posso permitir isso."

	Eu puxo sua manga. "Mas nós precisamos...”

	"Sem acordo." Seus olhos estão duros.

	Eu concordo.

	Lilith faz beicinho e reclina de volta para o sofá. "Pena. Vejo você no tribunal então."
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	Nós sentamos na carruagem em silêncio. Eu estou respirando pesadamente. Tudo parece surreal.

	"Por que você não me deixou fazer isso?" Eu pergunto.

	"É muito arriscado. Você poderia ter morrido. Você poderia ter se tornado a obsessão dela, caso em que não poderíamos protegê-la. Ela a transformaria e você não teria voz. Além disso, não é ético. Seria considerado comprar um testemunho. Poderíamos ser impedidos".

	"Essas são muitas boas razões", eu digo, sem fôlego. E sou uma idiota, acrescento silenciosamente. Eu claramente não tenho instintos de autopreservação. O que diabos está errado comigo?

	Quando voltamos ao castelo, peço licença e vou à minha suíte para reunir meus pensamentos. E para esboçar.

	Primeiro eu desenho Lilith, a maneira elegante como seu pescoço se curva, e a maneira como seus grandes olhos de gato absorvem tudo. Ela não perde nada do que está acontecendo ao seu redor, e eu suspeito que ela esteja sempre vários passos à frente. Ela e Drácula devem ter sido um casal poderoso.

	E então eu desenho Derek do jeito que ele estava quando recusou Lilith para me proteger. Minhas mãos voam pela página enquanto eu capturo sua posição, a força em seu corpo enquanto ele fica entre nós, uma barreira viva para qualquer malícia que Lilith planejou para mim, se eu tivesse concordado com sua oferta. Eu não acho que poderia ter imaginado nenhum dos Nights como cavaleiros brancos, mas algo na maneira como ele se mantém traz essa imagem à mente, e eu sei que há mais em todas elas do que eu jamais imaginei. Eu sei que ele deu o argumento de ser proibido como uma razão para recusar a oferta de Lilith, mas sua posição legal não importará muito se eles perderem e ficarem atormentados até a loucura de seu pai. Ele estava me protegendo, ao custo de tudo, possivelmente.

	O julgamento começará em breve e nosso caso ainda não é forte o suficiente para garantir uma vitória. Nós precisamos de mais.

	Quando termino o desenho de Derek, admiro a determinação em seus olhos, a inclinação de seu nariz, a maneira como sua mandíbula aperta quando ele está falando sério.

	Saindo do meu transe autoinduzido, percebo que é hora de encontrar Elijah e ir ao seu contato para estudar as letras.

	Estou colocando muita esperança não merecida de que essa será a pista que quebra o caso.

	E espero que a nosso favor.

	 


14 

	O Grafologista

	 

	Ela é louca, mas ela é mágica. Não há mentira no fogo dela. ~ Charles Bukowski

	 

	Encontro Elijah em seu escritório, cercado por livros, o que não é surpreendente.

	Sua cabeça loira e pálida está inclinada sobre um grande tomo encadernado em couro, e ele murmura baixinho enquanto lê algo em latim.

	"Não convocando demônios, espero?" Eu pergunto brincando, e então percebo que estamos em um mundo que provavelmente tem demônios e todo tipo de outras criaturas, e de repente minha pequena piada não é tão engraçada.

	"Não no momento", diz ele, com toda a seriedade. "Isso requer mais velas. E um sacrifício virgem."

	Demoro um pouco para perceber que ele está brincando. Ele pisca para mim, eu expiro e depois rio sem jeito. "Ah, a clássica piada de sacrifício virgem. Boa!" Dou um soco desajeitado no braço dele, depois dou um passo para trás e fecho a boca e coloco os braços ao meu lado, porque estou sendo muito estranha.

	"Foi uma piada, sim?" Eu pergunto depois de um momento.

	"Sim", ele diz com um sorriso mais suave. "Nós não usamos mais virgens. Difícil de encontrar." Eu franzo a testa com isso, e ele puxa uma das minhas tranças. "Não leve tudo tão a sério ou você ficará louca."

	"Certo. Então, para onde vamos hoje?" Eu pergunto, quando ele pega uma capa e a coloca sobre os ombros.

	"Eu tenho um contato. Ela é uma espécie de grafóloga - e poderá nos contar sobre as cartas. Quando foram escritas. Quantos anos têm. Possivelmente quem as escreveu."

	"Isso me lembra", eu digo, puxando um pedaço de papel da minha mochila. "Aqui está uma amostra escrita do mordomo. Até onde sabemos, Drácula, Liam e o mordomo Leonard foram os únicos três homens que entraram em contato com Mary nos meses que antecederam sua morte. Mas o autor das cartas talvez não a tenha visto pessoalmente, o que pode não ser muito útil ".

	"Qualquer informação nova é útil", diz ele, pegando o papel de mim. "Tudo isso nos dá informações para restringir nossa defesa".

	"E qual será a defesa de Drácula?" Eu pergunto, enquanto atravessamos o castelo e saímos pela porta da frente, em uma noite fria ainda úmida da chuva.

	Eu tremo e puxo minha capa com mais força em volta dos meus ombros quando percebo que não vamos pegar uma carruagem desta vez, mas estaremos andando.

	"Lily vai levar Derek e Sebastian ao tribunal hoje à noite, então estaremos a pé. Espero que esteja tudo bem?"

	Eu concordo. "Eu poderia fazer o exercício. Está sempre tão frio aqui?" Enquanto pergunto, flocos de neve se formam no céu, aterrissando na minha pele e se dissolvendo em pequenas poças. Sinto o frio no fundo da garganta e respiro profundamente.

	"O inverno está quase chegando", diz Elijah, enquanto caminhamos rapidamente pelo caminho de paralelepípedos para a cidade, árvores altas alinhando-se de cada lado e alcançando uma a outra acima de nós, formando um túnel vivo pelo qual caminhamos. "Isso só vai ficar mais frio.  Em breve teremos o Festival do Meio Inverno. Você vai gostar disso. Há todo tipo de comida, música ao vivo, dança e fogueiras enormes, enquanto damos as boas-vindas ao inverno. Tradicionalmente, também é um momento para dar presentes em nosso mundo ".

	"Parece Natal", eu digo. "Sem o dogma."

	Chegamos à cidade e, apesar da neve, os estandes são montados e há muitas pessoas que fazem compras e saem à noite. "A cidade está tão ocupada durante o dia também?" Eu pergunto.

	"Não há nenhuma distinção real entre noite e dia aqui, então todos mantemos a programação que nos convém. Como a maioria das criaturas não tem as mesmas necessidades de sono que os humanos, a cidade está sempre movimentada."

	Presto atenção às pessoas enquanto caminhamos. Existem todos os tipos de seres: alguns com chifres, outros com pele como couro tingido, outros com partes do corpo que não são humanas.

	Elijah nos leva por um beco e, quando passamos, alguém joga fora seus resíduos corporais pela janela, criando um rastro de odor que me faz engasgar.

	Elijah suspira e, com um movimento da mão, o vento aumenta, levando o perfume na direção oposta e limpando o ar para nós. "Temos sistemas de saneamento mais eficientes agora - e isso levou uma vida inteira para que o conselho votasse - mas algumas criaturas são muito teimosas e se recusam a deixar a era medieval para trás onde ela pertence. Assim, somos forçados a suportar sua imundície enquanto se apegam aos velhos costumes ".

	"Que desagradável", eu digo, olhando para a poça marrom deixada para trás.

	"De fato."

	Olho para Elijah, pensando sobre ele. "Posso te fazer uma pergunta?"

	Ele concorda. "Claro."

	"Você é do ar, sim? Esse é o elemento que faz parte da sua maldição?"

	Seus lábios se apertam. "Sim."

	"Bem, eu posso ver como o fogo de Liam o deixa tonto. E Sebastian é teimoso como um bode velho."

	Elijah bufa com isso.

	"Mas que desvantagem existe no ar?"

	Ele franze a testa, considerando. "Eu sempre estive mais na minha cabeça do que meus irmãos. Mais perdido em ideias. Em pensamentos. Em livros. Mas sempre estive equilibrado pelo meu amor pelas pessoas. Pelo meu desejo de trazer novas ideias ao mundo. Depois da maldição, e depois que me virei, achei difícil ... "Ele para de andar e se vira para mim. "Achei difícil me conectar. Cuidar. As ideias se tornaram sem objetivo. Os livros são um mundo em si. Luto para encontrar a paixão que uma vez tive por ajudar os outros. Isso me deixou frio, vago, se você perguntar a meus irmãos. Distante."

	"Você parece muito consciente. Esse é um bom passo", digo surpresa por sua honestidade.

	Ele acena com a cabeça. "Tivemos muitos anos para nos tornarmos assim. Mesmo Liam, se você ganhasse a confiança dele, admitiria suas próprias falhas. Todos sabemos, mas não lutamos para fazer qualquer coisa a respeito. Estamos presos nessa inércia, incapazes de nos mover. É enlouquecedor, principalmente quando nossa Ordem Druídica se concentrou no crescimento espiritual e pessoal para servir a todos. Nossa maldição nos colocou em desacordo direto com nosso juramento. Nosso propósito. Ele nos deixou sem rumo no mar. caprichos de nossos egos, em vez de guiados por nossa natureza superior ".

	"Ainda existem outros druidas por aí?" Eu pergunto.

	O rosto dele escurece. "Somos os últimos de nossa espécie. Nossa ordem foi morta."

	Ele se vira bruscamente e continua andando, claramente desinteressado em continuar a conversa.

	Quando chegamos a uma porta negra escondida nas sombras na curva de um beco sinuoso, ele para. "Chegamos."

	A porta é lisa, com um buraco no formato de um olho real no centro.

	Elijah bate bruscamente três vezes e, para minha surpresa, o olho se abre, revelando um globo ocular de obsidiana que voa entre nós dois, tomando a nossa medida.

	"Diga a Kana que Elijah Night precisa de sua ajuda."

	O olho pisca uma vez e depois fecha.

	"Magia?" Eu pergunto.

	Os lábios de Elijah se curvam em um pequeno sorriso. "Sim."

	A porta se abre um momento depois, revelando uma linda mulher de quimono vermelho com uma bola brilhante no pescoço como um pingente. Seu cabelo preto brilhante está preso em um coque elaborado e sua voz é suave e gotejante, como pequenos sinos. "Elijah, que bom vê-lo novamente. Por favor, entre. Vocês dois."

	Entramos por um corredor decorado com desenhos simples de flores de lótus e entramos em uma sala espaçosa. À direita está uma mesa com pilhas de pergaminhos cobrindo-a. No centro da sala, há tapetes de tatami para sentar, com uma lareira afundada no chão entre os tapetes e um fogo abaixo, destinado a aquecer o chá durante uma cerimônia de chá japonesa. Eu participei de uma durante uma viagem a San Francisco anos atrás para trabalhar e reconheci alguns dos elementos.

	Kana nos guia a sentar nos tapetes enquanto ela se abaixa sobre um em frente a nós. Ela coloca um pouco de madeira aromática no fogo e depois começa a misturar um pó verde, criando a base para o nosso chá.

	Ficamos em silêncio enquanto ela trabalha com movimentos medidos. Seu corpo flui com tanta graça e elegância que estou hipnotizada por ela. Eu nunca vi alguém se mover assim, e me pergunto se ela é ou não humana, dado o local onde estamos. Ela coloca os copos diante de nós, mas Elijah coloca a mão sobre o meu copo antes que eu possa beber.

	"Perdoe a interrupção, Kana", diz Elijah, "mas será seguro para minha associada, que é considerada mundana?"

	Ele remove a mão e eu franzo a testa para o chá quando percebo que algo está se movendo dentro da delicada xícara de porcelana. Uma minúscula criatura marinha, longa e esbelta como uma minhoca, mas com escamas verdes e pequenos olhos negros. Eu tremo quando espirra no líquido verde.

	Kana toma um gole de chá, engole profundamente, depois olha para mim e, com uma piscadela, diz: "Ela pode beber".

	Isso parece suficiente para Elijah, e ele toma um gole longo de sua xícara. Seus olhos me incentivam a fazer o mesmo. Eu tenho muitas perguntas, mas é claro que isso é esperado antes que possamos fazer negócios, por isso rezo silenciosamente a todos os deuses que possam estar ouvindo e bebo.

	Qualquer pequena criatura que estivesse no meu copo está agora deslizando pela minha garganta, e eu quase engasgo e vomito de volta quando a mão de Elijah pousa suavemente na minha. O toque envia uma brisa fresca através de mim, acalmando meus reflexos na garganta e permitindo que o chá - e a mínima criatura marinha - fiquem parados. Por enquanto, pelo menos.

	Meu rosto fica vermelho e minha pele começa a formigar, mas isso não é um flash. É algo completamente diferente.

	Enquanto eu pisco, a sala muda. Como se uma nova lente tivesse sido adicionada à minha vista. Eu vejo coisas que não estavam lá antes. Criaturas peludas correndo pelos livros. Pinturas que se movem e mudam de design. Um quarto que se parece mais com uma toca ou caverna e travesseiros que agora são peles. Quando meu olhar pousa em Kana, ela não é mais uma mulher bonita de quimono. Ou ela é, mas ela também é uma raposa, bonita e branca, com várias caudas espalhadas atrás dela e olhos grandes que olham profundamente nos meus.

	"Kana é uma Kitsune", diz Elijah, "uma raposa mágica que muitas vezes toma a forma de uma mulher bonita. Ela só mostra sua verdadeira forma a algumas raras pessoas."

	Eu aceno com a cabeça para Kana. "Obrigado pela honra", eu digo, minha pele zumbindo novamente, desta vez com um flash.

	"E você também", diz Kana, acenando com a cabeça em minha direção. "Não é todo dia que temos uma pessoa como você nos visitando aqui."

	Olho para Elijah, me perguntando o que ela quer dizer. Mas ele já está vasculhando sua mochila para retirar as cartas. "Esperávamos que você pudesse ajudar com isso", diz ele, entregando-lhe a pilha de cartas. "Precisamos saber tudo o que você pode decifrar sobre eles."

	Ela fecha os olhos e os segura nas mãos / patas, depois suspira e os abre. "Temo que você não goste das respostas. Mesmo assim eu as fornecerei. Você tem meu pagamento?"

	Elijah assente e enfia a mão na bolsa novamente, desta vez entregando a ela um frasco de sangue.

	Meus olhos se arregalam. " De quem é esse sangue?" Eu pergunto.

	"Meu", diz Elijah. "É o custo de fazer negócios com Kana."

	Ela coloca o sangue em uma lacuna misteriosa em seu quimono, a imagem de sua forma de raposa ainda sobreposta à sua forma feminina. Lembro-me de perguntar sobre isso mais tarde. O que ela faz com o sangue? No curso normal das coisas, isso seria estranho o suficiente? Mas neste reino? Com mágica e mistério a norma? Aqui, eu ficaria mais preocupada.

	Kana leva os papéis para a mesa, que com a segunda visão parece uma pedra com runas esculpidas. Ela trabalha silenciosamente, estudando os papéis, virando-os, examinando-os de todos os lados e comparando-os. Ela franze a testa, pega uma bolsa e aperta um pouco de grânulos pretos que sopra nos papéis. Uma faísca de luz acende no ar acima deles, depois se dissolve em uma nuvem escura de poeira.

	Todo o processo leva muito tempo. Talvez horas. Elijah e eu nos sentamos em silêncio por tanto tempo que meus pés ficam dormentes. Eu tento acordá-los discretamente com mudanças sutis de peso, franzindo a testa quando alfinetes e agulhas ultrapassam a dormência.

	Elijah sorri para mim como se ele soubesse o que estava acontecendo e acha divertido.

	Quando ela finalmente nos traz as cartas de volta, ela parece cansada. "Eles foram escritos no ano passado. Eles não correspondem a nenhuma das amostras de caligrafia que você me trouxe. O autor é velho. Poderoso. Antigo. E perigoso."

	Ela entrega as cartas a Elijah. "Eu não posso te dar um nome, mas sei que essa não é uma pessoa para brincar ou tomar de ânimo leve."

	"Com que outro homem ela poderia ter estado em contato?" Eu pergunto, olhando para Elijah.

	Ele encolhe os ombros. "Ela estava bastante isolada. Não posso imaginar que muitas pessoas tivessem acesso a ela."

	"Eu deveria esclarecer", diz Kana. "O escritor das cartas não era do sexo masculino."

	Nós nos viramos e olhamos para ela, surpresa em nossos rostos. "Então o escritor era mulher?" Eu pergunto.

	"Sim. Uma mulher poderosa."

	"Há mais alguma coisa que você pode nos dizer?" Eu pergunto.

	"Como o quê?" Ela pergunta com um sorriso irônico.

	Eu dou de ombros. "Eu não sei. Como quem pode ter lido essas cartas?"

	Ela inclina a cabeça. "Pergunta curiosa. As impressões emocionais são poucas. O escritor da carta, claramente. Várias da sua empresa. E ... uma mulher. Uma mulher grávida e humana."

	"Você pode dizer se Drácula os leu?" Eu pergunto. "Mais cedo. Não recentemente."

	"Ele não leu, não", diz ela. "Há mais alguma coisa?"

	Elijah e eu estamos de pé e nos curvamos. "Obrigado", diz ele.

	Quando saímos, ela desliza algo na minha mão. Olho para baixo e vejo um pingente de cristal com uma raposa esculpida. "Para proteção. Você vai precisar disso. Um pensamento mundano, observe-se", diz ela, depois fecha a porta atrás de nós.

	Quando saímos, o frio me deu um tapa na cara. O escritório era tão quente, que eu tinha esquecido o inverno iminente que nos esperava. Meu nariz queima com o frio enquanto andamos rapidamente pelas ruas. Está nevando mais severamente lá fora, e nenhum de nós fala imediatamente enquanto caminhamos. Deslizo o pingente em volta do meu pescoço, estudando o artesanato.

	Andamos em silêncio por alguns momentos antes de me virar para Elijah. "Se o escritor era mulher, talvez Mary não fosse a destinatária pretendida. Ou ela tinha uma amante."

	"Esses também foram meus pensamentos", diz ele. "Mas eu tenho uma suspeita. As cartas são assinadas com um L. Escrito por uma mulher antiga e poderosa. Quem sabemos que está envolvida neste caso e se encaixa nesses critérios?”? "

	E então tudo clica. "Lilith".
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	Elijah não está esperando isso quando sugiro que eu vá ver Lilith sozinha.

	Para ser sincera, estou um pouco surpresa com isso. Eu quase sucumbi aos pedidos dela uma vez antes, e aqui estou me oferecendo para me colocar de volta em perigo sem um dos Nights para me proteger desta vez?

	Meu companheiro deve ter pensado a mesma coisa.

	"Sem chance", ele me diz, sem sequer olhar.

	Mas não estou contente em deixar assim. Estendo a mão, agarro seu braço e o puxo para uma parada.

	"É a nossa melhor opção e você sabe disso. Ela vai ficar de guarda se você ou um de seus irmãos aparecer na porta dela cheio de perguntas e não conseguirmos nada com ela. Mas se eu for sozinha, ela ficará intrigada demais para se preocupar com o que realmente estou fazendo lá. Ela me subestimará - todo mundo faz - e isso nos dará a melhor chance de obter as informações que precisamos dela ".

	"Eve ..." Elijah começa, mas eu o interrompo.

	"Você sabe que eu estou certa. Não há sentido em discutir sobre isso."

	Ele olha para longe, uma expressão de exasperação em seu rosto, e eu sei naquele momento que o peguei.

	Foi assim que acabei sentada na sala de Lilith, algumas horas depois, esperando ela se juntar a mim, minhas mãos suando de ansiedade crescente. Meus nervos estão um pouco agitados e estou começando a me arrepender de me voluntariar assim, mas é tarde demais para voltar agora.

	Fico de pé enquanto ela desliza para dentro da sala, resplandecente em seu vestido - hoje um desenho vermelho-sangue até o chão que abraça seu corpo como se ela estivesse mergulhada nele, com lábios combinando e cabelos longos brilhando por suas costas como uma cachoeira manchada de tinta. Ela levanta uma sobrancelha quando vê que estou sozinha.

	"Sem um dos irmãos Night para protegê-la contra meus apetites perigosos?" Ela pergunta, com uma faísca travessa nos olhos.

	"Eu deveria estar assustada?" Eu pergunto em resposta, no que espero que seja uma atitude confiante, totalmente sem medo de tudo.

	"Não de mim", diz ela, deslizando graciosamente na cadeira à minha frente.

	Ela bebe um copo de vinho cheio de sangue tão vermelho quanto o vestido e depois sorri para mim. "O que posso fazer por você, Eve?"

	Ela diz meu nome devagar e com significado, e, dado quem ela é, eu me pergunto sobre a vida dela. Suas aventuras. A história dela.

	"Eu tinha mais algumas perguntas que esperava que você pudesse me ajudar", digo, puxando as cartas.

	Eu tinha um discurso inteiro planejado, mas sob seu olhar intenso, minha mente está um pouco atada à língua, por assim dizer.

	Quando ela vê as letras, seus olhos se arregalam e ela coloca o copo no chão. "Posso?" Ela pergunta, estendendo a mão.

	Dou a ela a pilha de pergaminho e a estudo enquanto ela os folheia.

	"Onde você os encontrou?" Ela pergunta.

	"No quarto de Mary Dracule", eu digo.

	Ela levanta uma sobrancelha. "Eu a subestimei."

	"Então você não nega que escreveu isso?" Eu pergunto.

	"Não. Eu não nego. Mas elas foram escritas para Vlad. Como Mary as conseguiu?" Ela pergunta, mas a pergunta é claramente retórica.

	"Drácula nunca as viu", eu digo, me perguntando se estou dizendo muito a ela.

	"Como você pode ter certeza?" Ela pergunta.

	"Ele negou saber o que eram", eu digo, "e pedimos a terceiros que os testassem".

	"Isso explica muito", diz ela, parecendo quase aliviada.

	"Como o quê?"

	"Como por que ele nunca entrou em contato comigo, mesmo para me dizer para ir embora. Não se parece como ele me ignorar tão completamente."

	"Por que você enviou isso?" Eu pergunto, inclinando minha cabeça para o lado um pouco enquanto estudo esse enigmático mistério diante de mim.

	"Eu sentia sua falta. Eu ainda sinto falta dele. Vlad é o meu par em todos os sentidos. Ele é o amor de muitas vidas. Ele é o meu sol pessoal, a luz e o calor que eu pensei que nunca teria a alegria de experimentar ... é isso que ele é, que sempre foi para mim." Sua expressão é a de alguém perdido na memória, cego para o que está à sua frente, preso no passado.

	"Se isso é verdade ... por que você terminou?" Eu pergunto, curiosa sobre o lado dela da história.

	"Eu sabia que ele queria um filho com seu próprio sangue mais do que tudo. Talvez até mais do que eu. Mas ele não me trairia dessa maneira. Ele não podia. Não com o nosso vínculo de pai. Então ..."

	Uma única lágrima desliza por sua bochecha perfeita e ela não faz nenhum movimento para secá-la enquanto continua. "Eu terminei as coisas entre nós e o libertei para encontrar um humano com o qual procriar. Algo que, apesar de todos os meus anos nesta terra, nunca serei capaz de fazer. O ventre de um vampiro está cheio de morte. É muito estéril para carregar uma criança a termo ".

	Ela se inclina para frente e enfia a mão embaixo da almofada da cadeira e pega uma caixa de cigarros e um isqueiro. Percebendo a surpresa no meu rosto, ela encolhe os ombros. "Não conte aos irmãos. Eles franziriam o cenho diante do meu flagrante uso de contrabando. Não que eu dê a mínima para seus sentimentos frágeis de menino, mas não estou comprando problemas no momento."

	Ela faz uma pausa para acender um cigarro e dá uma tragada profunda, fechando os olhos, um olhar de sublime alegria passando por seu rosto antes de exalar e depois se concentrar novamente em mim. "Tenho certeza que você já se perguntou sobre este mundo, e por que algum de nós passaria algum tempo entre os mundanos, dadas as limitações do sol, o risco de ser descoberto?"

	Eu concordo. "Sim, é verdade. Eu me perguntei." Não estou surpresa que ela tenha imaginado isso sobre mim. Dada a sua vida útil e inteligência clara, imagino que ela seja uma grande mestre em manipular, o que significa que ela tem uma visão aguçada dos outros. E a trágica ironia não se perde em mim. Eva era a mãe da humanidade, mas também culpada pela queda da humanidade. O criador e o destruidor. O salvador e o vilão. Lilith era a mãe de todos os vampiros, mas nunca a própria mãe. Para alguns, isso poderia ser um fardo grande e doloroso para suportar tantas vidas.

	"Há vantagens no seu mundo", diz ela, dando mais uma tragada no cigarro. "Estes, por exemplo." Ela sorri. "Tecnologia, saneamento, estilo e conforto de viver. O mundo mundano tem tudo isso. Sim, tem um preço, então aqueles de nós com recursos têm casas nos dois mundos, para ir e vir através deles como quisermos. O melhor de tudo. Às vezes, o Outro Mundo pode ser frustrante com suas limitações artificiais de avanço e crescimento. Seus caminhos atrasados. " Ela sopra fumaça e ela se forma na forma de um dragão que assola o céu com fogos. "Em breve será hora de incendiar os mundos, Eve. Gostaria de saber se você estará pronta."

	Eu engulo, me movendo desconfortavelmente no sofá. "Pronta para que?"

	"Pelo papel que você será solicitada a desempenhar. E pelo papel que você está destinada a desempenhar. Mulheres com grande poder são alvos procurados. Homens não gostam de ceder poder a ninguém, muito menos a uma mulher. E mulheres que possuem Os escolhidos para se alinharem com o inimigo, a fim de obterem favor acima de suas irmãs, não gostam do sistema que escolheram erroneamente para ser derrubado, portanto, você terá muitos inimigos, mesmo entre aqueles que considera confiáveis ". Ela apaga o cigarro em um cinzeiro de cristal que eu não havia notado antes.

	"Eu não acho que sou quem você pensa que sou", eu digo. Eu sei que sou diferente, mas definitivamente não sou a força explosiva que ela está me pintando.

	"Você não tem ideia de quem você é", diz ela claramente. "Mas eu também não sei. Suponho que essa será sua próxima pergunta e lamento dizer que não tenho uma resposta para você. Embora essa seja, por si só, seu próprio tipo de informação. Sei muito de muitos seres. Mas eu não te conheço."

	Meu coração está batendo forte contra o peito e sinto o calor pulsar em minhas veias. "O que isso significa? Se você, de todas as pessoas, não sabe o que sou, como posso descobrir?"

	Um novo desespero me preenche. Isso está me comendo como um câncer, sem entender o núcleo do meu próprio ser. Ter um senso de algo vivendo em mim, mas não entender o que isso significa e não ter ninguém além de Adam para compartilhar isso. E agora ele se foi e não há ninguém.

	Um flash.

	Apenas um piscar de olhos.

	Eu realmente vi ou apenas imaginei?

	Essa não é sempre a pergunta?

	A mulher com sardas prateadas. A buzina de prata brilhava nos redemoinhos suaves das cores do sopro do dragão.

	Um resfriamento do calor.

	Uma calma.

	Lilith sorri. "Então ela a visitou. Bom. Você não está tão sozinha quanto eu temia. Pode haver esperança para você ainda."

	 

	 


15

	O Tribunal

	 

	É durante nossos momentos mais sombrios que devemos nos concentrar para ver a luz. ~ Aristóteles

	 

	Quando eu volto, todos os quatro irmãos estão me esperando.

	"Bem, você conseguiu algo útil?" Elijah pergunta, sem preâmbulos.

	"Ela confirmou que as cartas eram dela, escritas para Drácula", digo, recapitulando a conversa.

	Derek anda pela biblioteca, pensando. "É arriscado, mas podemos colocar uma sombra sobre ela. Ela tem meios e motivos", diz ele, franzindo a testa. "Mas ela é uma inimiga poderosa de se fazer."

	"Ela não fez isso", eu digo. "Ela estava em um baile naquela noite. Ela me deu uma lista de pessoas que podem confirmar sua presença. Deve ser fácil verificar."

	"Então ainda não temos nada", diz Liam, apertando a mandíbula. "Ainda não sabemos quem matou Mary ou por quê."

	Derek dá de ombros. "Embora seja útil identificar o assassino real, não é necessário para nossos propósitos. Só precisamos provar que Vlad não fez isso. E não temos muito tempo, então vamos trabalhar".
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	Passamos os próximos dias mergulhando nos livros de direito, nos preparando para a defesa legal de Drácula. Examinamos todas as evidências que podemos e, nesse ponto, sua culpa ou inocência serão em grande parte circunstanciais. O veredicto final se baseará em testemunhos convincentes e argumentos finais.

	Derek é o consultor principal, e é assim que me encontro sozinha com ele tarde da noite em seu escritório, enquanto ele pratica na minha frente.

	"Sinta-se à vontade para falar o que pensa", diz ele, depois de passar pelas declarações de abertura.

	"Eu não conheço seu sistema legal o suficiente para dar um feedback útil", eu digo, mordendo meu lábio.

	Ele inclina a cabeça. "Isso é besteira. Posso dizer que você tem pensamentos. Fale. Você não vai me ofender." Ele oferece um sorriso encantador como prova de que suas penas não serão babadas.

	De todos os irmãos, ele é o mais fácil de se lidar. Talvez seja o elemento água nele, mas Derek é menos rígido que Sebastian, menos volátil que Liam e menos distraído mentalmente que Elijah. Com Derek, sinto que sou o centro do universo quando ele olha para mim, como se estivesse me afogando nele, mas não de maneira desagradável. Seu queixo covinha e olhos azuis do oceano me puxam para dentro, e seu carisma é orgânico, consumindo o quarto e eu com ele. Não é de admirar que ele seja o advogado principal. Ele poderia encantar qualquer um. Ele me lembra muito meu irmão, o que envia uma pontada de dor no meu coração.

	Adam teria adorado aqui. Ele sempre acreditou que havia mais no mundo do que aquilo que podíamos ver. Isso o justificaria e a essas crenças.

	Ser enviado de um lar adotivo para outro foi difícil para nós dois, depois que nosso pai morreu, mas foi especialmente difícil para ele. Ele não manteve suas ideias sobre monstros e super-heróis para si mesmo, e nem todos os pais adotivos gostaram de sua interpretação criativa do mundo. Ele foi muito espancado por suas histórias. E, embora eu fizesse o meu melhor para protegê-lo e defendê-lo, isso geralmente nos levou a ganhar surras de cinto nas costas. Uma vez ele foi atingido com tanta força que abriu a pele. Eu gritei mais alto que ele quando vi o que nosso pai adotivo havia feito em sua raiva bêbada. Adam não conseguiu se sentar por semanas. Fomos enviados para uma nova casa, mas não foi muito melhor.

	Balanço a cabeça, livrando-a das lembranças passadas, e me concentro no homem diante de mim. "Você está tentando defender a inocência de Drácula, certo?"

	Derek assente. "Obviamente."

	"Mas você está tentando amolecê-lo. Pintá-lo como um golpe de Joe comum, que não poderia cometer um crime tão hediondo."

	"Bem, sim", diz Derek, coçando a covinha no queixo.

	"Presumo que a reputação de Drácula continue com ele, mesmo aqui?"

	Derek ri. "Você poderia dizer isso."

	"Então não vai funcionar. O júri, o juiz, eles já terão ideias sobre Drácula. Eles podem até ter decidido que ele é culpado. Eu não sei o quão imparcial é o sistema aqui, mas no meu mundo é muito corrupto. "

	Derek estreita os olhos, mas não me desafia. "O que você sugeriria?"

	"Jogue a reputação dele. Coloque tudo sobre a mesa. A promotoria vai primeiro, sim? Eles vão pintá-lo como um monstro. Então deixe-os. Incentive-o. Traga o monstro para ele."

	Ele começa a andar de novo. "Como isso ajudará a vencer o caso?"

	"Porque você mostrará ao júri e ao juiz que conhece a verdade de seu cliente. Você criará um vínculo de confiança. Depois, mostra a inteligência de Drácula. Sua astúcia. Sua capacidade de planejar e implementar atos de crueldade. " As ideias estão vindo para mim rapidamente, pois considero sua melhor defesa.

	"Tudo bem ..." Derek diz lentamente.

	Eu me levanto da cadeira em que estou enrolada e ando pela sala enquanto Derek faz uma pausa para assistir e ouvir. "E uma vez que você fez tudo isso, você mostra como esse crime, essa cena de crime, é desleixada. É bagunçada. É preguiçosa. Não é o crime de um monstro gênio como Drácula. É um trabalho ruim, mal feito. Prove que Drácula é muito mau, monstruoso, bom demais em matar para ter cometido esse crime. Em seguida, você pode usar o testemunho de Ifrit para pôr em dúvida se um vampiro cometeu o crime e argumentar que ele queria uma criança mais do que tudo e nunca a mataria. "

	Os olhos de Derek se arregalam e, em dois longos passos, ele está ao meu lado me puxando para um abraço e beijando minha testa. "Isso é genial, Eve Oliver. Genialidade pura!"

	Nossos corpos são pressionados juntos, e o momento leve da descoberta comemorativa se transforma em outra coisa, algo que desperta desejos em mim, pois mais uma vez estou perdida nos olhos deste homem.

	Eu me afasto, e seu olhar me segue enquanto tomo meu chá e sento de novo, tentando ignorar a cor correndo pelas minhas bochechas. "Você acha que vai funcionar?"

	Derek já está em sua mesa reescrevendo seu argumento. "Acho que é a melhor chance que temos, de qualquer maneira."

	Concordo, examinando as anotações que tomei ao meu lado. “Muita coisa veio à tona, e ainda não sabemos o que aconteceu com Mary. Quem a matou? Por quê? Talvez estivéssemos correndo em círculos. Talvez Drácula seja culpado o tempo todo.

	Derek faz uma pausa, olhando para cima, os dedos manchados de preto pela tinta da caneta de pena. "Isso importa? Os culpados não merecem alguém que os defenda?" Ele pergunta, em resposta.

	"Acho que depende do que eles fizeram", digo.

	"Que crimes são hediondos demais para justificar um julgamento justo?" Ele pergunta curioso.

	"Estupro, certos tipos de assassinato, abuso infantil e abuso sexual", eu digo, verificando os grandes problemas para mim.

	"E o que dizer de circunstâncias atenuantes?" Ele pergunta.

	"Foi por isso que eu disse, certos tipos de assassinatos. Há momentos em que isso pode ser justificado. Mas como você pode justificar um estupro ou machucar uma criança?"

	Ele concorda. "Nós somos seletivos." Ele encolhe os ombros. "Normalmente. Mas acreditamos que todo mundo merece ter alguém a seu lado. Nem sempre podemos determinar a culpa ou a inocência. Parte do nosso trabalho é descobrir a verdade. O resto é garantir que nosso cliente não seja injustamente condenado, mesmo que sejam culpados. Os culpados eram todos inocentes a certa altura, e muitos deles se tornaram monstros por causa do que lhes foi feito. "

	Uma voz no corredor nos interrompe. "Hora de ir!" Liam.

	Eu permaneço, assim como Derek. "Mais uma pergunta", eu digo, colocando a mão em seu braço antes que ele abra a porta. "Você aceitaria o caso de Drácula se ele não o tivesse obrigado?"

	"Sim", diz Derek.

	"Por quê?"

	"Porque a acusação não é objetiva quando se trata dele. Eles têm uma longa vingança contra ele. Não acredito que ele seja julgado de forma justa neste mundo, e acredito que ele merece um, independentemente de quem ele seja.. "

	A porta se abre e Liam está lá, parecendo quente em uma capa escarlate e colete dourado. "Hora de ir. Não podemos nos atrasar. Fomos designados para o juiz Dath'Racul."

	"Merda", diz Derek, baixinho.

	"O que há de errado com esse juiz?" Eu pergunto.

	"Ele é o dragão do fogo. Se você acha que Liam é cabeça-quente, espere até conhecer Dath'Racul."

	Liam faz uma careta para Derek, mas eu apenas sorrio. "Ele não está errado", digo ao druida de cabelos ruivos.

	"Vamos embora. Já estamos em péssimo estado com ele daquele caso de duende."

	"Duende? Vou ter que obter mais detalhes sobre isso mais tarde."

	Os quatro irmãos e eu, carregando sacolas de couro com documentos legais, nos esprememos na carruagem e Lily nos leva ao tribunal. "Onde está Drácula?" Eu pergunto.

	"Ele vai nos encontrar lá", diz Sebastian.

	É a minha primeira vez nesta parte da cidade, mas conheço o tribunal quando o vejo. É o edifício mais alto que eu já vi, em forma de cúpula, feito de pedra cinza, com vitrais por toda parte. Você pode instalar vários estádios de beisebol e alguns arranha-céus na estrutura e ainda tem espaço de sobra.

	"É enorme!" Eu digo ofegante.

	"Foi o que ela disse", brinca Derek, e eu quase engasgo com a língua.

	"Isso é um humor sério de adolescente para um vampiro imortal e sábio", eu digo.

	Ele encolhe os ombros. "Temos que permanecer relevantes e atualizados com os tempos." Ele pisca para mim e eu coro.

	Elijah fala sem levantar os olhos do livro que está lendo. "Tem que ser tão grande para acomodar não apenas os juízes, mas também todos os tipos de criaturas que possam precisar comparecer ao tribunal. Cerca de 100 anos atrás, os gigantes pediram que as portas fossem maiores, porque tiveram dificuldade em entrar pela entrada regular. Foi um drama que acabou resultando na remodelação do prédio. Agora todo mundo está mais ou menos feliz, apesar de algumas fadas das flores reclamarem que é muito grande e cansativo tentar encontrar o caminho. Você não pode agradar a todos. "

	A carruagem está silenciosa quando paramos na frente. As portas são feitas de pedra. Tudo é pedra. Sem madeira. Eu assumo por causa das criaturas que respiram fogo ou explodem em chamas.

	Elijah finalmente olha para cima e sorri. "Está na hora."

	Nós nos amontoamos e entramos. Fico imaginando quem abre e fecha essas portas todos os dias, mas depois vejo que um dos guardas é um gigante de verdade e minha pergunta é respondida. Ele se eleva sobre nós, facilmente do tamanho de uma árvore alta, e eu mal consigo entender as características de seu rosto. "Você está carregando armas, mágicas ou itens proibidos?" Os gigantes perguntam para nós.

	"Não. Estamos aqui pela defesa", diz Derek.

	"Vocês podem entrar."

	O espaço interno é tão grande quanto parece de fora e possui bancos de tamanhos variados, presumivelmente para acomodar todo tipo de criatura.

	Tento entender tudo enquanto os irmãos nos levam ao tribunal. Viajamos por longos corredores com tetos impossivelmente altos até chegarmos ao nosso destino. Está mais parecido com uma sala do trono do que com um tribunal, embora haja acentos para o réu e o júri.

	Eu já sei pela minha leitura que a seleção do júri é diferente aqui. O juiz escolhe o júri com base em um conjunto de candidatos interespécies que receberam treinamento jurídico e foram examinados por imparcialidade. Os advogados estão presos com quem eles recebem, a menos que não haja jurados da corrida do réu.

	O tribunal já está lotado de pessoas que querem ver Drácula. É mais uma marcha de celebridade do que um tribunal. O assento do juiz é uma enorme plataforma de pedra grande o suficiente para um dragão. Não há teto e, no entanto, a neve que começa a cair mais forte lá fora não entra na câmara. Há algum tipo de campo mágico que impede o tempo, mas permite uma visão do céu e das cores rodopiantes do sopro do dragão. Tomamos nosso lugar em mesas de pedra e em bancos de pedra super desconfortáveis. Derek me explicou que os processos judiciais aqui são diferentes dos do mundo mundano. Aqui, existem pausas, mas o tribunal não é dispensado até que o caso esteja completo. O que significa que podemos ficar aqui por dias. E as acomodações são menos do que confortáveis.

	E eu sou uma humana que realmente precisa de uma quantidade razoável de sono.

	Olho para a promotoria e vejo duas mulheres e um homem conversando entre si, de costas para mim. Uma delas é familiar. Ela veio à casa oferecendo o acordo. Os Van Helsings.

	Olho para a caixa do júri e estudo os treze escolhidos para ouvir o caso. Elijah explica que os três companheiros de aparência anã, com rostos escarpados e longas barbas, são Druegar, das minas de diamantes no extremo norte. Os Nagas têm a parte superior do corpo de uma mulher - e belas por falar nisso - mas a parte inferior do corpo de uma píton monstruosa, e ao lado dela, em um tanque especial para acomodar sua natureza aquática, são um par de Selkies que a pessoa comum teria dificuldade em diferenciar alguns selos. Ignoro os outros e faço a pergunta que está em minha mente desde que entrei na sala. "Quantos vampiros nós temos?" Eu pergunto.

	Derek olha por cima. "Três. Isso pode ser a nosso favor ou não. Drácula tem uma reputação mista entre nossa espécie."

	Falando no diabo, Drácula entra no tribunal e todo mundo fica em silêncio enquanto ele se aproxima de nós, sua capa preta fluindo atrás dele como um trem macabro de casamento.

	"Bastante dramático, não é?" Liam assobia, enquanto Drácula se senta à nossa mesa.

	"Estou aqui. Isso é o que importa."

	"Onde você esteve? Poderíamos ter usado sua ajuda para preparar sua defesa", diz Sebastian.

	Drácula olha para o irmão Night. "Eu tinha negócios para atender. Confio em que você se saiu bem na minha ausência."

	Uma mulher muito pequena sai do que parece um buraco em uma das paredes. Ela é tão pequena que poderia caber na palma da minha mão. Ela deve usar algum tipo de mágica para ampliar sua voz, porque quando ela fala, ela preenche toda a sala.

	"Ouçam, ouçam. O juiz Dath'Racul residente. O tribunal está em sessão no caso do Outro Mundo vs. Vlad Dracule em duas acusações de assassinato, duas acusações de drenagem ilegal de sangue e duas acusações de violar a Lei Não-Violenta dos Vampiros. "

	Com isso, há um grande burburinho e o ar ao nosso redor é levado a um frenesi quando um enorme dragão vermelho desce do céu e entra na câmara, asas espalhando-se por todo o espaço enquanto ele pousa na plataforma, suas garras gigantes cavando na pedra como ele faz.

	Eu suspiro e agarro o braço de Sebastian. Uma coisa é imaginar um dragão, outra é vê-lo de perto e pessoalmente. Suas escamas brilham como pedras preciosas e seus grandes olhos de ébano examinam a sala do tribunal.

	"Levantem-se", diz o dragão com uma voz profunda e estrondosa, uma lufada de fogo jorrando de seu nariz.

	Nós nos levantamos, minhas pernas ainda trêmulas por estar na presença de um dragão, estou pirando de verdade!

	"Quem representa o réu?" o dragão pergunta.

	"A The Night Firm", diz Derek.

	O juiz acena com a cabeça gigante. "E quem representa o Outro Mundo?"

	"Os Van Helsings", diz uma das mulheres. "Moira, Anna e Capaz."

	"Muito bem, comece com seus argumentos de abertura."

	A mulher Van Helsing dá um passo à frente, e a pequena mulher que agora está sentada ao lado do dragão acena com a mão e uma nuvem iridescente aparece acima de nós. Quando o promotor fala, sua voz também é amplificada.

	"Vossa Majestade, pretendemos mostrar que Vlad Dracule, também conhecido como Drácula, tem um histórico de crimes violentos e sangrentos contra outras pessoas. Que ele era abusivo com sua esposa e, quando descobriu que ela estava tendo um caso, ele a matou e seu filho da maneira mais brutal ".

	Derek endurece e os irmãos se entreolham.

	Os olhos de Drácula se estreitam. Suas unhas arranham o banco de pedra, deixando sulcos em seu rastro.

	Inclino-me em direção ao conde, falando baixinho. "Eles precisarão de provas de um caso. Caso contrário, são apenas especulações."

	Ele concorda. As mãos dele se apertaram.

	Moira chama sua primeira testemunha. "Chamamos Lilith para o estande", diz ela.

	A porta do tribunal se abre e Lilith entra como uma celebridade no tapete vermelho. Seu vestido é de seda branca e tem uma longa calda que segue atrás dela. Ela parece uma noiva, inocente e virginal. Drácula endurece, seus olhos grudados nela.

	Liam assobia. "Eu pensei que ela não iria testemunhar por eles?"

	Lilith pega meu olhar e pisca, e eu coloco uma mão firme no braço de Liam. "Eu não acho que ela vai", eu sussurro.

	Lilith assume a posição e a pequena mulher ao lado do dragão traz um livro gigante para Lilith jurar.

	"Quem é essa mulher e o que é esse livro?" Eu sussurro para Sebastian.

	"Ela é um gnomo e é a mão direita do juiz Dath'Racul. E o livro é um livro antigo de magia que, segundo se diz, guarda os segredos dos mortos. Todo mundo jura ao testemunhar."

	"Qual é a sua relação com o réu?" Moira pergunta a Lilith.

	"Eu sou o pai dele, e ele foi meu marido por várias centenas de anos", diz ela, com uma voz de sino que passa pelo tribunal.

	"E como você descreveria seu relacionamento com Drácula quando estiveram casados?" Moira pergunta.

	Nossa mesa inteira prende nossa respiração coletiva enquanto esperamos para ver qual será sua resposta.

	"Estávamos o mais perto possível de duas pessoas. Foi o momento mais feliz da minha existência." Há uma triste melancolia na voz dela e eu sei que essa é a verdade dela.

	Moira faz uma careta. "Você descreveria o Sr. Dracule como violento?"

	"Objeção, Meritíssimo", diz Derek, de pé. "Liderando a testemunha."

	"Senhora Van Helsing, você sabe o que é certo ", diz o juiz.

	"Vou reformular", diz ela, voltando-se para Lilith. "Quantas pessoas Vlad matou?"

	"Eu não saberia dizer. Você teria que perguntar a ele."

	Moira parece frustrada. "Quantos ele matou enquanto vocês eram casados?"

	Os lábios de Lilith se contraem. "Mais uma vez, eu não sei dizer. Eu não era a guardiã dele. Éramos iguais. Parceiros."

	"Como você descreveria o temperamento dele?" Moira pergunta.

	"Intrigante, brilhante, atencioso", diz ela.

	Moira suspira e olha para o juiz. "Meritíssimo, permissão para tratar Lilith como uma testemunha hostil."

	"Concedido", o dragão diz.

	Moira olha de volta para Lilith, seus olhos duros. "Não é verdade que você alegou que Vlad era abusivo e volátil?"

	"Ele nunca foi abusivo", diz Lilith. "E eu o achei mais calculista do que volátil. Vlad nunca deixou seu temperamento tirar o melhor dele."

	O restante de seu testemunho é mais do mesmo. Ela pinta seu ex da melhor maneira possível, explicando que eles só se separaram para que Drácula pudesse satisfazer seu desejo de ter um filho.

	Quando Derek tenta interrogar Lilith, ele faz apenas uma pergunta. "Com base no que você conhece de Vlad, você acha que ele é capaz de matar sua esposa e filho?"

	"Nem um pouco", diz Lilith. "Ele queria um filho mais do que tudo. Ele nunca teria prejudicado Mary ou o bebê deles."

	O testemunho foi melhor para nós do que o esperado e a acusação não parece feliz.

	Moira olha suas anotações e depois fala. "Chamamos Jerome Van Helsing para o estande."

	Derek se levanta. "Objeção, Meritíssimo, esta testemunha não está na lista que nos foi fornecida."

	"Meritíssimo, novas evidências vieram à tona recentemente. Jerome está sendo chamado como testemunha especializada para testemunhar o estado de espírito do acusado em torno dessa nova informação."

	"Eu permitirei", diz o dragão.

	As portas do tribunal se abrem e eu me viro, estudando o homem chamado Jerome Van Helsing.

	Meu sangue corre frio.

	Minhas mãos tremem.

	Minha respiração se torna rápida. Minha visão borra com a queima de lágrimas.

	Estou sentada entre Sebastian e Derek, e os dois percebem meu corpo tenso e trêmulo.

	"O que é isso?" Sebastian pergunta, seu lábio contra o meu ouvido.

	"É ele", eu digo. “É Jerry. O meu ex."
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	Enviar para você—

	é isso que você aconselha?

	A maneira como as ondulações

	sempre que surgem ventos ruins?

	~ Ono no Komachi, tradução solta de Michael R. Burch

	 

	"Como?" pergunta Derek, olhos arregalados.

	Balanço a cabeça, um pânico crescente inundando meus sentidos. "Eu não sei. Mas esse é Jerry.

	Eu o conheceria em qualquer lugar. Os olhos escuros e o cabelo preto sempre penteados perfeitamente. O casaco longo e marrom que ele sempre usa. O brilho cruel em seus olhos.

	Sebastian amaldiçoa baixinho. “Ouvi dizer que ele tinha uma prática no mundo mundano, mas nunca imaginei que vocês dois tivessem se conhecido. Não pode ser coincidência.

	"O que você quer dizer?" Eu pergunto. "Ele me procurou como cliente?"

	- Ou talvez o anúncio de Matilda tenha procurado você por causa dele. Não tenho certeza." Seus olhos parecem escuros. Sua testa franziu em preocupação.

	Antes que possamos dizer mais, Jerome - Jerry - Van Helsing passa por nós, sorrindo e piscando para mim. Todos os quatro irmãos se levantam e pedem uma objeção ao mesmo tempo.

	"Meritíssimo", diz Derek, enquanto os outros irmãos se sentam, "isso é muito incomum. Esse homem nunca se encontrou com meu cliente profissionalmente e tem um histórico de violência contra as mulheres. Ele não é adequado para ser sua testemunha especializada".

	Com as palavras "violência contra as mulheres", encolho-me dentro de mim, com a mente nublada com a irrealidade de tudo isso. O que ele está fazendo aqui? Como isso está acontecendo?

	Sebastian pega minha mão debaixo da mesa e a aperta. O toque, a força nele, acalma um pouco do medo frenético de mim, mas ainda fico perplexa com a situação em que agora me encontro.

	Moira Van Helsing se levanta, olhando para mim antes de falar com o juiz. "Meritíssimo, meu irmão é um especialista no campo da psicologia, já prestou testemunho profissional neste tribunal e é mais do que capaz de estudar os arquivos do conde Dracule e de dar sua opinião sobre o acusado."

	"Objeção anulada", o dragão grita. "Você pode continuar."

	Derek franze a testa e senta-se, as mãos cerrando os punhos ao seu lado.

	Moira sorri e acena para o juiz. "Obrigado, sua grandeza."

	Ela encara Jerry com um floreio. "Dr. Van Helsing, por favor, conte suas qualificações para o registro."

	Minha cabeça enche-se com o som da água e sinto que vou vomitar quando Jerry me olha enquanto elabora suas habilidades e treinamento, incluindo o terapeuta do clã dos lobisomens Van Helsing.

	Meu ex é um lobisomem?

	Ele então testemunha sobre Drácula, que ele é cabeça-quente, perigoso, abusivo, se sente acima da lei. Todos os ataques esperados para os quais nos preparamos.

	Mas não nos preparamos para o que acontecerá a seguir.

	Primeiro, a porta do tribunal se abre e Elal, o médico legista, entra e entrega um pedaço de papel a Derek e Moira. Ele olha se desculpando e depois se afasta.

	Os olhos de Moira se arregalam quando ela lê, e seu sorriso é condenador.

	Derek olha e pragueja.

	Moira admite a evidência de um coletor de memória. O cristal parece familiar.

	Derek objeta, mas é anulado novamente, e Moira entrega a pedra a Jerry, que passa a mostrar a imagem.

	"Esta é a memória de um gato", diz Jerry. "Que mora na propriedade do conde Drácula." Jerry acelera até chegar à parte em que os sapatos de Liam são claramente visíveis. "E estes são os sapatos do Sr. Liam Night, para a defesa. Ele estava lá, com Mary, enquanto Drácula estava fora."

	O tribunal vai à loucura. Mas a mulher gnomo grita para que todos se acalmem, e Moira, antes de perder o impulso, envia o trabalho que Elal trouxe como evidência.

	"E você pode dizer ao tribunal o que este documento diz?" Moira pergunta a Jerry.

	Jerry sorri. "Diz que a criança não era de Drácula. O que significa que Mary estava tendo um caso."

	Drácula se levanta e vira uma mesa de pedra com pura raiva incontrolável. Ele corre para Liam e o prende no chão, pisando nele com sua bota. "Como se atreve a me trair dessa maneira, depois de tudo que eu fiz por você!"

	Liam se debate com o peso de seu pai. O dragão grita fogo no ar com um guincho alto, e a pequena mulher com grande voz se aproxima e agarra Drácula pelo punho da calça. É tudo o que ela pode alcançar. Mas eu assisto, de olhos arregalados, enquanto ela puxa e Drácula é jogado no ar e se choca contra o piso de mármore com um baque alto.

	"Haverá silêncio no tribunal", grita a pequena mulher para uma plateia atônita.

	Drácula se levanta, espanando a poeira e acena para ela, mostrando uma deferência que nunca vi nele. Ele fica quieto, segurando sua raiva firmemente ao redor dele como uma capa contra os ventos do inverno.

	Liam se levanta, se afastando de Drácula, um sorriso de escárnio. "Eu não estava tendo um caso com Mary."

	"Silêncio!" a mulher grita. "A corte é adiada por quinze minutos. Conselheiros, o juiz o verá em seus aposentos. Apenas um de cada lado."

	Moira segue o gnomo em direção ao dragão, e Derek dá um passo à frente, dizendo a todos para nos comportarmos até que ele volte. Seu queixo está preso em raiva.

	Elijah se retirou para seu livro, Liam parece pronto para matar todos, e então me resta repreender o próprio Drácula. Eu levanto e o encaro, olho no olho. "Você precisa relaxar a merda imediatamente. Se esse caso já não foi condenado pelo testemunho deles, sua explosão certamente foi o prego no caixão. A menos que você queira passar o resto da eternidade no subterrâneo, acalme-se agora."

	Seus dentes se alongam, e ele olha para o meu pescoço como se fosse o jantar dele, mas eu não recuo. "Calma. O. Inferno. Agora."

	Finalmente, Drácula assente. "Você está certa. Essa exibição não nos ajudou. Guardarei minha raiva para mais tarde." E com um floreio de sua capa, Drácula sai do tribunal sem outra palavra.

	Nós o seguimos até o salão principal e encontramos alguns bancos escondidos em um canto, esperando um pouco de privacidade. Liam, Elijah, Sebastian, Lily e eu sentamos em um banco. Drácula sozinho do outro.

	"Deixe Liam explicar", digo ao conde, depois olho para o vampiro ruivo. Pela primeira vez, ele quase parece agradecido.

	"Eu era o curador dela", diz Liam calmamente. "Ela estava preocupada com o bebê e não queria preocupá-lo, então pediu minha ajuda. Não estávamos tendo um caso, e eu não tinha ideia de que o bebê não era seu."

	A raiva no rosto de Drácula evapora em sofrimento tão profundo e comovente que tenho que desviar o olhar. Os soluços sacudem seu corpo enquanto toda a dor dessa perda o consome.

	É muito. Ninguém se move para oferecer-lhe conforto, então eu faço.

	Sento-me ao lado dele e coloco um braço em volta dos ombros largos. Com uma voz suave, dou a ele o consolo que posso. "A dor irá destruí-lo se você deixar", eu digo. "Eu sei o quão difícil isso é, e realmente sinto muito pela perda que você sofre."

	Eu ignoro os irmãos. Eu até ignoro minha própria cautela sobre esse homem - esse vampiro. Em vez disso, eu me conecto com a parte dele que está em todos nós. O coração e a alma, a dor e a tristeza. Nisto somos iguais.

	Nisto, Drácula e eu compartilhamos a mesma ferida sem lacre.

	Quando ele olha nos meus olhos, há um novo entendimento lá. Agora somos parentes, ligados pela dor, através da dor. Presos na escuridão da dor.

	"Obrigado", ele diz suavemente.

	Eu aceno e dou um passo para trás, dando-lhe espaço, e me sento entre Sebastian e Liam para discutir estratégia. "Esse cristal parecia muito familiar", eu digo.

	Sebastian assente. "De fato." Ele faz um gesto para Lily. “Volte ao castelo. Verifique o cofre.

	Ela assente e corre para longe, desaparecendo no corredor.

	Eu abaixo minha voz. "Você não acha que a acusação roubou, não é?"

	Sebastian range os dentes. "Veremos. Mas, na minha experiência, os Van Helsings farão quase tudo para punir Drácula. Ele causou muita dor à família deles, nos tempos em que não éramos governados por leis.”

	Olho para o conde, mas ele não diz nada, com os olhos fixos na lareira crepitando entre a pedra cinza.

	"Se o bebê não era de Drácula, com quem Mary estava envolvida?" Penso em voz alta, embora ninguém responda.

	Drácula apenas aperta o punho.

	Liam parece pronto para incendiar o prédio.

	Elijah e Sebastian não têm mais respostas do que eu.

	Derek dá a volta na esquina, parecendo esgotado de toda a vida, mesmo para os mortos-vivos. "Não é bom", diz ele, falando com todos nós. "Se ocorrer outra explosão, cada um de nós será multado. Pesadamente. E ..." ele faz uma pausa, parecendo desconfortável.

	"E?" pergunta Sebastian. "Cuspa, irmão."

	Derek respira fundo. "E pelo restante do julgamento, devido ao envolvimento dele no caso, Liam não será permitido no tribunal."

	"O que?" Ruge o fogo Druida. "Eu não fiz nada errado."

	"Seja como for", diz Derek friamente, "o juiz acredita que as coisas continuarão mais ... suavemente ... se você não estiver presente".

	Liam se levanta, andando ao lado da lareira e acendendo as chamas com os dedos. "Bem. Vá e proteja esse monstro - ele diz, apontando para Drácula. “Eu aceitei esse caso por Mary. E nem sabemos quem realmente a matou ainda. Então vá, vá brincar de advogado. E enquanto você faz, eu estarei aqui focando no que realmente importa. Encontrando a verdade!

	Ele aperta a mandíbula e o fogo ruge nas suas costas, lançando-o à luz carmesim. O vapor se mistura com a respiração.

	"Talvez", Elijah diz claramente, "se você tivesse sido honesto conosco desde o início, poderíamos ter evitado esse problema."

	"Não foi tão simples", assobia Liam.

	"Escutem", eu digo, olhando para todos com calma. "Poderíamos discutir o dia todo, mas é exatamente isso que a promotoria quer. A explosão de Drácula nos atrasou profundamente, assim como o teste de paternidade. Precisamos de um novo plano. Precisamos..." Eu engulo, é difícil dizer a próxima parte. "Precisamos desacreditar sua testemunha especialista. Eu tenho que tomar uma posição, testemunhar o que Jerry fez comigo. "

	Minhas palavras têm o efeito pretendido, e toda a sua fúria um com o outro parece esquecida.

	"Não!" Sebastian diz asperamente. "Nós não estamos colocando você nisso."

	"Podemos encontrar outra maneira", diz Derek.

	Elijah encolhe os ombros. "Se ela estiver disposta, eu digo que a deixemos testemunhar."

	"Você diria isso", cospe Liam. "Todo cabeça e sem coração."

	Eu posso ver o ferimento que suas palavras criam em Elijah, embora eu suspeite que ninguém mais possa. É encoberto tão rapidamente.

	"Então o que você sugere?" Elijah pergunta a Liam, que não tem outra resposta senão encarar e se afastar.

	"É o único caminho", eu digo. "Se queremos vencer. E... eu posso fazer isso. Eu preciso fazer isso. E não apenas para o caso."

	Um por um, eles parecem entender o que não estou dizendo. Que esta é a minha maneira de lutar contra o que ele fez comigo. Esta é a minha maneira de me defender.

	Cada um deles acena para mim, por sua vez.

	Então Lily retorna, sem fôlego, com o terno manchado de suor na gola, o cabelo rosa despenteado. "O cristal não estava lá", diz ela entre suspiros pesados. "Foi-se."

	"Merda", amaldiçoa Sebastian. "Como eles passaram pela nossa segurança?"

	"Talvez não tenham", diz Drácula, sua voz derrotada. "Talvez os Van Helsing não sejam os únicos que desejam me ver preso."

	Os olhos de Liam se estreitam em Elijah. "Você", diz o druida de fogo. "Você deu a eles o cristal." Ele parece mais chocado do que zangado.

	"Por que eu faria uma coisa dessas?" Elijah pergunta, sua voz fria e calculista. "Qual seria o motivo?"

	"Porque você não está mais comprometido com o nosso juramento", diz Liam. "Você prefere nos ver perdidos, nos ver amarrados para sempre a Drácula, do que nos encontrar livres de nossa compulsão."

	Elijah olha para mim preocupado, depois volta para Liam. "É verdade que tenho reservas quanto a um plano que fizemos há muito tempo, em circunstâncias muito diferentes". Ele aperta as mãos e franze a testa. "Mas eu nunca trairia a nossa empresa. Você deve saber disso. Não fui eu."

	Liam zomba. “Eu li seus diários. Suas dúvidas.

	"Aqueles eram particulares...”

	"Você traiu o nosso juramento."

	"Nunca."

	Não é a primeira vez que os ouvimos falar de juramentos, e isso faz meu estômago sentir cãibras diante do que suspeito ser a intenção deles. Mas preciso saber com certeza. "Que juramento?" Eu pergunto através dos lábios trêmulos.

	Elijah olha para mim, compaixão nos olhos dele. "Quando fomos amaldiçoados...”

	"Cala a boca, Elijah", diz Sebastian, com um aviso.

	"Ela merece saber. Não foi por isso que foi contratada? Para ajudar com a última peça?" Elijah lança um olhar desafiador para cada um de seus irmãos, e um entendimento passa entre eles. A paixão em seus olhos se afasta, substituída por uma resignação silenciosa.

	Ele olha para mim, sua voz fina e sombria. "Quando fomos amaldiçoados, o poder nos consumiu. Nos enlouqueceu. Perdemos a nós mesmos em excesso de nossos dons, em excesso de cada elemento. Isso nos tornou cruéis. Monstruosos".

	Elijah desvia o olhar, olhando para o fogo, suas palavras distantes. "Há muitos pecados a nossos pés a partir desses dias. Atingimos com fogo casas, aldeias, cidades. Não posso nem contar os inocentes que matamos.

	"Não podíamos conter nosso poder. Terremotos irrompiam aonde quer que fôssemos, arrancando árvores que viveram milhares de anos. Devastando cidades e desmoronando montanhas."

	"Nós éramos o apocalipse encarnado. As inundações nos seguiram, afogando qualquer pessoa e qualquer coisa em nosso caminho. Destruindo gado e fazendas. Matando animais selvagens e humanos sem discriminação."

	Elijah assente em lembrança, suas palavras cheias de tristeza. "E nós trouxemos os ventos. Eles uivaram e sacudiram a terra, destruindo casas e destruindo tudo o que restasse. Tentamos nos separar, pois nosso poder coletivo era grande demais, mas apenas expandimos nossa destruição ainda mais. Tentamos viver sozinhos, o mais longe que pudéssemos, mas não adiantava. Éramos muito fortes. Fora de controle.”

	"E então fizemos um juramento", diz Derek, interrompendo. "Um pacto suicida. Se não pudéssemos controlar os poderes com os quais fomos amaldiçoados, terminaríamos nossas vidas e pouparíamos os que estavam ao nosso redor. Mas não somos fáceis de matar. Somente um grande poder pode matar alguém como nós. Tivemos que criar uma tempestade perfeita, usando todos os elementos, para acabar com nossas vidas. "

	"E quase funcionou", diz Sebastian amargamente.

	"Mas Drácula encontrou vocês", eu sussurro.

	Eles assentiram.

	"Eu dei a vocês controle", diz o conde. "Dei vida."

	Liam faz uma careta. "Você sugou nosso poder, deixando-nos conchas de nossos antigos eus". Ele estende a palma da mão e uma única chama acende nela, brilhando: "Isso é tudo o que resta de quem eu era."

	Balanço a cabeça, confusa. "Mas então ... se o vampirismo resolveu seu problema, por que você ainda quer acabar com suas vidas?"

	Sebastian olha para mim, seus olhos pesados com muitas vidas de tristeza.

	Eles não dizem nada. Mas acho que entendo.

	Alguns pecados são demais para alguém suportar. Alguns crimes hediondos demais para esquecer.

	Compreendo.

	Mas eu não concordo.

	"Então você planeja morrer quando esse julgamento terminar?" Eu pergunto, minha voz falhando. "E eu devo ajudá-lo de alguma forma?"

	"Você deveria nos ajudar a vencer este caso", diz Derek, sem fazer contato visual comigo. "É por isso que a magia de Matilda escolheu você. Talvez por causa de seu relacionamento com Jerome, ou talvez por alguma razão ainda desconhecida, vocês são essenciais para o resultado desses procedimentos. Você nos ajudará a vencer. Então Drácula nos libertará do vínculo de pai e nós cuidaremos do resto. "

	"O resto? Como em se matar?

	Eles ficam quietos, evitando o meu olhar.

	"Eu não vou fazer isso", eu digo, levantando-me, meu corpo inteiro tremendo de medo, raiva e tristeza. “Eu não vou te ajudar. Se você perder este caso, Drácula não o libertará e você não poderá causar nenhum dano a si mesmo.

	Derek balança a cabeça, finalmente encontrando meus olhos com os dele. "Se perdermos, Drácula será torturado por todos os tempos. O vínculo de pai permanecerá e sentiremos a dor dele como nossa. Vamos enlouquecer por uma eternidade de tormento. Não. Quaisquer que sejam seus desejos, isso será feito.”

	Olho para o conde, meus olhos implorando.

	"Eles não estão errados", diz Drácula.

	"Por favor", eu imploro. "Por favor. Mesmo se perdermos, não os faça sofrer.”

	"Por que não?" Ele diz, olhando para suas próprias mãos, suas unhas compridas e afiadas. "Não sofri? Não perdi tudo o que considero querido?" Ele fecha os olhos, uma única lágrima caindo por sua bochecha. “Mesmo assim, isso não importa. Se o vínculo do pai permanecer, eles sentirão o que eu sinto. E se eu os libertar, eles cumprirão seu juramento. Como pode ver, senhorita Oliver, os Irmãos Night escolheram o destino deles.

	Só há uma maneira então. Temos que vencer o caso. Mas antes de fazê-lo, devo convencer os irmãos Night a abandonar seu plano.

	"É hora de voltarmos ao tribunal", digo simplesmente, verificando o relógio de cobre gigante no final do corredor. Eu assumo a liderança, meu passo rápido enquanto os outros ficam para trás. Alguém chega ao meu lado e fico surpresa ao ver Matilda, vestida com um vestido verde, com contas nos cabelos, acompanhando o meu ritmo. "Eu pensei que você estava hospedada no castelo?" Eu pergunto.

	Ela assente. "Eu estava."

	"Então o que mudou?"

	"Eu era necessária aqui", diz ela, com um sorriso gentil no rosto. Então suas feições ficam sombrias. "Você entende agora, o que meus meninos pretendem fazer."

	"Temos que detê-los. Você tem que detê-los. Eles vão ouvi-la", eu digo, com firme determinação na minha voz.

	"Eu conversei com eles e, na maioria das vezes, eles ouvem. Mas não nisso. A dor deles tem sido muito grande. Suas perdas são muito profundas. Eles não podem imaginar uma vida de trevas eternas. Eles ainda precisam ver como a luz ainda podem viver dentro deles, mesmo que não possam viver dentro da luz ".

	" In lumen et lumen ", eu sussurro.

	Matilda assente. "Você é a luz deles. Você é a única pessoa que pode mudar seus corações nesse assunto. É por isso que o feitiço chamou você acima de todos os outros."

	"Espere um segundo." Eu levanto uma sobrancelha. "Derek disse que o anúncio me escolheu para ajudar a vencer o caso."

	A velha acena a mão com desdém. “Oh, é isso que todos pensam sim. Foi o que eu disse a eles. Mas eles estão errados, Eve Oliver. Fiz um feitiço para encontrar quem pode salvar os irmãos Night. Aquela que pode lembrá-los de quem realmente são. Ela pisca maliciosamente e dá um passo para trás, conversando com Lily.

	De alguma forma, as palavras da mulher sempre conseguem me animar, e eu ando um pouco mais ereta então. Ao me aproximar da porta do tribunal, um homem me interrompe, com seu casaco marrom velho e áspero. Jerry. Ele tem um sorriso de lobo.

	"Que bom vê-la novamente, Eve", diz ele suavemente, como se fôssemos velhos amigos. "Como você tem estado?"

	Sua maneira fácil me faz ferver de raiva, mas mantenho minha raiva abaixo da superfície. "Cada vez melhor desde que parei de fazer terapia", digo, cruzando os braços,

	"Que bom que eu pude ajudar."

	Eu aceno, minha voz sincera. "Você foi um excelente exemplo do que não fazer."

	Uma pitada de careta em seus lábios. Se foi rapidamente. Ele gesticula atrás de mim. “Vejo que os irmãos Night a amarraram no joguinho deles. Sem dúvida, para contar mentiras sobre mim. Vamos, Eve, pensei que você tivesse mais integridade do que isso. Diga-me, o que eles te prometeram?

	Eu dou de ombros. "Eu não tenho que lhe dizer nada." E com isso, passo por ele e entro no tribunal.

	 

	 


17

	O Selvagem

	 

	Você pode atirar em mim com suas palavras,

	Você pode me cortar com seus olhos,

	Você pode me matar com seu ódio,

	Mas ainda assim, como o ar, eu vou subir.

	~ Maya Angelou

	 

	Todos voltamos aos nossos lugares, com exceção de Liam, que permanece no corredor. Os outros irmãos Night se aglomeram em volta de mim de forma protetora.

	"Você está bem?" Derek pergunta gentilmente. Seus olhos se voltam para Jerry por um momento, depois de volta para mim. "Eu ouvi o que ele disse."

	"Estou bem", eu digo, embora meu intestino esteja zumbindo como abelhas zangadas. "E eu não me importo com o que ele disse."

	"Ele nunca mais fará mal a você", diz Derek, sinceramente.

	"Ele vai morrer se tentar", acrescenta Sebastian.

	Não posso deixar de sorrir com a determinação deles em me manter a salvo. "Eu ficarei bem. Não perca a sua licença legal por mim.

	"Nossas ações seriam de natureza nobre", diz Elijah. "Além disso, não é como se não conhecêssemos nenhum advogado para nos salvar."

	Todos nós rimos levemente.

	"Eu posso entrar sorrateiramente na casa de Jerry, se você quiser", sussurra Lily.“ E convocar traças para comer através de suas roupas. Fazer seu jardim murchar. Fazer a comida dele estragar.

	"Isso não seria legal", eu digo, sarcasticamente.

	Ela sorri diabolicamente.

	"Espere", acrescento. "Você sabe que eu estava brincando, certo?"

	"Certo." Ela pisca.

	Antes que eu possa dizer mais alguma coisa, o juiz retorna e a promotoria retoma o caso.

	Eles passam o que parecem mil anos desfilando testemunha após testemunha para falar sobre todas as coisas ruins que Drácula já fez.

	Isso é muito.

	E me deixa mal do estômago.

	Mas só porque ele fez todas essas coisas, não significa que ele matou Mary e o bebê.

	O bebê que não era dele.

	Considerando sua explosão, duvido que ele soubesse a verdadeira paternidade no momento do assassinato.

	Quando a promotoria finalmente encerra o caso, minhas mãos estão suando e estou perto de ter um ataque de pânico.

	Serei a primeira testemunha que Derek vai chamar.

	Terei que contar a todos nesta sala os detalhes dos meus abusos nas mãos de Jerry.

	E rezar para que seja o suficiente para desacreditá-lo.

	Quando Derek faz sua declaração de abertura, ele é hipnotizante. Ele é o dono do tribunal com sua confiança e carisma, e sou atraída para sua presença poderosa.

	Para tirar minha mente do que está por vir, pego meu caderno de desenho e começo a desenhá-lo em seu elemento. Conversando com o júri, argumentando, explicando como esse crime é desleixado demais para gente como Vlad Dracule.

	Eu desenho seus olhos, cheios de inteligência e astúcia, e a forte inclinação do nariz e da mandíbula. O queixo covinha que se aprofunda quando ele sorri. Com sombreamento, crio a solidez de seu corpo, do jeito que ele preenche um espaço.

	Ele diz algo engraçado e o júri ri. Eles são massa de vidraceiro em suas mãos. Eu também sou.

	E então chega a hora de eu testemunhar.

	Eu assisto com as pernas bambas.

	Jerry fica no tribunal, assistindo. Me estudando.

	É enervante, e Derek coloca a mão na minha quando passo por ele. "Apenas fique de olho em mim", diz ele.

	Eu aceno, engolindo através da boca seca.

	Eu sou jurado pela pequena mulher gnomo e então Derek começa seu interrogatório. "Como você conhece Jerome Van Helsing?" Ele pergunta.

	"Ele era meu terapeuta no Mundo mundano", digo.

	E então explico como Jerry me seduziu durante a parte mais dolorosa da minha vida. Como ele usou nosso relacionamento na terapia para se tornar meu amante. E como ele me abusou.

	"A primeira vez que aconteceu, ele estava bêbado", digo. "Ele veio ao meu apartamento e pediu permissão para entrar. Ele me acusou de traí-lo e começou a me sufocar até eu quase desmaiar."

	Ainda sinto suas mãos na minha garganta. O pânico como eu não conseguia respirar. A crença de que eu poderia morrer.

	"O abuso aumentou a partir daí", eu digo. "Em outro caso, ele quebrou meu dedo quando fiquei com raiva dele por dirigir de forma irregular."

	Curou-se, eventualmente.

	Relato mais alguns casos de abuso, meus olhos fixos nos de Derek.

	Mas o verdadeiro pânico não atinge até Moira se levantar para me interrogar.

	"Se o abuso foi tão grave, por que você não denunciou?" Ela pergunta.

	"Eu estava com medo", eu digo. "Eu também queria acreditar nele quando ele disse que isso não aconteceria novamente. Eu não queria que ele tivesse problemas".

	Minhas desculpas soam fracas. Coxo. Mas é tão confuso quando você está no meio disso. Tão complicado. Não é tão fácil se afastar quanto as pessoas pensam.

	"Então ele era horrível e abusivo, mas você não queria que ele se metesse em problemas? Isso é estranho, você não acha?"

	"Objeção", diz Derek, de pé.

	"Sustentado", diz o dragão. "Mantenha as perguntas relevantes."

	"Desculpas, Meritíssimo", Moira diz, se concentrando em mim. "Por que você não foi embora?"

	"Eu fiz", eu digo com os dentes cerrados.

	"Por que você não foi embora mais cedo?" Ela esclarece.

	"Meu irmão estava morrendo de câncer. Eu não tinha mais ninguém a quem recorrer. Eu estava assustada, sozinha e com o coração partido."

	"Parece-me que não foi tão ruim assim", diz ela, através da objeção de Derek. Moira sorri. "Retirado".

	"Jerry não apenas abusou de mim", eu digo. "Ele continuou a me perseguir depois que eu terminei com ele."

	Moira inclina a cabeça. "Você tem prova disso?"

	"Sim", eu digo. "Salvei capturas de tela no meu telefone."

	"Você pode apresentar este telefone? Tenho certeza que o juiz permitirá contrabando para fins de evidência."

	Merda. "Não, o telefone quebrou", eu digo.

	"Que conveniente. Uma pergunta final, Srta. Oliver. Não é verdade que você está inventando isso para ajudar seus novos chefes no caso deles? Que meu irmão realmente terminou com você, e esta é sua tentativa de se vingar de um coração partido?"

	"Não, isso não é verdade", eu digo, minha raiva fervendo. "Jerry abusou de sua posição como meu terapeuta e abusou de mim antes que eu finalmente terminasse com ele pouco antes de meu irmão morrer. Então ele continuou a me perseguir."

	Eu estou tremendo. Lágrimas estão escorrendo pelo meu rosto. Não consigo respirar quando sou dispensada do banco das testemunhas e me reencontro com os Night à mesa deles.

	Sebastian pega minha mão quando me sento, apertando-a de forma tranquilizadora. Seu rosto está duro, sua mandíbula travada enquanto ele olha para Jerry e os outros Van Helsings.

	Derek agora apresenta nosso caso.

	Debatemos sobre ter Drácula testemunhando, mas decidimos contra a ideia. Ele poderia facilmente virar contra nós se tivesse outra explosão. Em vez disso, Derek liga para Liam para testemunhar que ele não estava tendo um caso com Mary, mas na verdade era o médico que ajudava em seu parto. Ele liga para Elal, o médico legista, para testemunhar que pode não ter sido um vampiro que a matou. Ele chama Leonard para testemunhar que Drácula teve um bom casamento, que Drácula estava empolgado com seu bebê e apaixonado por Mary.

	E então ele reúne os argumentos. Ele fala sobre como esse crime foi muito confuso para ter sido orquestrado pelo grande Vlad Dracule. Como os Van Helsings guardam rancor de Drácula desde séculos atrás.

	Ele é ao mesmo tempo persuasivo e poderoso em sua apresentação, mas o júri não parece influenciado. De fato, eles parecem zombar de Drácula cada vez mais. Quando chegar a hora de dar um veredicto, suspeito que serão movidos pela emoção e não pela lógica.

	Derek encerra seu discurso e recebemos uma pequena pausa de cinco minutos antes do início dos argumentos finais. Cada lado é alocado trinta minutos. Finalmente, o fim está à vista. Embora eu tema cada vez mais. Se perdermos, e não vejo como não, Drácula e os irmãos Night sofrerão por toda a eternidade.

	A acusação vai primeiro. Moira resume os fatos do caso, reafirma a reputação cruel de Drácula e repete a memória do gato. Ela avança rapidamente para a parte relevante dos sapatos de Liam e, como ela faz, algo chama minha atenção. Algo que eu não tinha notado antes. Enquanto o felino sobe uma gárgula de pedra antiga, vejo um pontinho à distância, uma colheita de galhos na catedral abandonada em frente à mansão de Drácula. A imagem dura menos de um segundo e a imagem é um borrão turvo, mas tenho certeza do que vi. Alguém mais estava por perto naquele dia. Alguém pode ter visto o que aconteceu.

	"Eu preciso verificar alguma coisa", eu digo rapidamente, levantando-me.

	"Algo está errado?" Sebastian pergunta.

	"Não. É sobre o caso. Pode não ser nada. Ou pode nos ajudar.

	"Eu vou com você." Ele começa a se levantar, mas eu aceno para ele parar.

	"Fique aqui." Eu olho para os três irmãos e Lily. “Trabalhem juntos no argumento final. E ... me ganhe tempo. Faça uma comoção, se precisar. Liam virá comigo.

	Cada um deles concorda com a cabeça em uníssono, embora não pareçam muito felizes quando retornam às anotações.

	Saio do tribunal numa caminhada educada, porém o mais rápido que consigo, e encontro Liam andando junto à lareira. "O que aconteceu?" Ele pergunta, o ruivo está despenteado, como se estivesse passando a mão por seus cabelos várias vezes. "O julgamento terminou?"

	"Ainda não." Pego sua mão e o puxo para a saída. "Vamos."
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	Perdi a noção de quanto tempo se passou desde o início do julgamento. Desde que eu fui lá fora pela última vez, ou desde que eu dormi. Foram pelo menos alguns dias. E quando saio para a praça de pedra do tribunal, uma tempestade me cumprimenta. Parece que o inverno chegou e trouxe consigo toda a energia reprimida de esperar o fim do outono. O vento chicoteia no meu rosto, fazendo meus olhos lacrimejarem. Gelo fino e afiado, cai do céu, batendo na minha pele. Envolvo meus braços em volta de mim, tremendo, minha respiração uma névoa diante dos meus olhos. Liam arranca sua capa e a joga sobre minha cabeça como um capuz, depois me puxa para perto, me protegendo com sua figura. Um calor não natural irradia de seu corpo e o frio dentro de mim desaparece. Liam está tão perto que seu perfume me ultrapassa. Carvão e madeira e a sensação de voltar para casa em um fogo crepitante. Outros sentimentos começam a surgir em mim também, mas não temos tempo para isso agora.

	"Rápido", eu grito contra o vento. “Para a carruagem. Precisamos chegar à Catedral Quebrada.

	Liam assente, levando-me a um grande estábulo, adequado para cinquenta cavalos, em frente ao tribunal. Nos últimos três dias, Lily fez uma pausa no julgamento para alimentar seus corcéis e levá-los para passear. Há mãos disponíveis a serviço do tribunal que fazem isso, ela me disse, mas ela prefere fazer isso sozinha.

	Uma vez no estábulo, recebemos uma pausa do frio, mas não dura muito. O cheiro de palha e estrume enche meu nariz quando Liam rapidamente encontra nossa carruagem e abre a porta para mim. Balanço a cabeça, apontando para o banco do motorista. "Precisamos poder conversar."

	Ele assente, e juntos tomamos o lugar habitual de Lily atrás dos cavalos. Uma parte de mim gostaria de ter pedido a ela que fosse comigo, para poder sentar-me confortavelmente nos fundos com Liam, mas quando se trata de atrasar o tribunal com uma distração, tenho mais fé em Lily do que qualquer outra pessoa. Ela não é advogada. Ela não tem muito a perder devido ao mau comportamento. E pelo que ouvi, ela é boa em caos.

	Eu só espero que tudo isso valha a pena.

	Liam puxa as rédeas e nós partimos, correndo pelas ruas de paralelepípedos do Outro Mundo, os ventos fortes perfurando até a proteção quente que o fogo Druid fornece.

	"O que está acontecendo?" pergunta Liam. "O que aconteceu?"

	"Eu ... vi ... alguma coisa", eu digo, batendo os dentes, fazendo minhas palavras empolgadas e quebradas. “Na memória capturada do gato. Pode haver outra testemunha. Alguém que viu a verdade. Mas vou precisar da sua ajuda. Vou precisar de você ... para pegá-los.
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	Chegamos à Catedral Quebrada, o céu do Outro Mundo mais escuro do que eu já vi antes, as nuvens de tempestade bloqueando o Sopro do Dragão e nenhuma lanterna para iluminar o nosso caminho. Eu quase tropeço ao descer da carruagem e Liam levanta a mão, a palma da mão acesa com uma chama suave, iluminando nosso ambiente próximo. "Obrigado", eu digo. “Estou surpreso que você não tenha feito isso antes. Como você pôde ver as estradas?

	"Posso ver melhor no escuro do que antes", ele responde rapidamente. E eu lembro do que Sebastian me disse uma vez, que os vampiros são criaturas das sombras.

	"O que você está procurando?" Pergunta Liam, segurando sua mão ardente mais alto.

	“Uma gárgula. Eu vou saber quando eu a ver.

	Ele assente, e juntos corremos para as ruínas da catedral. No salão principal, metade do telhado se foi, abrindo caminho para neve e gelo, e ando com cuidado para evitar escorregar. “A gárgula está viva aqui? Como no mausoléu? Eu pergunto, enquanto continuamos procurando.

	"Eles foram uma vez", diz Liam sombriamente. “Mas quando o terremoto arruinou este prédio, as gárgulas deram a vida para que parte da catedral permanecesse de pé. Agora são apenas pedras.

	Balanço a cabeça. "Isso é terrível. Por que morrer para proteger um edifício?

	Ele suspira. “É o que as gárgulas fazem. E eles salvaram muitas vidas naquele dia. Veja bem, a catedral ainda estava em uso na época.

	Faço uma pausa, estudando uma gárgula perto de uma janela quebrada. Não é o que eu procuro, mas tomo um breve momento para agradecer silenciosamente, antes de continuar.

	"Dizem", continua Liam, "que quando a catedral for restaurada, as gárgulas poderão voltar à vida".

	Eu levanto uma sobrancelha. "Isso é possível?"

	Ele encolhe os ombros. "Essas coisas já aconteceram antes."

	Subimos mais alto, procurando a gárgula antiga na memória. Meu coração quase para quando o vejo, empoleirado na beira de uma das grandes torres, olhando o mundo abaixo. Agora estamos perto do topo da catedral, cercados pelos pilares de pedra que sustentam um teto sólido. Eles estão afastados, deixando a área aberta ao vento e ao céu, às nuvens escuras rodopiando acima. Estamos tão altos que sinto que quase posso tocá-los, essas espessas massas de trovão e gelo.

	Aqui o vento chega rápido e severo e sai com a mesma rapidez. A neve se acumulou em montes altos perto dos pilares. Cordas grossas caem de sistemas de polias embutidos no teto, enrolando-se aos nossos pés, e um sino de igreja dourado paira sobre nossas cabeças, gravadas com runas, mais largas que três cavalos, tão enormes que nem a tempestade pode influenciá-lo.

	Eu corro para a gárgula, puxando-me sobre suas asas, como o gato tinha feito em sua memória.

	"Isso é loucura", diz Liam. "Você vai cair."

	Eu não vou. Fico firme enquanto subo sobre a cabeça da estátua antiga.

	E lá, no topo, eu o vejo.

	Um rolo de galhos, aninhado em segurança contra a curva de uma asa de pedra.

	Um ninho.

	Cheio de ovos manchados.

	Liam sobe atrás de mim, passando o braço protetoramente em volta da minha cintura. Sua mão não está mais em chamas, mas ainda assim me queimam, só que de um jeito agradável. "O que você está fazendo?" Ele pergunta. "Você vai ..." Ele congela, seus olhos pousando no ninho. "Você está pensando..."

	"Há um pássaro por perto", eu digo, minha respiração ofegante, o frio em mim queimado pela adrenalina. "E talvez, apenas talvez, tenha visto o que aconteceu." Eu olho para cima e lá, em meio a um redemoinho de nuvens escuras, vejo um corvo descendo para proteger sua casa. "Seus bebês estão seguros", eu digo baixinho. "Não queremos fazer mal". Eu me viro para Liam. "Apanhe ele. Mas seja gentil.

	Ele assente e, num piscar de olhos, ele sobe o pilar de pedra, três degraus acima de uma parede horizontal e pula no ar, pegando o pássaro e segurando-o como uma pedra preciosa. Ele pousa na minha frente, equilibrado na asa da gárgula, um espaço de apenas cinco centímetros de largura. Ele se senta na ponta dos pés, firme como uma pedra, e abaixa as mãos na minha frente. O pássaro, mantido firmemente entre as palmas das mãos, encontra meus olhos, curiosidade em seu olhar. Ele fica parado, silenciosamente, e não se debate como eu imaginei. Existe uma facilidade entre nós que não consigo entender direito.

	Pego o coletor de memória que Sebastian me deu e digo as palavras necessárias, rezando para ver algo útil. Há muitas lembranças, de voar acima da mansão de Drácula, de caçar vermes na terra, mas sinto algo dentro de mim, um flash, me guiando para o que mais importa. Lá, a memória.

	Está escuro. A respiração do dragão escureceu no céu.

	O pássaro está sentado em uma árvore perto da entrada da frente de Drácula. A porta se abre, derramando luz dourada nas sombras, e o próprio conde sai envolto em preto. Mas antes de sair, ele se vira, levantando uma mão gentil e colocando-a no rosto de uma mulher. Mary. Ela está parada na porta, vestida com um vestido branco, com a barriga grande, cabelos escuros bagunçados, mas bonitos ao mesmo tempo. Ela parece feliz e radiante e uma mulher pronta para trazer alegria e vida ao mundo. Ela ri de algo que Drácula diz, depois fica na ponta dos pés e o beija na boca. Com um sorriso final, ela fecha a porta e o conde se afasta. O momento é íntimo e pacífico e nunca mais acontecerá.

	O pássaro voa. Ele flutua pelo ar quieto, retornando ao seu ninho, estudando seus ovos. Não, eu penso. Não pode ser isso. Deve haver algo mais.

	Alguma coisa.

	Para salvar Drácula.

	Para salvar os irmãos Night.

	Mas não há nada. O pássaro não sai do ninho.

	Eu suspiro, minha energia se dissipando, o frio rastejando de volta para mim.

	"Sinto muito", eu digo, abaixando o coletor de memória, meus olhos embaçados quando olho para Liam. “Eu pensei que poderia te salvar. Eu pensei...”

	Na memória, o pássaro se vira para a mansão, e eu suspiro de espanto. De alguma forma, a imagem da casa de Drácula reaparece, embora a pelo menos uma milha de distância, e é cristalina.

	"Cones foto receptivos", murmuro, rindo para mim mesma, meus olhos se enchendo de lágrimas.

	"O que você está dizendo?" Pergunta Liam.

	"Cones foto receptivos na retina", repito, mais alto, a força de volta na minha voz. “Os pássaros têm muito mais que os humanos. Alguns podem ver quatro ou cinco vezes mais. Eu li uma vez.

	Liam sorri.

	E a memória continua.

	Uma figura caminha em direção à mansão, movendo-se rapidamente. Ele usa um longo casaco marrom. O cabelo dele é uma bagunça de cachos escuros.

	Não pode ser ...

	E, no entanto, Jerome Van Helsing entra na mansão Dracule na noite do assassinato. Alguns momentos depois, ele sai, com as roupas ensopadas de sangue.

	Minhas mãos tremem com a visão e quase deixo cair o cristal. Em vez disso, perco o equilíbrio e Liam me pega, me firmando, e gentilmente abaixa o pássaro no chão. Ele pula no ninho, sentado calmamente perto dos ovos.

	"Precisamos levar isso de volta ao tribunal." Eu me viro, olhando para os campos cobertos de neve abaixo, e uma pedra afunda na minha garganta. Levará muito tempo para descer de volta à catedral e ainda mais para voltar ao tribunal. Não há como voltar antes do término do julgamento. De jeito nenhum, a menos que ...

	"Vá", eu digo, empurrando a memória capturada na mão de Liam. "Você é mais rápido que eu."

	Ele faz uma pausa, ainda me segurando com a outra mão. Espero que ele discuta, solte avisos sobre minha segurança. Em vez disso, ele encontra meus olhos, uma determinação feroz em seu olhar, e assente com a cabeça lentamente.

	E então, ele pula da catedral.
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	A terra racha onde Liam pousa, levantando poeira e neve e deixando veias negras na pedra. Ele dobra os joelhos para absorver o impacto e se levanta sem hesitar, com os cabelos ruivos selvagens na tempestade. Ele não pega a carruagem. Ele apenas corre, mais rápido do que eu já vi alguém correr antes.

	Afasto-me da vista estonteante e agacho, ficando baixo enquanto desço a estátua e faço o meu caminho sob o grande sino, procurando as escadas. Sem o fogo de Liam para me guiar, está quase escuro por dentro. Quase chego às escadas quando um brilho quente e alaranjado sai de suas profundezas. Por um segundo, congelo, perplexa, e então percebo que alguém está vindo, carregando luz.

	Meu primeiro pensamento é que Sebastian deve ter vindo nos procurar. Mas então eu vejo um homem pisar na minha frente, com a tocha acesa na mão. O homem dos meus pesadelos.

	"Você encontrou algo, não encontrou?", diz Jerry, com o rosto meio na sombra, a outra metade lançada em uma luz vermelha e furiosa. "Uma memória." Estas não são perguntas. Apenas declarações.

	"Eu preciso voltar ao tribunal", eu digo, tentando dar a volta nele.

	Ele bloqueia o caminho, o calor de sua tocha muito perto do meu rosto, muito quente na minha pele.

	"Eu posso explicar", diz ele, casaco marrom ondulando ao vento. "Recebi uma carta. Assinada por Mary. Ela pediu minha ajuda. Por isso estive lá naquela noite.

	Eu respiro fundo, tentando manter minhas emoções sob controle. Embora eu ache difícil olhar para ele, encontro seus olhos, procurando sinceridade, por gentileza. Ele não tem essas coisas.

	"Onde está essa carta especial, então?" Eu pergunto.

	Ele abaixa a cabeça. "Não está aqui."

	"Então vá buscá-la."

	Eu não posso. Foi-se. Desapareceu."

	Eu ri, incapaz de conter meu desprezo. "Bem, isso é muito conveniente para você, não é?"

	"É a verdade", diz ele, e pela primeira vez ele parece quebrado, fraco e frágil e humano como eu nunca o vi antes. Mas isso não significa que ele seja verdadeiro.

	"Então prove para o tribunal", eu digo, passando por ele.

	Ele agarra meu braço, forte o suficiente para machucar. “Eles nunca acreditarão em mim. Não depois do seu testemunho. Você precisa retirar sua declaração. Diga que você foi manipulada. Diga que você estava confusa. Eu não ligo, diga que você estava errada". Ele rosna, e o som de sua boca não é nada humano.

	"Eu não estava errada", eu digo. “As coisas que você fez comigo foram horríveis. E você nunca mais fará isso com mais ninguém.

	Ele rosna, me agarrando pelo pescoço e me puxando para perto, tão perto que o fôlego está no meu rosto, e vejo que seus dentes estão mais afiados do que antes. Boca pingando com saliva.

	"Diga que você estava errada", ele repete, sua voz baixa estava gutural e bestial. "Ou eu vou espremer a vida de você." Seu aperto se intensifica. Unhas que antes eram curtas e arrumadas agora cravam fundo na minha carne como garras.

	"Você é um monstro." Eu cuspi na cara dele. E dei-lhe uma joelhada entre as pernas.

	Ele grita, me deixando ir por um instante, e eu corro para as escadas. Uma sombra voa pelo chão, e Jerry cai no meu caminho, roupas esticadas sobre músculos grandes demais para serem humanos, garras longas brotando de mãos finas. Ele deve ter largado a tocha e pulado sobre mim, tudo antes que eu pudesse dar três passos.

	Palavras fluem de mim, mais rápido que o pensamento. “Se você me matar, os irmãos Night garantirão que você sofra por toda a eternidade. Você vai manchar o seu nome de família. Você irá...”

	"Onde está o cristal?" Ele ruge.

	"Não está aqui. Mas eu posso pegá-lo." Eu nunca daria a ele, mas preciso fazê-lo pensar que vou, enquanto elaboro um plano para escapar.

	"Ele o tem", diz Jerry. “Aquele de cabelos ruivos. Vi os dois saírem juntos.

	“Sim, mas...”

	“Então é tarde demais. Ele já está no tribunal agora. Jerry abaixa a cabeça, derrotado. Ele fala devagar. "Você sabe, Eve, o maior prazer que um lobisomem pode sentir?"

	Eu balanço minha cabeça rapidamente, meu corpo inteiro vibrando de medo.

	"É a caça", diz ele. “A perseguição de presas. Cavando os dentes em um pescoço maduro, rechonchudo e suculento. Sentindo o sangue pulverizando em sua boca. Sentindo o pulso de seu coração se tornar lento. Sentindo a vida deixá-los. Ele olha para cima, com olhos loucos e famintos. "Se este for meu último dia de liberdade, sentirei a caçada mais uma vez."

	Ele puxa a cabeça para trás e ruge, os músculos arrancando suas roupas, a pele ficando escura e emaranhada com pêlos. Todo o charme de seu rosto é arrancado, substituído por um focinho molhado e lábios roxos, orelhas compridas e irregulares e muitos dentes arreganhados. Ele se transforma no monstro que eu sei que ele é.

	E então eu corro.

	Um uivo ao vento.

	Uma fera nos meus calcanhares.
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	Eu subo as escadas. Não para baixo, como eu gostaria, pois Jerry bloqueou esse caminho. Mas para cima.

	A tocha, deixada na base da sala, está escurecendo agora e me fornece pouca luz ao subir. A escada, que tem grades, mas não é cercada por paredes, ziguezagueia em direção ao teto, e percebo que em breve chegarei ao telhado sem ter para onde correr. Isso não vai servir. Então olho para o meu lado, para as vigas e polias segurando o sino da igreja. Abaixo, uma sombra se move para a base da escada. Ele está demorando, rastejando na escuridão.

	Subo cuidadosamente no parapeito, pegando uma corda. Meus braços não são longos o suficiente. Vou precisar pular. E silenciosamente, porque eu preciso que Jerry ainda pense que estou na escada.

	Cerrando os dentes, respiro lentamente e pulo para frente, as mãos desajeitadamente na minha frente. Elas acham onde segurar, mas escorregam, a corda grossa queimando minha pele enquanto eu aperto meu aperto para parar de cair. Minha descida diminui e eu fico perto do teto, mordendo meus lábios, embora meu corpo inteiro precise gritar.

	A corda está firme. Eu me permito mais uma respiração. Lento. Quieto.

	Então me levanto mais alto e aperto uma das vigas de madeira que sustentam o sino da igreja. Meus músculos tensos, frios e inquietos, subo na trave e deito-me enquanto rastejo para frente em direção a uma corda do outro lado. Então eu posso deslizar para baixo e subir as escadas.

	Uma respiração. Duas.

	Eu estou quase lá.

	As escadas atrás de mim rangem.

	E eu sei que ele está parado onde eu estava há um momento atrás.

	Continue andando, Jerry. Apenas continue subindo.

	Ele não faz.

	Um cheiro.

	Outro.

	Como um cachorro faminto preso a um perfume.

	Eu subo para frente.

	A tocha está abaixo de mim.

	A corda ao meu alcance.

	Eu subo para frente.

	E algo cava no meu braço. Quente e afiado. Um pedaço de madeira lascada que eu não tinha visto. Eu respiro fundo, enterrando toda a dor que floresce sob a minha pele, e chego à frente, minha mão escorregadia de sangue e agarro a corda.

	Silêncio.

	O silêncio antes da tempestade.

	O momento antes do salto do predador.

	Eu me deixei cair, deslizando pela corda, a pele rasgando das minhas mãos na minha pressa.

	A fera voa sobre mim.

	Desembarcando onde eu estava apenas um momento atrás.

	Acho que consegui por um segundo ridículo.

	E a viga de madeira racha sob seu peso.

	A corda afrouxa nas minhas mãos.

	E nós dois caímos no chão.

	Eu aterrizo com força, minha cabeça batendo em uma pedra, meu corpo desmoronando perto da tocha acesa. Pontos borram minha visão. Náusea enche meu intestino.

	Dois conjuntos de garras pousam diante de mim.

	Estou deitada nos calcanhares da fera.

	Quebrada e fraca. E de repente, sou levada de volta para outra época, outra de mim, alguém que foi espancada e sufocada. Alguém que ficou sozinha para chorar no chão e se perguntar o que ela fez de errado. Mas essa não sou eu.

	A dor me deixa, queimada por uma onda de força. Minha mente é clara e leve. Minha pele esqueceu o frio. E fico de pé, com os pés firmes como pedra, e olho o monstro nos olhos.

	"Você nunca vai me machucar novamente", eu digo. “Saiba disso. Mesmo se você me matar agora. Mesmo se você me rasgar. Não sentirei nada por você. Não sentirei raiva, não sentirei tristeza. Não terei temor." Eu respiro. "Eu não estou com medo."

	O animal inclina a cabeça, como se ouvisse algo que eu não ouço. E então ele ataca.

	Uma dentada.

	No fundo do meu pescoço.

	Minha garganta se fecha com sangue.

	Meus olhos se contraem.

	Tudo o que eu sinto é ...

	Nada.

	A fera levanta a cabeça. Me deixando ir. E eu atravesso a sala. Passando os pilares. Para o céu.

	Estou caindo e, no entanto, sei que não cairei.

	Eu sei disso com uma certeza que sempre tive. Uma certeza para as coisas ainda por vir.

	E um flash me ultrapassa.

	Mais poderoso do que eu já senti.

	Eu não luto contra isso. Não como eu fiz antes.

	E à medida que a energia percorre meu corpo, percebo, não são apenas as visões que tenho. Não é apenas uma sensação do que vai acontecer. Isso é poder. Potência bruta e descontrolada.

	Isso me segura.

	E eu não caio.

	Eu voo.

	 

	Eu sou eu, e ainda não sou. Há coisas que faço e coisas feitas através de mim. Minha voz é minha, e não minha.

	 

	"Eu sou a mulher em estado selvagem!" Eu grito com o vento estridente. Enquanto falo, relâmpagos brilham, o fogo da tocha arde e as nuvens rodopiam ao meu redor. O pingente do kitsune brilha na minha garganta. Estou suspensa no ar. Minha pele e roupas brilham em branco, macias e limpas de qualquer mancha, iluminando o céu escuro. Iluminando o lobisomem, que fica na beira da catedral, mandíbula frouxa com espanto.

	"Eu sou a irmã de sangue da lua! Eu sou o chamado da noite e seus segredos. O brilho deixado por uma estrela. Eu sou tudo o que você precisa e mais do que você sabe. Eu sou o oculto que será encontrado agora. Eu sou a mágica que você procura. Eu sou a selvagem! "

	O vento bate nas minhas palavras, com tanta força que empurra a fera para trás. Ele rosna, cerrando os dentes. Ele dobra os joelhos, preparando-se para pular.

	"Não se mexa", eu aviso. "Não tente."

	Ele uiva uma última vez.

	E pula.

	Ele passa as garras no ar, apontando para o meu pescoço.

	Ele está quase perto de mim, quando eu levanto meu braço, e um vento sopra de cima, tão feroz e rápido, que atrai as nuvens em direção a ele como um tornado e faz a besta cair.

	Ele não pousa sem problemas.

	Pode-se dizer que ele não pousa.

	Seu corpo atinge a ponta de uma asa de gárgula.

	E a pedra perfura sua carne, saindo do peito.

	Não me lembro da asa de gárgula estar lá. Não estava lá pela última vez que olhei.

	Mas talvez eu esteja errada. Eu não sou eu mesma agora.

	Eu sou o brilho de uma estrela, queimando. E enquanto a energia diminui, eu deslizo de volta para a torre. O poder se foi antes de eu encontrar o meu pé e desmorono, não exatamente em terreno sólido. Eu tento alcançar a borda.

	Alguém me agarra primeiro.

	Braços fortes me puxam para perto.

	"Estou aqui", diz ele, seu calor penetrando no meu corpo. "Estou aqui."

	E eu me afasto, para sonhar com nada.

	 

	 


18

	O Fogo

	 

	Pelo amor, o fogo ardente se torna uma luz agradável. ~ Rumi

	 

	Minha consciência vem e vai em ondas. Estou ciente apenas dos braços fortes que me carregam pelas ruas do Outro Mundo, da voz de Liam alternando entre me castigar por minha tolice, amaldiçoar-se por me deixar e oferecer palavras de conforto. Tudo isso vem em fragmentos, até que é como se eu estivesse com um homem diferente a cada vez que acordava.

	Liam é um homem em guerra dentro de si.

	Não há vencedor em uma guerra contra si mesmo.

	A tempestade ao nosso redor cresce em fúria e os granizos são do tamanho de bolas de neve que caem do céu, a temperatura caindo perigosamente rápida.

	Eu tremo, meu corpo convulsionando sem orientação de mim na tentativa de se aquecer.

	Liam amaldiçoa e um calor se espalha através de mim, ardendo através de sua pele e na minha, lutando contra o frio que se instala no meu corpo gelado.

	Quando a escuridão me domina mais uma vez, vejo o rosto de Jerry, sua raiva e ódio, seu desejo de me ver sofrer mesmo com sua própria morte.

	E quando abro meus olhos novamente, vejo os olhos dourados de Liam me estudando pensativamente, sua expressão ilegível.

	Desta vez, sinto minha mente mais clara, melhor no controle de mim mesma. Como se eu pudesse realmente manter meus olhos abertos por mais de alguns segundos, apesar das batidas no meu crânio.

	"Onde estamos?" Eu pergunto, tentando sentar e falhar miseravelmente.

	"Mova-se devagar", diz ele. "Você já passou por muita coisa."

	Ele oferece o apoio de seu braço para me apoiar, e vejo que estamos em seu quarto. Um fogo aquece o espaço, dançando nas sombras pelas paredes.

	Um ronronar familiar traz um sorriso para o meu rosto quando Moon cutuca minha perna e depois se encolhe ao lado do meu colo. Eu acaricio a bola de pêlo. "Você é uma visão para os olhos doloridos", digo ao meu gato.

	Liam bufa. “A fera não calava a boca. Uivou do lado de fora da minha porta por horas a fio até que eu finalmente o deixei entrar. Ele não pode me suportar, mas ele não saiu do seu lado.

	Dou a Moon um amor extra por esse nível de lealdade e devoção.

	"O que aconteceu?" Eu pergunto, minha boca seca e grossa.

	Liam me entrega um cálice de água e eu tomo com gratidão. Ele está sentado na cama ao meu lado, seu braço ainda me apoiando, nossos corpos pressionados juntos, o calor entre nós puxando meu intestino, enviando um formigamento na minha espinha.

	Nossos dedos roçam um contra o outro na cama, e seu mindinho cobre o meu. Nós dois definitivamente evitamos olhar para os nossos dedos, mas todos os meus nervos estão focados em como seu dedo está roçando o meu.

	"O que aconteceu?" Ele pergunta.

	Eu procuro minhas memórias, mas é tudo um pouco confuso. "Jerry. Ele ... ele tentou me matar."

	A mandíbula de Liam se aperta e ele assente. "Ele deve ter nos seguido do tribunal."

	"Ele está morto", eu digo. Não é uma pergunta. Lembro-me do som que ele fez, uma última e fina expiração quando a vida o deixou. O último som que ele fará.

	"Sim." Liam tira o cabelo dos meus olhos e examina meu rosto com uma mão, enquanto mantém a outra na cama tocando a minha. "Como você está se sentindo? Algo ... algo aconteceu com você. Eu vi no final, mas por um momento eu vi. Você brilhava como a lua. Ele parece quase assustado.

	"Eu não sei", eu digo. "Ainda não consigo me lembrar completamente." E então eu respiro fundo quando mais detalhes voltam para mim. "O que aconteceu no tribunal? O juiz viu a memória de Jerry coberta de sangue?"

	Meu coração bate freneticamente contra o peito quando percebo que precisamos voltar, para contar aos outros o que aconteceu. Mas Liam move sua mão para cobrir a minha, nossos dedos entrelaçados, o calor entre nós crescendo - e desta vez não tem nada a ver com seus poderes druidas.

	"O julgamento terminou", diz ele. "O júri chegou a um veredicto e meus irmãos estão na corte agora para ouvi-lo. Dei a eles a memória capturada a tempo." Seus lábios se curvam em um sorriso. "Embora aparentemente tenha havido um atraso. Algo sobre uma dríade correndo nua pelo tribunal. Ela se fugiu, porém, com o rosto desconhecido."

	Eu rio levemente, mas dói minhas costelas e se transforma em um gemido.

	Liam endurece com o som da minha dor. "Voltei para você o mais rápido possível", diz ele. Trouxe você para casa e Matilda enviou uma mensagem ao tribunal de sua briga com Jerry. Ela explicou detalhadamente como você agiu em legítima defesa.

	Eu paro. "Mas se você chegasse ao final, como poderia saber o que aconteceu?"

	Um sorriso brincalhão cruza seus lábios. “Eu posso ter dito aos policiais que vi todo o ataque. Com seu testemunho anterior e a memória de Jerry coberta de sangue, não foi difícil convencê-los de sua inocência. Você terá, no entanto, que responder algumas perguntas eventualmente. Os Executores precisarão da sua conta em primeira mão.

	Eu concordo. "Então o tribunal viu a memória?"

	Liam assente. "Eles sabem tudo."

	"Então eles têm que achar Drácula inocente, certo?"

	"Parece provável, embora você nunca saiba até o fim. É apenas o jeito das coisas." Ele encolhe os ombros como se isso não importasse, mas eu sei que sim. Importa de várias maneiras.

	"O que você vai fazer?" Eu pergunto. "Quando o vínculo de pai for quebrado?" Eu prendo a respiração, esperando por sua resposta.

	"Eu não sei", diz ele, afastando-se do meu olhar. "Há muito que precisamos considerar."

	Ele está pensando em mim, eu me pergunto? Mas seus olhos estão longe. Fixado no fogo. Há alguém puxando seu coração. E eu penso em todas as coisas que Liam disse nos últimos meses. Eu levei esse caso para Mary. Eu era o curador dela.

	"Você era mais, não era?" Eu pergunto hesitante.

	"O que você quer dizer?"

	"Mais do que seu curandeiro." Coloco uma mão no rosto dele e a puxo de volta para mim gentilmente. "O bebê. Ele era seu, não era? Você não estava apenas ajudando Mary a cuidar do bebê. Você estava ajudando-a a cuidar do seu bebê."

	Seus olhos brilham com emoção não derramada e ele assente. "Bebês", diz ele, sussurrando tão baixo que quase não o ouço.

	"Bebês?" Eu pergunto, respirando fundo, pensando no último desejo de Mary. Que seus bebês seriam protegidos. "Havia mais de um?"

	Ele concorda. "Gêmeos. Eu ..."

	Ele se afasta de mim e fica de pé, andando de um lado para o outro nervosamente. O frio corre onde seu calor existia e eu sinto falta de tê-lo por perto.

	Tomo outro gole de água e coloco minha taça para baixo, depois me levanto lentamente, andando de um lado para o outro para não desmaiar. Dou um passo em direção a ele, depois outro, até chegar a ele.

	"Liam. O que aconteceu?" Eu mantenho minha voz suave e calma, como faria se estivesse conversando com um animal selvagem. Ele tem esse poder nele, aquela loucura selvagem e indomada que todos os irmãos Night têm tanto.

	"Eu estava muito atrasado", diz ele, com a voz embargada. "Eu sabia que algo estava errado, mas não sabia o quê. Quando eu apareci, ela já estava morta, coberta de sangue, o bebê morto. Foi um massacre. Levei um momento para perceber ..." ele respirou fundo e soltou um suspiro longo e lento antes de continuar. Cada palavra custou um pedaço de sua alma para dizer: "Ela ainda estava em trabalho de parto".

	É a minha vez de respirar. Eu tinha várias teorias, mas essa não era uma delas. Pego sua mão, meus dedos frios descongelando com seu toque, enquanto nossos dedos mais uma vez se entrelaçam. Fico quieta e silenciosa, criando o espaço que ele precisa para contar sua história.

	"Ela estava grávida de gêmeos. Ela não queria que ninguém soubesse. Não queria brincar com a sorte. Ela disse que teve pesadelos que um dos bebês morreu. Então ela se recusou a falar sobre as crianças para ninguém além de mim.. " Ele faz uma pausa. “Nós não estávamos apaixonados Mary e eu. Na verdade, não. Nosso tempo juntos foi de paixão, mas pouco mais, e toda vez eu me arrependia. Ainda assim, por algum motivo, ela confiou em mim. Confiou em mim com a verdade acima de todos os outros."  Com a mão livre, ele passou os dedos pelos cabelos ruivos e selvagens. "Eu … peguei minha filha no sangue do leito de morte de sua mãe e irmão. E então eu corri. Como um covarde, eu a peguei e corri, sem contar a ninguém."

	Sua dor o quebra, e eu o puxo para um abraço feroz. Seus braços envolvem minha cintura enquanto os meus envolvem seu pescoço, e ele pressiona seu corpo em mim, seu rosto enterrado na dobra do meu pescoço, suas lágrimas encharcando meu ombro enquanto seus soluços se soltam dele.

	A dor que ele está segurando e usando para alimentar sua raiva flui dele, e eu pego tudo, permanecendo forte o suficiente para nós dois para que ele possa quebrar, apenas por um momento.

	Não falo de novo até que seu corpo se acalme e sua respiração volte ao normal. Então eu faço a pergunta ardente na minha língua. "Liam, onde está o outro bebê agora? Onde está sua filha?"

	"Ela está em um lugar seguro", diz ele, afastando-se de mim para enxugar os olhos e se recompor. - Em um lugar que Drácula não a encontrará. Ela está sendo cuidada também. Melhor do que eu jamais puderes. "Seu rosto endurece e ele olha para mim." Se Drácula descobrir alguma coisa sobre ela, ele a matará.

	Eu engulo, acreditando nele. "Vamos mantê-la segura." Eu digo, sabendo que é presunçoso supor que ele quer ou precisa da minha ajuda nesse assunto. Mas também sabendo que é a coisa certa a dizer. A coisa necessária e verdadeira a dizer. No entanto, aconteceu, o que quer que isso possa significar, a família Night se tornou minha família, não os abandonarei na escuridão que se esconde tão perto deles.

	“Liam”, digo com toda a ternura do meu coração, “você deve saber que não foi um covarde. Nenhum homem deve ser colocado na posição em que você estava, e ainda assim você salvou sua filha, você a salvou e a manteve em segurança. Você fez o que Mary gostaria. Você foi corajoso. Você é o herói da sua filha.

	Ele se encolhe com minhas palavras. "Eu sou um perigo para ela. Ela está melhor sem mim." Ele se move para se afastar de mim, mas eu o paro.

	"Ela não está , eu digo. "Eu prometo a você, ela não está. Você tem muito a lhe oferecer. Para ensiná-la. Para dar a ela. Começando com seu amor. Ela precisa do pai. Confie em mim. Isso vem de uma garota que daria qualquer coisa para ter o seu próprio pai de volta, mesmo por um dia. "

	Isso o amolece, mas não é suficiente. Eu sei que preciso mostrar a ele a verdade de si mesmo. “Você está tão profundamente enredado em seu próprio ódio que não pode ver além dele. Mas você está vendo apenas as sombras, não a luz. Há luz em você, Liam. Em todos vocês quatro. E sim, também há trevas. Mas isso é verdade para todos. Todos nós carregamos dentro de nós a totalidade da existência. A luz e a escuridão. O nobre e o desprezível. Às vezes temos que andar nas sombras, mas devemos sempre nos esforçar para voltar ao outro lado. Sua filha precisa que você encontre o caminho de volta. Seus irmãos precisam de você. Faço uma pausa, hesitando, avaliando meus próprios sentimentos e depois falo, sabendo que é a verdade. "E eu preciso de você."

	Nossos rostos estão a centímetros de distância. Minha mão direita está na dele, minha mão esquerda agora descansando em seu peito. Nossos dedos estão entrelaçados e de repente estou profundamente ciente do contato, de carne com carne, de sua respiração se misturando com a minha, de todos os meus sentidos respondendo aos dele.

	"O que você é, Eve Oliver?" Ele pergunta, deslizando um dedo na minha bochecha.

	"Eu não sei", eu digo honestamente. "Eu apenas sei que todo mundo merece um julgamento justo e uma forte defesa. Então, eu estou lutando por você, Sebastian, Derek e Elijah. Mesmo que você não lute por si".

	O clima na sala mudou. A tensão entre nós é visceral.

	Todos os nervos do meu corpo estão pegando fogo quando ele se aproxima de mais mim, sua cabeça inclinada para baixo, seus lábios roçando os meus.

	O beijo começa suavemente, gentilmente, apenas uma provocação. Quando me aproximo, surpreendo a nós dois.

	Meus braços voltam ao redor de seu pescoço e ele me puxa contra ele, seu peito duro pressionado contra os meus seios, suas unhas cravando nas minhas costas enquanto seus lábios reivindicam os meus novamente, desta vez com todo o calor e poder de um druida que virou vampiro.

	Ele tem gosto de calor e mel e meu corpo responde ao dele com todo o desejo que está sendo reprimido em mim desde que comecei este trabalho.

	Eu gemo em sua boca quando sinto seu corpo endurecer ainda mais contra mim, em clara evidência de sua excitação.

	Minha mente nubla-se com a paixão e sei onde isso está levando. E ainda assim, eu não me afasto. Eu lutei contra meus próprios desejos por tanto tempo, por medo. Medo de ser machucada. Medo de perder outra pessoa que amo. Medo de chegar muito perto.

	Não posso mais viver com medo.

	Liam olha profundamente nos meus olhos. "Você parece estar longe dos oceanos", diz ele suavemente, seus lábios tão perto dos meus que eu posso senti-los se movendo, nossas testas pressionadas juntas.

	"Eu estava pensando sobre a natureza do amor", eu digo, e depois o beijo novamente.

	Nossa paixão nos move através da sala, onde ele me pressiona contra a parede e move sua boca pelo meu pescoço, seus dentes deslizando contra minha veia pulsante, minhas dores esquecidas no momento.

	Minha respiração aumenta, e eu não posso dizer se o que estou sentindo é medo ou emoção, pois o prazer guerreia com lembranças do passado de um violento Liam rasgando meu pescoço.

	Ele faz uma pausa, lábios roçando contra a carne da minha orelha. "Está tudo bem?" Ele pergunta sem fôlego. "Diga-me para parar."

	“Não pare." Eu digo.

	E ele não teria, se Matilda não tivesse chegado à porta naquele exato momento.
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	O Juramento

	 

	Podemos facilmente perdoar uma criança que tem medo do escuro, a verdadeira tragédia da vida é quando os homens têm medo da luz. ~ Platão

	 

	Liam e eu nos afastamos um do outro como adolescentes culpados pegos se beijando no porão.

	Matilda nos dá olhares e sorrisos conhecedores. "É bom ver vocês dois se dando bem", diz ela, no eufemismo do ano.

	Liam tosse e eu escondo um sorriso, meu corpo ainda zumbindo de necessidade por ele. É quase doloroso não tocá-lo agora.

	"Vim lhe contar o veredicto." Ela faz uma pausa dramática, deixando os dois se recomporem: "Drácula foi considerado inocente de todas as acusações."

	Liam e eu exalamos no mesmo momento, sorrisos brincando em nossos lábios.

	Matilda continua olhando diretamente para mim. “Eve, os Van Helsing estão além de loucos de raiva e tristeza. Espero que Moira queira vê-la punida pela morte de Jerry, mas a lei está do nosso lado nesse assunto. Você não tem nada a temer a esse respeito. Ela diz isso dessa maneira. Como se ela soubesse das coisas e o resto de nós não.

	Ela se vira para Liam. - Seus irmãos tiveram uma reunião final com Drácula no tribunal. Eles devem voltar em breve.

	Ele assente, e os lábios dela se curvam em um sorriso. “Muito bem então. Deixarei vocês dois para sua ... celebração." E com isso ela sai pela porta, Moon miando como ela faz, então serpenteando em volta das minhas pernas e ronronando. Assim que estamos sozinhos novamente, Liam se aproxima, me puxando de volta para seus braços, um sorriso largo no rosto. "Mal posso acreditar", diz ele. "Nós ganhamos. Nós ... nunca poderíamos ter feito isso sem você, Eve. Eu espero que você saiba disso."

	"Eu sei." Inclino-me para beijá-lo mais uma vez.

	Então, de repente, Liam faz algo que nunca o vi fazer antes. Ele perde o equilíbrio.

	E cai em minha direção, e eu o pego da melhor maneira possível, nós dois caindo na parede.

	"Você está bem?" Eu pergunto. "O que aconteceu?"

	Ele levanta a cabeça, esfregando a testa com a mão, quando a porta se abre, e o resto dos irmão Night entram correndo, ainda vestidos com os ternos e coletes que usavam no tribunal, mas parecendo um pouco desgrenhados. "Você também sentiu isso, irmão?" Pergunta Sebastian.

	Liam assente, seus olhos se arregalando de admiração. "Ele liberou o vínculo de pai." Ele sorri para mim, o sorriso mais amplo que eu já vi em seu rosto. "Somos livres!"

	A euforia guerreia com medo no meu estômago, e eu seguro Liam perto e olho para todos os irmãos. "Isso significa que vocês vão ..." Eu mal posso dizer as palavras. “Isso significa que vocês continuarão com seus planos? Vocês poderiam...”

	Sebastian corre em minha direção e agarra meus braços gentilmente com suas mãos ásperas, me estudando com seus olhos verde-floresta. "Você está bem? Eu teria ficado ao seu lado, mas Liam prometeu cuidar de você enquanto eu precisasse estar na corte."

	"Estou bem."

	Antes que eu possa acrescentar mais, Derek está na minha frente, seu rosto com cinco horas e um pouco mais de barba. "Sinto muito", diz ele. "Juramos protegê-la desse monstro, e ainda assim falhamos."

	"Eu me mantive segura", eu digo.

	"De fato", concorda Elijah, passando a mão pelos cabelos loiros, juntando-se a seus irmãos ao meu redor. “As provas que você adquiriu também venceram o julgamento. Estamos em dívida, senhorita Oliver. Ele se curva dramaticamente, com um floreio de sua capa de prata.

	Eu ri apesar de tudo, então fico sóbria rapidamente. "Então ... e o seu juramento?"

	Liam olha para cada um de seus irmãos, um entendimento passando entre eles. Então ele se vira para mim com seus olhos cor de âmbar e passa a mão suavemente pela minha bochecha. "Há coisas mais importantes agora", ele sussurra. Finalmente, ele me deixa ir, de pé e falando com todos os seus irmãos. “Todos nós fizemos coisas hediondas. E todos nós carregamos essa dor de maneira diferente. Mas acho que chegou a hora de parar de procurar um fim para nossas vidas e, em vez disso, procurar maneiras de expiar nossos pecados ".

	Todos eles acenam sombriamente.

	Todos, exceto Elijah, que levanta um dedo pensativamente. “Então o que você está dizendo é ... você concorda comigo? E eu estava certo o tempo todo?

	Uma risada contagiosa leva todos nós.
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	À medida que o dia se aproxima, todos estamos cansados além da imaginação e, no entanto, nenhum de nós se sente inclinado a ficar sozinho.

	Uma ideia surge na minha mente, e é tão boba e estúpida que eu a amo instantaneamente. "Vamos fazer uma festa do pijama", eu digo.

	Todos nos mudamos para a biblioteca e estamos sentados em cadeiras vermelhas felpudas conversando. Os quatro olham para mim como se eu tivesse enlouquecido.

	"Ouça-me", eu digo. "Vamos puxar algumas peles para a lareira principal, acender o fogo, pegar um pouco daquele uísque que Derek mantém escondido em sua mesa", eu pisco para ele e sua expressão chocada, "e contaremos histórias até adormecermos."

	Liam resmunga. "Tudo bem, mas não haverá tranças no cabelo."

	Eu quase engasgo com o meu próprio riso, e puxo uma longa mecha de sua juba ruiva. "Mas você ficaria muito na moda em um rabo de peixe", eu digo.

	Agora Derek está rindo, e essa tontura se espalha por todos nós. Elijah quase cai da cadeira, rindo tanto que ele está segurando o estômago.

	Matilda e Lily entram quando nos acomodamos, carregando um prato de comida para mim e taças de sangue para os meninos. A velha sorri enquanto me entrega um prato cheio de verduras assadas e queijos maduros, depois dá um abraço em cada um de seus netos.

	Lily coloca a mão no meu ombro, sorrindo orgulhosamente. "Eu sabia que você poderia fazer isso", diz ela.

	"Salvar o julgamento?" Eu pergunto entre as mordidas, me sentindo faminta depois de uma noite tão longa e cansativa.

	"Salvar meus tios", diz ela, com os olhos um pouco lacrimejantes enquanto olha para os irmãos Night. Então ela me envolve em um abraço apertado e eu quase deixo cair meu prato, colocando-o ao meu lado.

	"Eu não poderia ter feito isso sem você", eu digo. "Seu atraso nos procedimentos judiciais foi perfeito."

	Ela encolhe os ombros e, quando se afasta, Matilda toma seu lugar. Ela me abraça por muito tempo. "Você fez isso minha garota. Eu sabia que você faria. Você trouxe luz de volta aos meus meninos."

	" In lumen et lumen ", eu sussurro.

	Sinto lágrimas molhadas no meu pescoço e então ela se levanta para sair, limpando o rosto com a mão. Convido as duas para a festa do pijama, mas elas graciosamente recusam. Lily dorme em sua árvore, como de costume, e Matilda diz que é velha demais para essas coisas, mas acho que ela secretamente quer que eu passe mais tempo com os meninos sozinhos. Ela é astuta, aquela velha senhora.

	Não demoramos muito para arrumar tudo, e Sebastian me surpreende com dois presentes. "Amanhã é o Festival do Meio do Inverno", diz ele. "E ... bem, aqui."

	Os presentes estão embrulhados em fita dourada e roxa e eu abro o primeiro, encontrando um livro de poesia dentro. Meus olhos se iluminam. "Você lembrou."

	Ele concorda. "Você não é a única com boa memória", diz ele com um sorriso tímido.

	A segunda caixa contém o desejo do meu coração. Chocolates Gourmet.

	Eu me jogo em seus braços. "Obrigado. Isso é perfeito."

	Ele me abraça com força e eu descanso minha cabeça em seu ombro, aproveitando a solidez dele, a garantia de tê-lo em minha vida. Ele é a minha rocha. Minha montanha. Eu sei que ele vai ficar nas minhas costas, não importa o quê.

	Há muito o que explorar com ele. Com cada um deles. Estou bastante impressionada com tudo, mas há tempo.

	Agora que eles decidiram ficar, para dar uma segunda chance à vida, há tempo para tudo.
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	Derek está contando uma história sobre uma grande serpente que envolve o mundo inteiro quando o sono me leva. Meus sonhos não são coisas fáceis. Um lobo devora um cordeiro, borrifando sangue no sino de ouro da Catedral Quebrada. E o lobo tem um rosto que prefiro esquecer.

	Quando acordo, é com um suspiro, meu corpo coberto de suor.

	E encontro quatro homens em alerta, prontos para me confortar, me abraçar, me deixar chorar.

	"Não é sua culpa", Sebastian me assegura, me puxando de volta para seus braços enquanto Liam usa seu poder para dar uma nova chama ao fogo.

	As chamas roubam o frio do ar, e eu recuo sob as peles, apreciando a sensação de Sebastian e Liam perto de mim, com Elijah e Derek de cada lado deles. Eu poderia ficar assim para sempre. Talvez eu vá.

	Algo se move no canto do meu olho. Um ferro de fogo cutucando a lareira, acendendo a madeira em chamas mais brilhantes. Mas ninguém mais está aqui. O ferro de fogo se move sozinho no ar. Eu congelo, segurando a mão de Liam.

	"O que é isso?" Eu pergunto, apontando para o ferro de fogo. "Mais da sua mágica?"

	Liam segue meu olhar. “O quê, eles? Eles são apenas os fantasmas do castelo.

	“Fantasmas? Você quer dizer, há fantasmas no castelo?

	"Sim, quem você acha que limpa e cozinha e faz todo o trabalho por aqui?" Ele diz isso casualmente. Não posso deixar de rir.

	"Eu tinha pensado sobre isso", eu digo. “Mas não era isso que eu estava esperando. Quem são eles?"

	"Esses dois são chamados Mable e Cili", diz Liam.

	Derek revira os olhos. "Você chama todos eles de Mable e Cili."

	“Verdade, mas apenas porque não temos uma ótima maneira de nos comunicar. Podemos compartilhar ideias gerais, mas não específicas.”

	Elijah suspira, elaborando. “Eles são seres antigos. Os que trabalharam neste castelo por séculos antes de nos instalarmos. Teria sido rude expulsá-los, então fizemos um acordo. Eles mantêm o castelo arrumado e, em troca, mantemos suas sepulturas não marcadas no local. Assim como acender velas para suas almas uma vez por ano, quando o véu é mais fino, permitindo que eles se juntem aos vivos por uma noite e celebrem os prazeres da carne, por assim dizer.”

	"Uau", eu digo simplesmente. Às vezes, palavras simples são as melhores.

	Ficamos deitados em silêncio então, todos nós reunidos, olhando para o fogo, nenhum de nós pronto para sair. Depois de um tempo, sinto Liam enrijecer ao meu lado, algo doloroso crescendo por dentro. Sua voz está cheia de nervos quando ele fala. "Eu tenho algo para contar a todos. Algo que vocês devem saber sobre mim e Mary."

	A verdade é difícil para Liam admitir, especialmente para seus irmãos, mas, para seu crédito, eles permanecem calados enquanto ele conta sua história. "Quando descobrimos que ela estava grávida, não estávamos mais tendo um caso", diz ele. "Mas eu tive que ficar ao lado dela até o fim. E agora, devo ficar ao lado da minha filha, para o que quer que possa vir."

	"Então você é pai", diz Derek, com um pequeno sorriso. "Imagine isso."

	"Quem está cuidando do bebê agora?" Pergunta Sebastian.

	"Os Ifrits", diz Liam. "Ifi e Elal."

	Claro, eu percebo. Eles estão concedendo o último desejo de Mary.
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	Eventualmente, os impulsos naturais de acordar entram em vigor, e peço licença para usar o banheiro, e todos começamos o dia. Tenho certeza de que seria noite no mundo mundano a essa hora. Mas aqui, no Outro Mundo, a programação do sol pouco importa e eu perdi todo o senso desse ritmo. Estou encontrando um novo ritmo no Outro Mundo.

	Quando termino de me refrescar, Lily entra no meu quarto, insistindo em comprar vestidos novos para o festival do inverno. Eu concordo, e fazemos planos para encontrar os irmãos Night nas festividades. Quatro horas em ponto.

	Lily se oferece para me levar na carruagem, mas eu insisto que ela se abstenha de levar as pessoas no feriado. Além disso, o tempo está bom hoje. Embora a neve cubra as estradas, o ar é suave e quente, o sopro do dragão brilha no céu.

	Lily me guia para um mercado próximo cheio de bugigangas e comida estranhas. Juntos, encontramos um vestido azul escuro com pedrinhas minúsculas costuradas ao redor da gola e punhos. "Isso", ela diz ansiosamente. "Isso é perfeito. Você parecerá o céu no crepúsculo."

	Sorrio e compro o vestido, usando o dinheiro do Outro Mundo que meu trabalho na The Night Firm forneceu. Moedas de ouro e prata e cobre.

	Lily compra um vestido para ela também. Um vestido verde-folha decorado com flores brancas. Ela me guia para o vestiário, onde podemos nos vestir e depois vamos para o centro da cidade.

	Podemos ouvir as festividades antes de vê-las. Música ao vivo enchendo as ruas. Fogos de artifício enchendo o céu. O cheiro de doces recém-assados no ar. Existem carrinhos e barracas montados nos dois lados da rua, uma centena de comerciantes diferentes com mercadorias à venda, e estou praticamente impressionada com todas as opções que se apresentam. Passamos de uma baia para outra, observando as telas deslumbrantes antes de passar rapidamente para a próxima. Minhas bochechas doem de tanto sorrir quando eu puxo Lily para frente mais rápido, animada para festejar como se fosse 1699.

	Chegamos mais cedo do que o planejado, e os irmãos não podem ser vistos em lugar nenhum enquanto Lily sai para nos pegar bebidas. Percebo alguns rostos familiares embora.

	"Olha quem temos aqui", diz Ifi. "Se não é a pequena mundana que não é."

	Ifi e Elal andam de mãos dadas, bebendo bebidas roxas, a pele em chamas com fogo dourado que eles deixam desaparecer em nada quando se aproximam.

	"Eu estava preocupada de não conhecer ninguém", eu digo. "É tão bom ver vocês."

	"Elal aqui pensou que você já estaria longe agora, mas eu garanti a ele que você está aqui para ficar, não é?" Ele pisca para mim.

	Elal bufa com isso. "Eu não disse nada disso. Pare com suas bobagens, amor, e apenas seja legal."

	Eu rio para os dois. "Estou aqui para ficar, parece", digo.

	"Considere-nos seus primeiros amigos no Outro mundo então", diz Ifi, mas ele é interrompido por outra voz, esta baixa e estrondosa e vinda do céu.

	"Acredito que esse título me pertence." Okura desce do céu, seu corpo de pedra maciço comparado ao nosso. E perto de sua barriga, em uma bolsa sólida que não existia antes, está uma gárgula bebê. Seu companheiro pousa ao lado dela, enquanto Ifi e Elal olham fixamente para o filhote, as mandíbulas abertas.

	"Ela é linda", digo aos pais apaixonados, que estão claramente apaixonados por sua criação.

	"Obrigado por sua bênção sobre ela", diz Okura.

	Ainda não sei exatamente o que fiz, mas concordo e sorrio, feliz por poder ajudá-los de qualquer forma.

	Ifi se vira para olhar para mim. "Você é cheia de surpresas, senhorita Oliver. Trabalhar com você, sem dúvida, será divertido." Com isso, ele pega a mão de Elal, e os dois partem para encher suas bebidas. As gárgulas partem também, caminhando para admirar a grande árvore brilhante no centro da praça.

	Olho para cima, verificando o enorme relógio de ferro pendurado em uma torre próxima. São quatro da manhã agora. Os irmãos devem chegar a qualquer segundo.

	Lily volta com xícaras de líquido dourado, e a bebida tem gosto de mel quente com um toque de conhaque. Exploramos o festival, observando como um grupo de gnomos participa de um desafio de força, esmagando um martelo em um disco de ouro por pontos. Cinco minutos se passam. Os irmãos ainda não chegaram.

	"Eles estão atrasados", eu digo.

	Lily encolhe os ombros. "Liam provavelmente acabou de ver um par de sapatos que ele não pôde resistir."

	Concordo com a cabeça e continuamos, passando por um Ifrit, queimando intensamente, sentados acima de um tanque de água, enquanto meninas de aparência humana jogam bolas em um alvo vermelho conectado a um mecanismo que o faria cair.

	"Eles são jovens lobisomens?" Eu pergunto.

	Lily balança a cabeça. "Dríades jovens."

	Uma chuva leve começa a cair e outros cinco minutos passam sem sinal dos irmãos. Eu começo a ficar irritada. Então preocupada. "Você sabe onde eles foram?" Eu pergunto.

	Lily balança a cabeça. "Não. Mas o tio Liam mencionou que eles tinham algo importante a fazer. Suponho que ele era um pouco mais reservado que o normal.

	Algo importante a fazer.

	Meu intestino se torce, mas digo a mim mesma que não tenho nada a temer. Eu só estou sendo boba. Os irmãos Night estão seguros e bem.

	Mais cinco minutos se passam. A chuva cai mais forte, tanto que compramos capas de um vendedor no festival para nos mantermos secos. Um calafrio entra no ar e encontro meus dentes estremecendo.

	Vários minutos se passam e o nó no meu intestino é agora uma tempestade de preocupação. Eu me pergunto onde eles poderiam estar e me lembro de algo que havia esquecido. Algo que Derek havia dito no julgamento.

	Isso será feito no meio do inverno.

	Sinto uma dor no peito e meu estômago queima como ácido. Já me senti assim antes. Quando meu irmão me deixou sua nota final.

	"O que há de errado?" pergunta Lily.

	Mas não tenho palavras em resposta, minha mente é uma enxurrada de dúvidas. Eles passaram por isso? Eu me pergunto. Os sorrisos e as risadas foram mais fáceis para eles do que me dizer a verdade? Será que a festa do pijama tinha sido uma maneira de dizer adeus?

	Percebo um rosto familiar à distância. Matilda, vestindo sua capa apertada ao redor dela contra a chuva pesada. Matilda, que disse que era velha demais para essas festas. Matilda, que está vindo na nossa direção da mesma forma, seu rosto sombrio.

	Um soluço começa a sair dos meus lábios.

	E assim como faz ...

	Eu os ouço.

	"O que há de errado, Eve?"

	"Como podemos ajudar?"

	"O que aconteceu?"

	"Eu juro, se alguém te machucar ..."

	Eu me viro, vendo os quatro irmãos Night se amontoando ao meu redor. E meu coração se abre com lágrimas de felicidade.

	"Talvez ela esteja chateada por termos chegado atrasados", diz Elijah.

	"Desculpe por isso, Eve", diz Derek. “Tivemos uma emergência. Você vê ...” Ele gesticula para o irmão.

	E Liam afasta sua capa, revelando uma menininha, cabelos ruivos como chamas.

	"Ela é linda", eu digo, as lágrimas diminuindo. "Posso segurá-la?"

	"Claro", diz Liam, entregando-me o bebê.

	"Pegamos a pequena de Ifi e Elal uma hora atrás", diz Derek. "E teríamos chegado a tempo, se Liam não tivesse...”

	"Se Liam não tivesse visto um pouco de cocô e pensado que estava morrendo", diz Sebastian.

	O druida do fogo encolhe os ombros. "O que? Era uma quantidade incomum de excremento. E uma cor tão estranha. Isso não pode ser normal.

	"Tivemos que pegar fraldas", conclui Elijah. "E consolar a alma do pobre Liam."

	Eu rio, segurando o bebê perto da dobra do meu braço, brincando com seus dedinhos. "Ela já tem um nome?"

	Liam olha para baixo, parecendo um pouco envergonhado. "Eu estou chamando-a de Alina. É Luz em grego."

	Olho para o rosto querubim e sorrio. "É perfeito. Ela é perfeita." Eu olho para Liam. "Isso significa que estamos com ela?"

	Ele concorda. "Eu acho que sim. Ela precisa do pai, afinal."

	"E Drácula?" Eu pergunto.

	"Vamos mantê-la segura", diz Liam ferozmente, e eu sei que essa menina será a criança mais amada em qualquer mundo.

	"A propósito, você está incrível", diz Derek.

	"Obrigado", eu digo, com um sorriso. Com minhas preocupações diminuídas, paro um momento para admirar os irmãos Night adequadamente.

	Elijah ostenta um olhar que eu nunca vi nele antes. Um casaco preto com botões roxos, uma cartola cobrindo seu cabelo loiro, uma bengala de prata na mão. Ele parece um pouco os cavalheiros sofisticados, retirados da era vitoriana.

	Derek fez a barba desde a última vez que o vi e usa um terno bem feito, um lenço vermelho em volta do pescoço.

	Sebastian é um pouco mais áspero nas bordas. Sua jaqueta e botas são de couro preto. Simples. Resistente. Mas ele ostenta uma elegante gravata rosa no pescoço.

	Liam está vestido como sempre, mas não menos impressionante. Sapatos personalizados com bordados finos. Uma capa verde esmeralda que complementa perfeitamente seus cabelos ruivos.

	Eu entrego o bebê de volta para Liam quando Matilda vem se juntar a nós. Trocamos cumprimentos, enquanto Elijah e Sebastian começam a discutir os pontos mais delicados da lei do Outro Mundo. Eu uno os braços com os dois sorrindo. "Ei vocês, é uma festa. Nenhum trabalho hoje. Vamos aproveitar nossa vitória e nossa noite, sim?"

	Derek sorri. "Você está certa, Eve. Você está certa. Eu, pelo menos, planejo beber meu peso corporal em bebida. Quem está disposto a se juntar a mim?"

	"Eu acho que isso pode me matar", eu digo. "Mas vou tomar uma ou duas bebidas." Olho para Matilda: "Definitivamente vou precisar da sua cura para a ressaca amanhã."

	A velha pisca conscientemente. "Eu já preparei um lote para todos vocês. Agora divirtam-se, meus queridos."

	Percorremos o festival e noto que parou de chover quase tão rapidamente quanto começou. Sorte para nós. Mas quando Sebastian tenta sua mão na competição de força, a terra parece se mover sob meus pés, e o Ifrit acima do tanque de água perde o equilíbrio e cai.

	"Um pequeno terremoto", diz Elijah. "Nada a temer. Eles acontecem de tempos em tempos.”

	Todo mundo parece retomar suas atividades sem pensar duas vezes, e assim fazemos o mesmo. Derek e Lily vão direto para o bar para pegar as bebidas de todos. Sebastian oferece algum tipo de sustento para mim. "Se isso inclui chocolate, sim, por favor", digo com uma piscadela.

	Liam vê alguém que conhece e se desculpa para dizer oi, entregando o bebê a Matilda, que está disputando sua chance de dar amor a pequena. Elijah se senta junto à enorme fogueira com um livro na mão. Eu balanço minha cabeça com isso. Eu também sou nerd de livros, mas sei até quando deixá-los de lado por uma noite.

	Pelo canto do olho, noto uma capa preta familiar desaparecer atrás de uma árvore. Interessante. Eu não esperava que ele fosse visto tão cedo depois de tudo o que aconteceu. Curiosa, me afasto da celebração e em direção às sombras, onde encontro Drácula esperando.

	Ele levanta a mão antes que eu possa falar. "Eu queria dizer adeus. Vou deixar o Outro mundo por um tempo, para deixar todas as fofocas desaparecerem. Mas eu queria agradecer a você. Você foi fundamental para provar minha inocência. Isso não será esquecido."

	Não sei o que dizer, então apenas aceno com a cabeça, aliviada por ele estar indo embora. Isso deve facilitar a proteção de Alina.

	Seus olhos são escuros, intensos e presos nos meus enquanto ele fala. "Meus filhos têm um vínculo único com você. Eu não os vi assim com mais ninguém em suas longas vidas. Espero que você saiba no que se meteu."

	"Eu sei o suficiente", eu digo, um pouco tensa.

	"Oh, mas minha querida, ainda há muito a aprender. Quão grande é sua capacidade de perdoar, eu me pergunto? Suponho que descobriremos a tempo."

	Outro tremor sacode o mundo à nossa volta, enviando ondas de movimento pela terra. A maioria dos participantes não percebe, perdida demais na folia e na bebida. Mas alguns sim, e desta vez eles olham em volta, alarmados.

	Um pequeno sorriso surge nos lábios de Drácula. "Tudo começou. Cuide-se, senhorita Oliver. Ninguém no Outro Mundo é verdadeiramente inocente."

	Eu dou de ombros. "O mesmo pode ser dito de qualquer pessoa em qualquer lugar. Eu escolho fé e amor ao invés de dúvida e medo. É uma maneira mais feliz de viver."

	Ele assente, depois levanta minha mão em seus lábios, beijando-a suavemente. "Então eu te digo adeus. Que você mantenha esse otimismo o máximo que puder."

	E com isso ele desaparece nas sombras, e me pergunto se o veremos novamente. Penso na filha bebê de Liam e espero que não. Ela estará mais segura assim.

	Estou prestes a me virar e voltar para a festa quando algo na grama brilha à luz do sopro do dragão. Inclino-me para pegá-lo e vejo que é uma memória capturada.

	Curiosa, eu ativo.

	Eu vejo uma sala familiar diante de mim.

	Paredes de creme.

	Tapete branco.

	Parece que estou olhando as coisas através de uma janela.

	Olhando diretamente para os aposentos de Mary.

	Há um grito e a imagem se inclina para o lado, revelando Mary na cama, vestida com um vestido branco, no meio do trabalho de parto. Sozinha. Chorando, pedindo ajuda.

	Eu sei o que acontece depois.

	Jerry entrará em breve. Ele a matará e ao bebê, embora uma jovem viva. Estou pronta para parar a memória, sem vontade de ver a visão horrível, quando uma pessoa entra pela porta.

	Uma pessoa que não é Jerry.

	O homem veste uma longa capa preta que eu já vi antes. Quando ele caminha, seus passos são dolorosamente familiares.

	E quando vejo seu rosto, meu corpo inteiro treme.

	Isto é impossível.

	Não pode ser real.

	E, no entanto, a memória se desdobra.

	Ele se aproxima da cama, silencioso, com expressão fria, e Mary se afasta assustada e confusa. Assolada com dor.

	Enquanto ela entrega seu próprio bebê, o homem agarra a criança e -

	Eu olho para longe.

	Não posso ter essa imagem em minha mente para sempre.

	Mas eu ouço.

	O que ele faz com a criança. O que ele faz com Mary.

	E quando olho para a lembrança, ela está morta. Ambos estão.

	Alguns momentos depois, Jerry chega, uma carta na mão que ele rapidamente enfia no bolso. Ele corre para o lado de Mary, gritando, tentando revivê-la, embora ela esteja claramente morta. Quando ele finalmente percebe que seus esforços são inúteis, ele percebe o sangue por toda a jaqueta, nas mãos. E então ele corre.

	Minutos passam. Minutos que parecem horas.

	Eu vejo a barriga dela se mover depois de um momento, e então Liam entra na sala, um olhar de horror absoluto em seu rosto enquanto ele testemunha a devastação.

	Paro a memória, sem precisar ver mais. Eu conheço o resto.

	Caio de joelhos, um soluço crescendo na minha garganta. Minhas unhas cravam na terra molhada quando sinto a dor lavar em ondas através de mim.

	Isso tem que ser um truque.

	A memória tem que ser uma farsa.

	Caso contrário, tudo que eu já conheci será quebrado.

	E então eu vejo seus pés, botas escuras e cheias de lama.

	Depois as pernas dele.

	E eu me levanto, meu lindo vestido coberto de terra, enquanto encaro o homem que pensei que conhecia.

	O homem que eu pensei que poderia confiar.

	E eu encaro o verdadeiro assassino de Mary.

	Um cheiro de canela e mel pega o vento, e estou atormentada pela tristeza quando olhos azuis, que conheço melhor que o meu próprio, olham para mim. E quando ele estende a mão, meu coração bate no meu peito.

	"Olá irmã."

	Minha voz pega na minha garganta. "Adam?"

	~Continua~
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Notas

		[←1]
	 Ben & Jerry’s Homemade Holdings, Inc. ou mais popularmente conhecida como Ben & Jerry's, é uma empresa norte-americana e uma divisão do conglomerado Unilever, que produz sorvetes, iogurtes e bolos. A empresa é sediada na cidade de Burlington e tem uma fábrica em Waterbury, Vermont. Wikipédia
 




	[←2]
	 O Gato de Schrödinger é uma experiência mental, frequentemente descrita como um paradoxo, desenvolvida pelo físico austríaco Erwin Schrödinger, em 1935. A experiência procura ilustrar a interpretação de Copenhague da mecânica quântica, imaginando-a aplicada a objetos do dia-a-dia. No exemplo, há um gato encerrado em uma caixa, de forma a não estar apenas vivo ou apenas morto, mas sim vivo e morto.
Por sua vida supostamente atrelar-se a um evento aleatório - usualmente o decaimento radioativo - um gato "vivomorto" surgiria como reflexo de um estado físico atípico ao senso comum mas presente em sistemas quânticos, que é o estado de superposição quântica. Em termos técnicos, o estado "vivomorto" (claramente distinto do estado vivo e distinto do estado morto) compõe-se pelo emaranhamento desses dois estados e constitui de fato, segundo o que se busca elucidar, a situação do gato no experimento, ao menos enquanto o sistema permanecer fechado, sem ser observado.
O experimento também traz à tona questionamentos quanto à natureza do "observador" e da "observação" na mecânica quântica; se você, pelo fato de abrir a caixa e deparar-se com o gato ou vivo ou morto (colapso da função de onda), é ou não o responsável pela vida ou pela morte do gato; à parte o próprio gato como observador, por simplicidade.
 




	[←3]
	 Koi ou mais especificamente nishikigoi, são variedades ornamentais de carpas comuns domésticas que são mantidas para fins decorativos em lagoas de koi ao ar livre ou jardins de água. As variedades Koi são distinguidas pela coloração, modelagem e escalação. Algumas das principais cores são brancas, pretas, vermelhas, amarelas, azuis e cremes. A categoria mais popular de koi é o Gosanke, que é composto pelas variedades Kohaku, Taisho Sanshoku e Showa Sanshoku.
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